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Apresentação 
 

 

 

A VII Mostra Científica, Cultural e Tecnológica do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia de São Paulo - Câmpus Presidente Epitácio teve como objetivo precípuo 

contribuir para o desenvolvimento científico, tecnológico e de inovação do município de Presidente 

Epitácio-SP e região. Dentro desse contexto, o evento foi composto por apresentações de trabalhos 

em três modalidades: apresentação oral de resumos expandidos, mostra de projetos e mostra 

cultural. Essa diversidade de formas de apresentações visou agregar ao evento alunos, docentes e 

profissionais que realizam pesquisas teóricas e práticas. Concomitantemente à apresentação dos 

trabalhos, realizou-se a IX Semana Nacional de Ciência e Tecnologia, com o tema “Bioeconomia: 

Diversidade e Riqueza para o Desenvolvimento Sustentável”, que proporcionou aos participantes 

atividades variadas, tais como minicursos, oficinas, palestras, mesas-redondas, atividades culturais e 

esportivas, permeando diversas áreas do conhecimento. 

Por fim, destaca-se a importante contribuição técnica e científica proporcionada por 

eventos que possuem como base a educação. Além do mais, a realização de eventos técnicos e 

científicos em cidades que não são consideradas grandes centros é fundamental para a consolidação 

de uma educação de qualidade, democrática e não monopolizada, que contribuem para a 

consciência crítica, a autonomia e a "emancipação". 
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Resumo - Atualmente o fácil acesso a informação na internet 

ofusca uma aula somente expositiva, como no ensino tradicional, 

principalmente para as novas gerações. As chamadas 

metodologias ativas de ensino e de aprendizagem dão  ênfase nos 

estudantes, e assim mais adequadas com essa geração. O presente 

trabalho retrata a aplicação da metodologia ativa Peer 

Instruction no ensino superior amparado pelo aplicativo Plickers. 

Foi realizado levantamento, a partir de pesquisa bibliográfica 

sobre a metodologia. Entendemos que a Peer Instruction aplicada 

com auxílio do aplicativo simplifica o trabalho do professor 

através de feedback instantâneo e possibilita autonomia e 

trabalho colaborativo entre os estudantes. 

 

Palavras-chave: peer instruction, metodologia ativa, trabalho 

colaborativo. 

Introdução 

Por muitos anos acreditava-se que para aprender bastava o 
estudante ouvir o que os professores falavam em sala de aula. 
Como na contemporaneidade boa parte da disseminação das 
informações é realizada com o uso das tecnologias digitais da 
informação e comunicação (TDIC), essa prática de ouvir o 
professor falar para aprender não explora todas as potencialidades 
dos estudantes contemporâneos que são uma geração conectada. 
Mediante esse fato Dias (2016,  p.01) declara: 

Todo o aparato tecnológico que povoa o universo dessas gerações 
faz com que o professor repense a sua práxis educativa. A relação 
professor x aluno configurada em falar x ouvir não tem mais 
sentido para essas gerações. É necessário atualizar a metodologia 
utilizada, as relações, as práticas, enfim, é necessário pensar no 
processo ensino aprendizagem de maneira mais colaborativa e 
motivadora, onde o aluno é o centro desse processo. 

Portanto, aulas tradicionais,  onde os professores simplesmente 
falam, transmitem seu conhecimento aos estudantes, acabam não 
sendo mais tão atrativas para essa nova geração de estudantes, que 
tem a informação numa simples busca na rede. É preciso atrair e 
estimular os estudantes no seu aprender a aprender e para isso as 
metodologias ativas podem contribuir. A respeito de metodologias 
ativas Borges e Alencar (2014, p.120) reiteram: 

Podemos entender Metodologias Ativas como formas de 
desenvolver o processo do aprender que os professores utilizam 
na busca de conduzir a formação crítica de futuros profissionais 
nas mais diversas áreas. A utilização dessas metodologias pode 
favorecer a autonomia do educando, despertando a curiosidade, 
estimulando tomadas de decisões individuais e coletivas, 

advindos das atividades essenciais da prática social e em 
contextos do estudante.  

Há várias metodologias ativas de ensino e aprendizagem, nesse 
trabalho abordaremos a Peer Instruction e o aplicativo Plickers 
para otimizar a sua utilização. 

Metodologia 

Os participantes do estudo foram 11 estudantes de um curso de 
Engenharia Elétrica e a pesquisadora, também professora da 
disciplina. A coleta de dados aconteceu por meio de questionários 
e observações. 

A metodologia Peer Instrucion foi criada por Eric Mazur, 
professor de Harvard. Para a metodologia ter êxito, Mazur (2015, 
p.10) descreve: 

É necessário que os livros e as aulas expositivas desempenhem 
papéis diferentes dos que costumam exercer em uma disciplina 
convencional. Primeiro, as tarefas de leitura do livro, realizadas 
antes das aulas, introduzem o material. A seguir, as aulas 
expositivas elaboram o que foi lido, esclarecem as dificuldades 
potenciais, aprofundam a compreensão, criam confiança e 
fornecem exemplos adicionais. 

Os conteúdos de estudo ficam disponíveis para os estudantes no 
Ambiente Virtual de Aprendizagem para o estudo prévio para o 
método ser aplicado em sala. O professor explana rapidamente o 
conteúdo e após a exposição um teste conceitual é aplicado 
conforme ilustra o Quadro 1. 

Quadro 1. Teste Conceitual.  

Passo Descrição 
1 Questões do tema estudado são aplicados 

individualmente, com um tempo curto para a 
resposta. 

2 Estudantes escolhem suas respostas individuais. 
3 O professor verifica o percentual de respostas 

corretas. Caso o percentual de acerto da questão seja 
inferior a 30%, o professor volta a fazer nova 
explicação. Caso o percentual fique na faixa de 30% 
à 70%, o professor solicita que os estudantes 
discutam em grupos. Eles tentam convencer os seus 
colegas em poucos minutos para que voltem a 
responder a mesma questão. Finalmente se o 
percentual de acerto for maior que 70%, seguem para 
a próxima questão. 

Fonte: Adaptado de Mazur, 2015. 

Foram realizadas 6 intervenções durante o semestre e para 
auxiliar a verificação do percentual de acertos o aplicativo 
Plickers foi adotado.  

A aplicação da metodologia Peer Instruction com o amparo do aplicativo Plickers. 

1



 

O estudante ganha o cartão QR-Code, (Figura 1) e o professor 
usa seu smartphone para digitalizar as respostas dadas. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: https://www.plickers.com/cards, 2019. 

Nas discussões em pares, a pesquisadora dividia os estudantes 
em duplas, dessa maneira mesclava o grupo e não permitia que 
num mesmo grupo ficassem estudantes que acertaram 
individualmente, ou o oposto. O cerne era o debate em pares para 
possibilitar a aprendizagem colaborativa 

Resultados 

A metodologia Peer Instruction proporciona o trabalho 
colaborativo e também auxilia os estudantes a lidarem com 
diferentes opiniões (MESSAGE, 2017).  

O trabalho analisou como a Peer Instruction pode ajudar uma 
aprendizagem mais ativa e colaborativa. Foi possível apurar que a 
metodologia adotada tornou os estudantes mais ativos e 
entusiasmados na sua aprendizagem, conforme anotações 
realizadas no diário de bordo a pesquisadora via a interação com 
os colegas, o aumento de acertos quando discutiam em grupo. Os 
estudantes que acertavam individualmente, persuadiam os 
colegas. O entusiasmo grande quando se reuniam em grupo no 
teste conceitual. 

 Poucos estudantes protestavam por estudar o conteúdo em 
casa, alegando não terem tempo, porém concluíram ser 
interessante chegar em sala conhecendo o conteúdo que seria 
trabalhado em aula. Diziam, “Não chego sem saber nada, já 
consigo perguntar”. Dessa maneira chegaram a conclusão que era 
importante o estudo prévio do material para poderem ter 
autonomia e discutir o assunto em sala com os colegas e professor. 

Conclusões 

Apresentamos nesse trabalho a relevância de trabalhar com 
metodologias, onde o estudante é o protagonista do processo de 

aprendizagem e o professor como um mediador para o 

aprendizado. A Peer Instruction foi desenvolvida,  mostrando suas 

características e explicando o passo a passo para a sua aplicação, 

bem como a apresentação do Plickers, um aplicativo gratuito que 

ampara a aplicação da Peer Instruction, proporcionando um 

feedback imediato para professor e estudantes.  

A metodologia proporciona a aprendizagem mais colaborativa, 

com a possibilidade de trabalho entre pares, motivando os 

estudantes em aprender a aprender. Almeja-se que com tais 

conquistas os estudantes tornem-se mais críticos e reflexivos. 
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Resumo – Nesse artigo, compartilhamos algumas considerações 

a respeito da competição matemática “Canguru de Matemática”. 

Esse trabalho é um recorte de parte das ações desenvolvidas no 

projeto de ensino intitulado “Estudo, Planejamento e 

Implementação de competições científicas de Matemática no 

campus IFSP/PEP – EπMAT”. Embora estejamos em fase 

conclusão da tabulação dos dados dessas competições, 

percebemos que o número dos estudantes do IFSP-PEP 

participantes nessas competições é expressivo. Esse fato nos 

impulsiona a continuar esse trabalho no ano de 2020.  

 

Palavras-chave: Competições matemáticas, Canguru 

Matemático, Olimpíadas científicas. 

Introdução 

As ações desenvolvidas integram o projeto de ensino “Estudo, 
Planejamento e Implementação de competições científicas de 
Matemática no campus IFSP/PEP – EπMAT” que objetivou 
discutir a organização, o planejamento e a análise dos resultados 
dos alunos dos Cursos Técnicos Integrados em Informática e 
Mecatrônica (1º, 2º e 3º anos) em competições científicas 
relacionadas à Matemática tradicionalmente ofertadas em âmbito 
nacional.  Em 2019, as ações do projeto envolveram a aplicação e 
tabulação das seguintes competições: (i) a Olimpíada Brasileira de 
Matemática das Escolas Públicas (OBMEP); (ii) a competição 
Canguru de Matemática; a (iii) Olimpíada Brasileira de Robótica 
(OBR) e (iv) a Olimpíada Brasileira de Astronomia e Astronáutica 
(OBA). Para esse recorte, escolhemos discutir algumas 
especificidades da Canguru de Matemática. 

Canguru de Matemática é uma competição anual internacional 
destinada aos estudantes do 3º ano do Ensino Fundamental até os 
do 3ª ano do Ensino Médio, de escolas públicas e particulares. Ela 
é dividida em seis níveis: Nível P (Pre Ecolier)  – alunos do 3º e 
4º anos do Ensino Fundamental I; Nível E (Ecolier) – alunos do 5º 
e 6º anos do Ensino Fundamental I e Ensino Fundamental II, 
respectivamente; Nível B (Benjamin) – alunos do 7º e 8º anos do 
Ensino Fundamental II; Nível C (Cadet) – alunos do 9º ano do 
Ensino Fundamental II;  Nível J (Junior) – alunos da 1ª e 2ª anos 
do Ensino Médio e Nível S (Student) – alunos da 3ª anos do Ensino 
Médio.  

O número de questões varia de acordo com os níveis da 
competição. As provas dos níveis P e E têm 24 questões e as dos 
demais níveis, 30 questões. As questões são propostas em três 
níveis de dificuldade crescente (primeiro terço da prova, questões 
básicas; segundo terço, questões mais complexas e terceiro terço, 
questões mais desafiadoras ou técnicas). Nos níveis mais 
elementares (P, E, B, C) predominam as habilidades de raciocínio, 
enquanto nos níveis J e S é exigido algum conhecimento técnico. 

A competição teve origem na França em 1991, inspirada numa 
prova elaborada na década de 1980 em Sydney, na Austrália (por 
isso o nome “Canguru”), e é administrada globalmente pela 
Associação Canguru sem Fronteiras (Association Kangourou sans 
Frontières - AKSF) que congrega matemáticos de diversas 
nacionalidades. No Brasil, a competição começou a ser aplicada 

em 2009. No gráfico abaixo, podemos ver o crescimento 
exponencial dos estudantes brasileiros. 

Figura 1. Canguru de Matemática Brasil – avanço dos participantes.  

 
Fonte:AKSF (2019). 

Atualmente o Canguru de Matemática é a maior competição de 
Matemática do mundo, abrangendo 87 países. A prova de 2022 
será elaborada por professores brasileiros. 

Metodologia 

Participaram 79 estudantes (1º, 2º e 3º anos) dos cursos 
Técnicos Integrados ao Ensino Médio em Informática e 
Mecatrônica do IFSP/PEP. As provas foram aplicadas fora do 
horário das aulas e corrigidas pelo bolsista vinculado ao projeto. 

Resultados e resultados esperados 

Após esse processo, iniciamos a tabulação dos dados com o 
intuito de identificarmos (i) questões com menor quantidade de 
acertos, (ii) as questões mais anuladas (posto que a Canguru de 
Matemática permite aos estudantes essa ação) e (iii) questões que 
tiveram muitas respostas em comum, porém errôneas. A partir 
desse levantamento, prevemos a escrita de um artigo científico 
mais amplo para tratar desses dados.  

Conclusões 

Entendemos que a participação dos estudantes em competições 
matemáticas oferta, entre outros elementos, subsídios para os 
docentes da área de matemática problematizarem as dificuldades 
dos participantes no contexto das ações em sala de aula (ALRǾ, 
SKOVSMOSE, 2006). Essas discussões, desenvolvidas no 
ambiente de sala de aula (em conjunto com os estudantes que não 
participaram das competições), podem proporcionar melhorias 
qualitativas no processo de ensino aprendizagem de matemática. 
Nesse sentido também, nos propomos a ampliar a divulgação 
dessas competições entre os estudantes do IFSP/PEP com vias a 
aumentarmos o número de participantes nas próximas provas. 
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Resumo - O presente resumo expandido teve como objeto a 

demanda da saúde e a população de rua. O proposto demanda 

de vários estudos mais avançados, porém, é necessário dar o 

pontapé inicial a temática. As pessoas em situação de rua têm 

seus direitos totalmente violados, porém, sendo a saúde 

necessidade básica, é também o mais expresso como demandas 

para o Serviço Social. Para isso o presente trabalha abordará 

sobre a política de saúde, e da população de rua. A metodologia 

utilizada pesquisa bibliográfica e documental. Por fim, realizou-

se uma investigação de acordo com o materialismo histórico 

dialético. 

 

Palavras-chave: Saúde, Situação de Rua, Serviço Social. 

Introdução 

O presente resumo enfocou na vida das pessoas que se 
encontram em situação de Rua e seus direitos fundamentais, civis 
e sociais que são violados diariamente, principalmente o direito 
de saúde. 

As questões principais a serem tratadas neste resumo serão: 
Quais direitos foram e ainda são violados quando o indivíduo 
encontra-se em situação de Rua? A saúde se encontra como a 
maior afetada? Há o respeito à equidade, universalidade e 
integralidade proposto na Constituição? 

O tema e suas problemáticas são de grande relevância pela 
invisibilidade a qual estas pessoas estão propensas, desde a 
sociedade civil até mesmo alguns serviços e programas que não 
as abrangem nas suas ações. Além da extrema vulnerabilidade 
em que se encontram, os moradores de rua possuem uma política 
própria que visa à garantia de direitos que historicamente foram 
desprovidos.  

Este resumo teve como finalidade iniciar o debate sobre as 
pessoas em situação de rua que são postas à margem de uma 
sociedade que visa apenas o sujeito produtivo. E esse propósito 
surgiu da inquietação da autora durante a realização de pesquisa 
e extensão no Centro POP de Presidente Prudente. 

A divisão na composição deste material teve início com a 
conceituação do público que foi alvo da pesquisa, ou seja, 
pessoas que estão em situação de rua, de acordo com o 
referencial teórico. 

Metodologia 

A metodologia utilizada constitui-se na análise documental e 
pesquisa bibliográfica. Por fim, realizou-se uma investigação de 
acordo com o materialismo histórico dialético. 

 

Podemos observar que o público que demanda das políticas 
públicas, a grande maioria são homens que se encontram em 
idade produtiva, o que aumenta a dificuldade da abordagem e 
cuidado. 

Pela rotina exaustiva, muitos negligenciam a atenção com a 
própria saúde, ignorando o caráter preventivo da saúde 
solicitando atendimento (paliativo e curativo) apenas em último 
caso. Essa realidade atrapalha muito o tratamento de algumas 
doenças.  

Para além dessa breve análise, sabemos que a Política de 
Saúde possui diretrizes à Atenção da Saúde do Homem, Idosos, 
Mulheres, Crianças, entre outras. Sendo assim, compreender qual 
é a idade que mais necessita de atendimento na População de rua, 
faz com que possamos organizar os serviços públicos de acordo 
com a carência do Município. 

Há também um número elevado de usuários que se 
autodeclaram usuários de substâncias psicoativas. Muitos desses 
já se encontram em situação de dependência e não conseguem 
mais realizar suas atividades convencionais sem o uso. Trata-se 
de uma condição de saúde agravada pelos fatores 
socioeconômicos que levam o indivíduo ao consumo exacerbado 
das substâncias.  

Conforme Ana Paula Motta Costa: 
 

Na mesma condição, estão os 
tratamentos contra a dependência de 
substâncias psicoativas. O álcool e 
as drogas fazem parte da realidade 
das ruas, seja como alternativa para 
minimizar a fome e o frio, seja como 
elemento de socialização entre os 
membros dos grupos de rua. Snow e 
Anderson (1998, p. 81) afirmam, 
inclusive, que o uso de álcool e 
drogas é considerado há muito 
tempo como uma das dimensões 
culturais que compõem o estilo de 
vida de quem vive na rua. Portanto, 
estar em abstinência é um grande 
desafio para essas pessoas, mesmo 
que disso dependa a própria 
sobrevivência. (COSTA apud 
SNOW and Anderson, p. 9, 2005).  

 
A questão da dependência como cotidiana da situação de rua, 

e salienta a dificuldade dos momentos de abstinência. Essa 
realidade impacta diretamente na atuação do serviço com o 
sujeito, pois nos horários em que não está frequentando o 
serviço, por questões de sobrevivência necessita utilizar de 
algum “subterfúgio” para sair daquela realidade imposta.  

A DIFICULDADE NO ACESSO À SAÚDE DA PESSOA EM SITUAÇÃO DE RUA NO MUNICÍPIO 
DE PRESIDENTE PRUDENTE 
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Saliento mais uma vez, que é necessária a atenção da política 
de saúde juntamente com a política da Assistência, pois cada vez 
que a situação e a dependência se agravarem mais, será muito 
difícil à atuação numa perspectiva de emancipação do sujeito e 
da perspectiva de um novo projeto de vida pautado na saída da 
situação de rua. 

As principais substâncias foram: A bebida Alcoólica e 
múltiplas substâncias, ou seja, mais de 2 substâncias de 
preferência por usuário. Uma resposta pelo fácil acesso e pelo 
baixo custo, comparadas às demais substâncias, e a outra pela 
falta de alternativas e necessidade imediata do uso de alguma 
substância.  

O Crack tem sido a maior demanda de saúde pública, 
considerada um dos maiores danos sociais, é a cocaína 
transformada em pequenas pedras que variam no preço. É uma 
droga facilmente comercializada pelo seu baixo custo.  

 
A combinação de estimulantes do 
sistema nervoso central com 
substâncias depressoras (álcool, 
tranquilizantes, ketamina ou lança-
perfume) dá falsa sensação de 
sobriedade, aumenta a sensação de 
poder e pode aumentar as chances de 
acidentes, envolvimento em brigas e 
comportamento sexual de risco. 
Também aumenta o risco de morte 
por parada cardiorrespiratória. A 
mistura de estimulantes com álcool 
pioram os efeitos da ressaca. (ROSA 
e SANTANA, 2016, p.169) 

 
A bebida alcoólica é ainda mais fácil consumir por ser uma 

substância legalizada, produz diversas alterações no humor, 
doença hepática, além de alguns tipos de câncer se for 
consumida com outras drogas.  

 
O uso frequente do álcool pode 
causar dependência, além de danos 
físicos, principalmente ao fígado, 
rins e neurológicos. Em grandes 
quantidades ou misturado com 
outras drogas, você pode ficar 
inconveniente, além de se expor a 
situações de grande vulnerabilidade. 
(ROSA e SANTANA, 2016, p.169)  

 
A dificuldade na atuação com os sujeitos em abstinência 

dessas substâncias se dá pelo fato da agressividade e dificuldade 
de concentração. É necessário um atendimento com equipes 
multidisciplinares da Saúde, que trabalhem na perspectiva da 
redução de danos e do uso enquanto problema de saúde pública. 

A saúde mental dos indivíduos reflete diretamente na atuação 
do profissional e em quais medidas serão tomadas para a sua 
saída da rua. Muitos que se encontram hoje vivendo nas ruas 
assim o são por conta de não conseguirem dar conta de 
permanecer em casa, por alucinações, síndrome do pânico, 
depressão, esquizofrenia, e dos chamados “adictos” pessoas que 
“contraíram” um transtorno por conta do abuso no uso das 
substâncias psicoativas, e por não conseguirem um atendimento 
eficaz de orientação e de saúde, não cessaram o vício 
transformando em grandes casos de dependência.  

A principal demanda da população de rua se encontra no 
âmbito da Saúde, pois a questão da drogadição ultrapassa as 

competências da Assistência, assim como o transtorno mental.  
Ocorre que, a saúde não se compreende enquanto sua 
competência, e nem como uma alternativa a possibilitar a 
transformação na vida daquele sujeito. Gera-se assim, uma 
incongruência findando na não efetiva atuação para aquele 
indivíduo, fazendo com que ele se torne um indivíduo que está 
cronificado na política da Assistência Social. Ou seja, estagnou e 
não tem mais possibilidades ou avanços nesses casos.  

É necessário um diálogo mais franco com a rede, delimitando 
seus papeis, suas competências e campo de atuação, assim, não 
havendo uma tentativa de afastamento do caso, mas uma 
aproximação qualificada. Permeados pela desigualdade social e 
falta de acesso aos direitos, essa parte excludente da população 
também sofre com a falta de acesso a saúde, e acompanhamento 
para a saúde mental.  

Conhecer qual espaço permanência com maior incidência de 
pessoas em Situação de Rua, nos permite identificar quais 
serviços de saúde da Rede de Atenção Básica de Saúde, 
poderiam acolher esses usuários, facilitando assim, a mobilidade 
do sujeito.  

Para compreensão do que consideramos, neste resumo, como 
atenção básica de Saúde, incluo a definição dada pelo Ministério 
da Saúde:  

 
A Atenção Básica caracteriza-se 
como porta de entrada preferencial 
do SUS, formando um conjunto de 
ações de Saúde, no âmbito 
individual e coletivo, que abrange a 
promoção e a proteção da saúde, a 
prevenção de agravos, o diagnóstico, 
o tratamento, a reabilitação, a 
redução de danos e a manutenção da 
saúde com o objetivo de desenvolver 
uma atenção integral que impacte na 
situação de saúde e autonomia das 
pessoas e nos determinantes e 
condicionantes de saúde das 
coletividades. (BRASIL, 2017) 

 
Segundo o Caderno de Atenção da Saúde mental, a proteção 

básica da Saúde é essencial para entrada desse sujeito na Política, 
que terá como finalidade o atendimento preventivo, evitando 
assim, agravamentos e a cronificação de casos.  

Compreender esses locais de estadia das PSRs possibilita 
então, dialogar com essa rede básica de atenção, a fim de 
fortalecer a comunicação entre os serviços e dispor melhores 
cuidados no amparo às necessidades de saúde. 
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Conclusões 

Compreender e se atentar as temáticas dispostas nesse trabalho 
proporciona que haja ao menos o questionamento nas 
formulações dadas por uma sociedade que padroniza e 
uniformiza os sujeitos. Não foi intenção fornecer respostas 
prontas, ou caminhos únicos que levem a resolução das 
vulnerabilidades postas na vida das pessoas em situação de rua.  

Precisamos sensibilizar toda rede socioassistencial, para a 
prestação de um atendimento que acolha, empodere o indivíduo 
para que ele reivindique seu direito a saúde. Este só pode ser 
realizado com base nas legislações que já positivaram sobre a 
temática, e se os profissionais – técnicos ou não – 
compreenderem do seu papel ético-político.  

Há um caminho – porém não único – claro, a reorganização da 
rede de atenção à saúde e assistência no município e qualificação 
da comunicação entre serviços, e a criação de um Serviço de 
Consultório na Rua no Município. Além disso, que tenha a 
formação continuada para que as equipes saibam da importância 
do seu papel bem desempenhado na vida daquele indivíduo. Sem 
uma atuação consciente disso, nenhuma ação separada surtirá os 
efeitos desejados. 
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Resumo – O objetivo deste projeto é demonstrar as razões que 

tem imposto limites, em termos de capacidade, à produção de 

microprocessadores. Para que haja continuidade na evolução dos 

processadores, seria necessário um material diferente do que já é 

utilizado na construção dos processadores atuais, esta é a 

hipótese com que trabalho o projeto. Trata-se de uma abordagem 

explicativa a ser realizada mediante levantamento bibliográfico. 

Por se tratar de um projeto de pesquisa a ser implementado, ainda 

não há resultados, ainda que preliminares, que sinalizem para 

confirmação ou negativa a hipótese colocada. 

 

Palavras-chave: processador, grafeno, litografia. 

Introdução 

O ritmo na evolução dos processadores tem diminuído 
gradativamente, em especial nessa segunda década do século XXI. 
Em função disso, julgou-se pertinente desenvolver um projeto de 
pesquisa que buscasse contribuir no esclarecimento de questões 
relacionadas ao motivo de tal redução, como aquelas apontadas a 
seguir. Quais as dificuldades em desenvolver novas tecnologias 
usando os mesmos materiais (nesse caso o silício)? O que é a lei 
de Moore e de que maneira ela está relacionada com os desafios a 
serem superados na evolução dos processadores? Quais as 
possíveis soluções para estender por mais tempo ou revogar essa 
lei? Quais os novos materiais envolvidos em estudos para 
servirem de base a construção de novos processadores? Isso 
implicaria na superação ou na renovação da Lei de Moore? 

Diante de tais indagações, a hipótese com a qual se trabalho 
nesse projeto de pesquisa é a seguinte. Para que haja continuidade 
na evolução dos processadores, seria necessário um material 
diferente do que já é utilizado na construção dos processadores 
atuais. Entende-se ser o material (silício) o que realmente está 
limitando essa evolução, ou seja, é o físico não o software. A 
utilização de um novo material – a exemplo do Grafeno –, com 
capacidade maior de condução, associado a uma nova forma de 
montagem, tonariam possíveis a continuidade do processo 
evolutivo destes processadores. 

Na busca por colocar a prova tal hipótese, o objetivo deste 
projeto é demonstrar as razões que tem imposto limites, em termos 
de capacidade, à produção de microprocessadores. Para atingir 
este objetivo foram estabelecidas as seguintes metas: a) analisar 
as dificuldades enfrentadas na criação e produção de 
processadores mais potentes utilizando as tecnologias atuais; b) 
apresentar estudos que demonstram os limites inerentes ao 
desenvolvimento e refinamento do silício; c) identificar possíveis 
materiais que poderão substituir o silício como matéria prima base 
na confecção de processadores. 

Os processadores são unidades de processamento presentes na 
quase totalidade dos atuais artefatos tecnológicos, e não se trata de 

componentes responsáveis por atividades complementares, são 
peças fundamentais ao funcionamento do dispositivo. Com o 
passar do tempo, a evolução dos processadores te se tornado cada 
vez mais difícil, chegando próximo ao limite, desafio maximizado 
por um contexto mercadológico pouco ou nada receptivo a 
elevação nos custos de produção. 

A atual evolução tecnológica demanda por avanços constantes 
na capacidade e velocidade dos processadores. Já há uma série de 
pesquisas em curso buscando encontrar alternativas que propiciem 
a evolução e, talvez, a ruptura com as atuais tecnologias de 
processamento. A importância desse projeto está em buscar 
contribuir na socialização do conhecimento e apontar tendências 
relacionadas aos avanços nessa área, proporcionando condições 
mínimas aos usuários de compreender para onde essa evolução 
caminha. 

Metodologia 

Para obter os resultados e respostas acerca da problematização 
apresentada neste trabalho, será realizada uma abordagem de 
cunho explicativo e que terá por base um levantamento 
bibliográfico. Buscar-se-á propiciar uma análise teórica sobre as 
potencialidades no uso de materiais como o grafeno e como esses 
materiais poderão transformar a indústria de processadores. 

Resultados esperados 

A capacidade de processamento dos atuais microprocessadores 
é extremamente superior aos primeiros criados, o que se deve aos 
avanços obtidos nas formas como se aplica material utilizado para 
fabricação dos processadores, o silício. A miniaturização, por 
exemplo, possibilita implementar uma quantidade maior de 
circuitos nano transistorizados em espaços cada vez menores. 
Apesar dos avanços, as diferenças entre as gerações de 
processadores estão cada vez menos nítidas e perceptíveis ao 
usuário comum. 

Em 1965 Gordon Earl Moore (cofundador da Intel) elaborou 
uma teoria explicando que a capacidade de processamento dos 
computadores dobraria a cada 18 meses, teoria essa que ficou 
conhecida como Lei de Moore e prevalece até hoje. No entanto, a 
dificuldade trabalhar com o silício em tamanhos cada vez menores 
tem colocado sob prova a validade dessa lei. Em função da 
aproximação quanto ao limite na capacidade de miniaturização do 
silício, o tempo entre o lançamento de diferentes gerações ou tipos 
de processadores tem aumentado. 

Uma das possíveis soluções para o problema seria continuar 
diminuindo as litografias dos processadores. No entanto isso 
necessitaria de um gigantesco investimento e uma perda enorme 
de tempo. Grupos de pesquisadores estão explorando as 
possibilidades de mudança no material utilizado na fabricação de 
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processadores. Um exemplo seria a substituição do silício pelo 
grafeno, material bidimensional (que possui apenas um átomo de 
espessura) e com uma estrutura eletrônica que permite conduzir 
melhor a eletricidade. Além disso ele é mais leve, possui 
resistência superior ao aço e diversas outras propriedades 
químicas e físicas. No entanto, essa é apenas uma das 
possibilidades a serem exploradas por esse projeto de pesquisa. 

Conclusões 

Por se tratar de um projeto ainda em construção, não há 
conclusões, ainda que parciais ou preliminares, a serem 
apresentadas. 
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Resumo - O  trabalho  apresenta  um  breve  resumo  sobre  a

monitoria ao longo dos anos, além de ressaltar sua importância

no ensino,  tanto  na  formação  docente  do  monitor  quanto  na

formação profissional dos discentes que desfrutam da monitoria.

Também  aponta  os  desafios  da  monitoria  nos  dias  atuais  e

propõe uma maneira alternativa de lidar com os monitores, uma

vez  que  a  monitoria  representa  um  passo  importante  na

formação acadêmica de futuros docentes.

Palavras-chave: docência, formação profissional, desafios. 

Introdução

A  monitoria  surgiu  na  Idade  Média,  quando  alunos
apresentavam seus pontos de vista e debatiam sobre um assunto
escolhido  pelo  professor.  Os  outros  alunos  escutavam  e
questionavam  após  o  debate  e,  posteriormente,  o  professor
chegava a uma conclusão com seus alunos (FRISON, 2016). 

A modalidade foi crescendo e ganhando seu espaço e, após o
século  XIX,  se  expandiu  ao  mundo por  conseguir  alcançar  o
maior  número  de  alunos  aprendendo,  utilizando  os  melhores
alunos  para  replicar  os  ensinamentos  e  ainda  acrescentar.  Era
comum a utilização de alunos para ajudar os que mais tinham
dificuldades  em  salas  muito  grandes. Em  1960  surgiu  Lei
5540/68  de  Reformulação  do  Ensino  Superior,  que  permite  o
discente exercer a função de monitoria em tarefas de ensino.

Há uma dificuldade dos acadêmicos de atingir as exigências
do  mercado  de  trabalho  por  não  terem  se  envolvido  em
atividades  extra-curriculares,  como  programas  de  estágio,
iniciação  científica,  projetos  de  extensão  e  atividades  de
docência em sua formação. É função das Instituições de Ensino
Superior (IES) proporcionar estas atividades aos discentes. Neste
âmbito, pode-se dizer que a monitoria é um grande ampliador de
oportunidades para futuros docentes (FRISON, 2016).

Neste  trabalho  é  destacada  a  atividade  de  monitoria  na
formação docente, são apontados os desafios encontrados pelos
monitores e propõe uma maneira alternativa para lidar com os
monitores.

Monitoria como preparação acadêmica

   A busca pela monitoria nas IES, inicia-se por alguns fatores,
citados abaixo:

• Incentivo financeiro: geralmente um monitor dedica-se
algumas  horas  para  a  prática  da  monitoria  e  recebe
algum tipo de incentivo, que pode ser uma bolsa de R$
200,00  a  R$400,00  ou  desconto  em  mensalidades,
quando o curso é em instituições privadas.

• Conhecimento  e  autonomia:  ao  ensinar  o  monitor
aprende.  Além de que a  convivência  com a  docência

incentiva  o  aprender  e  a  dedicação,  já  que  para  ser
docente  é  necessário  estar  sempre  aprendendo
(AMORIN, 2012). 

• Experiência:  o  monitor  tem  uma  convivência  com
outros  docentes  e  com seus  métodos  de  trabalho.  Os
métodos  que  ele  aprendeu  podem  ser  refinados  e
trabalhados pelo próprio formado por uma mistura do
melhor de todos os métodos (NUNES, 2005).

• Comprometimento  com  a  educação:  os  monitores
vivenciam  desde  cedo  a  se  comunicar  com  outras
pessoas.  Com  isso,  tendem  a  se  tornarem  melhores
professores.

• Certificado de monitoria: o certificado de monitoria tem
grande  importância  no  currículo  do  discente.  Ao  se
graduar, o monitor tem mais chance de ser selecionado
para desempenhar a função de professor.

Benefícios da monitoria à qualidade de ensino 

As vezes os discentes vão às aulas com uma perspectiva do
assunto, o que acaba sendo um empecilho para adquirir novos
conhecimentos. Muitas vezes uma deficiência na aprendizagem
de temas básicos que, muitas vezes,  o professor não consegue
satisfazer  por  ter  outros  afazeres  e outros  alunos para  atender
(MORELATTO, 2016).

Há uma forte dificuldade em assuntos fundamentais que são
base para o entendimento de outros assuntos no ensino superior.
De acordo com um estudo feito por Morelatto (2016) no último
ano do ensino fundamental, a ação dos monitores no ensino de
pré-requisitos matemáticos, com a supervisão de um docente; foi
considerada uma ajuda significativa tanto aos docentes  quanto
aos discentes, que puderam aprender conceitos e diminuir suas
dificuldades.

Muitas  vezes  os discentes  se sentem mais confortáveis  para
tirar dúvidas com o monitor do que com o docente, já que sentem
medo ou vergonha de expor suas dificuldades, decorrente a uma
deficiência em um assunto base para entender o tópico (NUNES,
2005).

Em  vários  casos,  o  docente  precisa  de  ajuda  em  uma
determinada turma,  pois não consegue dar  atenção  a todos ao
mesmo tempo, e muitas vezes não tem muita disponibilidade de
horários  para  atendimento,  nestes  momentos,  é  essencial  a
participação de um monitor (NUNES, 2005).

O  diálogo  entre  o  orientador  e  o  monitor  no  momento  da
preparação  das  aulas  de  monitoria,  proporciona  ao  orientador
uma visão do discente em relação ao aprendizado dos alunos e
isto pode ser utilizado, pelo orientador, na preparação das aulas,
melhora  a  relação  discente  x  orientador  e  o  aprendizado  dos
discentes.

A importância da monitoria para a formação acadêmica no ensino superior
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Desafios e propostas

Para que o desempenho do monitor tenha êxito, é necessário o
apoio da IES ao disponibilizar material e um local de trabalho. O
desafio  é  que  cada  vez  mais  as  IES  depositem  recursos  e
incentivo para monitorias, pois cada vez mais os discentes  estão
se  empenhando  na  publicação  de  artigos, já  que  a  publicação
influencia no mercado de trabalho, na divulgação da IES e dos
autores. 

É  essencial  que,  além  de  uma  boa  formação  dada  pela
monitoria, os monitores tenham contato com a área da pesquisa
para  a  formação  de  um  docente  completo.  Uma  maneira  de
melhorar essa falta de interação dos monitores com a pesquisa é
incluir a publicação em periódicos no trabalho da monitoria, que
não  deve  ser  somente  um  treinamento  para  o  ensino,  mas
também para a vida acadêmica como um todo. 

Também há casos em que o monitor é obrigado a fazer tarefas
pessoais do docente e sua necessidade de aprender e estar junto
em momentos de ensino é deixada de lado. O que deve acontecer
para  que  a  monitoria  seja  produtiva  em ambas  as  partes  é  a
colaboração e confiança mútua (NUNES, 2005).

Uma sugestão é que, de tempos em tempos o orientador possa
estar em apoio ao monitor para o estudo e elaboração de uma
aula, prevista no plano de aulas, que poderá ser lecionada pelo
monitor  e  observada  pelo  docente  para  eventuais  assistências.
Esta ação pode abrir a mente do monitor para os desafios em sala
de aula e fazer com que o monitor adquira a visão de docente.

É  um  desafio  para  o  professor  confiar  no  aluno  para  tais
atividades que necessitam de muita responsabilidade, mas tudo é
uma questão  de  abertura  para  o  novo  que  pode  revolucionar
formas de pensar e a educação do futuro com os professores que
estão sendo formados (AMORIN, 2012).

Considerações finais

Na  monitoria,  não  só  o  docente  ensina  e  apresenta  o
pensamento  crítico,  orientando  os  monitores,  mas  também  os

discentes e os monitores aprendem juntos, sob pontos de vista
diferentes. 

A  proposta  de  ensino  por  meio  da  monitoria  possibilita  a
construção de uma aprendizagem baseada nas dificuldades dos
discentes, lacuna não questionada em sala de aula.

A  prática  da  monitoria  requer  acompanhamento  e  alguns
cuidados na formação e na qualificação dos monitores e muito
empenho e dedicação dos docentes orientadores. 

No ensino superior,  assumir  essa proposta pedagógica  pode
trazer avanços para a aprendizagem dos discentes e preparação
na formação docente para os monitores.
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Resumo - Este texto divulga resultados de um projeto de 

iniciação científica desenvolvido na Unoeste (2017) sobre o 

ensino da oralidade no currículo paulista do ensino médio. 

Amparando-se na pesquisa documental e no procedimento 

genebrino da Sequência Didática, foram analisadas as 

ocorrências de produção textual oral nos materiais didáticos da 

rede. A pesquisa concluiu que há escassez de gêneros orais 

secundários nos materiais e que as propostas de produções 

existentes, bem como as atividades com a oralidade, estão a 

serviço da escrita e não atendem às etapas de uma Sequência 

Didática que seja capaz de ensinar os estudantes a produzirem 

textuais orais.  

 

Palavras-chave: oralidade, língua portuguesa e sequência 

didática.  

Introdução 

A pesquisa enfatiza que a fim de favorecer o processo de 
letramento dos alunos, a linguagem deve ser ensinada e, 
portanto, aprendida contemplando, minimamente, a oralidade e a 
escrita. Os gêneros discursivos/textuais orais, por sua vez, são de 
suma importância nas ações sociais e impactam em vários 
aspectos do cotidiano dos jovens, como vida profissional, 
acadêmica e exercício da cidadania. Exemplos deles são: a 
entrevista, o seminário, a palestra, entre outros. Ensinar tais 
gêneros é tarefa da escola, já que eles não são aprendidos 
espontaneamente (BAKHTIN, 2003).  

Grande parte dos materiais didáticos que circulam nas escolas 
de Ensino Médio ampara-se em pesquisas linguísticas e 
educacionais que apontam a importância do trabalho com os 
diferentes gêneros discursivos/textuais em sala de aula, para que 
os alunos possam, de fato, apropriarem-se dos gêneros orais e 
escritos que circulam socialmente e para que possam fazer uso 
dos mesmos nas distintas interações mediadas pela linguagem.  

Entretanto, percebe-se que a ênfase do ensino gira em torno 
da escrita e não da oralidade secundária, dificultando o uso pleno 
da mesma. Sendo assim, buscamos investigar nos materiais 
didáticos do Programa Faz Escola para identificar os gêneros 
orais priorizados, bem como analisar a relevância das atividades 
com eles propostas para o Ensino Médio. 

Metodologia 

Por meio da análise documental (LÜDKE; ANDRÉ, 2013) 
dos materiais didáticos do Programa São Paulo Faz Escola, 
foram investigadas as atividades de produção textual oral, bem 
como a oralidade de acordo com as etapas do procedimento 
genebrino da Sequência Didática: apresentação da situação, 

produção inicial, módulos e produção final (DOLZ; 
NOVERRAZ; SCHNEUWLY, 2001).  

Foi realizada uma análise minuciosa de cada etapa que 
compõe as produções de texto nos materiais em análise, a partir 
da concepção metodológica de Sequência Didática a fim de 
perceber: a justificativa social para a oralidade, a definição de 
um projeto comunicativo e de um gênero discursivo/textual – 
planejamento; a proposta de elaboração de uma versão inicial de 
texto, com vistas ao levantamento dos saberes dos alunos e à 
avaliação inicial do professor para identificar as dificuldades 
deles; a ampliação de repertórios de escuta de textos orais – para 
alimentação dos conteúdos dos textos orais em construção; a 
oferta de atividades de análise linguística, para sanar as 
dificuldades dos alunos - permitindo a revisão;  a solicitação de 
reelaboração do texto oral, garantindo, ao final, a circulação 
social real do texto. 

 

 
Figura 1. Esquema de Sequência Didática 

 

Resultados 

Os materiais analisados foram os de Língua Portuguesa 
(edição 2014-2017) do Programa São Paulo faz escola, referentes 
à primeira, segunda e terceiras séries do Ensino Médio. 

Amparando-se nos objetivos da pesquisa, é possível perceber 
a ausência do planejamento, primeira etapa do procedimento da 
Sequência Didática: apresentação da situação. Nesta etapa o 
aluno deveria ter o primeiro contato com o gênero e junto ao 
professor definir um projeto de comunicação que será colocado 
em prática na produção final, levantar os problemas de 
comunicação e escolher conteúdos para as produções.  

Por exemplo, na terceira série do Ensino Médio, é solicitado 
aos alunos que realizem um seminário para divulgar os 
resultados de uma pesquisa realizada como lição de casa. Porém, 
não há referência ao valor social do gênero oral solicitado, 
sequer são apresentadas suas características principais ou 
concedidos roteiros de como se organiza a fala na forma, no 
conteúdo e no estilo propostos na atividade. Diante disso, é como 
se os alunos já dominassem o gênero discursivo/textual oral 
solicitado, sendo que este não lhes foi ensinado.  
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O segundo objetivo analisado é o que diz respeito à proposta 
de elaboração de uma versão inicial de texto, a produção inicial. 
Essa etapa deve contemplar a produção de uma versão preliminar 
que permita o levantamento dos saberes dos alunos e a avaliação 
inicial feita pelo professor para identificar as dificuldades deles. 
Nos materiais didáticos, nota-se que não há a preocupação em 
levantar o que os alunos já sabem sobre o gênero oral, nem são 
apresentadas propostas que permitam a eles conhecerem os 
gêneros solicitados e elaborarem uma versão prévia do texto. 
Embora exista uma ocorrência de atividade de produção textual 
do gênero oral entrevista, não são oferecidos exemplares do texto 
para repertoriar os estudantes, tampouco há questões que 
permitam a eles expressar o que já conhecem acerca da 
entrevista. Enfim, não é prevista a possibilidade de elaborar um 
texto ou um roteiro dele para depois efetivamente construir uma 
versão final revisada.  

O terceiro objetivo era investigar a presença de ampliação de 
repertórios de escuta de textos orais, pois é essencial que os 
alunos tenham conhecimentos prévios sobre o seminário, a 
entrevista, a palestra etc. para que elaborem tais textos. No 
entanto, não há registros de indicação de vídeos ou áudios que 
poderiam ser usados como atividade de ampliação de repertórios 
em nenhum momento nos materiais didáticos. Se aos alunos não 
são ofertadas oportunidades de conhecerem textos orais, 
dificilmente poderão elaborar textos orais com mais qualidade, 
com diálogos intertextuais e com domínio das características 
estruturais de tais textos. 

A quarta questão a ser analisada era a oferta de atividades de 
análise linguística para sanar as dificuldades dos alunos, ou seja, 
era essencial criar espaços de reflexão sobre os desvios que 
impossibilitaram a efetivação do texto oral em sua plenitude na 
língua materna. Tanto o terceiro como o quarto aspectos 
analisados referem-se à etapa dos módulos da Sequência 

Didática. É durante essa etapa que o docente pode intervir com 
intensidade sobre a aprendizagem de seus alunos, levando em 
consideração as reais dificuldades e necessidades dos educandos. 
Contudo, não encontramos atividades de análise linguística a 
serviço da construção de gêneros orais secundários. As 
atividades de análise linguística para melhorar concordância, 
vocabulário, entre outros aspectos, ficam apenas a serviço da 
produção escrita. Por se tratar de texto oral, caberiam também 
estudos sobre aspectos semióticos da linguagem, incluindo 
tonalidade de voz, postura corporal etc. , mas isso não foi 
encontrado nos materiais analisados. 

O quinto e último objetivo analisado é referente à solicitação 
de reelaboração do texto oral, garantindo, ao final, a circulação 
social real do texto. Todavia, as poucas atividades de produção 
oral secundária mostram-se sem a oportunidade de reelaboração, 
apenas para divulgar outros conhecimentos dentro da Língua 
Portuguesa – ou seja, um caráter menor e utilitário dado à 
oralidade. 

Embora existam, nos materiais didáticos analisados, 
ocorrências de oralidade primária, como o debate e a conversa, 
elas são caminhos para, na maioria das vezes, a produção escrita. 
A produção textual oral aparece poucas vezes e sem a 
oportunidade de cumprir todas as etapas da Sequência Didática, 
portanto não há nos materiais um trabalho sistematizado para 
ensinar aos jovens a elaboração de textos orais.  

 

Conclusões 

Levando em conta que a oralidade e textos orais formais 
estão presentes na interação da vida cotidiana, é fundamental que 
os gêneros discursivos/textuais orais sejam valorizados na escola. 
Porém, o que fora analisado nos materiais didáticos revelam a 
presença da oralidade em diversas situações, contudo, não visam 
o ensino sistematizado de gêneros orais. Desta forma, os gêneros 

orais secundários não são enfatizados nos materiais, necessitando 
a intervenção docente para ampliação e construção dos trabalhos 
com a oralidade no Ensino Médio.  

Referências 

BAKHTIN, M. Os gêneros do discurso. In: Bakhtin, M. Estética 
da criação verbal. São Paulo: Martins Fontes, 2003, p. 261-
306.  
 

DOLZ, J.; NOVERRAZ, M.; SCHNEUWLY, B. Sequências 
didáticas para o oral e a escrita: apresentação de um 
procedimento. In: DOLZ, Joaquim; SCHNEUWLY, Bernard. 
(org). Tradução de: Roxane Rojo e Glaís Sales 
Cordeiro. Gêneros orais e escritos na escola. Campinas: 
Mercado de Letras, 2001.  
 

LÜDKE, Menga; e ANDRÉ, Marli E.D. A. Pesquisa em 
educação: abordagens qualitativas. São Paulo: UFLA, 2013. 
 

SÃO PAULO (ESTADO) Secretaria da Educação. Caderno do 
Aluno: língua portuguesa, ensino fundamental - ensino médio, v. 
1-2, São Paulo: SEE, 2014. 
 

SÃO PAULO (ESTADO) Secretaria da Educação. Caderno do 
Professor: língua portuguesa, ensino fundamental - ensino 
médio, v. 1-2, São Paulo: SEE, 2014. 
 

SÃO PAULO (ESTADO) Secretaria da Educação. Currículo do 
Estado de São Paulo: linguagens, códigos e suas tecnologias; 
coordenação geral, Maria Inês Fini; coordenação de área, Alice 
Vieira. 2. ed. São Paulo: SEE, 2012. 
 

12



VII MC²T- VII MOSTRA CIENTÍFICA, CULTURAL E TECNOLÓGICA-  
IFSP, Câmpus Presidente Epitácio, 2019. 
 
F– Ciências Sociais Aplicadas 
 

 

 
Bruno Ribelato Vinha¹ 

 
1. Advogado, Especialista em Direito Penal e Processo Penal pelo Centro Universitário Antônio Eufrásio de Toledo  

E-mail: brunoribelato@gmail.com 

 

 

Resumo – A presunção de inocência é um direito fundamental 

garantido pela Constituição Federal, que determina que 

ninguém será considerado culpado antes da condenação pelo 

devido processo legal. Ocorre que a mídia, principalmente a 

sensacionalista, que cada vez ocupa um espaço maior na grade 

de programação das emissoras de televisão, representa uma 

ameaça a esse direito, apresentando suspeitos como os vilões da 

sociedade, fazendo julgamento e condenação antecipada, 

inflamando a população, ferindo os direitos de defesa e 

influenciando julgadores, principalmente nos crimes contra a 

vida. Diante disso, o objetivo deste trabalho é investigar a 

influência da  mídia ao processo penal. 

 

Palavras-chave: influência, mídia, processo. 

 

Introdução 

A Constituição Federal de 1988 estabelece diversos direitos e 
garantias fundamentais que são inerentes a todos os cidadãos, 
brasileiros ou não, que vivem no território brasileiro. 

Uma dessas garantias fundamentais é conhecida como 
princípio da “presunção de inocência”. Com base legal no inciso 
LVII do artigo 5º, se estabelece que ninguém será considerado 
culpado antes da sentença penal condenatória.  

Salienta-se que apenas após o devido processo legal, outro 
princípio consegrado pela Carta Magna, que se pode dar uma 
sentança penal condenatória ou absolutória. 

Com base legal no inciso LIV do artigo 5º, o princípio do 
devido processo legal estabelece que ninguém poderá ser privado 
de sua liberdade ou de seus bens, sem que ocorra um processo 
que respeite os seus direitos e garantias fundamentais. 

Importante destacar outros dois princípios fundamentais 
garantidos pela Constituição Federal, no inciso LV do artigo 5º, 
os princípios do contraditório e da ampla defesa. Esses dois 
princípios são a base para que o devido processo legal seja 
respeitado.  

O princípio do contraditório consagra que toda pessoa que 
responda a um processo penal saiba exatamente quais são as 
acusações contra ela e quais as provas que serão utilizadas pela 
persecussão penal para que possa realizar a sua defesa 
contraditando acusadores e provas, sendo portanto vedado o uso 
de qualquer prova para a condenação do acusado em que este 
não teve o conhecimento prévio e a oportunidade de se defender. 

Já a ampla defesa é o princípio que estabelece que o acusado 
pode utilizar todos os meios de defesa desde que licítos para se 
defender das acusações. Caso a defesa seja tolida do seu direito 
de produzir provas contrárias a acusação ou não possa exercer a 
contestação da prova produzida pela parte acusadora, o processo 
penal deve ser declarado nulo pois o devido processo legal não 
foi respeitado. 

Ainda nesse esteio de direitos e garantias fundamentais, 
importante destacar o artigo 220 e seu paragráfo primeiro da 
Constituição Federal que estabelece que a manifestação com o 
intuito de produzir informação não pode sofrer restrições e que 
nenhuma lei poderá conter formas de ceifar a liberdade 
jornalística em qualquer meio de comunicação social, garantindo 
o direito a uma impresa livre. 

Essa parte mais teórica é importante para o presente trabalho, 
pois visa demonstrar que o direito  de liberdade de imprensa e a 
presunção de inocência são garantias fundamentais consagradas 
pela Lei Maior brasileira e que ambos os direitos devem ser 
respeitados. 

Ocorre que alguns detentores do “poder” da informação 
usurpam do direito de uma impresa livre para fazer verdadeiras 
caças a reputações de pessoas que são acusadas de algum delito, 
não respeitando qualquer direito de resposta que esse cidadão 
possui, fazendo condenações antecipadas, inflando a população 
contra o acusado e chegando ao ponto de influenciar julgadores a 
uma condenação prévia, com prisões cautelares sem necessidade 
ou até condenação baseada em pressões externas. 

Diante disso, neste trabalho objetiva-se discutir a influência da  
mídia ao processo penal. 

 

Metodologia 

O presente trabalho caracteriza pela perpectiva qualitativa:  
“Se há uma característica que constitui a marca dos métodos 
qualitativos ela é a flexibilidade, principalmente quanto às técnicas 
de coleta de dados, incorporando aquelas mais adequadas à 
observação que está sendo feita (Martins, 2004, p.292).” 

Tendo isso em vista, a pesquisa irá investigar um caso 
específico que a mídia influenciou negativamente na 
condenação, mesmo que provisória, de inocentes. 

Não é raro ligar a televisão e se deparar com programas 
policiais, que mantem a sua programação inteira promovendo 
verdadeira caçada a “bandidos”, usando do sensacionaismo para 
promover um atentado a reputações, causando danos irreparáveis 
a possíveis inocentes que tenham seus rostos estampados por 
minutos, horas, dias e até meses como culpados de delitos que 
não cometeram. 

Provavelmente um dos casos mais emblemáticos no que diz 
respeito a influência negativa da mídia no processo penal é o 
caso da escola base, que ocorreu em 1994. Será sobre esse 
processo que discutir-se-á nesta pesquisa. 

 

Resultados  

Em breve resumo, o caso trata de donos e de um funcionário 
de uma escola infantil em São Paulo que teriam abusado 
sexualmente das crianças. O caso foi capa de diversos jornais 
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como a Folha da Tarde que deu a seguinte manchete (figura 1): 
“Perua carregava crianças para orgia” ou o Notícias Populares 
que estampou: “Kombi era motel na escolhinha do sexo”. 

O Jornal Nacional, um dos principais meios de informação da 
população, reportou a notícia como bem informa Alex Ribeiro 
(2000, p. 43) “sem a versão dos acusados”. O próprio Jornal 
Nacional sugeriu nas palavras de Ribeiro, que havia consumo de 
drogas e a contaminação pelo virús da Aids. 

Segundo Bayer e Aquino (2014):  
“A mídia utilizou do sensacionalismo, explorando o sofrimento 
das mães das vítimas, entrevistas com crianças de quatro anos, 
perdendo completamente a preocupação com a ética e a 
presunção de inocência.” 

A partir de todo esse sensacionalismo feito pela mídia, sem 
ouvir a versão dos acusados, com declarações do delegado do 
caso chamando os suspeitos de pedófilos, a escola sofreu com 
pichacões e depedrações (figura 2), e os suspeitos sem ter 
qualquer tipo de julgamento justo não podiam sair de casa com 
medo de serem linchados por uma sociedade eivada de ódio 
contra eles, por tudo que saía na mídia. 

 
Figura 1. Manchete 

 
Fonte: https://canalcienciascriminais.com.br/caso-escola-base/ 

 
Figura 2. Depredação 

 
https://canalcienciascriminais.com.br/caso-escola-base/ 

 

Ainda no esteio do sensacionalismo do caso, um outro 
inocente, que sequer tinha ligação com a escola base, ficou preso 
por nove dias por um erro causado pelo delegado no anseio de 
conseguir provar as acusações que estavam sendo feitas.  

Richard, um americano, foi preso e teve as seguintes 
manchetes no dia seguinte, 04 de abril de 1994, “criança liga 
americano a abuso na escola” na Folha de São Paulo e a do 
Estadão foi “alunos da escola base reconhecem casa de 
americano”. 

Somente no dia 22 de junho, o novo delegado do caso 
inocentou todos os envolvidos, no entanto o estrago na vida dos 
acusados já tinha sido feito, tanto financeiramente e 
principalmente psicologicamente. 

As consequências desse caso perduraram por muito tempo 
para as reais vítimas, que foram os proprietários e funcionários 
da Escola Base que tiveram suas vidas devastadas. Segundo 
Bayer e Aquino (2014): 

“Ayres está com dívidas financeiras, sofre com problemas 
emocionais e não consegue dormir à noite, enquanto sua 
esposa, Maria Aparecida, teve seu sonho exterminado por falsas 
acusações. Saulo e Mara Nunes também enfrentam problemas 
financeiros pela contratação de advogados. Paula e Maurício 
Alvarenga se divorciaram, ele sofreu com Síndrome do Pânico, 
tinha medo de sair à rua e, para encontrar seu advogado, 
montava esquemas de disfarce por medo de ser reconhecido. 
Paula foi morar com suas filhas na casa da mãe, está 60kg 
acima do peso, sofre de depressão e tem um emprego onde 

recebe salário mínimo, nunca mais conseguiu emprego como 
professora ”. 

 

Conclusões 

O caso discutido apesar de ter ocorrido há mais de 25 anos não 
trouxe uma verdadeira mudança no cenário nacional, pois vários 
casos ainda sofrem com a influência da mídia, fazendo 
verdadeiras condenações antecipadas e acabam por devastar a 
vida das pessoas sem que essas tenham um julgamento justo e 
nem tenham o direito de se defender de uma injusta agressão a 
suas reputações.  
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Resumo – O projeto em andamento foi criado em sala de aula,

pensado na acessibilidade das pessoas com deficiência auditiva,

auxiliará alunos/visitantes com necessidades especiais na área

da  surdez,  já  que  nem  sempre  temos  interprete  em  horário

integral, pensamos em um autoatendimento por QR Code. Isso

resultou em uma pesquisa neste câmpus, sinalizando o mesmo

com a língua de sinais brasileira para melhor localização dos

setores.  Para  isso,  utilizando  o  smartphone,  a  pessoa  fará  a

leitura  do  código  para  localizar-se em  relação  ao  espaço  e

entender a palavra da área técnica.  Lembrando, a tecnologia

não descarta a necessidade de um intérprete.

Palavras-chave: QR Code, Libras, Tecnologia

Introdução

A Libras é a segunda língua do país, garantida por lei para dar
acesso  as  pessoas  com  deficiência  auditiva,  garantindo  a  seu
ingresso  na  educação  e  em  qualquer  ambiente  público  para
desenvolver suas atividades, seja elas: técnicas, educacionais  ou
de  relação  pessoal.  Essa  foi  a  base  para  pensarmos  em  um
projeto que abrangesse um atendimento prático para garantir a
permanência desse individuo no IFSP, sem nenhum empecilho
em relação a comunicação e localização. 

A  maneira  em  que  a  pesquisa  estava  sendo  realizada,
percebemos  que  poderíamos  fazer  alguns  gifs  onde  a  pessoa
surda tivesse todos os parâmetros conservados da Libras e não
roboticamente. Então como auxílio para os deficientes auditivos,
no câmpus terá fixado em alguns locais, imagens de QR Codes
para que assim possa ser feito a leitura do link, informando de
forma  animada  (gifs)  como  chegar  em seu  destino  ou  o  que
significa algo na área técnica.

A importância desse projeto é que será feito as placas com QR
Codes  em todos  os  setores  do campus  e  mesmo não  tendo o
intérprete disponível o surdo conseguira previamente chegar ao
local que necessita para fazer seu atendimento.

Metodologia

Inicialmente  foi  feito  grupo  de  pesquisa,  para  encontrar  os
locais  onde  ainda  não  tinha  sinalização  em  LIBRAS,  isso
resultou  em  várias  partes  e  setores  do  campus  de  Presidente
Epitácio,  porém  nas  aulas  foram  criando  maneiras  que  essa
acessibilidade fosse de maneira prática, já que aprendemos que
nem todo surdo é  alfabetizado  em Libaras  e  português,  então
muitos não saberão ler a placa mesmo tento o sinal. Já com o QR
Code o surdo visualmente iria ver a sinalização em animação de
(gifs) e saberia então se localizar.

Para a elaboração do projeto será utilizado o QR Code como
auxílio na leitura de links,  que realizará  a abertura  de gifs no
navegador do smartphone. O QR Code é um código de barras em
2D que pode ser escaneado pela maioria dos aparelhos celulares,
que atualmente vem de forma nativa no aplicativo da câmera do
aparelho, mas para celulares que não possuem de forma nativa,
existem aplicativos que podem ser utilizados de forma gratuita
para realizar  a leitura desses QR Codes.  Foi utilizado um site
gratuito para construção de QR code nesse primeiro momento, o
(br.qr-code-generator.com)  ele  nos  fornece  o  código  por  um
determinado período.  em sites  temos as  figuras  com os sinais
onde  torna  nossas  refêrencia  para  preparo  do  guia  e  na
sinalização,  http://danianepereira.blogspot.com/2015/01/sinais-
do-ambiente-escolar.html apoiando em nossas atividades.

Resultados Esperados

O que pretende com esse projeto é deixar a acessibilidade na palma
das  mãos,  onde  um smartphone  consiga  flexibilizar  um atendimento
sinalizado para  o  estudante  ou  visitante.  Os  espaços  do  campus  fica
sinalizado de modo gifs para o usuário da LIBRAS.

A foto abaixo é ilustrativa mostrando o uso no smartphone no âmbito
escolar.

Figura 1: Sinal - Sala do Diretor e Secretaria

Fonte: Blog Daniane Pereira, 2015.
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Figura 2: Imagem ilustrativa - Uso do QR Code

Fonte: Site da Prefeitura de Salvador, 2019.

Conclusões

O  uso  desse  projeto  beneficiara  não  somente  surdos  mas
também  os  funcionários  e  professores  que  não  dominam  a
LIBRAS  e  que  pode  também  fazer  uso  do  aplicativo  para
explicação relacionado ao campus.
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Resumo – O projeto foi realizado em sala de aula com os participantes do grupo,onde se reunimos para 

procurar palavras e seu sinais e discutimos sobre o assunto.Tivemos a conclusão onde deveríamos dar mais 

acessibilidade a essas pessoas com deficiência auditiva e auxiliar-las com mais facilidade.O trabalho ainda 

será exposto por nós e tem como objetivo ajuda-los e que todos se sintam inclusos no IFSP Campus de 

Presidente Epitácio. 

 

Palavras-chave: Informática, Libras ,ALP. 

Introdução 

 Iremos trabalhar com a disciplina ALP (Algoritmos e Lógica de Programação).ALP é uma matéria onde 
usamos bastante o  raciocínio lógico para podermos programar o computador de uma maneira mais fácil e 
como quisermos. 

Libras uma matéria onde aprendemos a importância de se comunicar com as pessoas com deficiência 
auditivas,como se comportar diante delas e aprender a incluir-las em nossa sociedade. 

Metodologia 

 

Nas aulas de Libras,tivemos a ideia de criar um projeto usando as matérias técnicas do curso integrado em 
informatica para facilitar a inclusão e o compreendimento de pessoas com deficiência  no curso,tivemos essa 
ideia porque sabemos que é um curso muito difícil e essa ideia pode auxiliá-los e  incentivá-los a fazer este 
curso. Utilizamos para a construção do projeto palavras chaves da meteria de ALP (Algoritmos e Lógica de 
Programaçãlo) utilizamos na  pesquisas o dicionario de libras e o uso da internet, nos sites indicados para 
sinalização em Libras.Durante as aulas pesquisamos sobre os sinais da matéria especifica de ALP,fazendo com 
que a  acessibilidade seja oferecida para as pessoas com deficiência auditiva. 

Figura : http://www.sp.senai.br/ 

Resultados 
Acreditamos que as pessoas com deficiência auditiva possa ter uma facilidade melhor através desse trabalho 

que fizemos e que possa ajuda-los sempre em seus estudos.Esperamos que possam também entender de forma 
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mais visual a linguagem do Curso Técnico em Informática. 
Conclusões 

O projeto veio para auxiliar os alunos do primeiro termo de informática na qual tem necessidades especiais 
na deficiência auditiva.O importante é saber que poderá continuar a pesquisa no segundo e nos terceiros 
anos,assim teremos um guia completo das disciplinas técnicas.O resultado trara um  bom desenvolvimento 
do aluno área  técnica. 
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colocar refêrencia do que é ALP. 
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Resumo - Neste resumo expandido realiza-se a análise da 

regulação de um sistema elétrico de potência considerando 

variações de parâmetros da rede e da carga, a fim de propor 

soluções que evitem perdas de energia elétrica de forma a 

garantir maior estabilidade e qualidade na operação. Os 

resultados obtidos demonstram que os melhores índices de 

regulação ocorrem quando o fator de potência for próximo de 1 e 

para linhas com valor de impedância reduzido. Com intuito de 

resolver este problema são abordadas duas técnicas visando a 

otimização do sistema: inclusão de banco de capacitores e 

FACTS. 

 

 

Palavras-chave: sistemas elétricos de potência, regulação, 

FACTS. 

Introdução 

Os sistemas elétricos de potência estão em constante evolução. 
Estudos, análises e diagnósticos sobre o estado da rede propiciam 
ao operador fundamentos para a correta tomada de decisão. 
Atualmente, com a abertura de mercado, com o uso de novas 
tecnologias e filosofias de proteção e com a inserção da geração 
distribuída reflete-se diretamente na complexidade da operação e 
do planejamento dos sistemas de energia elétrica para que estes 
fiquem dentro dos padrões de qualidade e confiabilidade 
estabelecidos pelos órgãos reguladores do setor elétrico 
(PADILHA, 2010; MARIANO, 2017). 

Consequentemente, houve um aumento de investimento das 
concessionárias no que tange a redução de perdas, o aumento de 
eficiência e a segurança dos sistemas elétricos de potência. Os 
programas brasileiros de combate ao desperdício sempre foram 
voltados para os consumidores, para conscientizar a população a 
evitar perdas de energia elétrica no seu uso final. Com a 
privatização das empresas do setor elétrico o enfoque na eficiência 
torna-se uma ótima estratégia pois aumenta a margem de lucro e 
torna a empresa mais competitiva no mercado. (SAMPAIO; 
RAMOS; SAMPAIO, 2005). 

A operação segura de um sistema elétrico de potência depende 
do emprego de controladores automáticos em diferentes níveis 
hierárquicos do sistema elétrico, para garantir assim maior 
estabilidade e qualidade (BARRA JUNIOR et al., 2005). 

Neste resumo expandido aborda-se a análise da regulação de 
sistemas elétricos de potência considerando distintos valores para 
a potência da carga, impedância da linha e fator de potência, e 
apresenta possíveis soluções, como os bancos de capacitores 
utilizados para correção de fator de potência, e o emprego de 

FACTS, sistemas que conseguem controlar o fluxo de potência, 
dentre estes mais especificamente os TCSC e os SVC. 

Metodologia 

A representação em valores por unidade (pu) corresponde a 
uma mudança de base, geralmente empregada para 4 grandezas 
elétricas: potência, tensão, corrente e impedância (OLIVEIRA et 
al., 2000). A presença de transformadores no sistema propicia o 
emprego de valores por unidade. Os valores de base de duas 
grandezas são definidos pelo usuário, e.g., tensão de base e 
potência de base, e os outros dois são obtidos a partir de relações 
das variáveis, conforme descrito nas equações (1) e (2). 

                                            𝐼𝑏𝑎𝑠𝑒 = 𝑆𝑏𝑎𝑠𝑒𝑉𝑏𝑎𝑠𝑒                                   (1) 

                              𝑍𝑏𝑎𝑠𝑒 = 𝑉𝑏𝑎𝑠𝑒𝐼𝑏𝑎𝑠𝑒 = 𝑉𝑏𝑎𝑠𝑒𝑆𝑏𝑎𝑠𝑒𝑉𝑏𝑎𝑠𝑒 = 𝑉𝑏𝑎𝑠𝑒2𝑆𝑏𝑎𝑠𝑒                     (2) 

sendo que:  𝑆𝑏𝑎𝑠𝑒  e 𝑉𝑏𝑎𝑠𝑒  correspondem aos valores predefinidos 
pelo usuário para potência de base e tensão de base, 
respectivamente, e 𝐼𝑏𝑎𝑠𝑒  e 𝑍𝑏𝑎𝑠𝑒 são os valores determinados por 
meio das relações supracitadas para a corrente de base e 
impedância de base, respectivamente. Portanto, determina-se o 
valor em pu das grandezas, representado pelo símbolo da grandeza 
em minúsculo, por meio da relação entre o valor da grandeza, 
representado pelo símbolo da grandeza em questão em maiúsculo, 
e o valor de base dessa grandeza. 

Considerando as relações anteriores e o sinal de “ ’ ” para 
designar o valor em pu na nova base tem-se: 

                                           𝑣′ = 𝑣 ∗ 𝑉𝑏𝑎𝑠𝑒𝑉′𝑏𝑎𝑠𝑒                                  (3)            

                                           𝑠′ = 𝑠 ∗ 𝑆𝑏𝑎𝑠𝑒𝑆′𝑏𝑎𝑠𝑒                                        (4)                   

                                      𝑖′ = 𝑖 ∗ 𝑉′𝑏𝑎𝑠𝑒𝑉𝑏𝑎𝑠𝑒 ∗ 𝑆𝑏𝑎𝑠𝑒𝑆′𝑏𝑎𝑠𝑒                             (5)    

                                      𝑧′ = 𝑧 ∗ 𝑆′𝑏𝑎𝑠𝑒𝑆𝑏𝑎𝑠𝑒 ∗ (𝑉𝑏𝑎𝑠𝑒𝑉′𝑏𝑎𝑠𝑒)2                      (6) 

 
Por fim, a regulação do sistema é dada pela Eq. (7). 
                                 𝑅𝑒𝑔(%) = 𝑣𝑜−𝑣𝑖𝑣𝑖 ∗ 100                             (7) 

sendo: 𝑅𝑒𝑔(%) : regulação em percentual; 𝑣𝑜 : tensão nos terminais de onde está ligada a carga quando esta 
é desligada, em pu; 𝑣𝑖 : tensão na carga, em pu. 

Analisando a Eq. (7) observa-se que a regulação se aproxima de 
zero quando o valor da tensão nos terminais da carga é próximo 
ao valor da tensão nos terminais de onde está ligada a carga 
quando esta é desligada, i.e., buscam-se valores reduzidos para a 
regulação. 

Análise da sensibilidade da regulação de sistemas elétricos de potência  
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Sistema Teste 

O sistema teste empregado para análise da regulação é 
apresentado na Figura 1.  

Figura 1.  Diagrama unifilar. 

 
Fonte: (OLIVEIRA et al., 2000). 

Dados do sistema: 
 Impedância da linha A-B: 2,66+j10,7 Ω/km; 
 Comprimento da linha A-B: 10 km; 
 Impedância da linha C-D: 0,9+j3,5 Ω/km; 
 Comprimento da linha C-D: 5 km; 
 Valores nominais do transformador 1: 13,8 kV – 230 kV, 

50 MVA, x = 8 %, r = 3 % e 60Hz; 
 Valores nominais do transformador 2: 220 kV – 88 kV, 

40 MVA, x = 8 %, r = 3 % e 60Hz; 
 Tensão (80 kV) e a potência na carga (30 MVA, 

cosφ=0,8 indutivo).  

Resultados  

O cálculo da regulação do sistema teste foi realizado por meio 
do software Matlab. As simulações foram executadas 
considerando variações de 20% na potência da carga e na 
impedância da linha. Os resultados estão apresentados na Tabela 
1. 

Tabela 1. Regulação do sistema. 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Analisando a Tabela 1, evidencia-se que há um aumento da 
regulação conforme os valores da impedância da linha e da 
potência na carga são incrementados.  

Outro ponto que deve ser destacado consiste na influência do 
fator de potência na regulação do sistema. Neste sentido, 
apresenta-se na Tabela 2 os resultados obtidos considerando 
variações do fator de potência para o circuito apresentado na 
Figura 1.  

Tabela 2. Regulação do sistema considerando distintos valores de fator de 

potência. 

Fator de potência Regulação (%) 

0,80 26,60 

1,00 13,21 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Portanto, observa-se uma melhor regulação quando os valores 
da impedância da linha são menores e quando o fator de potência 
está próximo a 1. Na prática a obtenção dessas características 
desejadas dar-se-á por meio da instalação de bancos de capacitores 
e de FACTS (WATANABE, et al. 1998; PIMENTA, 2011). Os 
bancos de capacitores correspondem à solução mais utilizada para 
correção do fator de potência, pois são de fácil instalação e 
possuem baixo custo. Eles podem ser inseridos em série ou em 
paralelo com a carga. Quando inseridos em paralelo, compensam 
a parte reativa, reduzindo a corrente e consequentemente a queda 
de tensão na linha, e quando inseridos em série funcionam como 
regulador de tensão controlados pela corrente, compensando a 
reatância da linha.  

Os FACTS, sistemas com fluxo de potência controláveis, 
consistem em recentes dispositivos para o controle dos fluxos nas 
redes de energia elétrica. Dentre esses dispositivos, destacam-se o 
compensador série controlado por tiristores (TCSC), o qual tem a 
função de variar a reatância da linha e controlar o fluxo de 
potência, e os compensadores shunt controlados por tiristores 
(SVC), responsáveis por controlar o nível de tensão e compensar 
o fator de potência da carga. 

Conclusões 

Neste resumo expandido apresentou-se a análise da 
regulação de um sistema elétrico de potência considerando 
variações na impedância da linha, potência da carga e no fator 
de potência. 

É notório que quanto menor a impedância da linha e a 
potência reativa, e mais próximo de 1 esteja o fator de potência, 
melhor é a regulação do sistema, visto a redução na queda de 
tensão na linha.  

Por fim, busca-se otimizar a operação dos sistemas elétricos 
de potência, tendo em vista os índices de qualidade de 
operação, lucro, confiabilidade e segurança. Dentro deste 
contexto, abordam-se brevemente duas soluções comumente 
utilizadas para que se obtenha índice de regulação satisfatório: 
a inclusão de bancos de capacitores e de dispositivos FACTS, 
e.g., TCSC e SVC, os quais serão objetos de estudos futuros. 
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Resumo - O software ISMR Query Tool é uma ferramenta web

que  oferece  facilidades  para  os  pesquisadores  poderem

visualizar parâmetros obtidos a partir dos dados coletados por

receptores  GNSS  (Global  Navigation  Satellite  System)  de

monitoramento  da  ionosfera.  Tal  ferramenta  possibilitará

identificar a ocorrência de cintilação no sinal transmitido que

ocorre na camada da ionosfera. Esta pesquisa visa apresentar e

propor melhorias para o software ISMR Query Tool, através de

novos recursos e tecnologias de análise e visualização interativa

dos dados.

Palavras-chave:  análise  de  dados,  cintilação  ionosférica,

visualização da informação.

Introdução

A  cintilação  ionosférica  pode  degradar  a  acurácia  e  a
disponibilidade em Sistemas Globais de Navegação por Satélite
(Global  Navigation  Satellite  System  –  GNSS).  A  cintilação  é
caracterizada por uma rápida flutuação na amplitude e/ou fase de
um sinal de rádio ao se propagar pela ionosfera. Uma forma de
monitorar  as  cintilações  é pela utilização  de receptores  GNSS
para coletar dados continuamente e calcular índices a partir de
propriedades do sinal recebido. No Brasil, há redes de estações
de monitoramento disponíveis,  dentre  as  quais  se destacam as
redes  administradas  pela  FCT/UNESP  (com  o  apoio  de
parceiros) que monitoram a ionosfera na região brasileira desde
2011.

A aplicação web ISMR Query Tool foi desenvolvida no Grupo
de Estudo em Geodésia Espacial  (GEGE) da FCT/UNESP em
Presidente  Prudente,  a  qual  oferece  facilidades  no  acesso  e
manipulação de dados aos pesquisadores que utilizam os dados
de  redes  de  monitoramento  de  cintilação.  Este  software  é
disponibilizado a  pesquisadores  do  mundo  todo,  contribuindo
para a realização de diversas pesquisas (VANI et al., 2017).

A partir disto, esse projeto de pesquisa visa propor melhorias
nas  representações  gráficas  para  a  ferramenta  atual.  Busca-se
aperfeiçoar recursos já existentes no software ISMR Query Tool

e introduzir melhorias nas tecnologias de exploração e análise de
dados,  de forma que facilite  essa visualização  e interação  dos
usuários e pesquisadores ao realizar consultas com a ferramenta.

Metodologia

O aperfeiçoamento do ISMR  Query Tool se deu início com
uma  análise  sobre  a  ferramenta  existente,  conhecendo-se  os
recursos  que  ela  oferece  no  ambiente  web (é  necessária
autenticação  para  utilizá-la),  incluindo os dados referentes  aos
receptores GNSS. Aspectos da ferramenta que envolvem os tipos

de  índices  utilizados,  o  arquivo  .ismr  gerado  pela
disponibilização desses dados e visualização gráfica dos mesmos
serviram de referência para elaborar o protótipo.

Para  dar  início  ao  desenvolvimento  de  um  protótipo  de
software  com  visualização  de  dados,  foram  utilizados a
linguagem  de  programação  Python  3.4,  e  ambientes  de
desenvolvimento  integrado como  o  JetBrains  PyCharm

Community  Edition  2018.3.2 e  Visual  Studio  Code  1.36.0.
Bibliotecas externas do Python foram instaladas para auxiliar no
desenvolvimento, tais como matplotlib, numpy e PyQt5.

A partir dessas ferramentas, foi desenvolvido, em um período
de  quatro  meses,  um  protótipo  capaz  de  gerar  gráficos  de
dispersão, denominado de MSP (Multi-Parameters Scatter Plot),
em  que  a  partir  de  vários  parâmetros  definidos,  é  capaz  de
receber argumentos para processar e gerar o gráfico.

Com o intuito de aperfeiçoar e melhorar a ferramenta, o MSP,
além de incluir recursos já oferecidos pela ISMR Query Tool ao
gerar gráficos de dispersão, é capaz de dar suporte a mais de um
índice  no  mesmo  gráfico,  para  quantos  satélites  forem
necessários,  não  se  limitando  a  apenas  um  único  índice  por
gráfico.

A Figura 1 apresenta a geração gráfica pela ferramenta ISMR
Query  Tool, em  que  apresenta  dados  de  dois  índices  (s4  e
phi60l1)  do dia primeiro de agosto de 2019, separado em dois
gráficos. Na Figura 2, são apresentados os mesmos índices para a
mesma data, porém gerada no protótipo MSP.

Figura 1. Gráfico de dispersão gerado pela ferramenta ISMR Query Tool, que
incluem os índices s4 e phi60l1.

Fonte: ISMR Query Tool (Disponível em http://is-cigala-calibra.fct.unesp.br)

Aperfeiçoamento da ferramenta ISMR Query Tool para análise de dados
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Figura 2. Gráfico de dispersão gerado pelo protótipo de ferramenta MSP, que
incluem os índices s4 e phi60l1

Fonte: Elaborado pelo autor.

Observa-se que, diferente da ferramenta ISMR Query Tool, o
MSP gera um único gráfico que pode incluir mais de um índice.
Dessa forma, ele permite que para um mesmo satélite possa ter
mais de um índice sendo avaliado simultaneamente. A Figura 3
mostra um gráfico para esse caso, em que é apresentado dados de
vários  índices  do  satélite  GPS 5  do  dia  primeiro  de  maio  de
2019.

Figura 3. Gráfico de dispersão do MSP mostrando diversos índices para o
satélite GPS 5.

Fonte: Elaborado pelo autor.

É possível perceber que o índice locktime_l1, representado por
um conjunto linear  crescente  no gráfico,  pode ter  suas  perdas
identificadas pelo MSP, visto que ele indica quando o sinal  é
perdido, representado por um x no gráfico. Ademais, tal valor de
locktime_l1 sofreu uma reescala para permitir que seu valor fique
entre 0 e 1, evitando o risco de distorcer outros índices, como o
s4, s4_correction e phi60l1 (a legenda indica que locktime_l1 é
0.00005% do seu valor original).

Resultados Esperados

Mediante aos objetivos da pesquisa, até o final dela é esperado
que  se  tenha  uma  nova  ferramenta  aperfeiçoada  que  será
integrada  com  o  software  ISMR  Query  Tool,  que  ofereça
recursos para a visualização, análise e exploração dos dados.

Para  as  próximas  etapas  de  desenvolvimento,  serão
pesquisados  recursos  para  que  se  tenha  gráficos  de  dispersão
interativos  para  o  usuário.  O  protótipo  também  terá  que  ter
adaptação  para  páginas  web,  de  forma  que  sua  consulta  seja
realizada através da própria ferramenta existente.

Por  fim,  como  última  etapa  de  desenvolvimento,  serão
pesquisados  meios  para  explorar  os  dados  além  de
representações  gráficas,  através  de  ferramentas  e recursos  que
ofereçam a análise e busca de padrões em dados (data mining).

Conclusões

O protótipo de ferramenta MSP permitiu o desenvolvimento
de  novos  recursos  para  a  análise  dos  dados,  que  incluem  a
reescala de índices,  evitando a distorção de índices  que ficam
com valores em escalas diferentes, e também a possibilidade de
se  ter  mais  de  um  índice  sendo  apresentado  em  um  mesmo
gráfico.

Além de oferecer esses recursos, o MSP ofereceu também a
identificação  de  perdas  de  locktime,  importante  aos
pesquisadores  para  se  identificar  quedas  de  sinais  do  satélite,
além de poder  identificar  possíveis  falhas  relacionada  com as
perdas de sinais.
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Resumo – Neste trabalho está sendo desenvolvido um protótipo 

de baixo custo e fácil implementação para controlar e 

supervisionar condicionadores de ar do IFSP Câmpus Presidente 

Epitácio, com o objetivo prioritário de otimizar a conta de energia 

elétrica. A etapa de controle é concebida utilizando o 

microcontrolador ESP32 com tecnologia LoRa, e a de 

supervisionamento por meio da rede Wi-Fi com o supervisório 
ScadaBr. O protótipo é composto por duas estações 

controladoras, que são capazes de desligarem os condicionadores 

de ar nos horários de pico e ao término das atividades 

educacionais e administrativas, prevenindo possíveis 

esquecimentos, o que geraria gastos adicionais. 

 

Palavras-chave: Controle, LoRa, ESP32. 

 

Introdução 

Ao longo dos anos a população mundial se deparou com 
algumas revoluções industriais, períodos de grandes avanços 
tecnológicos, com isso o trabalho realizado pelo ser humano foi se 
alterando aos poucos. A cada revolução industrial o perfil exigido 
dos trabalhadores foi se modificando, passando do trabalho 
manual para o intelectual (AIRES; FREIRE; SOUZA, 2016).  

Atualmente estamos no meio da quarta revolução industrial, ou 
a chamada Indústria 4.0, onde segundo Román (2016), o termo 
Indústria 4.0 é amplamente utilizado na Europa, embora tenha 
sido criado na Alemanha. Ademais, também é comum se referir a 
esse conceito com termos como “Fábrica Inteligente” ou “Internet 
Industrial”, que pode ser resumidamente definida como a 
aplicação à indústria do modelo "Internet das Coisas" (IoT). 
Segundo Magrani (2018), a internet das coisas pode ser entendida 
como um ambiente de objetos físicos interconectados com a 
internet por meio de sensores pequenos e embutidos, criando um 
ecossistema de computação onipresente (ubíqua). Além da 
Internet das Coisas (IoT), segundo Coelho (2016), são 
consideradas também como principais pilares da indústria 
inteligente: internet de serviços, sistemas cyber-phisicos e big-
data. 

Atualmente no IFSP Câmpus Presidente Epitácio há uma 
grande quantidade de condicionadores de ar, o que gera um gasto 
muito elevado de energia elétrica e com isso um acréscimo 
significativo na conta de energia. Dentro deste contexto, o 
objetivo precípuo deste trabalho é a criação de uma ferramenta 
para reduzir o gasto com condicionadores de ar, principalmente 
em horários de pico, capaz de monitorar e controlar os aparelhos 
condicionadores de ar, possibilitando evitar possíveis 
esquecimento de máquinas ligadas em finais de semanas e em 
horários que não há ninguém nas salas. 

Metodologia 

No começo do projeto foi realizada uma pesquisa bibliográfica 
com enfoque na área de interesse, por meio da qual foi possível 
adquirir conhecimentos essenciais sobre a área e suas tendências. 
Este embasamento possibilitou planejar como funcionaria o 
sistema e quais dispositivos seriam utilizados.  

Para a etapa de controle do protótipo foi escolhido o 
microcontrolador ESP32 (Figura 1) com tecnologia LoRa (Long 
Range), e para o supervisionamento dentre os softwares 
disponíveis selecionou-se o ScadaBR que foi instalado em um 
microcomputador com o propósito de desenvolver um layout que 
possibilite controlar o protótipo, além de realizar a aquisição de 
dados. 

Figura 1. Microcontrolador ESP32. 

 
Fonte: FILIPEFLOP, 2019. 

Neste sentido, definiu-se a arquitetura do protótipo, que foi 
dividido em duas estações principais de controle. A estação 
principal corresponde ao ponto principal do sistema a ser 
implantado, composta pelo microcontrolador empregado permite 
controlar “n” possíveis estações periféricas. Na estação periférica 
estão presentes os dispositivos para acionamento dos 
condicionadores de ar. Esta estação recebe comandos a partir de 
um microcontrolador, que está a todo momento recebendo dados 
da estação principal via LoRa, e a partir desses dados acionam-se 
as cargas. Neste projeto implementou-se uma estação periférica 
para testes de funcionamento, todavia, permite replicar facilmente 
para outras estações periféricas.  

Os dispositivos utilizados na estação principal são: 01 caixa 
hermética; 01 microcontrolador ESP32 LoRa TTGO; 05 botões 
DS-323 sem trava; 05 LED’s, 05 resistores de 220 kΩ, 05 
resistores de 10kΩ, 01 placa de circuito impresso e suportes para 
fixação dos dispositivos desenvolvido em impressora 3D. Para a 
confecção da estação periférica foram usados os seguintes 
materiais: 01 caixa hermética, 01 microcontrolador ESP32 LoRa 
TTGO, 01 módulo com dois relés, 01 tomada externa 10 A, 01 
chave contatora mini CS(A) 4MAX, 01 lâmpada 220V, 01 placa 
de circuito impresso e suportes para fixação dos dispositivos.  

O layout das caixas de controle foi concebido por meio da 
ferramenta computacional AutoCAD®. Com intuito de se obter 
uma melhor organização foram desenvolvidas placas de circuito 
impresso e utilizados alguns objetos impressos em impressora 3D. 
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De modo a minimizar os custos para a implantação do sistema, 
as comunicações entre todos os dispositivos e microcomputador 
são sem fio. Para a comunicação entre a estação principal e o 
microcomputador utiliza-se a rede Wi-Fi. Esta escolha baseou-se 
no fato do câmpus, em que o projeto está sendo desenvolvido, 
possuir esse tipo de rede disponível em suas principais áreas de 
abrangência.  

Resultados  

Preliminarmente à montagem das estações (principal e 
periféricas), utilizou-se o software AutoCAD® na elaboração de 
um layout para cada estação, proporcionando melhor disposição 
dos dispositivos.  

Na Figura 2 (a) apresenta-se a implementação da estação 
principal, na qual foram utilizados cinco botões e cinco led’s, 
deixando-a preparada para controlar até cinco estações periféricas, 
com possibilidade de expansão. Os dispositivos da estação 
periférica foram organizados conforme apresentado na Figura 2 
(b). Nesta estação, optou-se em utilizar caixa hermética com 
tampa transparente, possibilitando verificar o acionamento 
mecânico da chave contatora, além de uma lâmpada de sinalização 
vermelha fixada na tampa da caixa. 

Figura 2. Protótipos implementados: (a) estação principal e (b) estação periférica. 

               

(a)                                    (b) 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

 
A tecnologia de rede sem fio LoRa abrange grande parte do 

Câmpus Presidente Epitácio, como mostrado no quadro 1, 
tornando possível o monitoramento remoto em tempo real. 

Seguem, abaixo, os resultados obtidos a partir de testes de 
distância realizados em diferentes locais do IFSP Câmpus 
Presidente Epitácio. 

Quadro 1. Teste de distância. 

Distância (m) Barreiras Sender Receiver Sinal 
50 Sim Sala 16 Secretaria Bom 
50 Sim Sala 16 Sala 12* Bom 
180 Não Portão Portão Bom 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

A interface de operação implementada no software de 
supervisionamento ScadaBR encontra-se na Figura 3, onde é 
possível verificar um ambiente da sala de aula, com um botão 
liga/desliga próximo à porta da sala de aula e o condicionador de 
ar posicionado na parte de cima de uma janela (fundo da sala) com 
uma lâmpada indicando que o ar-condicionado está 
ligado/desligado, além de um gráfico onde visualiza-se o tempo 
de funcionamento. 

Por conseguinte, torna-se possível realizar o supervisionamento 
e controle do sistema, via controle do próprio software e botões da 
estação principal, disposta na Figura 2 (a). 

Conclusões 

Entende-se, portanto, que foram apresentados os resultados 
parciais do projeto de pesquisa cuja finalidade é desenvolver um 

Figura 3. Interface de operação desenvolvida no software supervisório. 

 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

sistema de baixo custo e de fácil implementação com conceitos da 
Indústria 4.0 no controle de condicionadores de ar para redução de 
custos com energia elétrica. Em um primeiro momento foram 
desenvolvidas duas estações de controle, que se comunicam via 
LoRa em longas distâncias, abrangendo todo o raio do câmpus em 
questão. Na sequência, desenvolveu-se uma interface no software 
supervisório gratuito ScadaBR, com esse software é possível 
monitorar e comandar os dispositivos junto com a estação 
principal de comando. No final do projeto espera-se incluir outras 
estações periféricas e incrementar o projeto no câmpus. 
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Resumo – Este texto apresenta resultados de um projeto de 

ensino desenvolvido no primeiro semestre de 2019, junto ao 

curso de Letras da Unoeste, nas aulas de Metodologia de Ensino 

de Língua Portuguesa. Trata-se de apresentar um plano de aula 

objetivando o desenvolvimento da produção textual a partir do 

procedimento genebrino da Sequência Didática. Nessa 

perspectiva, os licenciandos em Letras elaboraram um 

planejamento de uma situação de ensino a partir de casos 

hipotéticos de alunos da educação básica com dificuldade de 

produção de texto. Foram construídas atividades de intervenção 

que favorecem a escrita do gênero textual conto. 

 

Palavras-chave: Ensino, Produção textual, Sequência didática, 

Conto. 

 

 

Introdução 
    
  A atividade descrita foi elaborada nas aulas de Metodologia de 
Ensino de Língua Portuguesa, do curso de Letras da Unoeste, 
com a criação de um plano de aula sustentado na Sequência 

Didática genebrina de produção de texto (DOLZ, 
SCHNEUWLY, 2004). Tal plano foi elaborado a partir de 
situações hipotéticas de dificuldades de alunos do 6º ano do 
ensino fundamental no que se refere à escrita do gênero textual 
conto. 
   A Sequência Didática é um conjunto de atividades escolares 
organizadas em torno de um gênero textual oral ou escrito a ser 
dominado pelos estudantes, no caso específico, um conto. Toda 
Sequência Didática é composta de apresentação da situação, 
produção inicial, módulos e produção final.  
   A apresentação da situação é a etapa de definir o plano de 
trabalho com a turma, que texto será elaborado, para quem etc. A 
produção inicial é o momento de os alunos construírem o texto 
com base em tudo o que sabem, no caso aqui relatado, o gênero 
textual conto. Os módulos formam a terceira etapa, quando cada 
problema de elaboração textual identificado na produção inicial 
será trabalhado isoladamente em aula com a intervenção do 
professor, a fim de favorecer a aprendizagem e potencializar a 
reescrita/reelaboração do texto. A produção final é o momento 
de os alunos usarem tudo o que aprenderam nos módulos e 
reescreverem/reelaborarem o texto construído na produção 

inicial, para fazê-lo circular socialmente. 
   Tal procedimento de ensino colabora com o trabalho docente 
ao propor questões como: qual o gênero textual a ser trabalhado? 
Qual o público leitor? Sobre qual assunto será a produção? Quais 
são as características desse tipo de texto? Qual a linguagem desse 
gênero? Quais as principais dificuldades dos alunos quanto à 
elaboração do gênero? Que atividades modulares serão criadas 
para desenvolver as capacidades de escrita (ou oralidade) nos 

estudantes? Etc. Assim, aprender a elaborar situações de ensino 
que favoreçam a aprendizagem é condição para futuros 
professores, portanto aqui se relata uma experiência de ensino 
vivenciada nas aulas do curso de licenciatura – o foco está na 
elaboração de atividades para os módulos, pois é nessa fase que 
de destaca a essencial atuação do professor na construção de 
atividades interventivas a partir das reais necessidades de 
aprendizagem dos alunos. 
   A proposta apresentada tem como objetivo ampliar os saberes 
dos alunos da licenciatura em Letras quanto ao preparo de 
atividades de intervenção para ensinar a produção textual, 
elaborando uma Sequência Didática capaz de auxiliar alunos da 
educação básica na produção de texto do gênero conto. 
 
    
 

Metodologia 

     A metodologia de análise documental (LÜDKE, ANDRÉ, 
1986) possibilitou a elaboração de um plano de aula a partir de 
uma situação hipotética de observação e exploração de redações 
dos alunos e desenvolvimento dos módulos. As etapas da ação 
pedagógica aqui descrita foram: 1) análise e interpretação de um 
caso hipotético: as produções de textos de alunos do 6º ano; 2) 
elaboração e uso de uma grade de correção para identificar as 
principais necessidades formativas dos alunos de 6º ano; 3) 
criação de quatro módulos com atividades de intervenção para 
suprir as principais dificuldades identificadas: construção de 
personagens (segundo os critérios da narrativa); coerência na 
sequência narrativa; construção do desenvolvimento das ações 
narrativas dos personagens; resolução do conflito inicial. 

 
Resultados 

   Os textos dos alunos hipotéticos foram analisados por meio de 
uma grade de correção, identificando os elementos presentes no 
gênero conto, como: personagens, espaço, tempo, discurso, 
introdução, complicação, clímax, desenvolvimento, conclusão, 
desfecho e pontuação. Foram utilizados os seguintes critérios de 
correção: domina, domina parcialmente e não domina/ precisa 

melhorar; a fim de apontar as necessidades formativas dos 
educandos. 
   A partir disso, foram produzidas as atividades de intervenção 
(quatro módulos de uma Sequência Didática), destacando a 
importância de cada elemento dentro da construção da narrativa. 
    
  Módulo 1 - Para trabalhar o elemento "personagens" na 
narrativa, por exemplo, foram selecionados os contos "Maria 
Angula", de Renan de la Torre (1999) e "Rick e a girafa", de 
Carlos Drummond de Andrade (2009), que expõem uma 
construção clara de personagens, para exemplificar como a 
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descrição dos personagens ajuda a compor as situações narradas 
no conto.  Em um segundo momento, foi proposta uma atividade 
com revistas, solicitando que os alunos recortem pessoas que 
acharem interessantes, e depois observem os recortes e tentem 
imaginar que história aquela pessoa viverá. Quais serão as 
características psicológicas que ajudarão essas personagens a 
viverem suas aventuras. (Quais são suas habilidades? Elas têm 
medo de algo? São boas/más/mentirosas/corajosas?). Essas 
características serão coladas na parte de trás de cada figura e 
colocadas em um envelope/caixa, para posteriormente os alunos 
sentarem-se em pares e aleatoriamente retirarem uma 
personagem da caixa, tentando montar a história dele/dela. Por 
último, a sala faz a socialização do trabalho desenvolvido, e 
compartilha quais características deram às personagens e por 
quê. 
    
   Módulo 2 - Ocupa-se da compreensão dos “elementos de 
coesão e coerência” para uma boa construção textual, sendo 
utilizado para exemplificação o conto "Recado de fantasma", 
Flávia Muniz (2004), realizando uma leitura compartilhada e 
análise da estrutura do texto, destacando os elementos presentes 
de coesão e coerência. Em sequência, imagens e tirinhas são 
propostas, uma delas não possui coerência (por falta de 
contexto), para que o aluno possa entender as consequências de 
um discurso sem progressão de ideias. A segunda imagem tem 
como fator principal a “falsa incoerência” produzida 
propositalmente, com o intuito de provocar humor. Por último, 
uma atividade de interpretação e reescrita foi proposta, partindo 
de um fragmento de texto da turma.  
   
   Módulo 3 - Foca o “desenvolvimento do conto” (progressão 
das ações do enredo após a complicação da narrativa), pois 
durante suas produções iniciais, os alunos tenderam a sintetizar 
as tentativas de soluções para o problema central do conto, 
delongando-se em momentos triviais da narrativa e minimizando 
as aventuras vivenciadas pelas personagens. Portanto, os contos 
selecionados para este momento foram “O homem nu”, de 
Fernando Sabino (1986) e “Recado Fantasma”, de Flávia Muniz 
(2004), por apresentarem diferentes tentativas e especulações 
sobre o que acontecerá com o personagem no decorrer do conto, 
caminhando para o seu clímax. Para tal atividade, o professor 
poderá elencar na lousa as diferentes situações enfrentadas pelo 
homem nu – do conto de Sabino – do momento em que ele sai de 
seu apartamento até o momento em que sua esposa abre a porta. 
O mesmo será realizado com o conto de Muniz, contando a partir 
do momento em que a personagem se muda para a casa nova até 
o momento anterior a ir até a biblioteca procurar as explicações 
sobre o estranho fantasma. A fim de propiciar momentos para os 
estudantes expressarem conhecimento através das artes, foi 
proposta uma dramatização de “O homem nu”; assim os 
estudantes têm a oportunidade de desenvolver outras habilidades 
ao passo que fixam como é feito o desenvolvimento de um conto. 
   
  Módulo 4 – Trata da compreensão do “desfecho do conto”, 
sendo um final surpreendente. Foi proposta a leitura do conto 
“Paradoxos”, de Patrícia Engel Secco (2007), solicitando que 
cada aluno escreva em uma folha de papel, aquilo que 
compreendeu sobre o final do texto. Alberto conseguiu o que 
queria? Por quê? O que ele descobriu? Posteriormente, foram 
pospostos os contos “Um problema difícil” de Pedro Bandeira 
(s/d), e em seguida prevê-se a socialização das repostas e 
interpretações do segundo conto, (qual foi o desfecho dessa 
história? O que aconteceu?). É possível perceber que o problema 
que existia no conto de Pedro Bandeira foi solucionado, mesmo 
que não soubéssemos do que se tratava propositalmente. 
   A partir das atividades modulares, espera-se que os alunos da 
educação básica apresentados no caso hipotético possam revisar 

e reescrever a versão inicial de seus contos (produção final), 
agregando a aprendizagem realizada nos módulos.  
 
 

Conclusões 

   A formação pedagógica do licenciando é essencial para a 
construção do perfil docente, portanto a elaboração do plano de 
aula colaborou nisso. Ademais, a análise dos textos hipotéticos 
do 6º ano e a criação das atividades ampliam as possibilidades de 
o ensino da produção textual na escola básica ser eficaz, com 
procedimento que favorece a intervenção a partir das 
necessidades dos educandos. 

   A Sequência Didática colabora no sentido de que os 
professores possam de forma ordenada, dar sequencia as 
necessidades mais emergentes dos alunos, uma vez que dados 
formaram coletados com a finalidade de traçar o perfil de escrita 
e produção garantindo que as necessidades fossem identificadas 
e sanadas. 
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Resumo - Este trabalho apresenta o papel da robótica como           
uma ferramenta pedagógica, por meio da construção de um robô          
tele operado que propõe a exploração da interdisciplinaridade        
em prol da robótica educacional. O robô Bumble-IF foi         
desenvolvido com a finalidade de estimular o raciocínio lógico e          
o trabalho em equipe, bem como reunir conhecimentos de         
diferentes disciplinas ao longo de sua construção para,        
eventualmente, competir em torneios de robótica na modalidade        
batalha de sumô. Serão abordadas as etapas de projeção e          
construção do chassi, assim como a programação e os         
componentes que formarão a estrutura eletrônica do robô. Por         
fim, apresentados os resultados obtidos durante o processo.  
 
Palavras-chave: ​Robótica, interdisciplinaridade, robô. 

Introdução 
Abrangendo diversas áreas, como a mecânica, eletrônica e        

computação, a robótica utiliza a interdisciplinaridade e ganha        
destaque quando aplicada na área pedagógica, reforçando a ideia         
de que a educação é um campo fértil para a tecnologia. Inseri-la            
neste processo estimula não só a racionalidade e habilidades         
específicas, mas também a curiosidade e criatividade       
(CAMBRUZZI, 2015).  

Os robôs muitas vezes substituem o homem em afazeres do dia           
a dia por apresentarem características próprias, tais como: ser um          
componente programável, possuir força, precisão, repetibilidade      
e capacidade de atuar em linhas de produção e indústrias.  

O estímulo do desenvolvimento de protótipos em sala de aula          
contribui tanto para integrar a teoria à prática, principalmente em          
cursos técnicos, quanto para fomentar inovações que podem ser         
introduzidas no mercado industrial posteriormente. 

Este resumo expandido apresenta a confecção de um robô tele          
operado desenvolvido por alunos do Curso Técnico em        
Mecatrônica Integrado ao Ensino Médio que será designado para         
competições robóticas do tipo batalhas de Sumô. 

Metodologia 
De forma a permitir a alocação dos componentes eletrônicos e          

satisfazer as estratégias de combate definidas pela equipe, a         
estrutura do chassi foi montada a partir de processos mecânicos          
de corte e dobramento de placas de alumínio respeitando as          
limitações de dimensões de 200mmx200mm e massa máxima de         
1 kg – regras definidas por uma competição de nível estadual. A            
Figura 1(a) representa a estrutura do chassi durante o         
desenvolvimento do protótipo após os processos de       
conformação.  

 
Figura 1 ​- ​Estrutura do robô (a) conformação do chassi e (b) fixação dos              

motores. 

 
Fonte: ​ Elaborado pelos autores. 

 
Justifica-se a escolha das rodas fabricadas com Neoprene        

Expandido com 60mm de diâmetro e 20mm de espessura, por          
apresentar características de aderência e dimensões satisfatórias       
desejadas para o combate. As rodas foram acopladas ​aos ​motores          
que, por sua vez, são fixados ao chassi por abraçadeiras perfil           
“U”, conforme ilustrado na Figura 1(b). 

A estrutura eletroeletrônica do projeto consta principalmente       
por uma placa de prototipagem Arduino Uno, além de         
expansões ​: um Shield Relê da DFRobot, composto por 4 relês,          
responsável por acionar os motores de acordo com o sentido          
desejado; um módulo Bluetooth para comunicação; dois motores        
de corrente contínua e uma bateria LiPo 3S aproveitada de          
sucata. 

A bateria, do tipo LiPo 3S, tem capacidade de 2200mA e           
tensão de aproximadamente 12V, características que a torna        
capaz de alimentar todo o funcionamento do protótipo. 

Cada motor dispõe de tensão, corrente e rotação nominais de          
6V, 170mA e 320 rpm, respectivamente. Possuem caixa de         
redução e torque de 3,83 kgf, o suficiente para empurrar robôs           
adversários em batalhas. Além disso, estão conectados aos relês         
no Shield, como mostra a Figura 2.  

Figura 2 ​– Ligação elétrica dos motores.

 
Fonte:​ Elaborado pelos autores. 
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Como base eletrônica o projeto conta com o Arduino Uno,          
utilizado para processar informações e controlar o robô, que         
executa os comandos por interferência externa, através de um         
aplicativo conectado a ele via bluetooth. 

A programação, em linguagem C++, é compilada à placa que          
recebe, via módulo Bluetooth, informações do aplicativo       
Bluetooth RC Controller - disponível para Smarthphones       
Android - e toma decisões a partir de caracteres lidos enviados. 

A lógica de acionamento é constituída fundamentalmente       
pela função de decisão “Se (if)” para acionar os motores, via           
Shield Relê, de acordo com as estratégias pré-estabelecidas pela         
equipe. 

Figura 3 -​ Sequência de acionamento. 

 
Fonte:​ Elaborado pelos autores. 

 

Resultados  
O robô descrito neste projeto atende às expectativas iniciais, já          

que responde aos comandos propostos, movimenta-se com boa        
aderência e tem força suficiente para empurrar outros robôs em          
batalhas. Além disso, possui as dimensões de 200mm e 1kg,          
necessárias para a participação de torneios de robótica como o          
TRIF. Ainda há ajustes e melhorias em seu desempenho a serem           
feitas, porém é um resultado que atende ao esperado. 

 
Figura 4 - ​ Protótipo desenvolvido.

Fonte: ​Elaborado pelos autores. 

Conclusões 
A construção de protótipos ou robôs autônomos, faz com que          

os estudantes desenvolvam a capacidade de questionar e        
relacionar diferentes disciplinas estudadas ao longo dos últimos        
anos (como eletricidade básica, resistência dos materiais, lógica        
de programação e usinagem), de modo a estimular a solução de           
problemas. Logo, a robótica não se resume apenas à construção          
de robôs capazes de realizar ou reproduzir ações, mas sim, a uma            
ponte que liga várias áreas do conhecimento por meio de          
atividades aplicadas à prática. 

Desta forma, este resumo expandido mostrou a confecção de         
um robô tele operado desenvolvido para competições robóticas        

do tipo batalhas de Sumô, respeitando regras que limitavam o          
protótipo - que apresentou desempenho satisfatório de acordo        
com critérios definidos pela equipe - e segurando os bons          
resultados trazidos pela robótica educacional.  

Algumas ponderações devem ser destacadas para o sucesso        
final do projeto, tais como, estratégias para diminuir a massa          
total do robô, ajustes para otimizar o centro de gravidade e           
posicionamento da rampa.  
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Resumo - Zonas fronteiriças representam espaços híbridos, 

marcados pela coexistência mais ou menos harmoniosa de 

línguas, culturas, hábitos, atitudes e crenças distintas. Nesses 

contextos, os estudos de atitudes e de crenças linguísticas têm 

papel fundamental principalmente por fornecer subsídios para a 

atuação docente. Os testes aplicados indicam que a fronteira 

formada pelas cidades-gêmeas de Ponta Porã (Brasil) e Pedro 

Juan Caballero (Paraguai) apontam a necessidade de adoção de 

uma prática pedagógica culturalmente sensível com a finalidade 

de amenizar as situações identitárias conflituosas derivadas das 

percepções despertadas pelas línguas oficiais nos dois lados da 

fronteira. 

 

 

Palavras-chave: bilinguismo, línguas em contato, atitudes 

linguísticas. 

Introdução 

A cidade de Ponta Porã, localizada ao sul de Mato Grosso do 
Sul, faz fronteira seca com Pedro Juan Caballero, capital do 
Departamento de Amambay (Paraguai). Em virtude de serem 
cidades-gêmeas, as atividades e acontecimentos de um lado da 
fronteira afetam o outro, configurando um arranjo de 
complementaridade em termos de serviços, sobretudo comerciais 
e educacionais.  

Nesse contexto, os estudos de atitudes e crenças são relevantes 
principalmente por influenciarem na implementação de uma 
mudança linguística, indicarem a possibilidade de efetivação de 
uma política linguística, além de terem comprovada e contínua 
utilidade principalmente nas áreas de educação e psicologia. 

Atitudes são entendidas, neste estudo, como respostas 
favoráveis ou desfavoráveis a um objeto específico (BAKER, 
1992) e crenças como o julgamento da probabilidade ou 
improbabilidade de existência de certo objeto ou de certa relação 
(SANTOS, 1996). Diferenciam-se os conceitos por atitudes 
serem como respostas indiretas, automáticas implícitas, em que 
os participantes não sabem que estão atribuindo características às 
línguas. Já no caso das crenças, os respondentes explicitamente 
concordam ou discordam diretamente das relações linguísticas 
apresentadas. 

Metodologia 

Os procedimentos metodológicos adotados para obtenção das 
atitudes de adolescentes fronteiriços baseou-se principalmente na 
matched guise technique (LAMBERT et all, 1960). A técnica 
consiste no uso de gravações de fala de informantes que 
dominam os idiomas enfocados, aos quais os participantes 
devem reagir, atribuindo-lhes notas de acordo com características 
como: competente, inteligente, boa pessoa, simpática, bonita, 

rica. As notas atribuídas a mesma informante são posteriormente 
comparadas entre si. 

Já o teste de crenças foi constituído com base no que fez 
Barbosa (2009), a partir de afirmações coletadas anteriormente 
em entrevistas na fronteira enfocada, às quais os adolescentes 
deveriam demonstrar concordância ou discordância (total ou 
parcial). Foram abordados 324 adolescentes em dez escolas 
diferentes, cinco de cada um dos lados da fronteira.  

Após a aplicação dos testes, os dados foram processados 
estatisticamente e organizados gráficos e tabelas para melhor 
visualização dos resultados. 

Resultados  

Analisando-se os dados obtidos a partir dos testes de atitudes, 
é possível depreender que, nos atributos relacionados à dimensão 
da competência (competente, inteligente e honesta), o falante de 
português é sempre melhor avaliado quando comparado com 
suas demais gravações para os adolescentes que estudam nos 
dois países. Em todos os demais atributos, o informante falando 
português predomina com melhor avaliação para os alunos de 
escolas brasileiras. Já para os alunos de escolas paraguaias, 
apesar da predominância em termos de graus para as gravações 
em português, em alguns casos, há melhor avaliação de uma das 
línguas paraguaias, o que denota certa afetividade em relação às 
suas línguas, embora o português apareça gozando de maior 
prestígio. 

Considerando os percentuais de respostas em relação às 
afirmações do teste de atitudes, é possível dizer que há mescla de 
línguas na fronteira, que o português e o espanhol são 
considerados mais úteis, mais bonitos, mais importantes e menos 
frequentemente alvos de preconceito, o que, em geral, confirma 
os dados do teste de atitudes. Outras duas afirmações chamam a 
atenção em virtude de demonstrarem um padrão de respostas não 
esperado: “Há pais que não querem que os filhos aprendam 
guarani” e “Há alunos que negam saber guarani”, às quais a 
maior parte dos alunos de escolas brasileiras e paraguaias 
demonstram mais concordância que discordância.  

Conclusões 

Os resultados dos testes de atitudes e crenças, bem como das 
entrevistas realizadas, denotam um cenário de preconceito 
linguístico em relação ao guarani. Por outro lado, o português e o 
espanhol demonstram ter, para os alunos participantes, um status 
superior, no sentido de serem considerados mais úteis, mais 
importantes. 

Diante das noções de prestígio e estigma atribuídos às línguas, 
é fundamental que a escola aborde questões sobre percepção em 
sua rotina com a finalidade de fazer os alunos considerarem de 
maneira respeitosa as línguas e discutir os valores sociais 
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atribuídos a elas, evitando situações conflituosas em que os 
alunos se veem obrigados a ocultar sua(s) língua(s). 

Nesse sentido, é razoável propor a adoção de uma pedagogia 
culturalmente sensível (ERICKSON, 1987), que visa a 
estabelecer a confiança entre alunos e professor a partir da 
acomodação de práticas pedagógicas às normas culturais 
familiares aos aprendizes, o que lhes é percebido como uma 
afirmação simbólica. 
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Resumo – O  projeto  Bookaholic  trata-se  de  um  sistema

projetado exclusivamente  para  leitores,  tendo  como  objetivo

principal a socialização entre  eles.  O sistema permite que os

usuários  compartilhem  experiências  acerca  de  suas  leituras,

bem  como  da  organização  das  mesmas,  além  de  apresentar

recursos para interação entre os usuários, permitindo assim a

criação de vínculos, fazer amizades e formar comunidades.

Palavras-chave: bookaholic, leitura, rede social.

Introdução

Este  trabalho  apresenta  resultados  parciais  de  um  projeto
integrador que vem sendo desenvolvido com alunos do ensino
médio  visando  integrar  conhecimentos  específicos  das
disciplinas de Análise e Projeto de Sistemas, Banco de Dados e
Programação Web.

O Bookaholic – Sistema de rede social de livros, tem como
objetivo a organização e socialização das leituras realizadas por
seus  usuários,  promovendo  a  leitura  de  diversos  gêneros
literários, assim como a formação de comunidades e amizades. O
nome  do  projeto  advém  da  palavra  estrangeira  “bookaholic”,
uma gíria da língua inglesa para designar uma pessoa viciada em
livros.  Trata-se  de  um  sistema  web,  que  será  acessível  via
internet aos usuários interessados.

A utilização do sistema se dá quando um usuário realizar seu
cadastro. O usuário já cadastrado irá se autenticar utilizando seu
e-mail e senha.

Com a autenticação realizada, o usuário terá a capacidade de
criar as estantes virtuais, que são categorias em que o este poderá
salvar os livros de sua preferência, por exemplo: favoritos, lendo
atualmente, lidos, etc. As estantes virtuais poderão ser privadas
ou públicas. Estas expressam, de certa maneira, a personalidade
do usuário.

O usuário poderá avaliar os livros por meio de uma escala de
até  cinco  estrelas (star  rating),  bem como comentar  sobre  os
mesmos.  Haverá  a  possibilidade  do  usuário  cadastrar  novos
livros. 

Em casos em que o livro em questão já se encontra cadastrado
no sistema, não haverá  necessidade de que este seja cadastrado
novamente. Os livros cadastrados poderão possuir uma amostra
grátis ou material de apoio, receber curtidas, comentários e uma
nota de avaliação, a qual é advinda das avaliações dos usuários.

Fazer amizades e criar comunidades também será possível no
sistema.  O  Bookaholic  terá  um  administrador,  que será  o
responsável pelo bom funcionamento da página. Se necessário, o
administrador  pode  mediar  eventuais conflitos,  podendo  até
mesmo excluir comentários, usuários e comunidades.  Cadastrar
livros  ou excluí-los  do  sistema  também  será  papel  do

administrador.  Ele  também  poderá  analisar os  feedbacks

enviados pelos usuários.
O sistema será útil para a organização das leituras  por meio

das funcionalidades citadas acima,  além de guiar seus usuários
para  possíveis  leituras  futuras.  Ele  também  permitirá  a
socialização  sobre  as  mesmas,  as  quais  se  tornarão mais
abrangentes virtualmente.

O  sistema  emitirá  relatórios  que  visam  prover  suporte  ao
administrador, tais como número de interações por comunidade,
número de avaliações por livro, dentre outros, permitindo assim
a  realização  de  análises  sobre  o  uso  do  sistema.  Com  os
relatórios, também será possível inferir sobre o engajamento dos
usuários e a opinião dos mesmos.

Nas  próximas  seções,  são  apresentados  aspectos  sobre  a
metodologia  de  desenvolvimento  do  sistema,  bem  como
resultados parciais e esperados e conclusões.

Metodologia de desenvolvimento

Inicialmente,  para  que se iniciasse  o projeto,  foi  necessário
realizar  uma  avaliação  em  relação  às  iniciativas  similares
existentes,  avaliando  todas  as  possíveis  vantagens  e
desvantagens, identificando os pontos fortes e fracos.

Em seguida,  quando  um contexto de aplicação foi  definido,
foi desenvolvido um questionário, o qual foi disponibilizado por
meio  de  documento  compartilhado  (Google  Docs).  O
questionário foi respondido por potenciais usuários do sistema,
permitindo assim a obtenção de aspectos referentes aos requisitos
almejados pelos possíveis usuários.

Outro passo importante foi a escrita do escopo do sistema, que
delimitou aquilo que o sistema faria. O escopo passou, e continua
passando,  por  readequações  conforme  o  avanço  no
desenvolvimento do projeto.

Enquanto o escopo oferecia uma visão mais abstrata de como
o  sistema  seria,  um protótipo  foi  construído.  Este  protótipo
ofereceu o suporte para a apresentação de uma projeção visual do
sistema, com exemplos de interface gráfica. O protótipo também
foi essencial  para auxiliar na construção de um modelo para o
banco de dados do sistema. A Figura 1 apresenta um exemplo de
protótipo  de  interface  gráfica  do  sistema,  o  protótipo  foi
desenvolvido com a ferramenta chamada Balsamiq.

O banco de dados, o coração do sistema, foi desenvolvido no
MySQL Worbench 8.0, nesta ferramente foram desenvolvidos o
modelo relacional e o ddl.

Depois  dos  processos  citados  acima,  a  parte  funcional do
projeto  começou  a  ser  desenvolvida.  O projeto  tomou  mais
forma,  principalmente quando foram definidas quais seriam as
funções  básicas,  fundamentais  e  de  saída.  Um ponto  também
importante  foi  a  criação  dos  diagramas  de  caso  uso.  Este
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diagrama visa descrever o comportamento do sistema por meio
de  uma  linguagem  simples,  permitindo  assim  descrever  as
funcionalidades oferecidas por ele (GUEDES, 2018). A figura 1
apresenta  o  Diagrama  de  casos  de  usos  do  sistema,  foi  feito
utilizando como recurso o Astah Uml.

O passo mais recente e de grande importância foi o início do
desenvolvimento efetivo da interface gráfica, a qual está sendo
desenvolvida em linguagem de marcação de hipertexto HTML
(Hypertext Markup Language). Também estão sendo utilizados
recursos de Cascading Stylesheets (CSS) e Javascript. Tratam-se
de tecnologias utilizadas em sistemas web em diversas aplicações
(NIEDARAUER, 2007).  Cabe ressaltar que, inicialmente, trata-
se  apenas  de  uma  interface  estática,  a  qual  futuramente,
acompanhada de um banco de dados,  permitirá desempenhar as
funções básicas do sistema. Um outro exemplo de interface  em
desenvolvimento é apresentada na Figura 3.

Para o desenvolvimento da interface dinâmica, será utilizada a
linguagem de programação PHP. Padrões estão sendo utilizados
com  o  objetivo  de  manter  o  código-fonte  organizado  e  o
melhorar  o  fluxo  de  desenvolvimento  de  várias  páginas
(LOCKHART; STURGEON, 2016).  A Figura 3 apresenta  um
exemplo de interface, a qual foi desenvolvida utilizando recursos
de HTML, PHP, CSS e Javascript.

Figura 1. Diagrama de Casos de Uso.

Fonte: Elaborada pelos autores.

Figura 2. Protótipo do sistema.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Resultados Esperados

A interface gráfica do sistema, a qual está em desenvolvimento, está
sendo  aprimorada  conforme  o  aprofundamento  de conteúdos

relacionados.  Outro artefato já construído é o banco de dados, o qual
está sendo populado com valores simulados permitindo a realização de
testes.

As funções de inserir registros, consultá-los, alterá-los ou excluí-los,
estão  em  desenvolvimento.  Algumas  funções,  como  as  de  saída  e
fundamentais, serão desenvolvidas em etapas posteriores.

Algumas ideias foram adiadas, como por exemplo a inserção de uma
linha de tempo no sistema, por questões de tempo e pelo fato do projeto
Bookaholic ser desenvolvido em um contexto acadêmico, com membros
da equipe ainda em formação. Alguns conceitos de programação  web,
banco de dados e análise e projeto de sistemas estão sendo absorvidos
ao longo do desenvolvimento.

Figura 3. Interface para página inicial.

Fonte: Elaborada pelos autores.

Conclusões

O Bookaholic busca conectar leitores, para que estes consigam
comunicar-se, trocar ideias e sugestões. O sistema busca ajudar
nas escolhas das leituras de seus usuários e no reconhecimento
entre  leitores  que  apresentam  o  mesmo  gosto  e  interesses
literários, para que esses consigam trocar ideias literárias entre si.
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Resumo–A iniciativa para desenvolver esse trabalho, ocorreu 

pelas dificuldades que as pessoas possuem  para aprender 

outras línguas. Desse modo a didática diferenciada, o humor, 

jogos e a interação com um delicioso café da manhã ou da 

tarde,tráz nas entrelinhas um campo vasto de vocabulários a 

serem explorados.Espera-se que com essa interação cria-se 

interesse para as aulas optativas de espanhol, Libras e para os 

cursos iniciante de Inglês.Dessa forma o aprendizado em outro 

idioma fica interessante e flui de maneira prática e significativa 

 

Palavras-chave: Aprendizado,didática, idioma 

Introdução 

A LIBRAS é a língua brasileira de sinais, usada para 
comunicação de pessoas surdas e ouvintes que necessitam de 
alguma forma se comunicar através da língua gestual-visual. A 
lei 10.436, garante e assegura a inclusão da comunicação espaço-
visual nas formações de profissionais da educação e 
fonodiologia, portanto muitas pessoas ainda nãos e apropriaram 
dessa Língua mesmo sendo brasileira.O domínio de uma língua 
estrangeira é de grande importância no atual mundo globalizado, 
e o espanhol cresce a cada dia como idioma de comunicação 
internacional. Dada sua relevância, o ensino tornou-se 
obrigatório no Ensino Médio a partir da lei 11.161 de agosto de 
2005. Importante nas manifestações culturais e nas relações 
econômicas e políticas, além de exigência cada vez maior no 
mercado de trabalho brasileiro – o domínio do idioma espanhol 
torna-se fundamental.Essa é uma das razões que o IFSP quer 
proporcionar aos alunos uma ampla variedade de estímulos 
lingüísticos. 

Metodologia 

O uso da estratégia do café da manhã ou da tarde, sugere que 
em cada alimento apresentado na composição da mesa, que 
estejam sinalizados nas línguas: espanhola, inglesa e em sinais. 
Assim os convidados podem estar pronunciando as palavras e 
sinalizando com o auxílio das professoras das disciplinas 
especificas enquanto comem. Após a interação na degustação, 
serão direcionados para as atividades de jogos e conversação nas 
três línguas, sendo ela um rodízio para os participantesde 
maneira bem humorada e divertida, desmistificando o 
aprendizado de outro idioma.As figuras são retiradas de 
dicionário bilíngüee sites onde a imagem fica nítida aos 
participantes.Sãofiguras de Libras: eles 
(http://mundodalibras.blogspot.com/, https://br.pinterest.com), as 
palavras em espanhol 
https://trabalenguasparaninos.blogspot.com/2013/04/cafe-con-
leche.html , e as palavras em Inglê , para as plaquinhas que serão 
confeccionadas e anexadas nos alimentos. 

 
A Figura 1 apresenta um sinal de caféem Libras . 

 
Figura 1. Exemplo sinal de café 

 
Fonte:http://mundodalibras.blogspot.com/ 

 
A Figura 2 apresenta um travalíngua em espanhol. 

 
Figura 2. Exemplo de texto com vocabulário em espanhol (café/leite) 
 

 
Fonte:https://trabalenguasparaninos.blogspot.com/2013/04/cafe-
con-leche.html 

Resultados  

Presumisse que com esse trabalho podemos atrair um número 
relevante de alunos para as matriculas de aulas optativas de 
Libras, Espanhol e cursos oferecidos no campus de Inglês. 
Também esperasse que os participantes compreendam nesse 
momento de aprendizagem, diversão e interação a importância 
desses idiomas. 

Conclusões 

Os idiomas oferecidos pelo IFSP Campus Presidente Epitácio, 
mostram inovação na didática para o ensinamento dos idiomas 
isso é importante para os alunos. Através desse projeto pode se 
fazer outras ações para prática de ensino tendo uma abordagem 
para o ENEM e vestibulares. 
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Resumo –  Sinais  de  rádio  advindos  de  Sistemas  Globais  de

Navegação  por  Satélite  –  como  o  GPS  – estão  sujeitos  à

incidência  de  flutuações  em  amplitude  e/ou  fase  ao  se

propagarem  pela  ionosfera.  Tal  fenômeno  é  conhecido  como

cintilação ionosférica.  Este trabalho recorre a dados GPS de

monitoramento com o objetivo de caracterizar as flutuações com

severidades  suficientes  para  causar  a  interrupção  total  do

rastreamento do sinal. Neste contexto, uma interrupção pode ser

interpretada  como  uma  perda  do  sinal  GPS,  a  qual  causa

prejuízo a serviços de navegação baseados nesta tecnologia.

Palavras-chave: Cintilação ionosférica, GPS, fading.

Introdução

Este trabalho tem por objetivo geral a Análise Exploratória de
Dados de monitoramento provenientes de receptores de Sistemas
Globais de Navegação por Satélite (Global Navigation Satellite

Systems –  GNSS) em situações  na  qual  o  sinal  recebido  está
sujeito  a  situações adversas  de  propagação.  Destaca-se  que  o
acrônimo GNSS remete a sistemas de navegação, como o GPS,
os quais são muito empregados  mundialmente  – presentes  em
veículos, smartphones, relógios, dentre outros.

São  avaliados  indicadores  que  descrevem  a  incidência  de
flutuações na fase e/ou na amplitude do sinal ao se propagarem
pela atmosfera terrestre, especificamente, na região da ionosfera.
A  ionosfera  é  uma  camada  que  se  estende  entre
aproximadamente  50  e  1000  km  de  altitude  (em  relação  à
superfície  terrestre).  Ao  se  propagar  pela  ionosfera,  sinais  de
rádio  –  como  por  exemplo,  sinais  GPS  –  estão  sujeitos  a
incidência de flutuações na amplitude ou na fase,  as quais são
denominadas cintilações ionosféricas (CONKER et al., 2003). 

Atualmente,  dados  de  monitoramento  de  cintilações
ionosféricas  são  disponibilizados  para  a  região  brasileira  por
instituições como a Universidade Estadual Paulista (UNESP) e
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE).

Neste trabalho, dados de monitoramento são analisados com o
objetivo de se compreender melhor as circunstâncias na qual um
receptor pode perder o rastreamento de um sinal GPS devido à
incidência  de  cintilação  forte.  São  avaliados  indicadores  de
variação  na  intensidade  do  sinal  e  índices  de  cintilação
comumente empregados na literatura, como o desvio-padrão da
intensidade normalizada do sinal – denominado índice S4.

Destaca-se que esta pesquisa está inserida no contexto de um
projeto  maior,  o  Instituto  Nacional  de  Ciência  e  Tecnologia
(INCT)  “Tecnologia  GNSS  no  Suporte  à  Navegação  Aérea
(GNSS  NavAer)”.  Tal  projeto  está  inserido  no  contexto  de
monitoramento da atmosfera e aviação aérea, incluindo aspectos
relacionados  aos  efeitos  de  flutuações  (cintilações)  nos  sinais
advindos  de  sistemas  GNSS,  como  o  GPS.  O  projeto  possui

ênfase em aplicações na navegação aérea com confiabilidade e
segurança  dentro  do  território  brasileiro.  Dentro  do  INCT,  o
presente projeto de pesquisa está inserido no eixo de melhorias
no desempenho de receptores GNSS sob incidência de cintilação
ionosférica. Os estudos neste projeto  tem potencial de subsidiar
uma possível implantação de um sistema de suporte a pousos e
decolagens de aeronaves  no Brasil, denominado  Ground Based

Augmentation System (GBAS).

Metodologia

Dados de monitoramento de cintilação ionosférica podem ser
analisados e/ou obtidos por meio do  software científico ISMR
Query Tool (VANI et al., 2017). Este  software está disponível
via  web num portal  mantido pela UNESP, atualmente acessível
em  <http://is-cigala-calibra.fct.unesp.br/>  (acesso  em  09  set.
2019). Ele  permite  a  análise  preliminar  dos  dados  de
monitoramento  com  recursos  de  visualização  e  mineração  de
dados.  Também  é  possível  fazer  o  download dos  dados  de
monitoramento para a realização de pesquisas localmente. Não
há  custo  para  acesso  aos  dados  (é  necessário  apenas  criar
credenciais de acesso ao portal).

Os  dados  de  monitoramento  podem  ser  divididos  em  dois
tipos: índices de cintilação (em padrões comerciais) e dados de
alta taxa. Os dados de índice possuem taxa de amostragem de 60
segundos, e podem ser denominados “ISMR” – sigla que advém
do termo em inglês “Ionospheric scintillation monitor receiver”

e designa o tipo de receptor GNSS monitor de cintilação. Já os
dados de alta taxa, também denominados dados brutos, possuem
taxa de  amostragem superiores,  como 50  Hz,  e  descrevem as
variações na amplitude e fase dos sinais.

Com os  índices  de  cintilação,  é  possível  realizar  a  análise
descritiva  dos  dados,  compreendendo  os  cenários  em  que  há
incidência de cintilação sob um sinal GPS. Esta etapa pode ser
realizada  utilizando-se  os  recursos  do  software  ISMR  Query
Tool.  A  Figura  1  representa  o  início  de  um ciclo de  análise
exploratória dos dados de cintilação. Pode-se avaliar as médias
do  índice  S4  utilizando-se  o recurso  de  gráfico  de  visão  de
calendário  (calendar-view).  No  exemplo  da  Figura  1,  são
apresentados  dados  da  estação  de  monitoramento  SJCU
(localizada em São José dos Campos, SP).

Figura 1. Gráfico de visão de calendário representando a média diária do índice
de cintilação S4 registrados pela estação de monitoramento SJCU em 2014.

Fonte: Obtida pelo software ISMR Query Tool.

Caracterização de cintilações que precedem a interrupção no rastreamento de sinais GPS em
receptores de navegação
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Após a identificação de dias com registros de cintilação forte,
pode-se continuar a exploração dos dados com o apoio de outros
recursos  do  software,  tais  como  gráficos  de  dispersão. Por
exemplo, após a identificação de uma data de interesse, procede-
se a seleção de dados e análise de gráficos de dispersão para a
identificação  de  satélites  sob  efeito  de  cintilação  forte.  Um
exemplo  é  apresentado  na  Figura  2.  Neste  exemplo,  são
comparados os índices S4 de um satélite em condições adversas
de propagação (sob cintilação forte – GPS 21), e outro satélite
cujo  sinal  apresentou  boas  condições  de  propagação  (ou  seja,
ausência de cintilação – GPS 29). As análises referem-se a dados
coletados em um dia selecionado para este estudo de caso a partir
do gráfico da Figura 1. Foi selecionado o dia 19 de Novembro de
2011.

Figura 2. Comparação de índices de cintilação S4 para diferentes satélites
utilizando o recurso de gráfico de dispersão.

Fonte: Obtido pelo software ISMR Query Tool.

Em seguida, pode-se proceder ao download dos dados em alta
taxa de amostragem (50 Hz) para uma análise mais detalhada
destes sinais. Nesta etapa, busca-se identificar, inclusive, casos
nos quais houve interrupção completa no rastreamento do sinal
(ou  seja,  uma  perda  do  sinal  GPS).  As  interrupções  de
rastreamento  são  extremamente  prejudiciais  a  usuários  de
sistemas de navegação. Em casos extremos, onde há cintilações
afetando mais de um satélite simultaneamente, uma perda total
do serviço de posicionamento pode ocorrer,  o que prejudicaria
diversos  serviços  que  dependem  desta  tecnologia,  tais  como
Uber,  tratores  em  agricultura  de  precisão,  navegação  aérea,
dentre outros.

Os  dados  de  alta  taxa  requerem  recursos  específicos  para
analisá-los,  uma  vez  que  apresentam  alta  numerosidade.
Considerando um intervalo de um minuto de dados,  a  50 Hz,
tem-se  três  mil  amostras  para  descrever  as  cintilações  em
amplitude e fase do sinal. Como na maioria dos casos há vários
satélites  sendo  rastreados  simultaneamente  (no  mínimo quatro
até cerca de doze satélites, dependendo da região e horário), tem-
se  mais  de  um  milhão  de  registros  por  hora  para  serem
analisados.

Com  esta  quantidade  de  dados,  é  necessário  recorrer  a
mecanismos  apropriados  para  análise  exploratória  dos  dados.
Nesta pesquisa, são empregados o software científico e ambiente
de  programação  R  (R  CORE  TEAM,  2019).  Logo,  após  o
download dos dados no portal, os quais são disponibilizados em
arquivos  de  texto  separados  por  vírgula  (csv),  os  dados  são
importados no ambiente R.

Resultados Esperados

Os dados em alta taxa de amostragem serão analisados com o
objetivo  de  se  compreender  melhor  os  casos  na  qual  há
interrupção total de rastreamento. Inicialmente, pode-se proceder
à  análise  de  padrões  de  desvanecimento  dos  sinais.  Os
desvanecimentos (ou  fadings) figuram como quedas bruscas na
intensidade do sinal.  Um exemplo é apresentado  na Figura 3.

Observa-se  que,  num  intervalo  de  um  minuto,  a  intensidade
normalizada do sinal, apresentada em unidades de decibéis (dB)
apresenta algumas quedas bruscas. É possível notar que a queda
mais  brusca  atingiu  o  nível  de  cerca  de  -37  dB,  e,  logo  em
seguida,  uma  interrupção  total  no  rastreamento  foi  detectada.
Este  tipo  de  comportamento  no  sinal  será  identificado com o
objetivo de se caracterizar a duração e a intensidade dos fadings

que  precedem  uma  interrupção  do  rastreamento.  Serão
desenvolvidos  algoritmos  para  automatizar  o  processo  de
detecção  das  interrupções  para  subsidiar  este  processo  de
caracterização.

Figura 3. Análise da intensidade do sinal em ocorrência de fadings   e
interrupção no rastreamento.

Fonte: Elaborado pelo autor.

Conclusões

Este trabalho apresentou resultados preliminares e esperados
de  uma  pesquisa  em  desenvolvimento  que  tem  por  principal
objetivo  analisar  a  incidência  de  cintilação  ionosférica  com
potencial para causar interrupção no rastreamento de sinais GPS
em  receptores  terrestres.  Os  resultados  obtidos  permitirão  a
obtenção  de  subsídios  para  futuras  implementações  na
arquitetura de receptores GNSS, objetivando tornar os receptores
mais robustos e passíveis de manter o rastreamento dos sinais,
mesmo  sob  incidência  de  cintilações  fortes.  Os  resultados
também poderão  ser  utilizados para  a definição  de  estratégias
para  atenuação  dos  efeitos  da  cintilação  em receptores  GNSS
existentes e emissão de alertas.
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Resumo – Neste trabalho, realizar-se-á a análise, por meio de 

implementação computacional, das possíveis respostas em função 

do tempo de um circuito RLC série em corrente contínua, 

buscando assim, classificá-las em criticamente amortecida, 

subamortecida ou superamortecida. As diferentes respostas 

podem ser obtidas alterando os valores de resistência, indutância 

e capacitância dos componentes do circuito. Todo o trabalho tem 

como principal ferramenta, a utilização de um programa 

desenvolvido pelos autores no software MATLAB, integrado a um 

modelo de equação diferencial que representa um circuito RLC 

desenvolvido no software Simulink, que tornam possível ao 

usuário a análise gráfica da resposta obtida. 
 

Palavras-chave: Circuito RLC, Resposta Temporal, 

Implementação Computacional. 

Introdução 

Neste trabalho, serão analisados circuitos RLC, como o da 
Figura 1, classificados como de segunda ordem devido à sua 
resposta temporal ser descrita por uma equação diferencial de 
segunda ordem.  

 
Figura 1 - Circuito RLC série. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
Ao analisar o circuito da Figura 1 em corrente contínua, 

considera-se o indutor funcionando como circuito aberto e o 
capacitor como curto circuito, quando descarregados. Relação esta 
que se inverte quando carregados (SADIKU, 2008). 

 
Pela 2ª Lei de Kirchhoff, obtém-se: 
 

    𝑉(𝑡) = 𝑉𝑅(𝑡) + 𝑉𝐿(𝑡) + 𝑉𝐶(𝑡).                        (1) 
 

Reescrevendo (1): 
 𝑉(𝑡) = 𝑅𝑖(𝑡) + 𝐿 𝑑𝑖(𝑡)𝑑𝑡 + 𝑞(𝑡)𝐶  .                         (2) 

 

Considerando que 𝑖 = 𝑑𝑞𝑑𝑡 , a partir de (2), tem-se:  

 𝑉(𝑡) = 𝐿 𝑑2𝑞(𝑡)𝑑𝑡2 + 𝑅 𝑑𝑞(𝑡)𝑑𝑡 + 𝑞(𝑡)𝐶                         (3) 

 
Ressalta-se que (3) é uma equação diferencial de segunda 

ordem, completa e não homogênea. A classificação da resposta 
temporal do circuito pode ser feita baseando-se nas raízes do 
polinômio característico da equação diferencial de segunda 
ordem, exposto em (4) e as respectivas, raízes em (5). 

 𝑠2 + 2𝛼𝑠 + 𝜔02 = 0                                 (4) 

 𝑠1,2 = −𝛼 ± √𝛼2 − 𝜔02 = −𝛼 ± 𝜔𝑑 .            (5) 

Observe que as raízes dependem de dois parâmetros que 

caracterizam o comportamento do sistema de segunda ordem, 

sendo eles: 

 

            𝑎 = 𝑅2𝐿         𝑒       𝜔0 = 1√𝐿𝐶 .                      (6) 

 

Por meio de 𝛼 (frequência de Neper) e 𝜔0 (frequência angular 

de ressonância) obtém-se a relação para determinar o tipo de 

resposta do circuito. De acordo com Nilsson (2009): 

 

➢ Subamortecida:  𝑎2 < 𝜔02 ➔ Raízes complexas. 

 

Neste caso, a solução da equação diferencial (3) é apresentada 

em (7). 𝑥(𝑡) = 𝑒−𝑎𝑡(𝐴1𝑐𝑜𝑠(𝜔𝑑𝑡) + 𝐴2𝑠𝑒𝑛(𝜔𝑑𝑡))         (7) 

 

As constantes 𝐴1 e 𝐴2 são determinadas de acordo com as 

condições iniciais do circuito, 𝑖(0) = 𝐶 𝑑𝑣𝑐(0)𝑑𝑡 = −𝛼𝐴1 +𝜔𝑑𝐴2 𝑒 𝐴1 = 𝑣(0). 

 

➢ Superamortecida: 𝑎2 > 𝜔02 ➔ Raízes reais e distintas. 

 

A solução da equação diferencial (3) é apresentada em (8). 

 𝑥(𝑡) = 𝐴1𝑒−𝑠1𝑡 + 𝐴2𝑒−𝑠2𝑡.                             (8) 

 

 Observe que as constantes em (8), dependem das condições 

iniciais do circuito, sendo: 𝑣(0) = 𝐴1 + 𝐴2 e 
𝑑𝑣(0)𝑑𝑡 = 𝑠1𝐴1 +𝑠2𝐴2. 

 

➢ Criticamente amortecido: 𝑎2 = 𝜔02: Raízes iguais. 

 

A solução da equação diferencial é apresentada em (9). 

 𝑥(𝑡) = 𝐴1𝑒−𝑎𝑡 + 𝐴2𝑡𝑒−𝑎𝑡.                              (9) 

 

As constantes 𝐴1 e 𝐴2 são determinadas de acordo com as 

seguintes relações, 
𝑑𝑣𝑐(0)𝑑𝑡 = 𝐴1 − 𝑎𝐴2 e 𝑣(0)=𝐴2. A Figura 2 

exibe, de forma conjunta, os três tipos de resposta citados 

anteriormente. 

 
Figura 2 – Respostas do circuito RLC. 

 
Fonte: Sadiku (2008). 
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Metodologia 
Manipulando (3), tem-se a equação que fora modelada através 

dos blocos presentes no Simulink. 
 𝑑2(𝑞)𝑑𝑡2 = 𝑉(𝑡) − 𝑅𝐿 𝑑𝑞𝑑𝑡 − 1𝐿𝐶 𝑞(𝑡)               (10) 

 
As grandezas resistência (R), indutância (L) e capacitância (C) 

foram representadas de forma genérica, visando facilitar a 
interação do usuário com a ferramenta desenvolvida, visto que 
esses valores foram definidos como entradas a serem fornecidas 
pelo mesmo, sempre que executar o programa. 

A Figura 3 demonstra como (10) foi representada no Simulink. 
Figura 3 – Equação diferencial do segundo grau modelada. 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 
Foram utilizados também quatro blocos scope, que exibe, 

graficamente, a corrente do circuito, tensão no capacitor, tensão 
no resistor e tensão no indutor, ao longo do tempo. Esses quatro 
valores são também plotados em uma mesma tela, para melhor 
visualização do usuário. Além disso, um bloco step foi usado para 
representar um degrau na tensão de entrada. 

As análises deste trabalho foram realizadas em três etapas, 
inicialmente com R = L =1 e C = 4. Em seguida, L = R = 1 e C = 
0,25 Farads e finalmente, R = 4, L = C =1. Em todos esses casos, 
analisou-se principalmente o gráfico da tensão no capacitor, 
buscando assim determinar qual resposta temporal fora 
apresentada. 

Resultados  
Na primeira análise, R = L =1 e C = 4, configurando uma 

resposta criticamente amortecida, já que 𝑎2 = 𝜔02, resultando em 
raízes iguais. 𝑎2 = ( 12 ∗ 1)2 = 0,25 𝑟𝑎𝑑𝑠 , 𝜔02 = 11∗4 = 0,25 𝑟𝑎𝑑/𝑠. 

 
Analisando a Figura 4, pode-se confirmar a veracidade do que 

foi mostrado pelo programa quanto à tensão no capacitor, que de 
fato apresentou-se como criticamente amortecida, estabilizando-
se rapidamente. 

Figura 4 – Resposta criticamente amortecida. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Por fim, considera-se R = L =1 e C = 0,25, sendo que a resposta 
esperada é subamortecida, pois 𝑎2 < 𝜔02. 

                         𝑎2 = ( 12∗1)2 = 0,25 𝑟𝑎𝑑𝑠 . 

 𝜔02 = 4 𝑟𝑎𝑑/𝑠. 

Figura 5 – Resposta Subamortecida. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Além da comparação envolvendo 𝛼 e 𝜔0, comprova-se que a 
resposta obtida é subamortecida ao observar o decaimento 
exponencial da amplitude da senóide e uma oscilação de 
frequência, até se estabilizar, conforme observa-se na Figura 5. 

Na última análise, apresenta-se uma resposta superamortecida, 
onde 𝑎2 > 𝜔02. A Figura 6 apresenta o resultado obtido nesta 
simulação. 

                                 𝑎2 = ( 42∗1)2 = 4 𝑟𝑎𝑑𝑠 . 

e  𝜔02 = 11∗1 = 1 𝑟𝑎𝑑/𝑠 . 
 

Figura 6 – Resposta Superamortecida. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores.                          

Como observado na Figura 6, tem-se uma resposta 

superamortecida, visto que é a resposta mais lenta e não possui 

oscilações. 

Verifica-se que, em todos os casos, a implementação 

computacional visando classificar o tipo de resposta temporal dos 

circuitos analisados, mostrou-se válida e coerente com a teoria de 

Circuitos Elétricos, sendo útil e aplicável para situações 

semelhantes, comprovando a relevância deste trabalho. 

Conclusões 
Este trabalho apresentou uma ferramenta computacional 

desenvolvida em ambiente Matlab/Simulink visando fornecer ao 
usuário, de forma rápida e precisa, o tipo de resposta de um 
circuito RLC série. 

Com isso, unindo teoria e implementação computacional, 
potencializou-se a obtenção dos resultados necessários para este 
trabalho, como valores de tensão nos componentes e corrente do 
circuito, tornando a análise do tipo de resposta mais eficiente, 
muitas vezes bastando observar os gráficos fornecidos pelo 
programa das grandezas do circuito para classificá-lo. 

A implementação computacional da teoria de circuitos elétricos 
resultou em um trabalho adaptável a qualquer circuito RLC série, 
de fácil utilização e interação com o usuário, capaz de representar 
fielmente sua resposta temporal. Em trabalhos futuros, almeja-se 
implementar por meio da ferramenta Guide do Matlab, uma 
interface gráfica, objetivando-se facilitar ainda mais, a simulação 
de circuitos RLC, seja, série ou paralelo. 
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Resumo - Neste resumo expandido apresenta-se uma breve 

abordagem e avaliação da influência das indutâncias mútuas nas 

correntes dos circuitos elétricos. A análise das correntes do 

circuito é realizada considerando um sistema teste com valores 

distintos de impedâncias próprias e indutâncias mútuas. Os 

resultados demonstram que o aumento das indutâncias mútuas 

implica na diminuição das correntes de circuitos trifásicos e que 

isto ocorre devido ao acoplamento magnético do circuito. 

 

 

Palavras-chave: circuitos-elétricos, indutâncias mútuas. 

Introdução 

Um circuito, caminho fechado condutor, percorrido por uma 
corrente I gera um campo magnético B, que causa um fluxo, Ψ =∫ 𝐵 ∙ 𝑑𝑆, que atravessa cada espira do circuito. Em um circuito 
com N espiras idênticas, o fluxo concatenado λ poderá ser obtido 
por meio da Eq. 1 (SADIKU, 2012). 

                                           λ = N Ψ                                        (1) 
De acordo com Hayt (2013), indutância é a razão entre o fluxo 

concatenado λ e a corrente I, conforme apresentado na Eq. 2: 

                                        𝐿 = 𝜆𝐼                                        (2) 

A indutância 𝐿 é uma propriedade da geometria física do 
circuito e também pode ser referida como autoindutância, uma vez 
que o fluxo concatenado é gerado pelo próprio indutor (SADIKU, 
2012; BOYLESTAD, 2012; NILSSON, 2015).  

Conforme Sadiku (2012) se ao invés de um circuito existirem 
dois circuitos percorridos por correntes I1 e I2, será gerado uma 
interação magnética entre eles. Neste caso ter-se-á quatro 
componentes de fluxo 𝛹11, 𝛹12 , 𝛹21 e 𝛹22. Onde 𝛹12 é o fluxo 
que concatenado pelo circuito 1 devido a corrente I2 e 𝛹21 é o 
fluxo concatenado pelo circuito 2 devido a corrente I1. 

Assim, pode-se definir indutância mútua M21, entre os circuitos 
2 e 1 como a relação entre o fluxo concatenado 𝜆12 e a corrente i2 
(OLIVEIRA et al., 2000). Desta forma, tem-se que a indutância 
mútua M21 pode ser dada pela Eq. 3: 

                                          𝑀21 = 𝜆12𝑖2                                       (3) 

De forma análoga, define-se a indutância M12. Neste sentido, 
utilizando os conceitos de energia, demonstra-se que se o meio 
que circunda os circuitos é linear, então 𝑀21 = 𝑀12 = 𝑀 
(SADIKU, 2012). 

Em linhas de transmissão de energia elétrica, objeto de estudo 
deste trabalho, existem mútuas entre os condutores, sendo que os 
valores destas impedâncias mútuas variam conforme a posição dos 
condutores nas torres. 

Dentro deste contexto, neste resumo expandido aborda-se a 
avaliação da influência das indutâncias mútuas nas correntes dos 
circuitos elétricos.  

Metodologia 

A avaliação da influência das indutâncias mútuas nas correntes 
do circuito elétrico foi realizada adotando-se como sistema teste o 
circuito apresentado na Figura 1. 

Figura 1.  Circuito elétrico para análise da influência das indutâncias mútuas. 

 
 
 
 
 
 

Fonte: (OLIVEIRA et al., 2000). 

Para o sistema teste foram considerados quatro casos distintos 
de valores de mútuas conforme mostrado na Tabela 1. Para cada 
um caso determinou-se a corrente que percorre cada um dos ramos 
do circuito exposto na Figura 1.  

Tabela 1. Dados do sistema. 

Ramo 
Impedância 
Própria (Ω) 

Mútua 

Ramo 
Indutância (Ω) 

(I) (II) (III) (IV) 
1-4 j0,2000 - - - - - 
2-4 j0,214 2-4 0 j0,056 j0,112 j0,168 
3-4 j0,225 3-4 0 j0,056 j0,112 j0,168 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

A análise das correntes elétricas do circuito se deu a partir de 
dois elementos pq e rs com força eletromotriz (f.e.m.) em série 𝐸̇𝑝𝑞, 𝐸̇𝑟𝑠, com impedâncias próprias 𝑍̅𝑝𝑞, 𝑍̅𝑟𝑠 e com impedâncias 

mútuas 𝑍̅𝑝𝑞,𝑟𝑠 e 𝑍̅𝑟𝑠,𝑝𝑞. 

Para a indicação da mútua, de acordo com Oliveira et al. (2000) 
foram convencionados os símbolos dos barramentos extremos das 
duas linhas e os terminais assinalados situados em 
correspondência ao primeiro barramento de cada um dos 
elementos, conforme apresentado na Figura 2. 

Figura 2.  Circuito elétrico para análise da influência das indutâncias mútuas. 

 
 
 
 
 

 

Fonte: (OLIVEIRA et al., 2000). 
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As equações representativas do circuito da Figura 2 são: 

                         𝑉̇𝑝𝑞 + 𝐸̇𝑝𝑞 = 𝑍̅𝑝𝑞𝐼𝑝̇𝑞 + 𝑍̅𝑝𝑞,𝑟𝑠𝐼𝑟̇𝑠                        (4) 
                          𝑉̇𝑟𝑠 + 𝐸̇𝑟𝑠 = 𝑍̅𝑟𝑠,𝑝𝑞𝐼𝑝̇𝑞 + 𝑍̅𝑟𝑠𝐼𝑟̇𝑠                         (5) 

Reescrevendo, obtém-se: 

               [𝐼𝑝̇𝑞𝐼𝑟̇𝑠 ] = [ 𝑌̅𝑝𝑞 𝑌̅𝑝𝑞,𝑟𝑠𝑌̅𝑟𝑠,𝑝𝑞 𝑌̅𝑟𝑠 ] {[𝑉̇𝑝𝑞𝑉̇𝑟𝑠 ] + [𝐸̇𝑝𝑞𝐸̇𝑟𝑠 ]}                (6) 

 

Resultados  

A análise do sistema de energia elétrica exibido na Figura 1 foi 
realizada considerando a tensão do gerador igual a 1 V para os 
quatro casos distintos de valores de indutâncias mútuas 
especificados na Tabela 1.  

Assim, em um primeiro momento determina-se a matriz de 
impedâncias, na sequência a matriz de admitâncias. Considerando, 
a priori, o valor da indutância mútua igual a j0,056 Ω, tem-se: 

                         𝒁 = 𝑗 [0,2 0 00 0,214 0,0560 0,056 0,225]                           (7) 

                        𝒀 = −𝑗 [5 0 00 5 −1,250 −1,25 4,75 ]                         (8) 

Sabe-se que: 

                                       [𝑰] = [𝒀][𝑽]                                           (9) 

Portanto, obtém-se: 

                  [𝐼1̇4𝐼2̇4𝐼3̇4] = −𝑗 [5 0 00 5 −1,250 −1,25 4,75 ] [𝑉̇14𝑉̇24𝑉̇34]                (10) 

De acordo com a 1ª Lei de Kirchhoff: 
                                   𝐼14 = −(𝐼24 + 𝐼34)                               (11) 
A queda de tensão entre os nós 2-4 e 3-4 são iguais por 

paralelismo, que podem ser representados pela simbologia “V”, 
aplicando a 2ª Lei de Kirchhoff obtém-se: 

                            𝐸̇ = 𝑉̇14 + 𝑉̇42 = 𝑉̇14 − 𝑉̇                           (12) 
Resultando em: 
                            𝑉̇14 = 𝐸̇ + 𝑉̇ = 1∠0° + 𝑉̇̇                          (13) 
Substituindo as Eq. (11) e (13) na Eq. (10): 

 [−(𝐼2̇4 + 𝐼3̇4)𝐼2̇4𝐼3̇4 ] = −𝑗 [5 0 00 5 −1,250 −1,25 4,75 ] [1∠0° + 𝑉̇𝑉̇𝑉̇ ]      (14) 

Por conseguinte, tem-se: 

[𝐼1̇4𝐼4̇2𝐼4̇3] = [−𝑗2,96−𝑗1,53−𝑗1,42] 𝐴 

Nesta perspectiva, apresenta-se na Tabela 2 os resultados 
obtidos para as correntes nos ramos do circuito considerando os 
valores distintos de indutância mútua. 

Tabela 2. Correntes nos ramos do circuito elétrico. 
Indutâncias mútuas (Ω) 

Elementos 3-4/2-4 
Correntes do circuito (A) 

I14 I42 I43 
0,000 -3,23 -j1,65 -j1,57 
j0,056 -j2,96 -j1,53 -j1,42 
j0,112 -j2,73 -j1,44 -j1,30 
j0,168 -j2,54 -j1,41 -j1,14 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Analisando a Tabela 2 observa-se que o aumento dos valores 
das indutâncias mútuas acarreta em uma redução não proporcional 
dos valores das correntes do circuito. 

A fim de visualizar com maior clareza o impacto da variação 
da indutância mútua no valor da corrente do circuito apresenta-se 
de forma gráfica, na Figura 3, os valores das correntes nos ramos 
do circuito considerando as quatro variações dos valores das 
indutâncias mútuas do sistema em análise, sendo que “1”, “2”, “3” 
e “4” representam respectivamente os valores 0,000 Ω, j0,056 Ω, 
j0,112 Ω e j0,168 Ω para a indutância mútua. 

Figura 3.  Influência das indutâncias mútuas nas correntes elétricas do circuito. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 A Figura 3 demonstra que com o incremento do valor da 
indutância mútua há uma redução dos valores das correntes do 
circuito elétrico. 

  

Conclusões 

Neste resumo expandido apresentou-se uma breve avaliação 
da influência das indutâncias mútuas nas correntes de circuitos. 
Os resultados obtidos demonstraram que ocorre uma diminuição 
da intensidade das correntes conforme o aumento das indutâncias 
mútuas. 

É notório que as indutâncias mútuas interferem em um circuito 
alterando negativamente a capacidade de condução de corrente, 
fator de potência e magnitude de perdas de energia. Tais 
fenômenos ocorrem devido a interação entre os campos 
magnéticos em um condutor produzidos pelas correntes dos cabos 
adjacentes. 

Desta forma, sugere-se para trabalhos futuros o estudo e 
análise dos efeitos da transposição de linhas, i.e., qual o impacto 
na redução das indutâncias mútuas a fim de garantir um melhor 
desempenho dos sistemas elétricos de potência. 
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Resumo – O  processo  de  rastreamento  e/ou  diagnóstico  de

doenças por meio microscópico muitas vezes é um procedimento

bastante demorado devido ao protocolo médico e exaustivo por

parte do patologista. Consequentemente, essas situações podem

comprometer  todo  o  processo  do  diagnóstico  microscópico,

resultando em erros ou retrabalho médico quando identificado

falhas. Visto esse cenário, há uma necessidade de automação no

processo  de  análises  microscópicas  que  diz  respeito  no

segmento da bacterioscopia. Posto isto, este trabalho tem como

principal  objetivo  o  desenvolvimento  de  uma  solução  que

analisa  imagens  microscópicas  e  classifica  automaticamente

espécies  de bactérias  que possuem características  específicas.

Para esse processo, devem ser utilizadas técnicas de Visão de

Computacional e Machine Learning. 

Palavras-chave: Bacterioscopia, Deep Learning, CNN.

Introdução

A  microscopia  é  uma  ferramenta  científica  que  contribuiu
bastante  para  o  avanço  da  microbiologia  que  diz  respeito  ao
estudo das células (Galleti, 2003). O microscópio é o principal
instrumento  de  trabalho  dos  patologistas,  pois  possibilita
descobrir  a  origem,  como  agem  e  como  combater  diversos
fungos, vírus e bactérias, além de entender melhor as doenças, e
dessa forma, possibilitar a prevenção e cura. 

Historicamente,  a  microscopia  óptica  tem  sido  bastante
utilizada  no  diagnóstico  das  infecções  parasitárias  por  ser  um
método  simples  e  que  não  necessita  de  reagentes  e/ou
equipamentos sofisticados. A precisão do resultado, no entanto,
depende de capacitação adequada do microscopista, tornando-se,
em alguns casos um teste subjetivo (Cavalcanti Lorena, Gomes,
2008). 

A  Imunocromatografia  tem  sido  bastante  utilizada  para
diagnóstico  em  campo.  Por  outro  lado,  no  laboratório  outros
métodos imunológicos são utilizados  graças  à simplicidade da
execução, ao baixo custo e da acurácia (Perusk, Peruski L, 2003;
Ferreira, Walter, 2013). 

O processo manual de análise de bactérias em visualizações
microscópicas  exige  uma  observação  cuidadosa  e  muito
exigente, tendo em conta a complexidade deste tipo de imagem,
e em muitos casos, um elevado número de visualizações.  Essa
atividade  requer  pessoal  altamente  treinado  e  na  maioria  das
vezes o processo consome muito tempo, além de fazer exames
repetidos que são necessários para detecção precoce de doenças
(Almeida, 2017; Rodrigues, 2013).

Desse modo o número de pacientes que são monitorados para
receber  tratamento  diminui  devido  a  uma  significativa
porcentagem de erro que pode ser gerada por causa da exaustão
do patologista exposto ao trabalho intensivo. Consequentemente,

os pacientes ficam em filas de espera ou aguardam os resultados
dos exames por muito tempo, em que eles podem se encontrar
em situações de risco, podendo ter sequelas irreversíveis ou até
levá-los a óbito.

Tendo  isto  em  consideração,  o  estudo  da  Microbiologia
Computacional  apresenta  um  elevado  impacto  econômico  na
saúde humana (Rodrigues, 2013), e por toda a situação descrita
torna-se viável a elaboração de uma ferramenta com capacidade
para analisar imagens microscópicas e classificar um conjunto de
bactérias  em relação  a  sua  morfologia  (forma,  cor,  dimensão,
textura, entre outras características).

Metodologia

Este trabalho foi realizado em nível de iniciação científica e
dividido em duas fases. Na primeira fase é elaboração do projeto
de  pesquisa,  onde  este  é  composto  pelo  tema  de  escolha,
formulação do problema, objetivos, justificativas, metodologia e
plano  de  trabalho.  Esta  fase  é  realizada  junto  com a  revisão
bibliográfica do tema, que iniciou estudos sobre a necessidade e
a  importância  da  microscopia  no  entendimento  dos
microorganismos e no diagnóstico de doenças. 

Juntamente  com  métodos  e  técnicas  na  área  de  Visão
Computacional, Machine Learning e Deep Learning. Analisando
e comparando trabalhos correlatos com o tema da pesquisa que
utilizam esses conceitos para soluções de problemas. Na segunda
fase,  foi  desenvolvido  um  protótipo  que  foi  proposto
anteriormente,  onde  este  utiliza  ferramentas  e  bibliotecas
diretamente relacionadas com a metodologia apresentada.

Para  a  implementação  do  protótipo  houve  a  definição  das
espécies  de  bactérias  a  serem  utilizadas  de  acordo  com  suas
características morfológicas. Foi necessário obter dois conjuntos
de imagens, um para ser usado no treinamento por meio da CNN
(Convolutional  Neural  Network)  e  outro  para  os  testes  do
algoritmo desenvolvido, validando assim a utilização do mesmo.
As imagens são obtidas pelo DIBaS (Digital Image of Bacterial

Species) dataset, e foram obtidas pelos métodos e configurações:
• Método de Gram;
• Microscópio  Biológico  Vertical  Olympus  CX31

equipado  com  uma  câmera  SC30  (Olympus
Corporation, Japão);

• Imagens  foram avaliadas  usando um objetivo  de  100
vezes sob imersão em óleo (Nikon50, Japão).

 A CNN foi implementada utilizando a biblioteca Keras que é
escrita em Python, a classificação de uma bactéria passa por duas
etapas:  1)  Extração  de  características,  que  utiliza  camadas
convolucionais e camadas de pooling para extrair características
morfológicas  da bactéria  na imagem, reduzindo o tamanho da
mesma e permitindo adicionar pequena invariância à translação,
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rotação  entre outras  variações.  2) Etapa de classificação,  onde
esta utiliza o resultado da etapa 1) para usar nas suas camadas de
classificação  que  são  uma  MLP  (Multilayer  Perceptron)
totalmente conectadas para realizar a classificação da espécie de
bactéria.  A  análise  dos  resultados  é  definida  a  partir  de
experimentos, gerando um relatório que contém uma tabela com
as seguintes informações: quantidade de bactérias utilizadas no
treinamento, no teste, e a quantidade de acertos e erros da rede.

Resultados 

Os  Após  a  realização  do  teste  foi  obtido  resultado  do
treinamento  da  rede,  onde  esta  teve  resultados  promissores
denotados na Tabela 1. No total foram utilizadas 3920 imagens
para o treinamento da rede, divididas em 4 classes de espécies de
bactérias: Acinetobacter baumanii, Bacteroides fragilis, Candida
albicans  e  Clostridium  perfringens.  Para  o  conjunto  de  teste
foram  utilizadas  796  imagens  que  faziam  também  parte  do
dataset oficial, porém foram separadas para realização dos testes
no final do treinamento da rede. O conjunto das imagens de teste
também foi  divido  em  4  classes  relacionadas  com as  mesma
espécie  de  bactéria  com o  conjunto  das  imagens  para  treino.
Também  foi  utilizado  outro  dataset  não  oficial  com  imagens
retiradas da Internet, tendo como o intuito, analisar como que a
rede se comportaria durante essa situação. O dataset não oficial
tinha um total de 12 imagens e tinha a mesma configuração do
dataset de teste oficial. 

Tabela 1. Resultados obtidos pela CNN em relação à quantidade de acertos e
erros.

Conjunto Acerto
%

Quantidade
Acerto

Erro
%

Quantidade
Erro

796 imagens 
(Dataset oficial)

98.0% 781 2.0% 15

12 imagens 
(Dataset não oficial)

83.0% 10 17.0% 2

Fonte: Elaborada pleo Autor.

Conclusões

Por  meio  da  literatura  trabalhada  e  testes  realizados  no
algoritmo  desenvolvido,  foi  possível  avaliar  e  mensurar  a
capacidade do uso da Deep Learning no que diz respeito  CNN.
Onde esta é uma das melhores soluções para se adotar no que se
refere  à  classificação  de  objetos  em  imagens  digitais  na
atualidade.  O  resultado  do  trabalho  foi  bastante  notável,  pois
obteve  uma ótima  acurácia  quando  utilizado  o  dataset oficial
para os testes, já o outro dataset de teste teve a precisão de acerto
mais baixa e do erro mais alta quando comparado com dataset

oficial.  Porém,  esses  resultados  foram  aceitáveis,  isso  se  dá
porque  as  imagens  do  dataset não  oficial  foram  retiradas  da
Internet e tinham outros fatores que podem implicar nas etapas
de treinamento  e  de  teste da rede.  Esses  fatores  podem ser  o
número de imagens de teste muito inferior  quando comparada
com dataset oficial, utilização de microscópio diferente, método
de  Gram  realizado  com  procedimentos  diferentes,  imagens
avaliadas  usando  um  objetivo  diferente,  ou  seja,  imagens
capturadas de diferentes maneiras, além de outras premissas que
impactam nas imagens microscópicas definitivas. Em vista dos
argumentos  apresentados  entende-se  que  para  atingir  ótimos
resultados deve-se ter um dataset com grande volume de dados,
que  principalmente  tenha  bastante  variância  de  seus  objetos,
desde que exista certos padrões neles, para que no final, a rede
consiga aprender o máximo sobre esse os objetos existentes na
fase  de  treinamento,  resultando  bom  desempenho  na  fase  de
teste.
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Resumo – Este trabalho apresenta resultados parciais de um

projeto integrador. Com o advento da internet e a ascensão da

tecnologia,  surgiram  novas  formas  de  entretenimento,  como

jogos  para  celular,  que  fazem  com  que  muitos  percam  o

interesse na leitura. A proposta do sistema  web ClickTrocas é

usar  a  internet  como  uma  forma  incentivar  os  jovens  a

desenvolver a vontade de ler através da possibilidade de trocar

livros diversos uns com os outros.

Palavras-chave: sistema, troca, livro.

Introdução

Este  trabalho  apresenta  resultados  parciais  de  um  projeto
integrador que vem sendo desenvolvido com alunos do ensino
médio  visando  a  integrar  conhecimentos  específicos  das
disciplinas de Análise e Projeto de Sistemas, Banco de Dados e
Programação Web.

O sistema ClickTrocas tem como objetivo estimular a leitura
facilitando  trocas  de  livros  entre  os  estudantes  do  Instituto
Federal de Presidente Epitácio.

O  ClickTrocas  intermedeia  a  operação  de  apresentação  de
livros disponíveis para troca assim como a posterior negociação.

Interessados podem acessar o sistema para realizar buscas por
gêneros  –  por  exemplo  –  ou  através  da  barra  de  pesquisa.  É
necessário,  porém,  que  esse  usuário esteja  autenticado  para
solicitar uma troca ou cadastrar algum livro. Não há limite para a
quantidade  de  livros  cadastrados  em  um  perfil,  no  entanto  é
necessário pelo menos um para propor uma troca por um livro de
outro  usuário.  Assim  que  a  solicitação  é  enviada,  o  usuário
destinatário é notificado pelo sistema e pode recusar ou aceitar a
proposta, tendo avaliado os livros do proponente. Caso ele aceite,
os dois  envolvidos recebem as  dados  de contato  um do outro
para realizar a troca.

Os livros relacionados para a troca  ficam  indisponíveis para
outras  solicitações,  uma vez  iniciado  um  processo.  Quando  a
troca é confirmada no sistema, os livros são excluídos dos perfis.

Um usuário pode cancelar  um pedido quando quiser,  desde
que a solicitação ainda não tenha sido aceita. No cado disso já
tenha acontecido, é necessária a confirmação do outro usuário de
que os livros ainda não foram trocados. Mesmo após o cadastro
de um livro, seus dados ainda podem ser alterados por seu dono,
mas isso não pode ocorrer durante uma troca. Um usuário não
pode propor uma troca por um livro que já esteja proposto em
outra troca. 

Um usuário pode ver  e  alterar  informações  pessoais do seu
perfil, além de visualizar as trocas realizadas ou em andamento e
seus livros anunciados. Também é possível contatar os desenvol-
vedores por meio da página de ajuda.

Metodologia

Após a definição do escopo do sistema, a técnica para levanta-
mento de requisitos utilizada foi a entrevista, realizada com sete
indivíduos pertencentes  ao público-alvo do projeto.  O diálogo
com os entrevistados revelou as informações que serão forneci-
das a respeito do livro e que compõe o perfil do usuário. 

Iniciou-se  a  redação  da  documentação  de  especificação  do
sistema, com o intuito de registrar os requisitos e as funcionali-
dades identificadas.

Primeiramente foi escrito o escopo do sistema, sendo seguido
da definição dos requisitos do projeto, os quais são: requisitos
funcionais – com as funções fundamentais, básicas e de saída –
requisitos não funcionais e, por fim, o diagrama de caso de uso a
na ferramenta Astah UML. O diagrama de casos de uso pode ser
observado na Figura 1.

Foi produzido um protótipo do sistema através da ferramenta
Pencil.

Figura 1. Diagrama de casos de uso do sistema ClickTrocas.

Fonte: Elaborado pelas autoras.

A etapa  seguinte foi  a  modelagem do banco de  dados.  Foi
utilizado o software MySQL Workbench na versão 8.0, iniciando
com  a  construção  do  modelo  lógico  e,  posteriormente,  a  do
modelo físico.

Foi  então  iniciada  a  produção  da interface  gráfica,
desenvolvida na  linguagem  PHP, no ambiente de programação
Apache Netbeans na versão 11.0, com auxílio do servidor  web

Apache,
A Figura 2  apresenta a tela inicial do protótipo desenvolvido

pelas  alunas  responsáveis  pelo  projeto.  O  título  ainda  se
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encontrava em seus estágios iniciais. A Figura 3 mostra a versão
em desenvolvimento da mesma tela em linguagem PHP.

Podemos ver na Figura 4 o mapa navegacional proposto para a
interação com o ClickTrocas.

Figura 2. Tela inicial do protótipo.

Fonte: Elaborado pelas autoras.

Figura 3. Tela inicial do sistema em php.

Fonte: Elaborado pelas autoras.

 
Figura 4. Diagrama navegacional. 

Fonte: Elaborado pelas autoras.

Resultados esperados

O projeto deve estar completo até dezembro de 2019, com os
requisitos  funcionais  implementados  bem  como  o  acesso  ao
banco de dados, permitindo, assim, plena operação.

Conclusões

O sistema em desenvolvimento facilitará o acesso a livros de
diferentes  assuntos  gratuitamente,  de  forma  que  os  alunos  se
sintam mais motivados a praticar a leitura com uma frequência
cada vez maior, além de promover a interação entre os alunos do
Instituto Federal  de Presidente Epitácio.  Futuramente  pode ser

integrado ao projeto uma página de bate-papo para facilitar na
comunicação entre os usuários envolvidos na troca. 
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Resumo - Com o aumento da exigência do mercado de software

por  maior  qualidade  nos  produtos/serviços  e  velocidade  nas

entregas dos mesmos, as organizações têm utilizado diferentes

modelos  de  referência  para  guiá-los  em  melhorar  seu

desempenho.  Dentre  eles,  o  CMMI  é  um  modelo  que  tem

buscado  atender  a  essas  demandas,  inclusive  melhorando  a

capacidade organizacional para, consequentemente, melhorar o

desempenho  de  qualquer  tipo  de  projeto  inclusive  os  ágeis.

Nesse  contexto,  uma  nova versão  deste  modelo  foi  publicada

(2.0). Este trabalho de pesquisa traz uma visão geral da nova

versão e evidencia algumas mudanças ocorridas em relação à

versão anterior. 

Palavras-chave: Agilidade, Maturidade, CMMI 2.0

Introdução

A demanda por software tem aumentado cada vez mais. Além
disso, não se pode esquecer que durante o desenvolvimento do
software  podem  surgir  mudanças  de  requisitos,  prioridades,
tecnologias,  entre  outras  (SAMBARE  &  GUPTA,  2017).  O
“Manifesto Ágil” (BECK et al., 2001) veio de encontro a essas
demandas. Trata-se de um movimento que concebeu os seguintes
valores  a  serem  atendidos  pelas  metodologias  de
desenvolvimento de software: indivíduos e interações são mais
importantes que processos e ferramentas; software funcionando
tem prioridade à documentação completa; colaboração do cliente
tem  mais  valor  que  negociação  de  contrato,  e  responder  às
mudanças tem maior relevância do que seguir um plano.

Ademais,  modelos  de  maturidade  tal  como  o  CMMI
(Capability  Maturity  Model  Integration)  tem-se  apresentado
como um recurso que organizações de software podem utilizar
para  conquistar  mais  clientes  e  mantê-los.  Esse  fato  é
evidenciado  pelo  aumento  de  certificações  CMMI  pelas
empresas (CMMI INSTITUTE, 2018). 

Segundo  Silva  et  al.  (2015),  muitas  organizações  têm
apresentado  um  interesse  maior  em  combinar  maturidade  e
agilidade.  Fato esse confirmado por Stanimirovic1 (2018  apud

SREENIVASAN & KOTHANDARAMAN, 2019) o qual relata
que muitas organizações têm alcançado benefícios significativos
ao usar o CMMI para melhorar seus processos enquanto usam
metodologias ágeis para executar seus projetos.

Em Março de 2018, foi lançada a versão 2.0 do CMMI, que
tem como uma de suas  melhorias  a  orientação  que o modelo
fornece  na  interpretação  de  metodologias  ágeis,  especialmente
nas  áreas  de  prática  de  engenharia  (SREENIVASAN  &
KOTHANDARAMAN, 2019).

1
STANIMIROVIC, I. Applying continuous CMMI on small and Medium sized 

companies with agile practices. Thesis (Master thesis). E. T. S. de Ingenieros 
Informáticos (UPM). 2018.

Na tentativa de acesso ao novo modelo na íntegra, verificou-se
que o mesmo não está disponível gratuitamente (como as versões
anteriores  do  CMMI).  Além  disso,  ainda  não  há  muitas
informações divulgadas a respeito de tal versão, o que motivou
tal trabalho de pesquisa.

Desta forma, este trabalho tem como objetivo apresentar um
mapeamento preliminar referente às modificações em relação às
versões  1.3  e  2.0  do  CMMI  e  o  correlacionamento  entre  os
componentes  da  estrutura  2.0  para  facilitar  a  compreensão  do
modelo. 

Metodologia

Inicialmente, foi realizado o levantamento de informações por
meio da pesquisa bibliográfica em artigos científicos obtidos em
periódicos, tais como os disponíveis pelo portal da CAPES, e da
pesquisa documental realizada a partir de materiais encontrados
no site  oficial  do  CMMI e  de  instituições  certificadoras  e  de
consultoria. Posteriormente, essas informações foram analisadas,
sintetizadas e são apresentadas na seção Resultados.

Resultados

O CMMI é um conjunto de melhores práticas  comprovadas
que  direcionam  o  desempenho  do  negócio  por  meio  da
construção e  benchmarking  das capacidades essenciais (CMMI
INSTITUTE, 2019).

O Quadro 1 elaborado apresenta um mapeamento preliminar
referente a algumas comparações entre a estrutura e componentes
das  versões  1.3  e  2.0  do  modelo  CMMI,  com as  respectivas
justificativas.

Quadro 1. Mapeamento das estruturas do CMMI v1.3 x v2.0.

CMMI v1.3 CMMI v2.0 Justificativa

Área de Processo Área de Prática Para solidificar que o CMMI é 
uma coleção de melhores 
práticas, e não um conjunto de 
processos a serem 
implementados.

Objetivos 
específicos

Grupos de Prática 
(Níveis)

As práticas de cada Área de 
Prática estão organizadas em  
grupos de prática ao invés de 
objetivos específicos.

Componentes 
Requeridos, 
Esperados e 
Informativos

Componentes 
Requeridos e
Informativos

A denominação "componentes 
esperados" foi retirada da nova 
versão do modelo, pois todas as 
práticas são requeridas.

Níveis de 
maturidade

Níveis de 
maturidade

Mantém similaridades em 
ambas versões.

CMMI v2.0 no contexto de Desenvolvimento Ágil de Software: Um estudo da nova versão
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Quadro 1. Mapeamento das estruturas do CMMI v1.3 x v2.0. (cont.)

CMMI v1.3 CMMI v2.0 Justificativa

Objetivos 
Genéricos  e 
Práticas 
Genéricas

Governança e 
Infraestrutura para 
Implementação

Adicionadas duas Áreas de 
Prática à nova versão do modelo, 
substituindo os objetivos 
genéricos e práticas genéricas, 
com o intuito de promover na 
organização o habitual e 
persistente  uso de seus processos.

Representação 
contínua

Visões Uma visão refere-se a uma 
seleção de áreas de prática e 
grupos de prática; o que é 
aderente à definição de perfis 
quando utilizada a representação 
contínua da versão 1.3.

Fonte: Elaborado pelos autores.

 Para facilitar o entendimento dos componentes da estrutura da
nova versão do CMMI, foi elaborado,  utilizando a notação do
diagrama de classes da UML (Unified Modeling Language), um
modelo conceitual que correlaciona os componentes da estrutura
(Figura 1). 

Figura 1. Correlacionamento dos componentes do CMMI v2.0

Fonte: Elaborado pelos autores.

O modelo CMMI v2.0 está baseado em Áreas de Capacidade,
agrupadas  por  Categorias.  Cada  Área  de  Capacidade  é
constituída por uma ou mais Áreas de Prática onde cada Área de
Prática  contém  Grupos  de  Práticas  para  alavancar  o  nível  de
capacidade  da  organização  em  cada  Área  de  Prática.  Certos
conjuntos  de  Grupos  de  Práticas  estão  estabelecidos  como
requisitos  para  atingir  níveis  de  maturidade.  Os  níveis  de
maturidade  possíveis  são  do  nível  1  (inicial)  ao  5  (em
otimização).

Contudo, algumas Áreas de Práticas não têm agrupamento de
práticas estabelecido em todos os níveis - é o caso da Área de
Prática Gestão de Configuração que possui grupo de práticas até
o  nível  2  para,  junto  aos  grupos  de  práticas  de  nível  de
maturidade  3  das  outras  Áreas  de  Prática,  permitir  que  a
organização alcance nível de maturidade 3 (MONTONI, 2018;
PROCESS GROUP, 2018). As práticas agrupadas pelos Grupos
de  Práticas  contém  informações  requeridas  e  explicativas,
descritas na Figura 1 por meio de comentários.

Essa nova versão do CMMI possui um modelo composto por
Áreas de Práticas Comuns (Core) e Específicas, sendo as áreas
de  práticas  específicas  aderentes  às  constelações  DEV
(Development), SVC (Services) e ACQ (Acquisition) da versão
1.3 do CMMI e  a outros  modelos,  tal  como P-CMM (People

CMM) (O´TOOLLE, 2018).

Na visão do CMMI v2.0 para Desenvolvimento (CMMI DEV
2.0)  as  categorias  “Fazendo”  (Doing),  “Gerenciando”
(Managing),  “Disponibilizando”  (Enabling)  e  “Melhorando”
(Improving) referem-se a grupos ou visões lógicas relacionadas
às Áreas de Capacidade que tratam problemas comuns durante o
desenvolvimento e entrega de soluções (ROCHA et al.,  2018).
Por  isso,  além  das  Áreas  de  Prática  Core  do  modelo,  são
consideradas  duas  Áreas  de  Prática  Específicas  para  o
desenvolvimento  e  entrega  da  solução:  Solução  Técnica  e
Integração de Produto. 

Conclusões

A versão 2.0 do CMMI considerou algumas das críticas em
relação às versões anteriores, entre elas a falta de orientação para
uso de modelos de ciclo de vida mais novos, tais como os ágeis.
Apesar  do  não  acesso  dessa  versão  na  íntegra,  tal  fato  foi
relatado  em alguns  artigos  que  comentam que  a  nova versão
fornece  exemplos e  templates que  consideram a  agilidade  em
várias áreas de prática.
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Resumo –  O  presente  artigo,  mostra  uma  introdução  a  uma

aplicação para gerenciamento de joalherias o qual informatiza

toda  a  parte  de  cadastros,  venda,  compra  e  financeiro  da

empresa, trabalhos estes anteriormente feito de forma manual. É
apresentado também todo o plano de resolução para o problema
proposto o qual se baseia nas necessidades apresentadas pelo
proprietário da empresa e por fim os resultados obtidos.

Palavras-chave: sistema comercial, joalherias, gerenciamento.

Introdução

O JewSystem – Sistema de Gerenciamento de joalheria, tem
como principal objetivo melhorar o gerenciamento através de um
controle  informatizado  permitindo  a  empresa  uma  melhor
administração  das  informações  dos  funcionários,  clientes  e
fornecedores, além de controle de entrada e saída de produtos, a
partir de registro das operações de compra e venda. O sistema
também permitirá  geração  de  relatórios  por  parte  da  gerência
para  que  possam  ser  realizadas  análises  mais  precisas  das
atividades  da  empresa,  visando  tomadas  de  decisões  mais
assertivas.

O  gerenciamento  da  parte  de  compra  e  venda  permite  ao
usuário um controle mais eficiente da parte de estoque tudo feito
de forma automática, bem como o controle da parte financeira
com os pagamentos dos clientes e pagamentos a fornecedores. O
software tambem é capaz de controlar os produtos fabricados na
empresa   uma vez que a empresa revende produtos e fabrica os
seus  próprios,  produzir  joias  sob  medida,  permite  ao  usuário
vender um produto que não vai para o estoque. 

Para auxilio a administração o software permite a emissão de
relatórios de vendas e compras por periodo, nota fiscal, contas a
pagar e receber tambem por período gerando informações rapida
e confiavel.

A aplicação  conta  com tres  níveis  de  acesso  os  quais  são
divididos em gerente, vendedor e caixa, o gerente será capaz de
realizar todas as funções da aplicação, o vendedor será capaz de
realizar a venda e efetuar pedido de joia sob medida, por último
temos o caixa que será capaz de realizar o pagamento do cliente,
manter o cliente e manter o produto além de poder imprimir nota
fiscal da venda.

Metodologia

Primeiramente  foi  feito  um  levantamento  de  requisitos,
juntamente  ao  proprietário,  para  ter  uma melhor  compreensão
dos  problemas  da  empresa,  simplificando,  levantamento  de
requisitos é algo que um sistema ou componente deve possuir
para satisfazer um contrato, padrão ou especificação.

Com  o  levantamento  de  requisitos  feito,  foi  começado  a
produção  do  escopo.  O escopo  é  o  documento  que detalha  o
propósito  daquilo que se  pretende  fazer,  detalhes  do que será
realizado.

Após  o  escopo,  foi  feito  a  prototipação  do  sistema,  que
consiste  em  um  processo  que  tem  como  objetivo  facilitar  o
entendimento dos requisitos de uma aplicação. Além disso, ela
permite apresentar  conceitos  e funcionalidades do software  de
modo simplificado, utilizando o NetBens IDE. 

Durante  o  desenvolvimento  do  projeto  foi  utilizado  a
ferramenta Astah Community para a produção do diagrama de
classes e o caso de uso, o diagrama de classes mapeia de forma
clara  a  estrutura  de  um determinado sistema ao  modelar  suas
classes,  seus atributos, operações e relações entre objetos, já o
caso de uso documenta o que o sistema faz do ponto de vista do

usuário.  Em  outras  palavras,  ele  descreve  as  principais

funcionalidades do sistema e a interação dessas funcionalidades

com os usuários do mesmo sistema. Usado em ambos as normas

UML.
Na produção da modelagem de dados foi utilizado o MySQL

workebench,  tanto  para  a  forma  física  quanto  a  lógica,  a
modelagem de dados é basicamente o ato de explorar estruturas

orientadas  a  dados.  Como  outros  artefatos  de  modelagem,

modelos  de  dados  podem  ser  usados  para  uma  variedade  de

propósitos, desde modelos conceituais de alto nível até modelos

físicos de dados.
Toda  codificação  do  projeto  foi  desenvolvida  em  java

orientado a objeto, usando o NetBeans IDE.
Toda codificação  front-end mobile está sendo desenvolvida

em type-scrypt e html, juntamente com o framework Ionic para
angular  no  Visual  Studio  Code,  já  o  back-end está  sendo
desenvolvido em java web utilizando o NetBens IDE.

Resultados 

Os  resultados  obtidos  através  dos  métodos  aplicados
utilizados foram:  Diagrama de Classe,  Diagrama Modelagem
Entidade Relacionamento modelo lógico e também é mostrado
uma das telas da aplicação a tela de venda Figura 4. 

A Figura 1 apresenta  o diagrama de classes,  onde pode ser
notado  as  classes  e  seus  respectivos  atributos  e  ligações  que
foram usados para o desenvolvimento da aplicação.

Codificação de uma solução para uma aplicação de gerenciamento de joalherias.
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Fonte: Elaborado pelo próprio autor.

A  Figura  2  apresenta  um  exemplo  de  tabela,  atributos  e
relação de um diagrama de classes. 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor.

A Figura 3 apresenta um exemplo de modelagem de dados,
utilizado  na  produção  do  back-end  da  aplicação,  utilizando  o
MySQL Workebench.

Fonte: Elaborado pelo próprio autor.

A Figura 4 apresenta um exemplo de tela da aplicação.

 Figura 4. Tela de venda e compra. 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor.

Conclusões

Durante as pesquisas feitas e a produção da aplicação pode-se
concluir que o sistema consegue facilitar, agilizar e modernizar o
modo de  como a  empresa  trabalha,  tornando-o  mais  eficiente
para em fim chegar no resultado esperado.
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Resumo - Várias  pesquisas  tratam  do  uso  da  tecnologia

Software-Defined Networking (SDN) que possibilita o controle

de tráfego de rede centralizando todo plano de controle em um

controlador. Sabendo que o controlador contém todas as regras

de controle de uma rede através da comunicação entre ele e um

switch com suporte OpenFlow, os fluxos de comunicação entre

eles  passam a  ser  frequentes.  Desta  forma,  foram realizados

testes  para  analisar  o  fluxo  de  dados  entre  o  switch  e  o

controlador, utilizando os controladores Ryu, Floodlight e POX

com o propósito de identificar qual o tempo de ida e volta de um

pacote entre o switch e o controlador e se uma aplicação SDN

com  segurança  pode  ser  aplicada  sem  grandes  impactos  no

tráfego de dados entre eles.

Palavras-chave: SDN, controladores, RTT.

Introdução

Nos  equipamentos  de  redes  tradicionais  o  roteamento  dos
pacotes é definido por algoritmos geralmente fechados, de difícil
ou impossível modificação. Se o controle das tomadas de decisão
fosse  logicamente  centralizado  haveria  a  possibilidade  da
definição  do comportamento da rede  através  de  software,  não
apenas pelos próprios fabricantes do equipamento, mas também
por fornecedores ou pelos próprios usuários. As redes definidas
por  software  constituem  esse  novo  paradigma  para  o
desenvolvimento das redes de computadores, como apresentado
por Rothenberg (2010).

Nesse sentido, as redes SDN têm a capacidade de controlar o
plano de encaminhamento de pacotes, sendo o  OpenFlow uma
das interfaces  mais conhecidas deste paradigma. Mais detalhes
em Guedes (2012).

Assim,  faz-se necessário na arquitetura  das  SDNs um nível
que concentre as tarefas de manipulação dos elementos de rede
oferecendo  uma  abstração  de  mais  alto  nível  para  o
desenvolvedor. Esse componente, chamado de controlador SDN,
pode  concentrar  a  comunicação  com  todos  os  elementos
programáveis  da  rede  oferecendo  uma  visão  unificada,  como
descrito em Casado (2010).

Foram desenvolvidos diversos controladores para o paradigma
SDN.  Neste  trabalho  foram  utilizados  os  controladores  POX,
Ryu e Floodlight.

Motivado  pelo  interesse  real  sobre  a  aplicação  de  SDN no
controle de redes e pela quantidade de fluxo, que pode ser um
fator  importante  em  ambientes  críticos,  é  proposta  uma
arquitetura que simula a troca de dados entre hosts de uma rede,
através  de  um  switch com  recursos  Openflow ligado  a  um
controlador, com o objetivo de identificar o controlador com a
melhor performance na troca de dados com o swich, a ponto de
inviabilizar a aplicação de SDN em ambientes com aplicação de

segurança. O objetivo principal do trabalho é analisar e medir o
RTT (Round-Trip Time) do fluxo de dados entre o Open vSwitch

(OVS) e os controladores SDN POX, Ryu e Floodlight, tendo em
vista que a boa comunicação entre o  switch e o controlador é
fundamental para um bom monitoramento da rede. Para isso, o
trabalho  está  organizado  da  seguinte  forma:  a  próxima  seção
expõe os materiais e métodos, com o objetivo de apresentar  o
plano  de  testes.  Em  seguida,  a  apresentação  dos  resultados
obtidos com base no plano de testes da seção anterior. Por fim, a
conclusão do trabalho.

Metodologia

A Figura 1 apresenta o ambiente utilizado para testes.

Figura 1. Ambiente de testes.

Fonte: Elaborado pelo autor.

 
Para  a  realização  dos  testes  foi  utilizado  o  Global

Environment  for  Network  Innovations (GENI)  (GENI,  2017),
com uma rede composta por 4 nós virtuais, com 1 controlador, 1
OVS e 2  hosts. Cada nó com o ambiente  Ubuntu 16.04.1 LTS
(GNU/Linux 3.13.0-33-generic x86-64), processador  Intel Xeon

X5650 2.67GHz e 1 GB de memória  Random Access Memory

(RAM).
Foram  utilizados  os  softwares,  OVS  2.3.1  (OVS,  2017),

Tcpdump 4.9.0, GENI e os controladores POX, Ryu e Floodlight.
Para  a realização  dos  testes,  3  máquinas  foram interligadas

através do OVS. Com isso, o  host1 gera fluxo com o comando
ping para o host2 de forma contínua. Por fim, o controlador da
rede SDN está preparado para receber os fluxos necessários para
as comunicações entre os 2  hosts. No controlador utilizou-se o
Tcpdump para  capturar  o  tráfego  entre  ele  e  o  OVS,  para
posterior análise. Foram realizados três testes, cada um com  um
controlador  diferente,  produzindo  três  capturas  de  fluxos  no
Tcpdump.

Para  tipos  de  aplicações,  de  acordo  com  Lu  (2011),  os
requisitos  do  delay para  entrega  de mensagem pode variar  de
acordo com a aplicação, como: 3 - 16 ms, 16 - 100 ms e >= 100
ms,  para  proteção,  monitoramento  em  tempo  real  e  baixa
velocidade, respectivamente.

Comparação de RTT entre os controladores de Redes Definidas por Sotware Ryu, POX e Floodlight.
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Resultados (ou “Resultados esperados” no caso de pesquisa

em andamento)

Após  a  realização  dos  testes,  foram  obtidos  resultados
mostrando  as  características  de  comunicação  entre  os
controladores e o  switch em cada um dos experimentos,  como
número de pacotes e tempo de captura, permitindo avaliar se o
fluxo entre os controladores é diferente.

As Figuras 2,  3 e 4 mostram os RTTs das  transmissões do
switch para o controlador da rede. 

Figura 2. Comunicação entre Floodlight e o switch.

Fonte: Elaborado pelo autor.

Figura 3. Comunicação entre Ryu e o switch.

Fonte: Elaborado pelo autor.

Figura 4. Comunicação entre POX e o switch. 

Fonte: Elaborado pelo autor.

Podemos observar que os RTTs dos pacotes OpenFlows foram
visivelmente  diferentes,  onde  o  Floodligth  e  o  POX  teveram
alguns RTTs acima de 36 ms, enquanto o controlador Ryu não
ultrapassou o tempo de 2 ms. Porém a maioria dos RTTs nos três
controladores ficaram entre 0 e 2 ms, que justifica uma aplicação
em ambientes de segurança que está entre 3 – 16 ms.

Conclusões

Através  dos  testes  realizados  foi  possível  avaliar  o
comportamento da troca de pacotes OpenFlow entre o switch e o
controlador em uma SDN. Desta forma, tivemos resultados que
apresentaram um RTT aceitável  para  aplicações  de  segurança
nos três controladores. Sabendo que o  delay é o tempo que um
pacote leva desde a origem até o destino (unidirecional) e o RTT
é o tempo que um pacote leva da origem até o destino mais o
tempo de confirmação do destino para a origem (bidirecional).

Assim, podemos concluir que o controlador Ryu teve o melhor
desempenho e isso deve ser levado em conta para aplicações que
exigem  um  alto  fluxo  de  comunicação  entre  o  switch  e
controlador.  Logo  o  controlador  Floodligth  teve  o  segundo
melhor desempenho, pois teve um número de RTTs acima de 36
ms menor que o controlador POX, que por sua vez teve o pior
desempenho entre os três controladores.
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Resumo - O presente projeto de iniciação científica visa a          
investigação do conceito de cidadania de acordo com o         
pensamento do filósofo Jean-Jacques Rousseau. A investigação       
busca compreender a formação dos primeiros homens, os        
selvagens, e sua trajetória até a formação dos primeiros grupos,          
laços para a integração social e a formação das civilizações.          
Após a formação da sociedade civil Rousseau em sua obra “O           
contrato social” analisa qual o papel do cidadão para a          
formação de um Estado ideal. Para o bom funcionamento da          
sociedade, os cidadãos devem participar ativamente das       
decisões políticas visando o bem-estar geral. 
 
Palavras-chave: ​sociedade; estado; cidadão. 

Introdução 
O presente projeto de iniciação científica visa investigar        

um aspecto do pensamento político de Jean-Jacques Rousseau.        
Considerando que uma das figuras centrais do pensamento        
político, seja ele moderno ou clássico, é o conceito de cidadania,           
algo indissociável da formação política do indivíduo e, portanto,         
de sua atuação como cidadão de um estado, e considerando que           
um dos traços fortes do pensamento moderno é centrado na          
formação do indivíduo, o intuito elementar do projeto é o de           
determinar o modo como o filósofo Jean-Jacques Rousseau        
compreende o papel do cidadão como aquele indivíduo que         
pertence antes de tudo a um estado, a despeito de sua formação            
de homem singular. Trata-se de tentar entender a formação do          
cidadão em seu compromisso com a sociedade.  

Metodologia 
Para a realização desta pesquisa, foram utilizados os livros         

“Discurso sobre a origem e os fundamentos da desigualdade         
entre os homens” e “O contrato social” do filósofo Jean-Jacques          
Rousseau com o intuito de analisar o conceito de sociedade e           
cidadão apresentado pelo autor, para tanto realizou-se resumos e         
fichamentos de suas obras. No entanto, para um estudo mais          
aprofundado do tema também foram feitos levantamentos       
bibliográficos, a busca de artigos e periódicos na internet que          
contribuíssem com diferentes pontos de vista sobre as obras do          
autor.  

Resultados  
Para compreender a formação de uma sociedade e de         

um Estado antes é necessário analisar o pensamento de Rousseau          
sobre o desenvolvimento da sociedade. Em seu livro “Discurso         
sobre a origem e os fundamentos da desigualdade entre os          

homens” o autor afirma que “O primeiro que, ao cercar um           
terreno, teve a audácia de dizer, ​isto é meu ​e encontrou gente            
bastante simples para acreditar nele foi o verdadeiro fundador da          
sociedade civil” (ROUSSEAU, 2017 p. 80). 

Ao nascer a ideia de propriedade houve mudanças no         
comportamento humano, essas mudanças ocorreram de maneira       
gradual. O primeiro sentimento do homem foi a sua existência e           
sua conservação. Os produtos que a terra lhe fornecia, a fome lhe            
fazia experimentar diversas maneiras de existir, perpetuar a        
espécie era uma inclinação cega e desprovida de sentimentos, um          
ato puramente animal.  

De acordo com Rousseau as primeiras associações entre        
os homens eram voluntárias, se uniam a outros bandos que não o            
obrigavam a permanecer e essa relação durava pouco tempo,         
somente o necessário para suprir as necessidades passageiras que         
haviam se formado. Em outro caso buscava alguma vantagem         
seja pela força ou pela habilidade se sentisse fraco para conseguir           
suprir suas necessidades sozinho. 

Os homens que antes habitavam árvores e cavernas,        
passam a fazer ferramentas, a cortar madeira para construir suas          
casas. O homem que antes se locomovia conforme suas         
necessidades passa a pensar em uma forma de se fixar, começa a            
estabelecer relações de família e a distinguir suas propriedades         
das quais iniciaram combates e disputas. Este ponto Rousseau         
chama de “primeira revolução”, pois a partir deste momento o          
homem começa a pensar na relação de propriedade, estabelecer         
relações familiares, inicia-se então a sociedade civil, as pessoas         
começam a exercer diferentes trabalhos, seja com a terra, com os           
minérios ou com a criação de animais, começam a trocar          
mercadorias e a buscar o conforto de se estabelecer em um local            
em que não precise mais realizar diversos trabalhos sozinho,         
assim surge a sociedade civil. 

Com esta investigação realizada na obra de Rousseau        
“Discurso sobre a origem e os fundamentos da desigualdade         
entre os homens” podemos extrair do pensamento do autor como          
se constituiu o homem e sua formação e como surgiram as           
primeiras civilizações. Na obra do mesmo autor “O contrato         
social”, que é o principal objeto de estudo do presente projeto de            
iniciação científica, a investigação busca compreender em       
Rousseau quais são os principais papéis em uma sociedade, o          
conceito de cidadania e a função do Estado na sociedade. 
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O cidadão tem um duplo comprometimento na       
sociedade, “como membro do Soberano em relação aos demais         
indivíduos e como membro do Estado em relação ao Soberano”          
(ROUSSEAU, 2018 p. 35). Como parte do Soberano o cidadão          
tem o direito a participação das decisões da sociedade civil, mas           
ninguém é obrigado a assumir compromissos consigo mesmo, as         
deliberações públicas podem obrigar todos os súditos para com o          
Soberano. 

O Soberano faz parte do corpo político e “obrigar o          
Soberano para consigo mesmo e que, portanto, é ​contra a          
natureza do corpo político que o Soberano se imponha uma lei           
que ele não possa infligir”. (ROUSSEAU, 2018 p. 35), o          
Soberano não pode por razão alguma estar acima da lei, todos os            
cidadãos estão sujeitos às leis da sociedade civil não importando          
qual a sua relação na sociedade, mesmo que segundo o autor não            
possa haver uma lei obrigatória para o corpo do povo nem           
mesmo o contrato social. 

Todos os integrantes que compõem a sociedade civil        
estão sujeitos às leis, embora não haja nada que obrigue o corpo            
a obedecê-las, nem mesmo o contrato social, veremos então qual          
o papel do legislador na sociedade segundo o pensamento de          
(ROUSSEAU, 2018 p. 55) “Para descobrir as melhores regras de          
sociedade que convêm as nações, seria preciso uma inteligência         
superior, que compreendesse todas as paixões dos homens”. 

O legislador deve ser um homem extraordinário no        
Estado, pois “é uma função particular superior que nada têm em           
comum com o império humano” (ROUSSEAU, 2018 p. 55). Para          
o autor quem comanda os homens não deve comandar as leis, e            
quem comanda as leis não deve comandar os homens, pois se ao            
redigir as leis se deixar levar por suas paixões o legislador           
perpetuará injustiças e ele deve evitar que suas ideias particulares          
corrompam sua obra. 

O autor acredita, deste modo, que cada cidadão        
desempenhando seu papel na sociedade seja possível alcançar a         
liberdade e a igualdade, essas seriam as condições fundamentais         
para o bom desenvolvimento da sociedade e para o bem-estar          
geral, e que o Estado poderia prover essas condições. 

Conclusões 
Ao investigar o conceito de cidadania em Rousseau,        

conclui-se que o autor defende uma forma de democracia direta,          
pois o Soberano faz parte do corpo político e tem direito a            
participação das decisões da sociedade civil, ele é o responsável          
pela relação dos membros da sociedade com o Estado. Outro          
sujeito importante para a formação da sociedade civil de acordo          
com Rousseau é o legislador, este tem papel fundamental pois          
dentre todos os integrantes da sociedade este deve ser um homem           
extraordinário, incorruptível e não pode se deixar levar pelas         
paixões humanas para que não perpetue injustiças, o legislador         
deve comandar somente as leis. 

Em vista disso, Rousseau em sua obra “O contrato social”          
define que a sociedade é formada por cidadãos que         
desempenham um papel fundamental para que a sociedade        
permita que todos sejam livres, para o autor o Estado deve prover            

a igualdade social e o bem-estar geral entre seus membros para           
que deste modo se alcance a liberdade. 
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Resumo –  Este  artigo  apresenta  uma  aplicação  para  o

gerenciamento de uma loja de venda e distribuição de materiais

de construção. Visando solucionar os problemas de lentidão dos

métodos obsoletos de gerenciamento desses estabelecimentos, a

aplicação tem por objetivo auxiliar e otimizar a administração

de  uma  empresa  de  materiais  para  construção,  facilitando  o

controle de estoque e os processos de venda, compra, descarte,

cadastro de pessoas e produtos, substituindo qualquer tipo de

anotações físicas.

Palavras-chave:  sistema comercial,  desenvolvimento  software,

gerenciamento;

Introdução

Sistema  de  Gerenciamento  de  lojas  para  materiais  de
construção  tem  por  objetivo  auxiliar  na  administração  das
empresas das áreas  de materiais para construção,  facilitando o
processo  de  venda,  compra,  descarte  e  controle  de  estoque.
sistemas informatizados de gestão de empresas vem crescendo
principalmente  para  ajudar  a  solucionar  problemas  nas  áreas
administrativas.

Esta  aplicação  conta  com  dois  níveis  de  acesso,  um para
administrador e outro para atendente, para o acesso a qualquer
módulo do software é necessário ser um usuário identificado,  o
sistema  permite  gerenciar  clientes,  funcionários,  produtos,
fornecedores,  controlando  toda  a  parte  de  venda,  compra  e
descarte de produtos. 

Toda  venda  e  compra  e  descarte  realizado  são  registradas
bem  como  a  forma  de  pagamento  e  o  estoque  atualizado
automaticamente, permitindo também o gerenciamento da parte
financeira,  gerando  um  controle  organizado  e  com  valores
precisos.

Relatórios  de  vendas  e  financeiros  são  gerados  permitindo
assim uma análise   real  e  confiável,  para  tomada  de  decisão.
Com  a  utilização  da  aplicação  espera-se  solucionar  todos  os
problemas  de  morosidade  dificuldade  de  controle  melhorando
significativamente os processos manuais e agilizando a área  de
administração da empresa.

Metodologia

 Inicialmente  foram  utilizados  métodos  de  levantamento  de
requisitos, tais como, entrevista, definição de escopo, definição
das funções,  diagramas  e protótipo.  A entrevista  consistiu  em
conversas com gerentes e proprietários de lojas de materiais de
construção  e  com  os  professores-orientadores.  A  partir  da
entrevista o escopo foi desenvolvido, onde os problemas a serem
solucionados intenções a serem alcançadas foram expostas, e um
breve resumo das funcionalidades do sistema e suas exigências.
As funções foram divididas em funções básicas, fundamentais e

de saída. A definição continha a descrição da função informando
o  objetivo  da  mesma,  e  seus  itens  de  informação.  Foram
utilizados diagramas de caso de uso e diagramas de classes. O de
caso de uso para determinar os atores do sistema (atendentes e
administrador) e seus níveis de acesso. O de classe foi usado para
mapear as classes  do projeto,  seus atributos e métodos. Como
último  passo  do  levantamento  de  requisitos  o  protótipo  foi
empregado  com  intuito  de  ter  uma  prévia  visual  do  sistema,
facilitando  a elaboração das telas na IDE. 

Antes  do  começo  da  codificação  um  diagrama  de  modelo
entidade e relacionamento foi elaborado no MySQL Workbench,
após isso foi criado o banco de dados no SGBD MySQL.

Para  codificar  foi  utilizado  a  linguagem  Java  com  padrão
MVC   e o Framework JPA para persistência de dados,   para os
relatórios  a  ferramenta  JasperReports.  O  ambiente  de
desenvolvimento empregado foi O NetBeans 11.0.

Um módulo mobile foi desenvolvido com a função de listar os
produtos  em  um  equipamento  celular.  Sendo  o  Front  End

desenvolvido em Ionic  Framework e HTML e o  Back End  em
JavaWeb.

Resultados – Resultados  Esperados

 Como  resultado  espera  se  que  a  solução  possa  prover  a
otimização  dos  processos  cotidianos  da  empresa.  Podendo
coletar, tratar e gerenciar as informações com eficiência

A Figura  1  apresenta  um diagrama de  Caso de  Uso.  Onde
podemos  ver  que  nesse  sistema  há  2  atores,  administrador  e
funcionário  comum.  O  administrador  pode  realizar  além  das
tarefas dele todas as funcionalidades do funcionário comum.

Fonte: Elaborado pelo próprio autor do projeto

Construção de uma aplicação para o gerenciamento de uma loja de venda e distribuição de  materiais
de construção

Figura 1:  Diagrama de Caso de uso.
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A Figura 2 apresenta o diagrama de Classes do sistema, o qual
mostra  todas  as  classes  do  sistema  e  seus  atributos,  são
apresentados  os  relacionamentos  entre  as  classes  e  suas
cardinalidades.

Fonte: Elaborado pelo próprio autor do projeto

 A  Figura  3  apresenta  a  tela  inicial  do  sistema.  Nesta  tela  o
usuário tem acesso as principais funcionalidades da solução.

Fonte: Elaborado pelo próprio autor do projeto

 A Figura 4 apresenta a Tela de listagens de produto e nesta tela
o  usuário pode realizar o descarte dos produtos defeituosos. 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor do projeto

Conclusões

 Conclui-se que a solução elaborada pode oferecer a empresa que
a adotar uma interface bonita, fluida e intuitiva, além de cumprir
o que foi proposto rna parte de gerenciamento.

É  possível  concluir  também  que  o  desenvolvimento  deste
projeto agregou conhecimentos de diversas áreas da informática
ao autor. Sendo assim um desafio que o motivou a sempre querer
aprimorar seus conhecimentos para o aprimoramento do sistema.
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Resumo - O Aprendizado por Reforço é uma das principais 

subdivisões do Aprendizado de Máquina e pode ser visto como 

uma maneira eficiente de fazer com que um agente consiga 

realizar ações otimizadas com base no estado do ambiente em que 

está inserido. Neste trabalho serão explorados os principais 

conceitos dessa técnica com o algoritmo Q-Learning. Para isso, é 

realizado o desenvolvimento de um agente capaz de analisar e 

executar comportamentos apropriados quando inserido em um 

ambiente. Para este trabalho será utilizado o jogo Ms.PacMan, e 

os resultados apresentados são parciais por se tratar de um 

trabalho em andamento. 

 

Palavras-chave: aprendizado por reforço, aprendizado de 

máquina, jogos digitais. 

Introdução 

Com o passar dos anos e o avanço nos estudos em torno da 

Inteligência Artificial, desafios anteriormente impossíveis de 

serem resolvidos por uma máquina começaram a tomar espaço no 

mundo da tecnologia. Um dos grandes empecilhos dessa área é a 

resolução de problemas, o qual necessita de tomada de decisão em 

tempo real. 

Esse tipo de problema está inserido em uma das grandes 

subdivisões do aprendizado de máquina, o Aprendizado por 

Reforço (AR). Essa tecnologia é aplicada em diferentes áreas, 

como navegação de robôs, tomada de decisão em tempo real, 

jogos com inteligência artificial, entre outras. 

De acordo com Bianchi (2004), o Aprendizado por Reforço (no 

inglês, Reinforcement Learning) é baseado na ideia de um agente 

inteligente aprenda políticas de atuação de forma autônoma por 

meio de tentativa e erro. Portanto, se uma ação em determinado 

estado do ambiente resulta em recompensas satisfatórias, é 

provável que ela volte a ser executada perante as mesmas 

situações. 

No modelo padrão do Aprendizado por Reforço, um agente é 

conectado com seu ambiente a partir de percepções e ações, como 

mostrada na Figura 1. A cada passo de interação o agente recebe 

um estado St a partir de sensores, e com base nele executa uma 

ação At por meio dos atuadores. Logo após, o ambiente envia para 

o agente o novo estado St+1 e a recompensa relacionada a sua 

última ação Rt+1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Modelo padrão do Aprendizado por Reforço. 

Fonte: Adaptado de Sutton e Barto (2017). 

 

Um dos principais algoritmos de Aprendizado por Reforço é o 

Q-learning (WATKINS, 1989). Segundo Christopher (1992), o Q-

learning é uma maneira simples para que os agentes aprendam 

como agir de forma otimizada em domínios Markovianos 

controlados, em que todas as informações necessárias para a 

tomada de decisão estão explícitas no ambiente. 

Portanto, tendo em vista todos os trabalhos analisados e 

sabendo que neles a melhor estratégia utilizada para as diferentes 

aplicações foi o algoritmo Q-Learning, este trabalho introduzirá 

os conceitos mais importantes do Aprendizado por Reforço e 

mostrará de forma detalhada como o Q-learning pode ser aplicado 

para a construção de um agente que consiga agir de forma precisa 

em diferentes situações. Para a realização de experimentos, o 

algoritmo será aplicado ao jogo Ms.PacMan, no qual será possível 

mostrar todos os detalhes, desde exploração do ambiente até sua 

performance durante e após o treinamento. 

Este trabalho se justifica na importância de realizar estudos para 

a área de Aprendizado por Reforço, contribuindo com futuras 

pesquisas e implementações das técnicas aprendidas. Segundo a 

IDC (International Data Corporation), em 2017 foram gastos 

cerca de US$ 12,5 bilhões com aplicações de Inteligência 

Artificial voltadas para empresas, sendo um aumento de 59,3% em 

relação a 2016. Isso mostra  o quanto as técnicas de Aprendizado 

de Máquina têm crescido, buscando novos mercados.  

Sabendo que jogos são simulações, utilizar Aprendizado 

Supervisionado, por exemplo, não seria uma escolha eficaz, uma 

vez que nesse tipo de aprendizado deve ser passado algum 

conhecimento prévio ao agente sobre o ambiente. Em jogos,  essa 

técnica se torna inviável devido ao fato de que o conhecimento 

requerido é desconhecido, sendo mais eficaz deixar que o agente 

o adquira por conta própria 

Ao aplicar agentes baseados em Aprendizado por Reforço 

nesses ambientes, designando-os a realizar determinadas tarefas, 

pode-se concluir que esses agentes também poderão ser 

implantados em situações reais, sendo possível utilizá-los 

posteriormente em tarefas do dia a dia, tais como simulações, 

tomada de decisão em tempo real, robôs, automação industrial, 

Data Science, educação, saúde e muito mais. 

Deep Q-Learning Aplicado a Jogos Digitais 
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Metodologia 

A princípio, serão realizados estudos acerca dos algoritmos de 

AR, entendendo suas características, vantagens, desvantagens e 

identificando o porquê o Q-Learning é a melhor escolha para a 

implementação do projeto. 

Todo o processo computacional será desenvolvido por meio da 

linguagem Python, uma das principais linguagens de programação 

para Aprendizado de Máquina dos últimos tempos. A fim de 

atingir resultados mais expressivos e adaptativos, juntamente ao 

Q-Learning, será utilizado redes neurais. Para isso, será utilizado 

o framework Pytorch. 

Para retirar os elementos visuais do jogo, será utilizado um 

conjunto de ferramentas do framework Gym, desenvolvido 

especialmente para trabalhar com algoritmos de AR aplicado a 

jogos antigos. Com o Gym, todos os elementos visuais são 

captados e enviados ao algoritmo. Essas informações são 

processadas e retornadas como ações para o agente (personagem 

do jogo). Todo o processo, durante e após o treinamento, pode ser 

acompanhado visualmente (GYM, 2019). 

O primeiro passo para o desenvolvimento do projeto será a 

definição do ambiente. Por meio dos frameworks, o cenário do 

jogo será mapeado, definindo as suas características, tais como 

inimigos, obstáculos e objetivos. Nessa etapa também será 

definido o valor das recompensas para cada ação que o agente 

possa tomar (há quatro possibilidades de ações) e a pilha de 

frames, que ajudará a rede neural e o algoritmo a saberem as 

direções em que, por exemplo, o inimigo está se movendo.  

Em seguida, será realizada a definição dos parâmetros. Aqui 

também será implementada a rede neural, a fim de maximizar os 

resultados que serão obtidos. Esses resultados serão armazenados 

em uma estrutura de dados do tipo Deque (double ended queue), 

removendo sempre o resultado mais antigo quando um novo é 

adicionado.  

Após toda a definição descrita, será necessário treinar o agente. 

Com base nos resultados obtidos, será verificado se deve haver 

alguma mudança nos parâmetros descritos no passo anterior ou 

alguma mudança na análise do projeto. Ao final, quando os treinos 

mostrarem resultados positivos, será implementado a parte visual 

do jogo, em que poderá ser visto o agente realizando os passos a 

fim de vencer a fase. 
 

Resultados Esperados 

Com este trabalho, espera-se: 

- Que o agente consiga ser treinado a ponto de vencer fases do 

jogo PacMan. 

- A escrita do artigo científico expondo todos os resultados 

obtidos. 

Sobre os resultados esperados pelo agente, o projeto irá avaliar 

não somente o desempenho, mas também as políticas. Os 

resultados também serão analisados visualmente, em que o agente 

deve realizar a finalização da fase no menor tempo e coletando o 

máximo de pontos possíveis. 

Para medir a eficiência e eficácia do algoritmo, além de testes 

com variação nos parâmetros mais importantes do algoritmo, será 

utilizado uma nova metodologia para avaliação de desempenho de 

algoritmos baseados em aprendizagem por reforço. Para melhorar 

o processo de treinamento, está sendo utilizado um processamento 

em GPU, conhecido como CUDA.  

Até o presente momento, o algoritmo, utilizando um Intel(R) 

Core(TM) i7-7700 como CPU, 16GB de memória RAM e uma 

Nvidia Geforce GTX 1060 de 6GB como GPU, conseguiu 

concluir cerca de 75% de uma fase, melhorando sua pontuação 

com o passar dos treinamentos. A figura 2 mostra o aumento da 

pontuação do agente durante o treinamento. 

 

 

Figura 2. Crescimento das recompensas obtidas nos treinos. 

Fonte. Próprio autor. 

 

O próximo passo do projeto é o estudo e aplicação de redes 

neurais recorrentes, visando o aumento na velocidade e eficiência 

do algoritmo. Ao final será realizado uma análise dos resultados 

de todas as técnicas apresentadas no trabalho para a publicação do 

artigo.  

Conclusões 

Com esses resultados, nota-se que o algoritmo está evoluindo e 

tende a alcançar os resultados esperados. Com o processamento 

em CUDA, além do aumento considerável na performance do 

algoritmo, o tempo de treinamento deve reduzir, evidenciando a 

vantagem em aplicações do mundo real. 
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Resumo – Este artigo descreve  os  processos de resolução de

problemas encontrados em uma distribuidora de autopeças que

realiza comércio de peças mecânicas para motos, tendo em vista

como  solução  final  o  desenvolvimento  de  uma  aplicação

informatizada que auxilie no melhor funcionamento da empresa,

também  é  apresentada  todo  o  plano  de  resolução  para  o

problema  proposto  o  qual  se  baseia  nas  necessidades

apresentadas pelo proprietário da empresa.

Palavras-chave: autopeças, sistemas comercial, gerenciamento..

Introdução

O SystemParts – sistema de gerenciamento de distribuição de
peças mecânicas, tem como objetivo facilitar o gerenciamento de
estoque, compra e venda de autopeças,  desse modo auxiliando
administrador a ter o conhecimento do desempenho financeiro da
empresa. 

O  processo  de  venda  é  todo  informatizado  através  da
codificação de cada peça, a mesma é encontrada facilmente pelo
funcionário  nas  prateleiras  do  estoque,  a  venda é  registrada  e
toda a parte financeira é gerada para controle de pagamento bem
como o estoque  é atualizado automaticamente.

 Relatórios  de  produtos,  contendo,  a  quantidade  de  cada
produto no estoque, destacando os produtos em falta, pode ser
solicitado facilmente, relatórios financeiros, noticiando os contas
a receber e a pagar bem como atrasos nos pagamentos podem ser
gerados para uma melhor administração por parte do gerente.

Relatórios de despesas também são efetuados, de modo que
as  despesas  sejam  calculadas  contabilizando  contas  de  água,
energia e aluguel do estabelecimento. 

O  software possui  dois  níveis  de  acesso,  sendo  eles,
administrador  e  funcionário(atendente).  O  administrador  pode
inserir  os  dados  de  um  novo  funcionário  no  sistema,  assim
somente  ele  pode  acessar  esses  dados,  podendo  cancelar  seu
registro,  também  é  possível  efetuar  o  cadastro  de  novos
fornecedores  e  consultar  os  seus  lucros  diários,  semanais  e
mensais,  do  mesmo  modo  podendo  também  verificar  suas
dívidas.

O  funcionário  é  capaz  de  acessar  o  estoque,  desse  modo
podendo registrar  um produto,  informando seu  preço,  data  de
recebimento  e  data  de  saída,  e  ao  final  do  dia  ele  efetua  o
fechamento de caixa. 

O  administrador  pode  executar  as  mesmas  funções  do
funcionário  no  sistema,  mas  o  controle  de  despesas  e
funcionários  só  podem  ser  efetuados  por  ele  mesmo.  Por
questões  de  segurança  de  dados  dos  próprios  funcionários,
apenas o administrador pode visualizar todos os relatórios.

Metodologia

Inicialmente foi  efetuado o levantamento de requisitos que
consiste  no processo  de  compreensão  e  identificação  das
necessidades que o cliente espera ser solucionado pelo sistema
que, esse levantamento se deu através de uma entrevista com o
funcionário  e  gerente.  Após  o  levantamento  de  requisitos,  foi
redigido um texto (escopo),  com as especificações do software,
e  assim  com  os  requisitos  já  levantados  e  validados  pelo
proprietário,  foram  analisadas  as  funções  necessárias  para  a
geração  da  aplicação,  trata-se  de  funções  fundamentais  que
consistem nas ações essenciais para a funcionalidade do sistema
comercial,  funções  básicas  que  acompanham  as  fundamentais
com o intuito  de manter  os  elementos do sistema,  funções de
saída que consistem na geração de informação que permitem ser
retiradas do sistema, tais como relatórios.

Uma prototipação, que consiste em telas demonstrativas de
como é esperado o resultado do sistema comercial foi efetuada,
para  uma melhor  averiguação  visual  das  reais  necessidades  e
funcionalidades a serem codificadas no sistema. A prototipagem
foi  efetuada  utilizando  a  ferramenta  NetBeans  IDE,  junto  ao
proprietário.

Logo que os requisitos necessários já foram analisados, para
que ocorra estruturação,  foram gerados diagramas, tais eles de
Casos de Usos que descreve as funcionalidades propostas para o
sistema comercial  que será projetado, em seguida foi  criado o
diagrama  de  classes  que  é  uma  representação  estática  para
descrever a estrutura de um sistema, apresentando suas classes,
atributos,  operações  e  as  relações  entre  os  objetos.  Todos  os
diagramas foram realizados com a ferramenta Astah Community.

Com os  requisitos  analisados  e definidos  a  codificação  do
sistema foi inicializada com a criação da modelagem do banco de
dados  e  o  script  do  banco  de  dados  na  linguagem  MySQL
utilizando  a  ferramenta  MySQL  WorkBench.  Em  seguida,  o
desenvolvimento tomou progressividade com a  codificação  do
sistema,  na  linguagem JAVA orientada  a  objeto,  utilizando  a
ferramenta NetBeans IDE.

Será  disponibilizada  uma funcionalidade  da  aplicação
para  ser  acessada  em  Smartfone,  tal  aplicação  desenvolvida
através do FrameWork IONIC utilizando o Angular, com o front-
end  na  linguagem  TypeScript  e  HTML  e  o  back-end
desenvolvida em JavaWeb. Toda a parte direcionada a Smartfone
foi  codificada  utilizando  as  ferramentas  NetBeans  IDE  e
VisualStudioCode.

Resultados 

Os resultados obtidos através dos métodos aplicados e utilizados
foram:  Diagrama  de  Caso  de  Uso,  Diagrama  de  Classe,   e
também é mostrado algumas telas da aplicação uma das telas da
aplicação.

Desenvolvimento de  sistema comercial para o gerenciamento de distribuidoras de Autopeças.
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A Figura 1 apresenta a representação do diagrama de caso de
uso,  onde  pode-se  verificar  dois  atores  do  sistema  e  suas
respectivas funções.

Fonte: Elaborado pelo próprio autor.

A Figura 2 apresenta a representação do diagrama de classes,
onde pode-se verificar os relacionamentos entre as tabelas.

Fonte: Elaborado pelo próprio autor.

A Figura 3 apresenta a representação da modelagem de dados
MySQL utilizando a ferramenta MySQL WorBench.

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor.

A Figura 4 apresentam algumas telas da aplicação.

Figura 4: Telas da aplicação

Fonte: Elaborado pelo próprio autor.

Conclusões

Conclui-se que a solução elaborada pode oferecer a empresa um
gerenciamento. mais eficiente. Tambem é possível concluir  que
o  desenvolvimento  deste  projeto  agregou  conhecimentos  de
diversas áreas da informática ao autor. 
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Resumo – Esse  documento  apresenta  o  processo  de

desenvolvimento  de  uma  solução  informatizada  para

gerenciamento de uma loja de roupas exclusivas, empresa essa

que gerencia suas informações de forma arcaica, com fichas e

planilhas  em  papel.  A  partir  desse  documento,  poderá  ser

entendida  a  metodologia  utilizada  para  a  resolução  dos

problemas do estabelecimento,  com a finalidade de agilizar e

melhorar o funcionamento das vendas.

Palavras-chave:  engenharia de software,  sistemas  comerciais,

análise de projeto de sistema.

Introdução

As  pequenas  empresas  que  vendem  roupas  exclusivas  em
cidades  de  pequeno  porte  do  interior  possuem  algumas
características que as diferenciam das grandes redes varejistas no
tratamento personalizado ao cliente, como o envio de peças para
que  os  clientes  possam  provar  em  casa  (condicionais)  e  o
recebimento com um prazo diferenciado.

O  foco  desse  projeto  foi  desenvolvimento  da  aplicação,
Fashion  System,  que  possibilita  a  venda  no  balcão,  como
também fora do estabelecimento através das condicionais para os
clientes preferenciais, onde um conjunto de peças é relacionado e
enviado ao cliente,  e  no retorno,  as  peças  não devolvidas  são
consideradas uma venda para o cliente dessa condicional. 

A  aplicação  desenvolvida  auxilia  no  gerenciamento  das
compras  realizadas  e  do  estoque de  peças,  como também das
vendas que ainda não foram quitadas pelos clientes, permitindo
que os mesmos façam o pagamento em dinheiro ou cartão.

A solução  desenvolvida  consiste  em uma aplicação  desktop

que será executada no caixa da empresa,  e um aplicativo para
dispositivos móveis que poderão ser utilizados pelos clientes da
empresa.

Metodologia

O sistema proposto foi desenvolvido utilizando a metodologia
apresentada nesse tópico, consistindo das fases de levantamento
de  requisitos,  análise,  projeto  e  implementação  em linguagem
Java utilizando o ambiente de desenvolvimento NetBeans.

Em primeiro plano, foi feita uma entrevista com o dono do
estabelecimento,  com a finalidade de fazer  o  levantamento de
requisitos e para saber quais eram as necessidades e problemas
do negócio. 

Com  as  informações  coletadas  durante  a  entrevista,  foi
definido o escopo, que descreve o domínio da aplicação a ser
desenvolvida. Também foram definidas as funções fundamentais,
que  são  aquelas  essenciais  para  cumprir  os  requisitos

identificados, as funções básicas, que oferecem suporte de dados
para  as  funções  fundamentais,  e  as  funções  de  saída  são
responsáveis por apresentar dados ao mundo externo. 

Com esses dados foi implementado um diagrama de casos de
uso, que possibilita a compreensão do comportamento externo do
sistema,  apresentando  uma  visão  geral  das  funcionalidades
oferecida aos usuários (GUEDES, 2009).

Posteriormente, houve o desenvolvimento dos protótipos, que
de acordo com  Pressman (2011),  tem o objetivo de refinar  os
requisitos  e  determinar  aspectos  como:  interface  com usuário,
informações e funcionalidades necessárias para a aplicação. Os
protótipos foram construídos utilizando a ferramenta de  design

da IDE NetBeans.
Com  os  requisitos  bem  definidos,  através  de  uma  análise

detalhada  da  documentação  gerada  foi  implementado  um
diagramas de classes, que permite a visualização das classes que
comporão  o sistema e seus respectivos  atributos e métodos,  e
demonstra  como  as  classes  se  relacionam  e  transmitem
informações entre si (GUEDES, 2009).

Os  diagramas  de  Caso  de  Uso  e  de  Classes  foram
implementados utilizando a ferramenta Astah Community.

A  modelagem  do  banco  de  dados  foi  desenvolvida  no
MySQL  Workbench,  com  base  no  diagrama  de  classes,
adicionando as chaves primárias e estrangeiras necessárias.

A implementação da aplicação utilizando a linguagem Java,
iniciou com o mapeamento do modelo de domínio, representado
por  um  diagrama  de  classes,  às  tabelas  do  banco  de  dados
utilizando  JPA  (Java  Persistence  API) como  framework de
persistência.

E  a  implementação  da  aplicação  seguiu  o  padrão  MVC
(Model-View-Controller), onde há 3 camadas. A camada View

é responsável pela interação com o usuário, a Model, que  tem a
função da manipulação dos dados, e por fim, a  Controller, que
faz a comunicação entre as outras duas camadas.

Por  fim,  a  implementação  da  aplicação  para  dispositivos
móveis  será  realizada  utilizando  o  framework Ionic  3 com
typescript.

Resultados 

Com o início do desenvolvimento, a fase de levantamento e
análise de requisitos, foi desenvolvido um diagrama de caso de
uso  apresentado  na  Figura  1,  onde  é  possível  visualizar  os
requisitos funcionais observados nas entrevistas, como também
os níveis de acesso que o sistema possui, onde o funcionário só
estará  apto a realizar  quatro operações e o Administrador terá
acesso a todas as funcionalidades.

 

Desenvolvimento de uma solução informatizada para gerenciamento de estabelecimentos de roupas
exclusivas com atendimento personalizado 
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Figura 1. Diagrama de Caso de Uso.

Fonte: Elaborado pelo autor.

A Figura 2 retrata o diagrama de classes desenvolvido para
aplicação, onde é possível visualizar as classes componentes do
domínio da aplicação e suas respectivas conexões. 

Figura 2. Diagrama de Classes. 

Fonte: Elaborado pelo autor.

A Figura 3 exibe as principais telas do sistema, em que, 3.1
apresenta  a  tela  de  compra  responsável  por  cadastrar  as
mercadorias no sistema, 3.2 a tela de venda que tem a finalidade
de executar a venda das mesmas e, por último, 3.3 expõe a tela
de condicional. 

Figura 3. Principais Telas. 

Fonte: Elaborado pelo autor.

Conclusões

O  desenvolvimento  do  sistema  Fashion  System que  foi
desenvolvido  na  matéria  de  projeto  integrador  do  curso  de
informática, colaborou para a fixação dos conteúdos aprendidos
em aula  e,  também  a  entender  algumas  necessidades  da  área
comercial.  Com  a  implementação  desse  sistema  no
estabelecimento,  é  esperado  que  ajude  a  agilizar  as  funções
necessárias do dia a dia, e assim, melhorar o controle de dados,
potencializando o desempenho.
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Resumo – Esse trabalho versa sobre o desenvolvimento de uma

solução  informatizada  para  gerenciamento  de  empresas  de

distribuição  e  venda  de  semijoias.  São  apresentadas  as

ferramentas e métodos utilizados para o desenvolvimento dessa

aplicação,  por  fim  os  resultados  desse  processo  de

desenvolvimento são apresentados.

Palavras-chave: controlar, sistema.

Introdução

As  empresas  de  pequeno  porte  do  ramo  de  semijoias

necessitam  controlar  seus  movimentos  de  venda,  compra  e
consignação, e que ainda hoje grande parte dessas informações e
movimentações  são  realizadas  manualmente  utilizando  meio
físico (papel).

O  objetivo  desse  trabalho  é  o  desenvolvimento  de  uma
solução  informatizada  capaz  de  agilizar  esses  procedimentos,
controlando todo o fluxo de mercadorias na empresa  Elegance

SemiJoias, solução esta formada por uma aplicação desktop, um
conjunto  de  webservices  e  uma  aplicação  para  dispositivos
móveis.

Nesse  sentido,  o  sistema  permite  realizar  a  compra,
consignação,  venda  e  controle  de  estoque,  possibilitando  a
empresa conhecer a quantidade de revendedoras em atividade,
peças  disponíveis  em  estoque,  peças  vendidas,  consignadas  e
devolvidas.

Como os estudos realizados foi possível determinar que essa
aplicação  possui  apenas  um tipo  de  usuário,  o  administrador,
cada um deles possuíra sua senha e seu login.

Metodologia

O desenvolvimento do projeto iniciou com o levantamento de
requisitos por meio de entrevistas com indivíduos que possuíam
algum tipo  de  vínculo  com o comércio  de  semijoias,  visando
entender  as  regras  de  negócio,  além  dos  diálogos  com  os
orientadores.

Com as informações coletadas no levantamento de requisitos
foi  possível  determinar os requisitos funcionais da aplicação e
implementar  o  diagrama  de  caso  de  uso.  Esse  diagrama  tem
como objetivos representar graficamente as funcionalidades do
sistema e os atores envolvidos (GUEDES, 2011).

Como  próximo  passo  foi  realizada  a  prototipação  das
interfaces com o usuário. De acordo com Pressman (2009), um
protótipo  que  refere-se  a  uma  versão  inicial,  reduzida
proporcionalmente,  da solução de sistema ou de parte de uma
solução de sistema construída em um curto período de tempo e
aprimorada em várias iterações para testar e avaliar a eficácia do
design global utilizado para resolver um problema específico.

Na fase de análise e projeto foi desenvolvido um diagrama de
classe e o  modelo de  dados  para a aplicação.  O diagrama de

classe permite descrever a organização das classes pertencentes à
aplicação,  como também os métodos e atributos  de cada uma
delas,  além  de  representar  graficamente  a  interação  entre  o
conjunto de classes que formam a aplicação (SILVA, 2007).

O  diagrama  de  caso  de  uso  e  o  digrama  de  classes  foi
desenvolvido utilizando a  ferramenta  Astah Community,  que
possui uma interface intuitiva e produtiva.

O  modelo  de  dados  foi  implementado  para  determinar  a
estrutura utilizada para a persistência dos dados da aplicação em
um  banco  de  dados,  para  isso  foi  utilizado  a  ferramenta  de
MySQL Workbench.

Para a implementação da aplicação optou-se pela utilização da
linguagem Java,  com a  persistência  a  ser  realizada  utilizando
JPA (Java Persistence  API),  no  banco  de  dados  MySQL,  e
como ambiente  de desenvolvimento  foi  utilizado o  NetBeans,
que auxilia no desenvolvimento das interfaces com usuário como
também no desenvolvimento do código.

Por  fim,  a  implementação  da  aplicação  para  dispositivos
móveis  será  realizada  utilizando  o  framework Ionic com  a
linguagem de programação TypeScript.

Resultados

A aplicação da metodologia previamente definida resultou em
um  documento  de  requisitos  explicando  com  detalhes  os
requisitos da solução desenvolvida, uma aplicação desktop para
gerenciamento  da  empresa  e  uma  aplicação  para  dispositivos
móveis.

A Figura 1 apresenta o Diagrama de Casos de Uso que foi
estabelecido para esse sistema, onde é possível constatar que há
apenas um ator, o administrador, e que o mesmo tem permissão
para acessar todas as funcionalidades do sistema.

Figura 1. Diagrama de Casos de Uso.

Fonte: Elaborado pelo autor.

Desenvolvimento de uma solução informatizada para gerenciamento de uma empresa de distribuição e
venda de semijoias
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A Figura 2 apresenta o Diagrama de Classe, onde é possível
ver  que  a  classe  Produto  é  o  centro  do  modelo,  e  as  classes
referentes  às  movimentações  (Venda,  Compra  e  Consignação)
interagem com ela através de uma classe de relacionamento.

Figura 2. Diagrama de Classe.

Fonte: Elaborado pelo autor.

A Figura  3 apresenta  o  Modelo de  Dados  Lógico,  onde é
possível identificar como as classes do modelo de domínio serão
persistidas no banco de dados e também seus relacionamentos
através das chaves estrangeiras.

Figura 3. Modelos de Dados

Fonte: Elaborado pelo autor.

As Figura 4 apresenta detalhes sobre a interface da aplicação
desenvolvida, onde a (a)  é responsável por direcionar o usuário a
quaisquer outras funções do sistema, já na (b) é possível lançar a
movimentação  de  saída  do  estoque,  as  informações  da  venda
juntamente aos produtos vendidos e um cliente.

Figura 4. (a) Interface da janela principal e (b) Interface da janela de vendas.

Fonte: Elaborado pelo autor.

Conclusões

Com o desenvolvimento da solução informatizada proposta
foi  possível  constatar  que  essa  solução  supri  as  necessidades
expostas como problemática,  como por exemplo o controle de
seus fluxos e acabando com os processos manuais que causavam
atraso.
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Resumo –  As  empresas  de  manutenção  de  equipamentos  de

informática necessitam do controle do fluxo de seus dados de

venda,  compra  e  relatórios.  Atualmente,  grande  parte  dessas

informações  ainda permanecem no papel  e  isso causa  atraso

aos funcionários, além do risco de perder informações em meio

a  papelada.  Como solução prática,  surge  a ideia de  mesclar

diversas  funcionalidades  em  um  único  sistema  apelidado  de

SGMEI  (Sistema  de  Gestão  de  Empresas  de  Manutenção  de

Equipamentos em Informática). O SGMEI  gerencia o fluxo de

dados  de  forma  rápida  e  eficiente,  de  modo  a  minimizar  o

problema de gerenciamento de informação.

Palavras-chave: sistema, informação, manutenção.

Introdução

A  problemática  que  serviu  como  ponto  de  partida  para  a
criação deste sistema foi o fato de muitas empresas de pequeno
porte  na  área  de  manutenção  de  equipamentos  de  informática
ainda  controlarem  seus  dados  de  clientes,  compras,  vendas  e
serviços de forma manual, acumulando papelada e  com o risco
de perder suas informações. 

As características citadas não  apenas geram mais trabalho e
retrabalho aos funcionários, como aumentam a possibilidade de
haver erros humanos.

A solução para tornar o trabalho mais eficiente e prático foi
desenvolver  um  Sistema  de  Gestão  Empresarial  em  Java,
orientado  a  objeto,  no  qual  foram  inseridas diversas  funções
necessárias para um fluxo de dados organizado e que permite boa
usabilidade para qualquer usuário.  Um sistema de gestão para
uma empresa pequena que pertence a área de informática deve
facilitar o fluxo de dados e torná-los organizados. 

O sistema possui diferentes papéis, Atendente, Administrador
e Técnico.

Uma  das  mais  importantes  funções  do  sistema  é criar
“Ordens de Serviço”. Estas Ordens se iniciam com o pedido de
um  Atendente  ou  Administrador.  Um  dos  dois  preenche  um
formulário e em seguida os dados são encaminhados para uma
lista de Ordens de Serviço acessível aos técnicos.

No momento em que o técnico clicar em uma  Ordem, uma
janela  é gerada, e ele poderá fazer o orçamento do pedido.  As
informações da Ordem de Serviço retornam ao atendente e cabe
a ele entrar em contato com o cliente para finalizar a Ordem ou
não. 

Com o uso do sistema, é possível realizar todo esse fluxo de
forma direta, eficiente e com minimização de erros.

Metodologia

No início do Desenvolvimento do Software, o primeiro passo
foi o levantamento de requisitos, com a necessidade de definir o

que  seria  fundamental  para  o  sistema  (Cadastro  de  Compras,
Vendas  e  Orçamento)  e  quais  seriam  suas  funções  básicas
(Cadastros  de  Cliente,  Funcionários,  Peças  de  Reposição  e
Serviços). Por fim, também gerar Relatórios.

O  segundo passo foi  realizar  um protótipo.  No protótipo o
sistema  passou  a  tomar  forma,  ainda  que  de  maneira
simplificada.

Posteriormente,  após  buscar  compreender  as  regras  de  um
negócio e de conversas com docentes, foi elaborado o diagrama
de casos de uso, utilizado para compreender as funções que os
atores do sistema podem realizar.  O diagrama de  casos de  uso
tem o objetivo de auxiliar a comunicação entre os analistas e o
cliente e descrever um cenário que mostra as funcionalidades do
sistema do ponto de vista do usuário (SAUVÉ, 2003).

Após,  foi  produzido o  diagrama  de  classes,  no  qual  cada
classe representa um objeto do mundo real.

Ambos os diagramas foram produzidos na ferramenta Astah
Community, seguindo os padrões da UML. Após, foi inciado o
desenvolvimento  do  Software,  utilizando  a  linguagem  de
programação  Java  utilizando  o  ambiente  de  desenvolvimento
Apache NetBeans 11.1.

Resultados 

Como  resultado  de  todas  as  pesquisas  elaboradas,  dos
diálogos  com  docentes  e  do  aprofundamento  das  regras  do
negócio,  foram  elaborados  Diagrama  de  Casos  de  Uso  e
Diagrama de Classes. Além destes, foi  produzida a modelagem
do banco de dados utilizando a ferramenta MySQLWorkbench.

Na Figura 1 é apresentado o  Diagrama de  Casos de  Uso do
sistema.  O  diagrama  possui  três  atores:  Atendente,
Administrador  e  Técnico.  Cada  ator  possui  suas  ações  e
restrições. Por exemplo, o Atendente pode efetuar uma compra,
venda e criar  ordens de serviço,  porém, não poderá cadastrar,
remover,  alterar  ou  visualizar  dados  relacionados  aos
funcionários.

Figura 1. Diagrama de Casos de uso.

Fonte: Elaborado pelo autor.
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A Figura 2 apresenta o diagrama de classes do sistema. Nesse
diagrama,  cada  tabela  representa  algo  do  mundo  real,  com
características e  relacionamentos  entre  si.  Por  exemplo,  um
Funcionário possui Nome, CPF e uma Função e essa tabela se
relaciona com a tabela de Vendas,  pois o Funcionário é quem
realiza a venda.

Figura 2. Diagrama de Casos de uso.

Fonte: Elaborado pelo autor.

A Figura 3 apresenta a modelagem do banco de dados,  ou
seja,  a  forma  em  que  os  dados  são  persistidos  e  como  se
relacionam entre si em nível de banco de dados.

Figura 3. Modelagem do Banco de Dados.

Fonte: Elaborado pelo autor.

A  Figura  4  apresenta  a  tela  principal  do  atendente  e
administrador.

Na Figura 5 é mostrada a tela de venda de peças de reposição.

Figura 4. Tela Principal do Atendente e Administrador.

Fonte: Elaborado pelo autor.

Figura 5. Tela de Venda de Peças de Reposição.

Fonte: Elaborado pelo autor.

Conclusões

Após  o  término  das  pesquisas  e  do  desenvolvimento  do
Software,  conclui-se  que  ele  apresenta  as  funções  necessárias
para facilitar o trabalho dos funcionários, controlando o fluxo de
dados  de  forma  padronizada,  rápida  e  se  mostrando  mais
eficiente que o trabalho manual, motivação inicial que originou o
desenvolvimento do SGMEI. 
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Resumo – Esse  documento  descreve  o  desenvolvimento  do

sistema  SysFood,  que  permite  gerenciar  a  distribuição  de

refeições  dentro  de  instituições  de  ensino,  permitindo  aos

responsáveis  conseguirem  estimativas  sobre  a  quantidade  de

alimentação  a  ser  produzida  em  cada  uma  das  refeições.  A

metodologia e as ferramentas utilizadas são apresentadas e os

resultados são detalhados visando mostrar  os  problemas e as

soluções propostas. 

Palavras-chave: controle, gerenciar, solução.

Introdução

As  empresas,  que  fornecem  alimentação  às  instituições  de
ensino, frequentemente desperdiçam alimentos em virtude da não
possibilidade de prever o número de alunos em cada uma das
refeições, com o objetivo de não faltar alimentos para os alunos,
normalmente se produz uma quantidade maior de alimento, que
em grande  parte  das  vezes  são  descartados,  gerando gastos  e
desperdícios. 

A proposta desse projeto é gerenciar a distribuição de refeições
dentro  de  instituições  de  ensino,  permitindo  aos  responsáveis
conseguirem estimativas sobre a quantidade de alimentação a ser
produzida em cada uma das refeições.

A solução desenvolvida,  SysFood –  Sistema de Controle de
Alimentação Escolar, tem como objetivo gerenciar o acesso de
alunos de uma certa instituição de ensino integral na alimentação
escolar, sendo possível definir o cardápio, registrar a refeição do
aluno em determinado dia, apresentar o cardápio diário e obter a
confirmação para o almoço.

Com a solução, o aluno indica seu prontuário, neste momento
é verificado se o horário do registro é permitido para tal ação e se
este  aluno  está  cadastrado,  se  estiver  é  feito  o  registro.  Na
entrada  do  refeitório,  o  administrador  faz  confirmação  da
presença do aluno.

O sistema possui três níveis de acesso: administrador que tem
uma  visão  ampla  das  funcionalidades  do  sistema,  podendo
cadastrar, excluir, visualizar e alterar os dados de alunos, cursos,
pratos, cardápios e funcionários, funcionário que tem as mesmas
funcionalidades  que  a  do  administrador,  porém  ele  não  tem
acesso a dados dos outros funcionários, e por fim o aluno que
tem  uma  visão  menor,  podendo  apenas  visualizar  o  cardápio
diário e informar sua alimentação em determinado dia. 

Metodologia

Foi  realizado  o  levantamento  de  requisitos  que deram base
para o desenvolvimento do sistema, tais como entrevistas com
funcionários da instituição e com professores-orientadores, para
conhecer  as  regras  de  negócio,  e  assim  implementá-las  no
software. 

Com  os  resultados  obtidos  com  a  entrevista,  foi  possível
desenvolver a escrita do escopo que apresenta as funcionalidades
do  sistema.  A partir  do  escopo  produzido  foram definidos  os
requisitos  funcionais  da  aplicação,  que  consistem  nas
funcionalidades  a  serem  implementadas  pela  aplicação,  e  os
requisitos  não  funcionais,  que  consistem  na  determinação  de
desempenho, usabilidade, segurança e tecnologias envolvidas na
aplicação (PRESSMAN, 2011). 

Com o objetivo de facilitar a compreensão do escopo e dos
requisitos  funcionais  identificados  foi  implementado  um
Diagrama de Casos de Uso, que apresenta os atores, e as ações
que esses atores podem realizar na aplicação (GUEDES, 2009). 

E  com  base  nessas  informações  foi  implementado  um
Diagrama de  Classes,  que  permite  visualizar  as  classes  que o
compõe a aplicação a ser desenvolvida. 

Com suporte dos diagramas foi realizada a modelagem lógica 
de dados, utilizando a ferramenta MySQL Workbench, essa 
modelagem apresenta os relacionamentos entre as tabelas do 
banco de dados que são utilizadas para persistir as classes do 
modelo de domínio (diagrama de classes), e por fim o modelo 
físico contendo o script do banco de dados do sistema. 

A implementação  foi  realizada  na  linguagem  Java com  o
banco  de  dados  MySQL,  além  disso,  utilizou-se  também  o
iReport para  elaboração  de  relatórios,  no  ambiente  Netbeans

IDE.

Para a implementação da aplicação para dispositivos móveis é
utilizado o framework Ionic 3 com a linguagem TypeScript e os
webservices em  Java, os  ambientes  de  desenvolvimento
utilizados na implementação são  Netbeans IDE e  Visual Studio

Code. 

Resultados 

Como resultado inicial  do desenvolvimento da aplicação foi
um  documento  de  requisitos  contendo  a  descrição  textual  do
escopo  e  dos  requisitos  funcionais  identificados  na  fase  de
levantamento de requisitos. A figura 1 apresenta a representação
gráfica desses requisitos através de um Diagrama de Casos de
Uso, onde é possível verificar a existência dos 3 atores, sendo
que o aluno participa apenas da funcionalidade de se registrar
para  o  almoço,  os  funcionários  cabe  registrar  alunos,  pratos,
cardápio  e  verificar  a  presença  dos  alunos  previamente
registrados  na  refeição,  e  o  administrador  pode  participar  de
todos os processos da aplicação. 

Desenvolvimento de uma solução para gerenciar com maior eficiência refeições em uma instituição
escolar 
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Figura 1. Diagrama de Casos de Uso desenvolvido.

Fonte: Elaborado pelo autor.

Na figura 2, apresenta o diagrama de classes para o domínio
da aplicação, onde é possível notar que o conjunto formado pela
classe Aluno, Cardapio e a classe de relacionamento almoco é o
ponto central  da aplicação e as demais são classes de suporte,
que mantém dados para esse conjunto principal de classes.

Figura 2. Diagrama de Classes desenvolvido.

Fonte: Elaborado pelo autor.

Na figura 3, é retratado a tela principal do sistema, em que o
aluno se registra para o almoço, sendo uma função fundamental e
extremamente relevante nele.

Figura 3. Tela Inicial desenvolvida.

 

Fonte: Elaborado pelo autor.

Conclusões

A partir  do conhecimento adquirido  nas  disciplinas  da  área
técnica  foi  possível  fazer  a  elaboração  e  desenvolvimento  do
sistema SysFood.

O sistema desenvolvido facilita  no controle da refeição dos
alunos  em  uma  instituição  escolar.  Sendo  possível  que  os
funcionários  da  empresa  responsáveis  pela  verificação  do
comparecimento  do  aluno  tenham  estimativas  em  relação  a
quantos alunos almoçarão, dessa forma solicitando que a comida
seja preparada de acordo com essa estimativa. Assim, é evitado
desperdícios,  podendo  então  ajudar  a  diminuir  gastos  com  a
alimentação  dos  alunos  na  instituição.  Além  de  conceder  o
acesso  ao  cardápio  do  dia  aos  alunos que desejam solicitar  o
almoço. 
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Resumo – O  presente  trabalho  descreve  o  processo  de

desenvolvimento de um protótipo de dispositivo de baixo custo

para  o  rastreamento  de  bicicletas,  utilizando  a  placa  de

desenvolvimento Arduino acoplado a um receptor de sinal GPS

e  um  módulo  para  comunicação  utilizando  GSM.  As

ferramentas,  tecnologias  e  materiais  utilizados  no

desenvolvimento  são  apresentados,  e  os  resultados  esperados

com o desenvolvimento são descritos com detalhes. 

Palavras-chave: GSM, GPS, Arduino.

Introdução

Com a  crescimento  do  modo  de  vida  saudável,  a  bicicleta
tornou-se alternativa para o deslocamento dentro das pequenas,
médias  e  grandes  cidades,  como  também  para  a  prática  de
esportes.  Esses  fatores  aumentaram a  quantidade de  bicicletas
nas ruas, como também a qualidade e o preço dos equipamentos
e peças dessas bicicletas, tornado essas bicicletas bens de grande
valor agregado.

O aquecimento das vendas, o aumento do valor das bicicletas,
os grandes períodos que ficam estacionadas sem vigilância, e a
dificuldade de localização, tornaram esses bens fáceis objetos de
furto.

Uma forma de diminuição dos furtos é a utilização de sistemas
de monitoramento por câmeras, que nem sempre é viável, pois o
custo da instalação desses sistemas seriam dos estabelecimentos
comerciais  ou  do  governo  municipal,  e  após  o  furto  esses
sistemas não permitem a localização do bem furtado.

Uma  alternativa  para  a  resolução  desse  problema  é  a
possibilidade de rastreamento das bicicletas, onde um dispositivo
instalado na bicicleta envia constantemente as coordenadas GPS
(Global  Positioning System)  do  dispositivo,  que  podem  ser
acessadas pelo proprietário da bicicleta.

Esse projeto tem por objetivo desenvolver o protótipo de um
dispositivo capaz de enviar as suas coordenadas GPS utilizando
um  dispositivo  GSM  (Global  System  for  Mobile

Communications) para um servidor na internet responsável por
armazenar essas informações para uma posterior consulta.

O protótipo  a  ser  desenvolvido faz  parte  de um projeto de
maior  abrangência,  que  permite  o  rastreamento  de  bicicletas
perdidas ou furtadas através de uma aplicação para dispositivos
móveis, que recebe dados de um conjunto de web services REST
(Representational  State  Transfer),  dados  esses  enviados  pelo
dispositivo a ser implementado pelo presente projeto. 

A  figura  1  apresenta  um  diagrama  para  a  solução  de
rastreamento proposta por esse projeto, onde é possível verificar
que o dispositivo da bicicleta recebe o sinal dos satélites GPS,
estimam  as  coordenadas,  que  são  enviadas  ao  servidor,
responsável  por  armazenar  esses  dados.  Posteriormente  o

proprietário  da  bicicleta  pode  acessar  as  informações  de
posicionamento  através  de  uma  aplicação  para  dispositivos
móveis.

Figura 1. Solução de rastreamento de bicicletas.

Fonte: Próprio autor.

Há  algumas  soluções  comerciais  como  apresentado  por
Brookes (2019), porém o custo dessas soluções são acima de R$
400,00.

No meio acadêmico foram propostas algumas soluções, porém
diferem  de  alguma  forma  do  projeto  proposto  por  esse
documento. 

Em Behzad et al (2014) é apresentada uma solução utilizando
GPS e GSM, que através de solicitações de um aplicativo para
dispositivo móvel envia as informações sobre as coordenadas do
dispositivo, essa solução não armazena os dados em um servidor
na internet, não sendo possível o rastreamento desde o início da
ocorrência, somente após a solicitação.

Dhanya (2018) apresenta um sistema antifurto para veículos
automotores, que envia as coordenadas GPS para um servidor na
nuvem, esse sistema apresenta uma grande inovação, pois possui
um  módulo  com  acelerômetros  e  giroscópios,  que  auxilia  na
predição  das  próximas  coordenadas  em  locais  onde  não  é
possível capturar os sinais dos satélites GPS. 

No  trabalho  de  Wankhade  e  Dahad  (2011)  é  proposto  um
sistema  antifurto  com  rastreamento  e  controle  do  veículo
utilizando um aplicativo para dispositivos móveis, onde o envio
das coordenadas GPS e o bloqueio do veículo é realizado quando
o proprietário  solicita  pelo aplicativo.  A comunicação  entre  o
dispositivo  construído  e  o  aplicativo  é  realizado  através  de
mensagems SMS (Short Message Service).

Desenvolvimento de um protótipo de dispositivo de baixo custo para o rastreamento de bicicletas
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Metodologia

O projeto inicia com um levantamento bibliográfico sobre os
trabalhos  desenvolvidos  e  as  implementações  comerciais
disponíveis na internet. Nesse levantamento foram consideradas
as seguintes tecnologias: Internet das Coisas (IoT), plataforma de
prototipação de hardware Arduino e protocolo MQTT (Message

Queue Telemetry Transport). 
Como primeira atividade no desenvolvimento do protótipo é

conhecer  com  detalhes  a  plataforma  de  desenvolvimento
Arduino,  que  é  de  fácil  utilização,  ideal  para  a  criação  de
dispositivos com software embarcado, e permite a interação com
grande quantidade de sensores e módulos de comunicação. Em
Souza et al  (2011) é apresentada a utilização do Arduino com
vários  sensores,  como  também  a  utilização  do  ambiente  de
desenvolvimento. 

Para  a captura  do sinal  GPS,  será  utilizado  o módulo GPS
NEO-6M, que possui baixo gasto de energia e tamanho reduzido,
características importantes para o desenvolvimento do protótipo
desse dispositivo.

Para  realizar  a  comunicação  com  o  servidor,  que  está
disponível  na  Web,  será  necessário  um  módulo  para
comunicação,  a  utilização  do módulo WIFI  não será possível,
pois o dispositivo não terá redes disponíveis por todo o percurso
do veículo. A forma de comunicação conveniente para o envio
das coordenadas GPS é através da rede GSM.

Considerando a necessidade de comunicação através da rede
GSM,  será  utilizado  um  módulo GSM/GPRS  SIM800L,  que
permite fazer ligações, enviar SMS e conexão com a internet.

A  implementação  do  código-fonte  para  o  protótipo
desenvolvido será realizada com o Arduino IDE, utilizando uma
linguagem baseada em C/C++.

Para  a  comunicação  entre  o  dispositivo  e  o  servidor  será
verificado como alternativa o protocolo MQTT, que permite a
comunicação  facilitada  entre  dispositivos,  dividindo  em  dois
tipos de dispositivos, os que enviam dados (Publisher) e os que
recebem (Subscriber)  através  de um servidor chamado  Broker

(YUAN, 2017).
O  servidor  desempenha  a  função  de  intermediação  entre

máquinas, fazendo com que o envio e o recebimento de dados
ocorra de forma eficaz, assim como representado na figura 2.

Figura 2. Ambiente de comunicação MQTT broker.

Fonte: YUAN, 2017.

Para os testes do sistema proposto será instalado um servidor
Eclipse Mosquitto, uma implementação de código aberto para o
servidor MQTT.

Resultados esperados

Os resultados esperados ao término do desenvolvimento desse
projeto é um protótipo de um dispositivo para rastreamento de
bicicletas de baixo custo, construído utilizando a plataforma de
desenvolvimento Arduino, com módulo de GPS para a captura
do sinal  de  satélite  e  a  transformação  em coordenadas,  e  um

módulo  GSM  responsável  pela  transmissão  dos  dados  das
coordenadas para a internet.

Outro  resultado  é  um  documento  apresentando  todo  o
processo de desenvolvimento da solução proposta.

Conclusões

Após  o  levantamento  bibliográfico  ter  sido  concluído,  foi
possível verificar que a utilização do microcontrolador Arduíno
pode  diminuir  os  custos  de  desenvolvimento  de  uma  solução
como  a  proposta,  e  que  o  tema  é  bastante  relevante  para  a
comunidade e vem de encontro com as necessidades das pessoas
em relação à proteção de seus bens.
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Resumo - ​O trabalho desenvolvido apresenta em detalhes o           
processo de elaboração de um robô teleoperado no meio         
educacional para competições na categoria sumô, demonstrando       
os procedimentos para a realização da parte mecânica,        
eletrônica e programável, ressaltando a importância da robótica        
pedagógica aos estudantes.  
  
 
Palavras-chave: ​robótica, robô sumô, educação 

Introdução 
O número de estudantes do ensino médio que possuem         

interesse na área de engenharia são menores que 10%, segundo          
uma pesquisa feita pelo Ministério de Educação do Governo         
Brasileiro, portanto, gera grande preocupação perante aos       
desafios científicos do país, que demandam grande importância        
para seu desenvolvimento.  

Dentre essas ciências, é plausível citar a robótica, que         
pode ser definida como “ciência e técnica da concepção,         
construção e utilização de robôs” (HOUAISS; VILLAR;       
FRANCO, 2009, p. 1672). Logo, trata-se de um ramo de          
pesquisas que empregam o desenvolvimento de mecanismos       
controlados por um circuito elétrico: ​os robôs, ​que vem         
substituindo os homens em atividades de grande esforço e         
repetitividade, sendo de uso doméstico ou industrial. Atualmente,        
é possível observar a robótica atuando no âmbito escolar de          
modo mais abrangente, auxiliando alunos do ensino médio e         
fundamental.  

A robótica no meio educacional promove o interesse de         
alunos no meio tecnológico, podendo facilitar e estimular o         
trabalho em equipe e a compreensão de conhecimentos,        
principalmente nas disciplinas consideradas críticas, tais como:       
matemática, física e língua portuguesa, além de despertar a         
curiosidade para a mecânica, a eletrônica, o design, a         
informática, entre outros conteúdos (LIEBERKNECTH, 2009). 

Dessa maneira, por meio da robótica pedagógica, foi        
proposto o desenvolvimento de um robô para competições do         
tipo sumô, descrevendo seu processo ao longo deste plano,         
abrangendo áreas da mecânica, elétrica e informática. 

Metodologia 
A robótica pode ser dividida em grandes áreas, entre         

elas, as principais são: a mecânica, a eletrônica e a informática.           
Deste modo, a melhor maneira para a apresentar o         
desenvolvimento do protótipo, divide-se a metodologia em três        
tópicos. 

1. Mecânica 

Para a elaboração do protótipo, estabeleceu-se algumas       
especificações em relação ao peso e as dimensões da parte          
mecânica, baseadas no Torneio de Robótica do IFSP, que         
limitam as dimensões do chassi em 200mm x 200mm e massa           
máxima de 1kg. Inicialmente, a representação técnica do chassi         
foi formulada em folha de papel cartão e em seguida, técnicas de            
corte e dobradura do metal foram utilizadas de forma a adquirir o            
formato final do chassi, representada na Figura 1. A rampa na           
parte frontal do robô constitui de um metal mais maleável, sendo           
curvada para melhor desempenho nas competições, não possui        
um ângulo específico e sua curvatura e largura é proporcional ao           
robô. Por fim, os motores foram presos por abraçadeiras, com          
auxílio de fragmentos de borracha para diminuir folgas e         
vibrações. 

 ​ ​Figura 1​ ​- Mecânica do protótipo em processo. 

 
Fonte: ​Elaborado pelo autor. 

2. Eletrônica  

Todo o conjunto da eletrônica é alimentado pela Bateria         
11,9V LIPO 3S que, além de alimentar os contatos de potência           
dos relés, alocados em um Shield, alimenta também a placa          
Arduino que, por sua vez, regula o nível de tensão para 5 VCC,             
tornando-se responsável pela alimentação do módulo Bluetooth.       
Um botão com trava de pressão é utilizado para acionamento          
local do sistema. 

Figura 2​ ​– Fluxograma de funcionamento. 
 

Fonte: ​Elaborado pelo autor. 
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Figura 3 ​ ​–Dispositivos usados: Aduino, botão com trava de pressão, Shield Relé 
e bateria. 

 
Fonte: ​Elaborado pelo autor. 

Ao todo, são utilizados quatros relés para o acionamento         
dos motores. A Figura 2 ilustra o esquema de conexão dos           
motores. 

Figura 4 ​ ​- Conexão dos motores 

 
Fonte: ​http://tecnomelque.blogspot.com/2016/08/modulo-rele-de-4-canais-como-
ponte-h.html 

Os terminais dos motores são conectados aos terminais        
comuns dos relés, enquanto que, a tensão positiva é conectada          
aos contatos normalmente aberto e os terminais normalmente        
fechados são conectados ao negativo do sistema. 

3. Informática 

Realizou-se a programação com auxílio do software       
Arduino (IDE), visando induzir a rotação dos motores, nas         
movimentações: adiante, ré, adiante esquerda, adiante direita, ré        
esquerda, ré direita e próprio eixo. Essas ações são observadas de           
maneira justificada na Tabela 1.  

Os movimentos são controlados por um aplicativo       
aberto disponível para sistema Android. Um smartphone via        
comunicação Bluetooth envia sinais com variáveis de comando        
ao Arduino, que por sua vez, as decifra e aciona os motores de             
forma a proporcionar ao robô os movimentos desejados,        
baseadas em rotações horárias (adiante) e anti-horárias (para        
atrás). As variáveis fornecidas pelo aplicativo utilizadas para        
realizar a movimentação do robô são: F (adiante), B (ré), R           
(direita), L (esquerda), G (adiante esquerda), I (adiante direita),         
(ré esquerda) e J (ré direita).  

Tabela 1 ​ - Configurações dos movimentos dos motores. 

 
 ​Fonte: Elaborado pelo autor. 

Resultados  
Os resultados encontrados no decorrer do      

desenvolvimento, em sua maioria, consente com aqueles       
esperados no objetivo inicial: publicizar o desenvolvimento de        
um robô teleoperado no âmbito escolar, visando competições do         
tipo sumô, aprimorar a capacidade de trabalhar em equipe, fazer          
interação entre a mecânica elétrica e informática e adquirir         
conhecimentos ao desenvolver projetos com limitações de       
características, recursos e tempo.  

Figura 5​ ​- Projeto finalizado. 

 
Fonte: Elaborada pelo autor 

Conclusões 
A robótica no âmbito escolar vem, ao longo dos anos,          

ganhando abrangência, o que promove o interesse de alunos         
nesta área. Ao desenvolver o protótipo, foi observada maior         
compreensão em matérias como matemática e física,       
consequentemente, podendo gerar maior interesse no campo da        
engenharia.  

O robô possui algumas características limitadas, tais       
como, peso e dimensões. Essas especificações foram atendidas,        
mas, no início do projeto, houve algumas discrepâncias entre os          
resultados esperados e o real obtido, tendo em vista que o centro            
gravitacional não estavam devidamente alinhado para que o robô         
não viesse a empinar. Portanto, foram colocados alguns        
contrapesos na parte frontal da rampa e os eixos foram          
reajustados para trás obtendo a estabilidade do robô. 

Sendo assim, o robô atende aos comandos de maneira         
eficaz e está apto para competições do tipo sumô. As escolhas           
feitas durante o processo foi um dos requisitos para que a           
conclusão do projeto seja de grande proveito no ramo da          
robótica. 
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Resumo - ​O trabalho a seguir tem como principal objetivo expor            
a pluralidade da importância da robótica educacional,       
contextualizando características da tecnologia da informação,      
apresentando a definição de robô fixo e móvel, e descrevendo o           
desenvolvimento de um robô teleoperado controlado através de        
um microcontrolador, por meio de um módulo Bluetooth        
programado para receber informações de um smartphone com        
sistema operacional Android. 
 
Palavras-chave: ​Robô, Sumô, Educacional. 

Introdução 
A sociedade atual tem como principal característica a inovação         
das tecnologias da informação. Estes avanços tecnológicos       
apresentam novas técnicas de interação que proporcionam       
amplamente a transformação da sociedade em todos os níveis         
(Alves, 2009). O uso das novas tecnologias vem se         
popularizando, tendo como um dos seus principais destaques a         
robótica. 
A utilização de robôs é cada vez mais comum, devido suas           
contribuições sociais, coadjuvando singularmente para a      
educação (robótica educacional), saúde (robótica cirúrgica), e       
desenvolvimento espacial (robótica espacial). 
Dentre as diversas possíveis classificações que a robótica pode         
proporcionar, quando ​trata-se ​da locomoção, pode-se dividi-las       
em dois grupos: a robótica fixa e robótica móvel. A robótica           
móvel se dá pela capacidade de deslocamento no ambiente,         
constituindo-se em robôs aéreos, aquáticos, terrestres e espaciais.        
Em contrapartida, à robótica fixa se dispõe de uma base que           
permanece estática e são geralmente utilizados nas linhas de         
montagens de vultosas indústrias (Mataric, 2014). 
A robótica, seja fixa ou móvel, pode ser uma importante          
ferramenta no âmbito educacional, visto que estimula várias        
aptidões, por exemplo: raciocínio lógico, a criatividade, o        
trabalho em equipe, otimização de recursos e tempo, etc.         
Diversas competições do campo da robótica direcionadas ao        
âmbito educacional, exploram ​essas ​aptidões. Estas competições       
são classificadas desde robôs totalmente autônomos até robôs        

teleoperados e tem como principal objetivo a inclusão social e          
espírito de equipe (MIRANDA, SUSSANO, 2009).  
Dentre as principais competições de robótica, destacam-se a        
Olimpíada Brasileira de Robótica (OBR) - olimpíada científica        
que tem como objetivo utilizar-se das temáticas do ramo da          
robótica, estimulando jovens às carreiras científico-tecnológicas      
proporcionando atividades práticas e teóricas no âmbito da        
robótica educacional (OBR, 2017); o Concurso Brasileiro de        
Robótica (CBR) - principal competição científica continental que        
almeja apresentar diversos desafios para robôs autônomos,       
fomentando o desenvolvimento de novos conhecimentos na área        
da robótica, trazendo como desafios as modalidades de futebol         
de robôs, desafios de resgate, robôs domésticos de serviço,         
logística e simulação (CBR, 2019) e o Torneio Juvenil de          
Robótica (TJR) - evento no campo da robótica que visa o           
desenvolvimento de um robô autônomo, tendo em vista        
principalmente a inclusão de desenvolvedores em todas as faixas         
de conhecimento no cenário da robótica (TJR, 2017). 

Este trabalho aborda o desenvolvimento de um robô móvel         
teleoperado no contexto acadêmico, tensionado a competições de        
robôs na categoria sumô​, possuindo l​imitações de peso, tamanho         
e otimização do tempo de desenvolvimento do mesmo. 

Metodologia 
O desenvolvimento do robô para a categoria sumô, foi baseado          
em uma competição de nível estadual denominada Torneio de         
Robótica do IFSP - TRIF. Nesse torneio cada robô deve respeitar           
as seguintes características: ​Peso máximo ​– 1000 gramas;        
Largura – 200 mm e Comprimento – 200 mm. 

A construção do protótipo pode ser melhor abordada        
dividindo-se em três fases: desenvolvimento da mecânica       
(Primeira Fase), da eletrônica (Segunda Fase) e da programação         
(Terceira Fase). 

A primeira fase foi dada pela construção do chassi (figura 1) e            
rampa (figura 2), visando um modelo que melhor se adequaria às           
estratégias da equipe, sendo elas um robô rápido e compacto.          
Para o desenvolvimento da parte mecânica foi realizado o         
desenho do molde do chassi em folha A3, transcrevendo o          
mesmo em uma placa de Zinco com área total de 360 cm. Após a              
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transcrição do modelo do chassi na placa de zinco, foi realizada a            
retirada de material dos pontos marcados no molde, a efetuação          
das dobras e a rebitagem dos furos de 4 mm realizados no chassi. 

A imagem 1 e 2 a seguir são o protótipo real do chassi e rampa               
do Robô Sumô. 

 
Figura 1. ​Protótipo Chassi. 

 

Fonte: ​Elaborado pelo autor. 
 
A Figura 1 apresenta o Protótipo do Chassi do Robô Sumô           

após a retirada de material, rebitagem e dobradura da calha.  
 

Figura 2.​ Protótipo Rampa. 
 

 

Fonte: ​Elaborado pelo autor. 
 
A Figura 2 apresenta o Protótipo da rampa do Robô Sumô           

após a retirada de material, e dobradura da calha.  
 

A segunda fase pode-se caracterizar pelo desenvolvimento da        
parte eletrônica, fase qual ocorre a análise e escolha de quais           
dispositivos eletrônicos seriam utilizados.  

A partir da escolha dos componentes eletrônicos, foi definido         
quais os terminais do Shield Relay e do Arduino seriam          
utilizados para realizar as ligações dos motores e módulo         
bluetooth. 

Após os avanços do desenvolvimento da mecânica e eletrônica,         
foi realizado o trabalho com a lógica do robô, que foi           
desenvolvida na placa de prototipagem de software e Hardware         
aberto, Arduino Uno, baseada em linguagem C++. Na        
programação foi indicado quais seriam as variáveis de saída a          
serem utilizadas para a execução dos movimentos do robô,         
controlado remotamente via bluetooth por um smartphone com o         
sistema operacional Android.  

Resultados  
O projeto Robô Sumô, obteve resultados significativos no campo         
da robótica educacional, apresentando novas formas de interação        
social por meio da robótica, contribuindo amplamente para o         
raciocínio lógico, espírito de equipe, respeito mútuo, e etc.         
Entretanto também podemos destacar alguns problemas      
decorrentes do modelo do chassi adotado, onde houve a         
compactação de componentes eletrônicos (figura 3) causando a        
danificação dos mesmos, como por exemplo a danificação do         

Arduino e Módulo Bluetooth, compactação qual pode ser        
analisada na figura a seguir. 

 
 
 
 

Figura 3.​ Protótipo desenvolvido.  

 

Fonte: ​Elaborado pelo autor. 

Conclusões 
Entretanto mesmo com os problemas decorrentes da       
compactação dos componentes eletrônicos o protótipo Robô       
Sumo, conseguiu alcançar a sexta colocação no PEP-TRIF,        
torneio interno de robótica realizado na II semana de engenharia          
elétrica do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia         
Campus Presidente Epitácio, torneio qual contribuiu de forma        
ampla para a análise técnica do desempenho do Robô,         
apresentando resultados expressivos, sejam eles a alta       
velocidade atingida do robô no ​dojo, e a alta velocidade de           
respostas dos comandos realizados remotamente. 
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Resumo - Este texto apresenta uma proposta de trabalho para o 

desenvolvimento de práticas de leituras de textos literários, para 

a melhoria do processo de ensino e de aprendizagem na escola 

básica. Tendo como metodologia a análise documental e 

baseando-se na Sequência Expandida (COSSON, 2009), são 

sugeridas atividades para turmas de Ensino Médio com o conto A 

terceira margem do rio, de Guimarães Rosa. Tal abordagem 

deixa o ensino de literatura mais compreensível, possibilitando ao 

aluno a dialogia e a ampliação do Letramento Literário. 

 

Palavras-chave: Letramento Literário, conto, Sequência 

Expandida. 

 

Introdução 

    A escola enfrenta um desafio na formação de leitores, já que 
nem sempre os alunos afirmam gostar de ler ou entender o que 
lhes é ofertado para leitura. Por outro lado, a leitura é essencial, 
pois enriquece as possibilidades de interação e de construção de 
perspectivas e rumos da sociedade. Uma comunidade leitora (no 
sentido reflexivo e não meramente reprodutor) é capaz de agir com 
consciência e não se deixar enganar por discursos de intolerância, 
desrespeito etc.  
    Diante disso, Kleiman (2013, p. 16-17) afirma que: "Ler é uma 
prática social que se interliga a outros textos e outras leituras, ou 
seja, a leitura de um texto pressupõe ações conjuntas de valores, 
crenças e atitudes que refletem o grupo social em que as pessoas 
estão inseridas” e, podemos dizer que, ler traz consequências 
sociais, pois o sujeito leitor atuará em seu círculo e será capaz de 
propor reflexões que conduzam a mudanças. Assim, ensinar a ler 
é ensinar a pensar, é ensinar a dialogar com questões maiores que 
extrapolam o texto como materialidade linguística e chegam à 
vida, às inquietações da humanidade etc. 
    Esse engajamento pode acontecer à medida que se desenvolve 
o Letramento Literário do estudante, que implica um alargamento 
da compreensão leitora dos textos da linguagem verbal artística 
(altamente simbólica, rica em diversas temáticas e 
plurissignificativa – portanto humanizadora). Caminhos possíveis 
para o trabalho com o Letramento Literário estão no uso de 
procedimentos de ensino que mobilizem a capacidade interativa 
do aluno, despertando-o para a dialogia com a literatura em sala 
de aula. Um desses procedimentos é a Sequência Expandida 
(COSSON, 2009) – que apresenta etapas capazes de organizar o 
trabalho de ler literatura para fomentar espaços de construção de 
significados. 

    Tendo posto isso, o objetivo deste texto é apresentar um plano 
de aula com o conto A terceira margem do rio, de João Guimarães 
Rosa, mediante uma Sequência Expandida que possibilite ao 
aluno dialogar com o texto literário explorando os aspectos do 
conto, produzindo interpretações e desvendando o que está 
implícito no texto. 
 

Metodologia 

    Este trabalho tem como metodologia a análise documental 
(LUDKE; ANDRÉ, 1986), na qual o conto A terceira margem do 

rio de João Guimarães Rosa será o documento analisado. Por meio 
do conto, foi possível realizar leitura, análise e atividades de 
interpretação para compor uma proposta de plano de aula. 
   A proposta, por sua vez, foi sustentada na Sequência Expandida 
composta por sete etapas: motivação, introdução, leitura, 
primeira interpretação, contextualização, segunda interpretação 
e expansão; sendo que cada uma possui um passo importante para 
a construção/ampliação do Letramento Literário. Trata-se de uma 
proposta primordial, pois é uma abordagem que estimula a leitura 
dos alunos, fazendo com que tenham um olhar mais atento, além 
de permitir que as aulas tenham um ensino significativo de 
literatura, levando os discentes a se posicionarem  diante de uma 
obra literária. 
 

Resultados  

    Cada uma das etapas da Sequência Expandida compreende um 
passo específico para favorecer a construção do Letramento 

Literário.  
    Inicia-se com a motivação que é um momento de expor um 
tema do texto que será lido, no caso o conto A terceira margem do 

rio. Essa etapa permite que o aluno se mostre interessado pela obra 
antes mesmo de tê-la em mão, pois é nesse momento que o docente 
despertará os alunos para o universo do livro. O professor como 
mediador utilizará três imagens: uma com um rio, uma com uma 
canoa simples e outra com um homem simples que possa 
representar o pai que aparece na narrativa. A intenção é perguntar 
para os alunos como esses elementos aparecerão na história, que 
hipóteses levantam para isso. É importante registrar na lousa as 
considerações dos alunos e pedir para que eles relacionem as 
imagens ao título do texto. 
     A introdução consiste em colocar a obra para os alunos, 
destacando, por exemplo, o autor e principais temas dele. É 
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possível levantar os conhecimentos dos alunos sobre isso ou pedir 
a eles para realizarem uma rápida pesquisa com roteiro, utilizando 
o laboratório de informática da escola, para que o docente 
promova uma roda de conversa com socialização na aula. Outra 
possibilidade consiste em o professor apresentar assuntos sobre o 
autor João Guimarães Rosa e também sobre a obra, utilizando 
slides e imagens, fazendo breve explicação e dialogando com a 
turma. É importante destacar que o objetivo é chamar a atenção e 
despertar o interesse do aluno pela obra, conduzindo para a 
perspectiva de uma leitura eficaz.  
    No momento da leitura, o aluno terá contato com o texto. É 
ideal que seja feita a leitura extraclasse, a fim de que cada 
estudante coloque em prática sua capacidade de conversar com o 
conto para depois expressar na aula o que compreendeu a respeito 
dele, mas se houver dificuldade para tal atividade, é possível que 
o docente organize uma roda de leitura na aula. Para isso convém 
utilizar as Estratégias de Leitura de Girotto e Souza (2010) - 
caminhos para que a leitura aconteça com estabelecimento de 
conexões com experiências vividas, observadas pelos indivíduos 
ou lidas em outros textos; ativação de conhecimentos prévios para 
dialogar entre o que já sabe e o que se espera saber; realização de 
inferência para descobir sentidos a partir de pistas do texto, entre 
outros procedimentos feitos pelo leitor. Sendo assim o professor 
poderá pedir aos estudantes que comecem pensando a respeito do 
título do conto, A terceira margem do rio, esse será o momento 
em que levantarão hipóteses, com essa participação dos alunos o 
docente pode anotar-las na lousa para contextualizar após o 
término da leitura. No decorrer da leitura, podem ser feitas 
diversas perguntas permitindo a relação com outras histórias, e 
assim sucessivamente com base nas Estratégias.  
    Na primeira interpretação, o aluno expressa sua compreensão 
geral da obra, opinando, registrando e socializando com a turma. 
Portanto, o professor irá questioná-lo, sugerindo algumas 
atividades, deixando-o expôr sua opinião e entendimento. Para 
isso, é interessante selecionar um trecho do conto, como, por 
exemplo, a descrição que o narrador faz de seu pai como um 
homem “cumpridor, ordeiro e positivo” – para a partir dela propor 
um debate com a classe. Captar o que os alunos entenderam da 
história é o objetivo desse momento, pois funcionará como uma 
sondagem da capacidade leitora do estudante e apontará caminhos 
a serem trilhados pelo professor na intervenção docente que virá 
na etapa seguinte. 
    A contextualização é o aprofundamento da leitura, momento de 
compreender o texto por meio das relações com o contexto. Há 
diversas possibilidades de contextualizar. Nesta proposta, podem 
ser utilizadas as contextualizações histórica e estilística. A 
primeira trata de contextualizar a obra no período histórico em que 
foi produzida: o professor pode pedir aos alunos que façam uma 
pesquisa extraclasse sobre os principais acontecimentos no país e 
no mundo na época da publicação, para depois discutirem as 
informações na aula. Já a segunda compreende o estilo e o período 
literário a que a obra pertence, portanto permite estudos teóricos 
aplicados à linguagem do conto etc. 
    A segunda interpretação está associada à contextualização, 
diferente da primeira interpretação, aqui o aluno já é capaz de 
descobrir o que está implícito na história. O docente pode pedir 
aos alunos que façam uma reflexão sobre o enredo, a partir de um 
excerto do conto, por exemplo, o trecho em que a mãe do narrador 

diz ao marido “Cê vai, ocê fique, você nunca volte!”, que permite 
aos alunos comentarem o gradativo distanciamento do homem em 
relação à família. Outro trecho interessante para propor uma roda 
de conversa com foco na segunda interpretação é o momento em 

que o narrador ainda jovem propõe ao pai a troca de lugar no rio, 
revelando sua vontade de se parecer com o pai, sua projeção no 
homem mais velho: “Pai, o senhor está velho, já fez o seu tanto… 
Agora, o senhor vem, não carece mais… O senhor vem, e eu, 
agora mesmo, quando que seja, a ambas vontades, eu tomo o seu 
lugar, do senhor, na canoa!…” 
    E por fim a expansão, que consiste num processo de 
extrapolação para outras obras literárias. O docente então colocará 
a música A terceira margem do rio de Milton Nascimento e 
Caetano Veloso, tendo em vista que nesta música os compositores 
abordam o tema, a particularidade, e a expressividade do estilo de 
João Guimarães Rosa. O professor pode pedir aos alunos que 
pesquisem na biblioteca da escola ou em sites confiáveis da 
internet outros contos de Rosa (ou de outros autores do 
Modernismo) que possam ser apresentados na próxima aula e que 
tenham temática similar ao conto A terceira margem do rio – 
tratem de isolamento/ fuga da realidade. 
 

Conclusões 

A presença de abordagens ou procedimentos de ensino pode 
favorecer o envolvimento dos alunos na aula de leitura literária, 
propiciando a dialogia e a ampliação do Letramento Literário. 
Nesse sentido, a Sequência Expandida ajuda no trabalho de 
ensinar porque propõe etapas de ensino que ajudam na construção 
de uma conversa entre o leitor e a obra, dando a ele a oportunidade 
de dizer o que pensa e de estudar para ampliar seu horizonte de 
saberes e sua possibilidade de interpretação. Sendo assim, 
contribui para a autonomia e a participação dos alunos, ajudando-
os a se posicionarem diante da obra literária, enriquecendo a 
construção de perspectivas em que o ensino de literatura passa a 
ser o processo de formação de leitores capazes de dialogar, 
identificar, adaptar e construir.  
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Resumo – O propósito desse trabalho é a especificação e 

implementação de uma solução computacional para o ramo de 

locação de veículos, que permite gerenciar o controle de locação, 

reservas e vistorias, e financeiro. A solução consiste em uma 

aplicação desktop para atendimento aos clientes no balcão da 

empresa, e uma aplicação para dispositivos móveis, com 

alimentação através de web services. Este documento apresenta 

todo o processo de desenvolvimento dessa solução. 

 
Palavras-chave: dispositivos móveis, sistemas de informação, 

desenvolvimento de sistemas. 

Introdução 

 As empresas de locação de veículos necessitam 
controlar a disponibilidades dos veículos, reservas 
realizadas pelos clientes, locações e devoluções dos 
veículos, recebimento das locações, as vistorias realizadas 
nos veículos, além de outras atividades pertinentes ao 
negócio. 
 A utilização de soluções básicas como fichas e planilhas 
em papel ou em softwares não especializados causam 
grandes transtornos e dificuldades no gerenciamento de um 
conjunto grande de informações podendo causar prejuízos 
financeiros. 
 O presente projeto propôs o desenvolvimento de uma 
solução especializada para empresas de locação de 
veículos e tem por objetivo agilizar o processo de 
empréstimo, o gerenciamento de débitos e garantir maior 
praticidade, ao mesmo tempo em que possibilita um melhor 
controle das informações por parte da gerência. 
 Esse trabalho foi desenvolvido como projeto integrador 
pelos alunos do terceiro ano do curso Técnico Integrado em 
Informática. 

Metodologia 

Na fase de levantamento de requisitos do sistema foram  
utilizados de métodos brainstorming e entrevista. Sendo que o 
Brainstorming é um método onde um grupo de pessoas sugerem 
um conjunto de ideias para a solução do problema e após essa 
reunião é realizado um filtro de todas as ideias que são 
interessantes para a solução a ser desenvolvida. A entrevista, 
consiste em reuniões individuais com pessoas que interagem com 
o sistema com o objetivo de levantar as necessidades 
(SOMMERVILLE, 2018). 

 Inicialmente foram feitas as entrevistas com proprietários e 
funcionários da empresa sobre suas necessidades e em uma 
segunda etapa foi realizado um brainstorming com os professores 
envolvidos no projeto integrador. 

Partindo dos dados levantados por esses métodos foi escrito o 
escopo da aplicação e os requisitos funcionais foram definidos e 
detalhados. Visando facilitar a interação com o usuário foi 

implementado um diagrama de Casos de Uso, que permite 
identificar os atores que utilizarão de alguma forma o software, e 
as funcionalidades que o sistema disponibilizará aos atores 
(GUEDES, 2009). 

Com o objetivo de refinar os requisitos foram desenvolvidos 
protótipos das interfaces do sistema. Esses protótipos possibilitam 
determinar maiores detalhes sobre as informações necessárias, 
interface com usuário, e funcionalidades necessárias para a 
aplicação (SOMMERVILLE, 2018). Para a construção dos 
protótipos de interface com usuário foi utilizado o ambiente de 
desenvolvimento NetBeans. 

Após o refinamento dos requisitos foi implementado um 
Diagrama de Classes, que consiste em uma representação das 
classes pertencentes ao domínio da aplicação, com seus métodos 
e atributos, além de apresentar a interação entre essas classes 
(GUEDES, 2009). 

Na última fase do projeto da aplicação foi definido o modelo 
lógico de dados, que é utilizado para realizar a persistência dos 
dados da aplicação desenvolvida. 

 A fase de implementação iniciou com a criação do banco de 
dados e toda estrutura física para o armazenamento dos dados, 
onde foi utilizando o banco de dados Mysql, e posteriormente foi 
realizado mapeamento objeto relacional utilizando o framework 

JPA (Java Persistence API). 
As interfaces com o usuário da aplicação desktop foram 

implementadas utilizando o framework Swing do Java e os 
relatórios foram criados utilizando a ferramenta iReport e 
JasperReports. 

O desenvolvimento da aplicação para dispositivos móveis 
utiliza o framework Ionic 3 com a linguagem TypeScript, que 
receberá dados no padrão JSON, enviados por web services 
implementados em linguagem Java. 

Resultados 

Como resultado desse projeto foi desenvolvida uma solução 
computacional formada por uma aplicação desktop para empresas 
de locação de veículos, onde é possível cadastrar funcionários, 
clientes e os veículos disponíveis, gerenciar as reservas, locações 
e pagamentos, além de todo o processo de vistoria dos veículos 
pré e pós locação, e uma aplicação para dispositivos móveis, que 
está em desenvolvimento, que disponibilizará informações aos 
clientes e permitirá a reserva de veículos, juntamente a essa 
aplicação está sendo desenvolvido um web services que fornecerá 
os dados para essa aplicação. 

Como resultado da utilização de uma metodologia para o 
desenvolvimento das aplicações foi desenvolvida vasta 
documentação sobre esse processo de desenvolvimento, onde a  
Figura 1 apresenta o Diagrama de Casos de Uso desenvolvido com 
base nos requisitos identificados, onde é possível ver que os atores 
Funcionário e o Gerente possuem interação com praticamente as 
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mesmas funções, sendo que a única diferença é que o gerente pode 
criar e manter outros funcionários. 

 
Figura 1. Diagrama de Casos de Uso. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
 

A Figura 2 apresenta o Diagrama de Classes implementado com 
os requisitos previamente identificados, onde é possível verificar 
que a classe Aluguel é foco central do sistema e as outras classes 
se relacionam com ela para cumprir os requisitos funcionais. 

Figura 2. Diagrama de Classes – Sistema de Locação –  SIAVEL. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor . 

 
A Figura 3 apresenta a Tela responsável pela Locação do 

sistema, onde ele armazena todas as informações necessárias para 
que finalize o aluguel. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Figura 3. Protótipo da tela de Locação – Sistema de Locação –  SIAVEL. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

A Figura 4 apresenta a Tela responsável pela Vistoria dos 
veículos antes e depois da locação, por meio desta tela, é 
armazenada todas as informações necessárias para a Vistoria 
segundo o DETRAN. 

 

Figura 4. Protótipo da tela de Vistoria– Sistema de Locação –  SIAVEL. 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Conclusões 

Com o desenvolvimento do sistema foi possível verificar que  o 
gerenciamento das transações da empresa foram agilizadas, sendo 
o tempo de localização dos contratos diminuíram drasticamente. 
A otimização das vistorias pós locação foi possível solucionar o 
problema detecção de danos causados durante o período de 
locação. Em questões didáticas foi possível entender todo o 
processo de um sistema de informação e sua aplicação em uma 
empresa, como também a integração entre as disciplinas do curso. 
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Resumo – Este trabalho é um recorte inicial de um projeto que 

visa a implementação de sistema de automação residencial de 

baixo custo com a utilização de placa de desenvolvimento Arduino 

ou NodeMCU. A comunicação entre os componentes da  solução 

será realizada através do protocolo MQTT. Nesse documento são 

apresentadas as ferramentas e linguagens utilizadas para o 

desenvolvimento da solução e, por fim, os resultados esperados 

são apresentados. 

 

Palavras-chave: arduíno, automação, MQTT. 

Introdução 

Com a evolução e diminuição de custo das tecnologias 
utilizadas para a automação industrial, a utilização dessas 
tecnologias vão se tornando mais comuns dentro das residências, 
trazendo mais comodidade às pessoas. 

Iniciou com a automação de portões, controle de iluminação e 
com o advento da Internet das cosias, todos os dispositivos 
elétricos e eletrônicos podem enviar e receber informações da 
internet, portanto, serem controlados de forma remota através da 
internet. 

O presente trabalho tem como objetivo realizar um 
levantamento bibliográfico com o intuito de analisar o estado da 
arte da automação residencial. 

Durante a análise dos artigos com essa mesma temática, 
percebeu-se que tal tecnologia vem sendo muito utilizada pelo 
mercado imobiliário, com o objetivo de prover as grandes 
necessidades dos clientes, o conforto, comodidade e segurança. 
Entretanto, esta tecnologia ainda é muito privada ou associada 
diretamente a um público de classe alta. 

Visando dirimir esse problema, o projeto propõe uma solução 
para automação residencial, composta de três componentes: o 
hardware, responsável por analisar os sensores e controlar os 
atuadores, uma aplicação server-side contendo um conjunto de 
web services, que será responsável por receber e armazenar 
informações sobre os sensores, como também gerar informações 
para a aplicação front-end, e uma aplicação para dispositivos 
móveis capaz de apresentar informações da residência e receber 
comandos que serão enviados ao protótipo para que o dispositivo 
seja acionar. 

No trabalho desenvolvido por Ricardo Junior (2017) é proposta 
uma solução utilizando o NodeMCU, que faz o monitoramento de 
sensores dentro de uma residência, porém não permite o 
acionamento de dispositivos, como também não realiza o 
armazenamento das informações durante o tempo. 

Tófoli (2014) propõe uma solução que consiste em um software 
de gerenciamento e uma central de controle dos dispositivos de 
uma residência, para isso foi construída uma maquete contendo os 
cômodos com os dispositivos e sensores distribuídos, e a 
comunicação com a rede é realizada utilizando um shield ethernet. 

Metodologia 

O projeto iniciou com um levantamento bibliográfica sobre o 
estado da arte da automação residencial, considerando a Internet 
das Coisas (IoT), a plataforma de prototipação de hardware 
Arduino e o protocolo MQTT (Message Queue Telemetry 

Transport). 
Com o objetivo de concretizar os conhecimentos absorvidos na 

fase de levantamento de requisitos, será realizado um estudo 
minucioso sobre o protocolo MQTT e a plataforma de 
prototipação Arduino. 

O MQTT é um protocolo da camada de aplicação sobre o 
TCP/IP, que permite a comunicação facilitada entre dispositivos, 
dividindo em dois tipos de dispositivos, os que enviam dados 
(Publisher) e os que recebem (Subscriber) de um servidor  
chamado Broker (YUAN, 2017). 

O servidor desempenha a função de intermediação entre 
máquinas, fazendo com que o envio e o recebimento de dados 
ocorra de forma eficaz, assim como representado na figura 1. 

 
Figura 1. Ambiente de comunicação MQTT broker. 

 

 
Fonte: YUAN, 2017. 

 
Para os testes do sistema proposto será instalado um servidor 

Eclipse Mosquitto, uma implementação de código aberto para o 
servidor MQTT. 

Com o entendimento do protocolo de comunicação entre os 
componentes da solução proposta, um protótipo para o hardware 
dos sensores e atuadores erá desenvolvido utilizando a placa de 
prototipação Arduino com um módulo ou shield de Wifi, também 
será avaliada a utilização da placa de desenvolvimento NodeMCU, 
que utiliza o circuito integrado ESP8266, que possui  Wifi 
integrado. 

O Arduíno é uma plataforma de fácil utilização, ideal para a 
criação de dispositivos que permitam interação com o ambiente, 
dispositivos estes que utilizem como entrada sensores de 
temperatura, luz e som (SOUZA et al, 2011). 

A implementação do código-fonte para o protótipo 
desenvolvido será realizada com o Arduino IDE, utilizando uma 
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linguagem baseada em C/C++ e as bibliotecas ESP8266WiFi.h e 
PubSubClient.h. 

Como estudo de caso, visando a validação da proposta, será 
realizada a automação da iluminação de um único cômodo da 
residência, para isso será acrescido ao protótipo um sensor de 
luminosidade LDR e um módulo com relê como acionador para a 
iluminação. 

Com os hardware funcional e o Broker Mosquitto instalado em 
um computador, será implementada uma aplicação server-side 
capaz de armazenar as informações de acesso e o status de todos 
os sensores, como também as ações realizadas pelos usuários. 
Essa aplicação proverá dados em formato JSON e será 
desenvolvida em PHP. 

Por fim, será desenvolvido uma aplicação para dispositivos 
móveis capaz de receber as informações no formato JSON e 
prover uma interface intuitiva com o usuário, permitindo acessar 
dados sobre o estado atual de sua residência, como também 
realizar ações sobre os dispositivos existentes na residência. 

Resultados Esperados 

Os resultados esperados ao término do desenvolvimento desse 
projeto é uma solução de automação residencial de baixo custo 
utilizando a plataforma de desenvolvimento Arduino ou 
NodeMCU com a comunicação realizada através do protocolo 
MQTT. 

A solução proposta resultará em um protótipo de hardware para 
captura de dados de sensores e acionamento de dispositivos 
construído, uma aplicação para dispositivos móveis capaz de 
apresentar informações da residência e receber comandos que 
serão enviados ao protótipo para que o dispositivo seja acionar, e 
uma aplicação server-side contendo um conjunto de web services, 
que será responsável por receber as informações do hardware 
desenvolvido e armazená-los em uma base de dados e  depois 
disponibilizá-lo para o aplicativo do dispositivo móvel. 

Este ambiente possibilitará ao usuário um controle mais 
avançado sobre o gasto de energia residencial, informando se 
existem lâmpadas ligadas e o tempo que esta permaneceu ligada 
em tempo real. 

 

Conclusões 

Após o levantamento bibliográfico ter sido concluído, foi 
possível apresentar este artigo que trata o uso do microcontrolador 
Arduíno como forma de solução para amenizar o custo da 
automação residencial, mas com a mesma qualidade. Por seguinte, 
foram descritos os passos que serão seguidos para a conclusão do 
projeto. Espera-se que, com o sistema proposto, o usuário tem a 
possibilidade de verificar as condições de sua residência de forma 
remota e em tempo real. 

O código a ser criado poderá ser customizado para atender as 
mais diversas necessidades apresentadas pelos usuários. Um dos 
pontos negativos do sistema implementado é o fato do servidor 
privado funcionar apenas em rede local. Para contornar este 
problema é possível utilizar servidores públicos, que têm uma 
segurança questionável, ou utilizar servidores pagos, o que sairia 
do escopo de projeto de baixo custo. 
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Resumo – Este resumo apresenta parte dos resultados finais de 

um projeto de pesquisa desenvolvido nos anos 2018 e 2019, 

junto ao curso de Letras da Unoeste, o qual é intitulado “As 

Estratégias de Leitura para a compreensão do conto”. Trata-se 

de apresentar uma proposta de plano de aula com o uso das 

Estratégias de Leitura para formação do letramento literário, a 

partir do conto Fita Verde no Cabelo, de Guimarães Rosa. O 

plano de aula é organizado a partir da metodologia de análise 

documental e traz considerações sobre Estratégias de Leitura, 

apresentando resultados na forma de sugestão de ensino.  

Palavras-chave: estratégias de leitura, conto, letramento. 

Introdução 

 
O objetivo deste resumo é divulgar parte dos resultados do 

projeto de iniciação científica, o qual é intitulado “As Estratégias 
de Leitura para a Compreensão do Conto”, desenvolvido junto 
ao curso de Letras/FACLEPP. A pesquisa foi realizada a partir 
da uma minuciosa análise de contos, sendo um deles o Fita 
Verde no Cabelo, de Guimarães Rosa, com intuito de propor 
formas de leitura (planos de aulas) para a aplicação na escola 
básica, amparadas nas sete Estratégias de Leitura defendidas por 
Girotto e Souza (2010).       

O gênero textual conto é um texto predominantemente 
narrativo, literário, breve, geralmente com poucos personagens, 
um narrador, tempo e espaço determinados. No conto, um 
conflito se constrói e, ao final, é resolvido. Para Gotlib (2006, p. 
63), o conto é uma forma breve e nele não deve sobrar nada, é 
um texto enxuto. 

As Estratégias de Leitura são procedimentos que o leitor 
fluente usa para interagir com os diferentes gêneros textuais com 
o objetivo de compreendê-los. São também ações cognitivas, 
feitas intencionalmente, após o estabelecimento de objetivos de 
leitura e mediante a ativação de conhecimentos prévios. Elas 
envolvem o estabelecimento de diálogos entre os saberes já 
construídos com os novos; a realização de imagens mentais; a 
construção de deduções; a relação entre ideias; a elaboração de 
sínteses etc.        

     A competência leitora viabiliza o acesso ao conhecimento em 
todas as áreas, amplia as possibilidades de interação com o 
mundo e é, por isso, primordial na formação dos estudantes da 
educação básica. Dessa maneira, o termo Letramento surgiu para 
designar a relação do sujeito que se envolve nas numerosas e 
variadas práticas sociais de leitura e escrita (SOARES, 2002, p. 

44). Assim sendo, mais do que ser capaz de decodificar 
elementos gráficos, o cidadão do presente século tem de ser 
capaz de interagir com a língua, utilizando a linguagem para o 
sucesso nas relações sociais, para compreender as distintas 
situações a que se expõe e interagir com elas, construindo 
sentidos e ressignificando a vida.  

 

Metodologia 

 
     A opção pela análise documental (LÜDKE; ANDRÉ, 1986), 
surgiu a partir da necessidade de elaborar atividades e situações 
didáticas baseadas em referenciais teóricos que discorrem acerca 
de Estratégias de Leitura, com o intuito de discutir a relevância 
de cada atividade para o desenvolvimento da compreensão 
leitora. O conto Fita Verde no cabelo, de Guimarães Rosa foi 
escolhido, pois é rico em elementos intertextuais, podendo ser 
trabalhado em sala de aula por meio de uma articulação entre as 
Estratégias de Leitura de Solé (2007) - antes, durante e depois 

da leitura - e as Estratégias de Leitura de Girotto e Souza (2010) 
- conhecimento prévio; conexões; inferências; perguntas ao 

texto; visualização; sumarização; síntese.  

    Assim sendo, foram elaboradas propostas de aplicação das 
Estratégias de Leitura ao conto mencionado, construindo um 
plano de aula para o desenvolvimento da compreensão textual e 
do Letramento do aluno. 

Resultados  

Para ensinar os alunos da escola básica a fazerem leitura de 
contos, é possível articular as Estratégias de Leitura de Solé 
(2007) às Estratégias de Leitura de Girotto e Souza (2010), num 
plano elaborado de ensino e aprendizagem a fim de favorecer o 
trabalho com a dialogia e com a interação pela linguagem.  

Para o momento antes da leitura, uma estratégia a ser usada é 
a do conhecimento prévio, a qual pode ser relacionada às ideias 
gerais do texto ou ao que os alunos pensam que o texto trará em 
seu enredo. Segundo Girotto e Souza (2010, p. 50), a estratégia 
conhecimento prévio permite “o exercício de ativar informações 
que interferem, diretamente, na compreensão durante a leitura”, 
pois o leitor se prepara para o diálogo a ser construído com o 
texto e mesmo que o conto seja inovador e surpreenda o leitor, o 
fato de ele ter sua expectativa “frustrada” também é relevante 
para prender a atenção. Assim, é importante que os discentes 
ativem o que sabem, para que isso ocorra, o docente pode fazer 
um bate papo com os discentes a partir do título do conto e 

Estratégias de Leitura aplicadas ao conto Fita Verde no Cabelo 

80



 

questionar sobre o que possivelmente haverá na história e por 
quê. É interessante anotar na lousa as hipóteses e saberes dos 
alunos para que tais ideias possam ser retomadas nas etapas 
seguintes. 

 Para o momento durante a leitura, é interessante que os 
discentes possam fazer conexões, pois, segundo Girotto e Souza 
(2010, p. 67), “fazer conexões, por exemplo, com as experiências 
pessoais facilita o entendimento”, ou ainda fazer conexões com 
outros textos lidos, como o conto clássico Chapeuzinho 
Vermelho. Para isso é essencial que o docente pare a leitura em 
voz alta quando chegar ao trecho do conto que apresenta Fita 
Verde e mostra que ela vive em uma aldeia e vai sair para visitar 
a avó, pois aqui é o momento ideal para incentivar os alunos a 
reconhecerem semelhanças entre os dois textos e levantar 
hipóteses sobre como o texto de Rosa conduzirá o enredo: será 
que acontecerão as mesmas ações vistas no conto clássico? Já as 
experiências pessoais podem ser conectadas com perguntas 
como: alguém já viveu algo parecido com a história que estamos 
lendo? 

 Ainda no momento durante a leitura é possível trabalhar com 
a visualização, que tem como objetivo central a criação de 
imagens mentais pelo leitor. Girotto e Souza (2010, p. 85) 
apontam que: “Quando os leitores visualizam, elaboram 
significados ao criar imagens mentais, porque criam cenários e 
figuras em suas mentes enquanto leem, fazendo com que se eleve 
o nível de interesse e a atenção seja mantida”.   

Outra estratégia eficaz neste momento é a inferência, que 
significa chegar a uma conclusão lógica a partir de pistas que 
estão no texto: “O leitor, ao inferir, ultrapassa o sentido literal do 
que está lendo e encontra o que não está explícito, 
compreendendo o implícito, as entrelinhas do texto” (SANTOS; 
SOUZA, 2011, p. 32). 

Para concluir o momento durante a leitura a estratégia usada 
será a do questionamento ou perguntas ao texto. Ela consiste na 
relação que o leitor estabelece com o texto durante a leitura, 
fazendo perguntas que ajudam a entender a história: “Bons 
leitores estão sempre lendo em voz alta e fazendo perguntas ao 
material de leitura [...]. A estratégia de fazer perguntas ao escrito 
ainda induz o leitor à pesquisa” (SANTOS; SOUZA 2011, p. 33).  

Já para o momento após a leitura, as estratégias a serem 
usadas serão as de sumarização e síntese. Segundo Girotto e 
Souza (2010, p. 93), “sumarizar é aprender a determinar a 
importância, é buscar a essência do texto”; sobre a síntese, as 
autoras afirmam que “os leitores, ao sintetizarem a informação, 
enxergam uma figura maior, eles não estão simplesmente se 
lembrando dos fatos ou repetindo-os. Antes, acrescentam a nova 
informação aos conhecimentos já existentes.”. Ou seja, essas 
estratégias irão ajudar os discentes a concretizarem o que 
aprenderam antes e durante a leitura. É possível sumarizar para 
reconhecimento dos elementos da narrativa e identificação das 
intertextualidades, com destaque para uso do grifo e trabalho 
com tópicos frasais; em seguida, na síntese, cabem atividades de 
produção textual: reescrita para organização da história narrada 
com marcas semânticas da dialogia construída entre leitor-texto, 
evidenciada pelas escolhas linguísticas e pela priorização de 
ações/detalhes do enredo. 

Conclusões 

    O desenvolvimento do leitor literário não acontece apenas pelo 
conhecimento do contexto histórico referente às classes literárias, 
mas sim pelo saber interagir com o universo literário presente 
nas obras, fazer inferências e captar intertextualidades, 
amparando-se nos elementos da narrativa e compreendendo o 
enredo.  

O trabalho com o conto requer um planejamento de aulas 
dialógicas que ajudem os alunos da educação básica na 
ampliação de seu Letramento e aprimore o processo de interação 
entre aluno e texto, assim se destaca a figura do docente como 
um sujeito que ajudará na construção do conhecimento 
ativo/crítico do aluno. 
    Nesse sentido, as Estratégias de Leitura colaboram na 
elaboração de planos de aula para subsidiar o trabalho com a 
leitura, no qual o professor de língua materna irá fazer as 
intervenções necessárias para que as Estratégias sejam uma 
experiência de ensino enriquecedora para os discentes da escola 
básica, tornando-os conhecedores de gênero capazes de 
interpretar informações e integrar contextos. 
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Resumo - A grande quantidade de dados coletadas por 

diferentes sensores acarreta em necessidades adicionais para 

classificar e até mesmo relacionar tais dados seguindo certos 

padrões. Desde os anos 70, o modelo relacional figura como um 

padrão consolidado em grande parte das aplicações envolvendo 

banco de dados. No entanto, com o aumento dos dados (por 

exemplo, na ordem de bilhões de registros), os bancos de dados 

relacionais tendem a sofrer algumas limitações. Este projeto 

visa realizar investigações sobre o uso de bancos de dados não 

relacionais em substituição ao modelo relacional em face a 

desafios como o grande volume de dados. 

 

Palavras-chave: Banco de Dados, Modelo Relacional, Modelo 

Não Relacional.  

Introdução 

As atividades e tarefas de uma organização necessitam direta 
ou indiretamente de uma base para seus dados, mais conhecida 
como um banco de dados (ROCHA, 2015). Há diversos modelos 
de organização das bases de dados, porém, desde 1970 o modelo 
relacional se tornou padrão em grande parte dos Sistemas 
Gerenciadores de Banco de Dados (FERNANDES, 2017). No 
entanto em contextos onde há grandes quantidades de dados, 
como bilhões de registros, a complexidade inerente a esse 
modelo (por exemplo, o uso de restrições e relacionamentos) 
pode limitar o desempenho do banco de dados (TOMIO; 
ALMEIDA, 2015). 

Dentre as alternativas   para   proporcionar   suporte a 
aplicações em bases de dados volumosas, destaca-se a tecnologia 
denominada “NoSql”, caracterizada pela organização dos dados 
por um modelo não relacional com recursos específicos.  

Esta pesquisa tem como objeto de estudos requisitos aplicados 
a uma base de dados real de um contexto científico - a base de 
dados de monitoramento de cintilações ionosféricas da rede 
CIGALA/CALIBRA, a qual é mantida  atualmente  pela  
Faculdade  de  Ciências e  Tecnologia  da Universidade Estadual 
Paulista (FCT/UNESP) e instituições parceiras. A cintilação 
ionosférica é caracterizada por uma rápida flutuação na 
amplitude e/ou fase de um sinal de rádio ao se propagar pela 
ionosfera (camada da atmosfera compreendida entre, 
aproximadamente, 350 a 1000 km de altitude em relação à 
superfície terrestre) (CONKER et al., 2003; MONICO, 2008).  

Uma forma de monitorar as cintilações é pela utilização de 
receptores GNSS específicos que coletam dados continuamente e 
permitem o cálculo de índices de cintilação a partir de 
propriedades do sinal recebido. Com este tipo de equipamento, é 
possível obter estimativas de cintilação ionosférica para cada 
satélite rastreado por um receptor GNSS, contextualizando as 
informações no tempo e no espaço. 

 
A base de dados CIGALA/CALIBRA é mantida atualmente 

sob um Sistema Gerenciador de Banco de Dados (SGBD) 
relacional (PostgreSQL), e proporciona suporte à realização de 
pesquisas em todo o mundo (VANI et al., 2017). No entanto, 
devido ao aumento expressivo no número de registros nos 
últimos anos, os pesquisadores e demais usuários da base de 
dados vem enfrentando limitações, principalmente em consultas 
envolvendo dados coletados ao longo de muitos anos. Logo, 
espera-se que as contribuições desta pesquisa proporcionem 
suporte neste contexto, contribuindo com o desenvolvimento 
científico e tecnológico internacionais.  

Metodologia 

Foi realizada pesquisa bibliográfica visando a identificação de 
componentes de software livre para bancos de dados não-
relacionais. Dentre as alternativas, foi adotado o banco de dados 
MongoDB para a realização dos testes. Tal escolha deve-se ao 
fato de que o MongoDB possui uma versão community, a qual 
permite a realização desta pesquisa sem a necessidade custos de 
licença de software. 

Após uma análise realizada nos dados de monitoramento, foi 
encontrada uma certa peculiaridade: a ocorrência de diversos 
casos de valores de índices não definidos, os quais são 
registrados como Not-a-Number (NaN) ou valores nulos (NULL) 
nas tabelas de armazenamento. Por vezes, um determinado 
receptor de monitoramento e/ou satélite é mais antigo, o que 
inviabiliza o cômputo de alguns índices de monitoramento. Por 
esta razão, os respectivos valores em uma tabela de dados de 
monitoramento do banco de dados relacional são registrados 
como NaN ou NULL. 

Observa-se, portanto, um aspecto que pode caracterizar um 
desprendimento de recursos para o armazenamento de dados que 
não existem. Este aspecto está presente na base de dados atual 
mantida no SGBD relacional e é objeto da investigação em curso 
no contexto desta pesquisa para o caso do modelo não relacional. 

No modelo não relacional, tem-se a opção de usar estruturas 
não regulares. Pode-se, portanto, optar por desprezar eventuais 
colunas sem dados e registrar apenas as informações úteis. 

Para a exportação do subconjunto de dados da base relacional 
para a não relacional, foi desenvolvido um script em PHP, cuja 
característica principal é percorrer um subconjunto de dados de 
monitoramento e convertê-lo para o formato JSON (JavaScript 

Object Notation) utilizado pelo MongoDB, optando-se por 
desprezar valores nulos ou NaN. Em seguida, pode-se importar 
os dados no MongoDB. 

Uma cópia da base de dados CIGALA/CALIBRA foi 
solicitada junto à FCT/UNESP para a realização desta pesquisa. 
Esta cópia pode ser considerada um subconjunto dos dados, uma 

 

Estudo comparativo entre os modelos relacional e não relacional para uma base de dados com bilhões 
de registros.  

82



 

vez que novos dados são incorporados a cada minuto. Esta cópia 
está hospedada em um servidor com alta capacidade de 
armazenamento e processamento, localizado nas dependências 
da Coordenadoria de Tecnologia da Informação (CTI) do IFSP - 
câmpus Presidente Epitácio (PEP). O servidor físico, bem como 
recursos de hardware para a implantação de uma máquina virtual 
adequada para esta pesquisa foram viabilizados pelo INCT e pelo 
IFSP-PEP. Com este subconjunto de dados, pode-se realizar 
diversas pesquisas sem interferência à base de dados operacional, 
mantida na FCT/UNESP. 

Resultados  

Inicialmente foram instalados o PostgreSQL e o MongoDB no 
servidor e foi realizada a importação do subconjunto de dados do 
banco relacional ao servidor utilizando o script de conversão. Os 
testes e implementações estão sendo realizados em máquina 
virtual com sistema operacional Linux Debian. Para o 
desenvolvimento da pesquisa, recursos disponíveis no 
laboratório de pesquisa estão sendo utilizados, tais como 
computador com acesso à internet e ambientes de 
desenvolvimento integrado. O acesso à máquina virtual se dá por 
meio do protocolo de comunicação em rede Secure Shell (SSH). 

Uma representação gráfica dos componentes envolvidos na 
pesquisa é apresentada na Figura 1. 

 
Figura 1. Representação dos aspectos de importação dos dados 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
Em investigações preliminares, foi identificado que as 

operações de maior interesse dos pesquisadores usuários da base 
de dados CIGALA/CALIBRA são as consultas (seleção), tais 
como a busca por data e horário específicos. Destaca-se também 
a possibilidade de filtrar os dados por meio de operadores 
booleanos aplicados sobre os diferentes atributos (ressalta-se a 
presença de mais de sessenta atributos de monitoramento). 
Destaca-se também a aplicação de funções de agregação, tais 
como média, mínimo e máximo. 

Neste ponto, serão investigadas métricas de avaliação de 
desempenho. Destacam-se o tempo de resposta e o uso de 
memória para a realização de algumas operações, com o objetivo 
de realizar comparações entre os modelos relacional e não 
relacional. 

 

Conclusões 

Este trabalho apresenta uma investigação, no contexto de uma 
aplicação científica, envolvendo grande quantidade de dados. Os 
resultados obtidos até o momento mostram que o ambiente 
científico em questão possui peculiaridades como, por exemplo, 
a grande quantidade de registros armazenados e poucos 
relacionamentos entre as tabelas. Espera-se, ao final da pesquisa, 
apresentar um comparativo de desempenho entre os modelos de 
armazenamento de dados relacional e não relacional. 
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Resumo – Nesse artigo apresenta-se um recorte inicial das 

ações de um projeto de iniciação científica voluntária que visa 

mapear, descrever, sistematizar e analisar as dissertações 

defendidas no âmbito do Mestrado Profissional em Matemática 

em Rede Nacional (PROFMAT) que tratam da temática 

criptografia. Para tanto, utilizou-se os dados já compilados das 

produções do PROFMAT defendidas no período 2013-2018 

realizados por outro bolsista. Os estudos foram identificados 

mediante uma leitura exploratória e a partir daí, foram 

construídos agrupamentos e, nas configurações futuras da 

investigação, serão elencados os referidos objetivos dos estudos, 

de como a compreender como essa temática é explorada. 

 

Palavras-chave: Criptografia, Mapeamento de dissertações, 

PROFMAT. 

Introdução 

Nesse artigo, desenvolvido no âmbito do Programa Institucional 
Voluntário de Iniciação Científica e Tecnológica do Instituto 
Federal de Educação Ciência e Tecnologia de São Paulo 
(PIVICT/IFSP), discutimos a presença da temática criptografia 
nas dissertações oriundas do PROFMAT. Esse programa tem 
como público alvo os professores de Matemática em exercício 
nos anos finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio, é 
coordenado pela Sociedade Brasileira de Matemática (SBM) por 
meio de parceria com o Instituto Nacional de Matemática Pura e 
Aplicada (IMPA). Ele está diretamente vinculado à área de 
conhecimento Matemática, de acordo com as subdivisões 
propostas pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal em 
Nível Superior (CAPES). Por esse motivo, suas áreas de 
concentração e linhas de pesquisa são atreladas a temáticas 
específicas da Matemática, tal como o indicado no projeto 
acadêmico do PROFMAT: 

Quadro 1: Áreas de concentração e Linhas de Pesquisa do PROFMAT 

Fonte: SBM (2010) 

No primeiro semestre letivo de 2019, outro bolsista, já havia 
mapeado e elencado os estudos defendidos no PROFMAT entre 
os anos de 2013-2018. No Quadro 2, apresentamos um panorama 
do quantitativo desses estudos distribuídos por região e de 
maneira diacrônica. 

Quadro 2: Quantitativo dos estudos por região  
Quantitativo das dissertações defendidas no período 2013-2018 

Instituições 2013 2014 2015 2016 2017 2018 TOTAL 
Centro-Oeste 63 80 70 45 62 75 395 

Norte 33 90 95 88 70 44 420 
Sudeste 258 249 256 257 265 202 1487 

Sul 90 85 71 78 83 99 506 
Nordeste 233 192 161 129 130 158 1003 

Total 677 696 653 597 610 578 3811 
Fonte: elaborado pelos autores 

Como o quantitativo de estudos é grande, discutimos 
possibilidades de identificação dos possíveis estudos para 
constituirmos o corpus. 

Metodologia 

A partir desses dados, realizamos uma leitura exploratória dos 
títulos de cada um dos trabalhos com vias a identificar quais os 
possíveis estudos relacionados à temática criptografia. Desse 
movimento, identificamos 68 estudos. 
 

Quadro 3: Estudos de Criptografia por região  
Quantitativo dos estudos a respeito de criptografia no período de 2013-2018 

Regiões 2013 2014 2015 2016 2017 2018 TOTAL 

Centro-Oeste 1 3 2 0 0 1 7 

Norte  0 2 3 4 0 0 9 

Sudeste  5 4 5 7 6 5 32 

Sul 1 1 2 2 1 2 9 

Nordeste 4 3 1 1 0 2 11 

Total 11 13 13 14 7 10 68 
Fonte: elaborado pelos autores 

 

Após a identificação dos artigos, construímos um agrupamento 
(Quadro 4) a partir dos pontos de enfoque dos estudos. 
Entendemos ponto de enfoque “como uma combinação entre os 
objetivos e as temáticas investigativas assumidas pelos autores 
dos estudos integrantes do corpus” (DE PAULA, CYRINO, 
2017, p. 29). 

Quadro 4: Agrupamentos temáticos 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

O Grupo 1 é constituído por estudos que discutem o uso da 
criptografia RSA. No segundo agrupamento (Grupo 2), figuram 
trabalhos que estudam aplicações de estudos envolvendo 
criptografia voltados à Educação Básica. Já o Grupo 3 reúne 
estudos que envolvem matrizes na criptografia. Na sequência, no 

Áreas de Concentração Linhas de Pesquisa vinculadas 
Álgebra Teoria dos Números e Geometria Algébrica 

Análise Matemática Análise Funcional e Equações Diferenciais Parciais 
Geometria e Topologia Geometria Diferencial e Sistemas Dinâmicos 

Ensino de Matemática 
Ensino Básico de Matemática e Ensino 

Universitário de Matemática 
Matemática Aplicada Otimização e Análise Numérica 

Grupos Dissertações 

1.Criptografia 

RSA 

Lima (2013), Daineze (2013), Raposo (2014), Mata (2014), 
Souza(2014), Castro Junior (2014), Ganassoli (2015), 
Schanloski (2015), Cerqueira (2016), Cereja (2016), 

Molinari (2016), Pereira (2017), Machado (2018), Queiroz 
(2018) e Pinheiro (2018) 

2.Criptografia 

no Ensino 

Fundamental 

ou Médio 

Santos (2013), Schurmann (2013), Rodrigues (2013), 
Matsumoto (2013), Gomes(2014),  Arinos(2014), Souza 

Neto (2014), Loureiro (2014), Melo(2014), Junior (2014),  
Belizário (2015), Oliveira Junior (2015), Jansen (2016), 
Marinho Filho (2016), Leal (2016), Silva (2016), Santos 
(2016), Neves (2016), Araújo(2017), Domingues (2017), 

Griseli (2017) e Carvalho (2018) 
3.Criptografia 

e Matrizes 

Jesus (2013), Oliveira (2014), Paes (2014), Tenani (2016) e 
Celestino Silva (2017) 

4.Criptografia 

ElGamal 

Silva (2015), Morais (2013) e Rosa Junior (2016) 

5.História da 

Criptografia  

Marques (2013), Porto (2015), Ribeiro (2018) e Araújo 
(2018) 

6.Contextos 

Diferenciados  

Santos(2013), Queiroz (2013), Alencar (2013), Oliveira 
(2013), Melo (2014), Spina (2014), Costa(2014), Lima 
(2014), Galdino (2014), Souza (2015), Andrade(2015), Silva, 
Lana (2016), Dias (2017) e Paiva (2018)  
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agrupamento 4, reunimos os estudos que envolvem um tipo de 
técnica da criptografia, a “ElGamal”. No quinto caso (Grupo 5), 
o assunto nas dissertações é focado na parte histórica da 
criptografia. Por fim o Grupo 6 reúne os trabalhos com temas 
que não se articulam aos grupos anteriores e também guardam 
entre si diferenças. 

Resultados 

Como o artigo resume-se a um recorte inicial de uma pesquisa 
ainda em andamento, assume-se que os resultados são parciais. 
Contudo, até o presente momento, foi possível perceber que os 
estudos que discutem criptografia, o fazem de modo amplo, fato 
este que nos possibilitou propor seis agrupamentos. Na fase 
posterior da pesquisa, faremos a tabulação dos objetivos de cada 
um dos estudos bem como elencaremos os principais referenciais 
teóricos presentes nessas investigações, no tocante a abordagem 
da criptografia. 

Conclusões 

Mediante o quantitativo de estudos que encontramos, estamos 
em fase de reorganização dos objetivos centrais da investigação, 
haja vista que devido ao tempo prevista para essa pesquisa, 
temos convicção que ela não conseguirá atingi-los por completo. 
Uma possível solução para essa questão é discutirmos as 
especificidades de alguns dos agrupamentos (talvez dois) que 
propomos. Dessa forma, as ações desenvolvidas não 
comprometem as ações esperadas e o estudo pode ser retomado 
em outra ocasião futura, com vias a concluir a análise dos demais 
estudos do corpus. 
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Resumo- O planejamento é parte fundamental da prática 

docente, sendo essencial para a execução de uma aula, pensando 

nisso o presente trabalho visa evidenciar o processo de 

planejamento e replanejamento das aulas do projeto de ensino: 

“Estudos Complementares de Língua Portuguesa” realizado 

pelas monitoras, que consideram as necessidades e demandas do 

público alvo (alunos do IFSP- Câmpus de Presidente Epitácio), 

visando ressignificar as práticas na sala de aula, tando para as 

monitoras, como para os alunos que participam do Projeto, o que 

acreditamos tem proporcionando aulas dinâmicas, interativas e 

diferenciadas. 

Palavras-chave: Planejamento; Língua Portuguesa; Projeto de 

Ensino; 

Introdução 

O Projeto de Ensino “Estudos complementares em língua 

portuguesa”, ofertado pelo Instituto Federal de Educação, Ciência 

e Tecnologia de São Paulo (IFSP), câmpus de Presidente Epitácio 

desde o segundo semestre do ano de 2017, tem por objetivo 

auxiliar estudantes dos diferentes cursos da Instituição com 

dificuldades relacionadas à Língua Portuguesa, para isso, além de 

disponibilizar horários semanais de monitoria,  também oferece 

um curso que trabalha com temáticas relevantes acerca da língua 

portuguesa, o que possui aulas semanais com duração de uma 

hora. 

O planejamento do curso é elaborado visando sanar 

dúvidas recorrentes, para isso é necessário um levantamento das 

principais dúvidas e dificuldades dos participantes, assim como 

identificar os erros mais frequentes. Para isso, no primeiro 

encontro é apresentado aos estudantes uma proposta elaborada 

pelas monitoras, cabe ser dito aqui que uma das monitoras está 

envolvida com o Projeto desde o seu início, já conhecendo boa 

parte dos alunos que frequentam regularmente as atividades, isso 

é algo que auxilia no processo de planejamento das aulas. 

Nesse primeiro encontro, no qual se faz a apresentação 

dos temas, é aberto espaço para o diálogo, ou seja, para que 

monitoras e participantes conversem sobre os quais temas 

poderiam ser acrescentados e / ou retirados desse planejamento 

inicial, os alunos são orientados a consideraram suas próprias 

dificuldades e interesses. Acreditamos, em consonância com 

Ramos (1997) que essa atividade proporciona e fomenta o 

exercício da oralidade o qual é fundamental, e tem íntima relação 

com a temática do Projeto. 

Nesse contexto, é importante ressaltar que o 

planejamento é flexível, logo, se surge um tema em que todos, ou 

a maioria, dos alunos tenham interesse em trabalhar com mais 

urgência, as monitoras se repensam o planejamento inicial, 

incluindo a temática em questão o mais brevemente seja possível.  

 As monitoras têm autonomia para planejar a realização 

das atividades, e também as metodologias que irão utilizar para o 

desenvolvimento dos conteúdos que serão trabalhados, toda a 

bagagem de conhecimento adquirida até o momento, contribui 

para o processo, além disso, as reuniões semanais de orientação 

com a professora responsável pelo Projeto tem caráter formativo 

que subsidia tanto o planejamento das temáticas como a 

concretização das aulas. 

Metodologia 

 Concordamos com Hila (2006; 2009) quando afiança que 

o apoio teórico é fundamental no desenvolvimento do 

planejamento das aulas e para desenvolver a melhor metodologia 

para o público alvo atendido. Assim sendo, destacamos a 

importância das reuniões de orientação com a professora, bem 

como as horas destinadas ao planejamento e aos estudos previstas 

pelo Projeto de Ensino, visto que ter tempo para o aprofundamento 

teórico, bem como para o amadurecimento de propostas 

metodológicas é essencial a concretização das aulas. 

Nesse sentido, destacamos também as relações que 

conseguimos estabelecer entre as atividades desenvolvidas no 
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Projeto e o curso de Licenciatura em pedagogia, do qual as duas 

monitoras são estudantes, essa relação merece destaque visto que 

disciplinas específicas da pedagogia, tais como Didática I e II, 

Leitura, análise e produção de texto, Alfabetização e letramento e 

Planejamento e avaliação da aprendizagem, nos subsidiam 

teoricamente, possibilitando um olhar qualificado para o 

planejamento contínuo das ações desenvolvidas. 

 Pensando na ressignificação da prática do ensino de 

língua portuguesa, mesmo em um contexto em que o público é 

menor, tendo em vista que o curso atende regularmente pouco 

mais de 15 alunos, é possível idealizar, planejar e desenvolver 

aulas com um caráter mais prático, onde os alunos tenham a 

oportunidade de refletir sobre a temática estudada a partir de 

atividades mais concretas.  

Tendo definido essa abordagem pedagógica, foi 

necessário pensar em como desenvolvê-la, nesse sentido ficou 

definido que um mesmo tema seria trabalhado em dois encontros; 

sendo que no primeiro momento é desenvolvida  uma aula 

expositiva, e no segundo encontro uma atividade prática, que são 

planejadas considerando as especificidades do conteúdo a ser 

trabalhado, dentre as propostas já desenvolvidas podem ser 

citadas, dinâmicas, trabalhos em pequenos grupos, uso de 

tecnologias diversas, elaboração de cartazes, dentre outras. 

As monitoras disponibilizam para os alunos todo o 

material que é trabalhado em aula, o qual é enviado em um arquivo 

digital. 

Resultados  

Vivenciamos no cotidiano das atividades do Projeto de 

Ensino “Estudos complementares em língua portuguesa” o que 

afirma Silveira (2005), para a autora, o planejamento é 

fundamental para a execução de uma aula ainda que ele não seja 

executado em sua totalidade devido à algum contratempo. Nem 

sempre conseguimos concretizar o planejamento feito 

inicialmente, e isso acontece por diferentes motivos, no entanto, 

ainda concordando com a mesma autora, ressaltamos a 

importância do planejamento, sendo essencial para a o 

desenvolvimento e a condução da aula, dando segurança em 

relação ao tema e também as atividades que serão realizadas. 

Ao longo das produções e das falas expostas em aula 

pelos alunos, pode-se notar que as práticas diferenciadas, 

contribuem para o aprendizado dos mesmos, levando em 

consideração o tempo disponibilizado e os conteúdos trabalhados. 

Conclusões 

O planejamento de aulas com um viés prático tem, na 

avaliação que fazemos do processo, bem como nas avaliações dos 

alunos que participam com regularidade das atividades, sido 

bastante positiva, sendo possível notar uma grande interação por 

parte dos alunos, visto que as aulas programadas disponibilizam 

um espaço para discussão, onde os estudantes podem expor suas 

opiniões sobre a aula ministrada, discussão essa que subsidia 

atividades de aprofundamento desenvolvidas posteriormente. 

Para as monitoras, o processo de planejamento das aulas 

é uma aproximação com a futura realidade da atividade docente, e 

evidencia a importância do planejamento para a concretização da 

aula enquanto momento de fazer pedagógico, possibilitando a 

vivência de situações na qual o planejamento se concretiza, e de 

situações em que não se concretiza, e apesar disso é fundamental 

devido a aproximação com tema trabalho e sendo essencial para a 

reorganização da aula quando isso se faz imperativo. 
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Resumo – A pesquisa tem como objetivo o desenvolvimento de um 
software capaz de gerenciar vendas, estudando os problemas em 
uma empresa para depois resolvê-los em uma gestão controlada 
pelo programa a ser desenvolvido, tendo em vista essa introdução, 
o avanço tanto na prototipação do sistema como na 
implementação trazem resultados no desenvolvimento como o 
modelo de dados, modelo de classe e no próprio andar da criação 
do software, atendendo os requisitos pedidos pela empresa e 
seguindo a formalidade do escopo. 
 
Palavras-chave: Software, implementação, desenvolvimento. 

Introdução 

O ExpresSale (ES), sistema de gerenciamento de vendas, tem 
por objetivo controlar o fluxo de venda que é produzido em 
empresas do ramo de vendas. Neste sentido, o sistema deve 
permitir que o administrador possa gerenciar as vendas, compras 
e o estoque do estabelecimento. Além disto, o sistema deve 
fornecer relatórios que possam auxiliar o administrador em 
tomada de decisões, tais como o volume de vendas realizadas por 
um período, os produtos que são mais vendidos, os produtos que 
estão acabando no estoque, as compras realizadas por fornecedor. 

Metodologia 

O desenvolvimento iniciou com uma entrevista com o 
proprietário da empresa com o objetivo de fazer o levantamento 
de requisitos, onde foi possível determinar as necessidades desta 
empresa e escrever o escopo a ser abordado pelo sistema a ser 
implementado. 

Com as necessidades levantadas nessa primeira fase, foram 
determinadas as funções fundamentais, que são as funcionalidades 
essenciais do sistema, as funções básicas, que dão suporte e 
mantêm informações para as funções fundamentais, e as funções 
de saída, que são os documentos a serem gerados pela aplicação. 
No final desta fase, o escopo e as funções foram validadas pelo 
professor orientador junto ao proprietário da empresa. 

Tendo os requisitos funcionais definidos, foi desenvolvido um 
diagrama de caso de uso, que representa os agentes responsáveis 
pela utilização de cada função, o diagrama de classes, que 
representa a estrutura e as relações das classes, e o modelo de 
dados, que define as relações e restrições de como os dados serão 
armazenados, foi construído com a ferramenta MySQL 
WorkBench. 

O próximo passo foi a prototipação, onde foram criados os 
protótipos para cada função do sistema com objetivo de validar as 
funcionalidades e o layout das telas. 

O sistema está sendo implementado na linguagem de 
programação Java e o ambiente de desenvolvimento utilizado é o 

Netbeans. Está sendo utilizado o banco de dados Mysql Server 
para o armazenamento dos dados. 

Resultados 

Os requisitos obtidos, a partir da metodologia descrita, foram 
obedecidos e com base nestes foram gerados o banco de dados, o 
diagrama de classes e a implementação do sistema. 

A Figura 1 apresenta o banco de dados do sistema, responsável 
por armazenar os dados dos relacionamentos entre as entidades. 

 

Figura 1 - Banco de Dados. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

A Figura 2 apresenta o diagrama de classes, responsável por 
mostrar como serão feitas as interação entre as classes. 
 

Figura 2 – Diagrama de Classes.  

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

A Figura 3 apresenta a tela inicial do sistema em 
desenvolvimento. 

 

 

 

 

 

 

 

ExpresSale: sistema de gerenciamento de vendas 
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Figura 3 – Implementação do Sistema. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

Conclusões 

Esse trabalho apresenta o desenvolvimento de um sistema para 
gerenciamento de vendas que permite agilizar a administração do 
estabelecimento. Além disto, o sistema fornece informações 
relevantes ao proprietário em uma tomada de decisão e permite 
controlar o fluxo de caixa com mais segurança. 
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Resumo -  
 A técnica de Langmuir Schaefer (LS) e Langmuir Blodgett (LB) 

permite a fabricação de filmes finos com espessura controlada, e 

organização molecular. O objetivo deste trabalho é a fabricação 

e caracterização de filmes finos por LB e LS, utilizando polímeros 

condutores orgânicos como camadas ativas de dispositivos 

sensores de luz e gases tóxicos. O estudo inicial é realizado na 

cuba de Langmuir por meio de isotermas de pressão superficial 

por área do material (π-A). Após a deposição dos filmes finos, 

pode-se realizar uma avaliação das propriedades ópticas, 

elétricas, químicas e fotossensíveis para se avaliar seu potencial 

como camada ativa orgânica.  

 

Palavras-chave: Filmes de Langmuir, Polímeros condutores, 

Dispositivos eletrônicos orgânicos. 

Introdução 

  Os primeiros relatos que se tem sobre polímeros 
condutores surgiram na década de 1970, quando os cientistas 
Heeger, Shirakawa, e MacDiarmid observaram o aumento da 
condutividade elétrica do poliacetileno dopado com iodo [1,2]. 
Descoberta que deu início a diversos estudos na área de materiais 
orgânicos condutores. Perante este cenário, os polímeros 
condutores foram amplamente estudados, aperfeiçoados e 
utilizados como camadas doadoras em dispositivos fotovoltaicos 
orgânicos (OPV, organic photovoltaic device), dispositivos 
sensores de gás, transistores entre outras aplicações. Em um 
material polimérico condutor se tem os orbitais moleculares como 
o mais alto orbital molecular ocupado ((HOMO) highest occupied 

molecular orbital) e o menor orbital molecular desocupado 
((LUMO) lowest unoccupied molecular orbitals), equivalentes às 
bandas de valência e condução para semicondutores inorgânicos, 
e a energia entre os níveis HOMO e LUMO é definida como uma 
faixa de energia proibida (bandgap), responsável pelas 
propriedades elétricas intrínsecas do material.  

A utilização da técnica Langmuir nos oferece algumas 
vantagens para estudos de filmes finos com relação a outras 
técnicas, pois possibilita uma enorme economia de material, 
possibilita o controle de parâmetros tais como a espessura dos 
filmes finos nanoestruturados. Dessa forma, a utilização das 
técnicas Langmuir Blodgett (LB) que seria a deposição da 
monocamada em um substrato vertical, e Langmuir Schaefer (LS) 
a deposição de uma monocamada para um substrato horizontal, no 
qual estas técnicas se mostram favoráveis com relação ao estudo 
e confecção de dispositivos poliméricos ultrafinos, onde o 
desempenho de dispositivos pode estar diretamente ligado à 
organização a nível molecular do material na forma de filmes 
finos, seja na confecção de sensores de gases com superfícies 

organizadas, ou dispositivos ópticos com melhor transporte 
eletrônico devido a organização e reprodutibilidade dos materiais. 

  

Metodologia 

Materiais: Os materiais utilizados para estudo foram os 
polímeros orgânicos poli[(4,4-bis(2-etilhexil)-ciclopenta-[2,1-
b:3,4-b’]ditiofeno)2,6-diil-alt-(2,1,3-benzotiadiazol)-4,7-diil] 
(PCPDTBT), obtidos por meio de síntese [1]. Os polímeros 
Poli(3-hexiltiofeno) (P3HT) e o poli(3-octiltiofeno) (P3OT) e o 
Ácido Esteárico (AE) foram adquiridos comercialmente pela 
Sigma-Aldrich e representados na Figura 1. O solvente orgânico 
volátil utilizado para dissolução dos materiais foi o Clorofórmio. 

 
Figura 1: a) PCPDTBT, b) P3HT, c) P3OT, d) AE 
 
 
 
 

 
 
 
Métodos: Os equipamentos utilizados no trabalho foram, uma 

cuba de Langmuir modelo KSV 5000 para análise e estudo das 
moléculas em subfase aquosa. Um purificador de agua Millipore. 
Para caracterização elétrica dos filmes de Langmuir como 
dispositivos, foi utilizado uma fonte de tensão de corrente 
continua (DC) Keithley modelo 238 SMU, e um Simulador solar 
Oriel VERASOL de LED, além do sistema utilizado para medida 
elétrica como sensores de gás (Figura 2). 

Figura 2: a) Representação esquemática do eletrodo interdigitado (IDE), b) 

Esquema de medidas elétricas com gás. 

 

 
 
 
 
 
 
 

As medições de condutividade DC foram realizadas sobre um 
eletrodo interdigitado de ouro. A partir do ajuste linear das curvas 
I vs. V (Figura 4), foi possível estimar a condutividade elétrica 
(σ) e a resistência (R) do material usando a Equação 1. O cálculo 
pode ser realizado através da equação (1). 

 𝜎 = 1𝑅 𝐿𝐴 = 1𝑅 (𝑘) (1)  

Fabricação e caracterização de dispositivos sensores de gás e ópticos utilizando polímeros condutores 
orgânicos por meio da técnica de Langmuir.

N = 50 dígitos 

h = 110 nm  

L = 8 mm  

w = 100 µm 

a) b) c) 

d) 

a) 
b) 
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Isoterm
as de 
pressão 
superfici
al por 
área do 
material 
(π-A). 

A constante K é equivalente a razão constante L/A, obtida 
através da geometria do substrato condutor utilizado, 
considerando o espaçamento, a altura e o comprimento dos dígitos 
do Interdigitado de Ouro utilizado. 

Resultados  

Por meio das isotermas de pressão superficial por área 
molecular média do monômero (π-A), pode-se analisar em um 
primeiro momento as fases de organização dos materiais 
analisados durante a compressão na cuba de Langmuir conforme 
a Figura 3. assim como o tamanho médio por monômero de: 27.6, 
33.6, 34.4, 35.9, 36.1, e 26.9 Å² respectivamente para as 
proporções 2:1, 3:1, 4:1, 5:1, 6:1 e o polímero puro PCPDTBT, e 
6.1 e 5.3 Å² do P3HT e P3OT puro em suas respectivas pressões 
de deposição como mostrados detalhadamente nas Tabela 1 e 2.  

Figura 3:a) Isotermas (π-A) para os materiais analisados, a) PCPDTBT 
(puro e misto), b) P3HT (puro), c) P3OT (puro). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tabela 1: Parâmetros de deposição do PCPDTBT por LB e LS 

AE:Polímero(mmol) 2:1 3:1 4:1 5:1 6:1 
Pol. Puro 

(0,2mg/ml) 

Camadas 31 51 61 61 61 31 

Volume espalhado(µl) 200 175 150 150 125 600 

SP (mN/m) 30 30 30 35 35 25 

TR 0,8 0,8 9,8 1 1 - 

 

Tabela 2: Parâmetros de deposição do P3HT e P3OT por LS. 
Pol.Puro (0,2mg/ml) P3HT P3OT 

Camadas 25 25 

Volume espalhado(µl) 1000 1000 

SP (mN/m) 20 20 

 
Figura 4: Medidas elétricas DC para estimativa da condutividade elétrica dos 

filmes finos de: a) PCPDTBT (2:1 Misto e Puro), e b) P3HT e P3OT puro.  
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 5: Medidas elétricas de I vs t, sob exposição de Luz para: a) PCPDTBT 

2:1 misto e b) Puro.  
 
 
 
 
 
 

 

 

Figura 6: Medidas elétricas de I vs t, sob exposição dos gases Tetrahidrofurano 

(THF) e Diclorometano (DM) em fluxo constante para os filmes puros de: a) 

DMP3HT, b) THF P3HT, c) DM  P3OT e d)THF  P3OT. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A partir das curvas (π-A), pode-se determinar a melhor fase 

para deposição dos materiais na subfase aquosa da cuba de 
Langmuir. Os filmes puros puderam apenas serem depositados por 
LS devido a sua rigidez da monocamada formada na subfase, e 
desta forma a adição de AE foi necessária para a deposição por 
LB. Apesar do caráter isolante do AE, ele melhorou as 
características de organização do material apresentado, elevando 
sua condutividade elétrica, funcionando como dispositivo 
fotossensível. As medidas aqui apresentadas do PCPDTBT são 
para os resultados considerados mais expressivos obtidos 
experimentalmente. Em contrapartida, no P3HT e P3OT pode se 
observar bons valores de condutividade elétrica, e boas respostas 
dos sensores durante o fluxo de gás, mostrando caráter rápido de 
resposta e possível reversibilidade no processo, permitindo a 
reutilização do material como um sensor promissor.  

Conclusões 

A técnica de Langmuir utilizada para o processamento de 
materiais poliméricos se mostrou bem eficiente quanto a produção 
controlada e organizada dos filmes finos, possibilitando a 
confecção dos dispositivos eletrônicos orgânicos, que puderam e 
podem ser aplicados como sensores de gás. E também a aplicação 
destes materiais como camada ativa de dispositivos fotovoltaicos 
orgânicos ultrafinos e com eficiência que pode ser gerenciada 
devido a organização molecular fornecida pela técnica 
apresentada com os materiais. Ressaltando o uso da técnica 
empregada, que possibilita um baixo consumo de material durante 
todo o estudo e aplicação, permitindo expandir estas análises e 
aplicações para muitos materiais de caráter anfifílico que possuam 
até um custo elevado de matéria prima. 
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Resumo – Os hábitos gastronômicos são culturais, E estão          
relacionados ao poder econômico de um determinado povo. O         
objetivo foi investigar os hábitos dos alunos do Ensino Médio do           
Câmpus de Presidente Epitácio; se conhecem a origem dos         
alimentos consumidos, e as classificações adotadas pelos Guia        
Alimentar para a População Brasileira. Foi aplicado um        
questionário fechado de múltipla escolha sobre alimentação. O        
ensaio revelou o predomínio do consumo de alimentos        
ultraprocessados, embora o consumo de alimentos in natura se         
fez presente e, 36% das respostas. A conclusão sugere uma ação           
educativa na escola para colaborar com o processo de         
ensino-aprendizagem sobre alimentação.

 
 
P​alavras-chave: ​alimentação, hábitos alimentares, saúde.  

Introdução 
Dentro da gastronomia mundial é possível observar a        

diversidade de alimentos de diferentes categorias, graças às        
inúmeras condições climáticas e naturais. Os hábitos       
gastronômicos são culturais, estão relacionados com a cultura        
local, além de fazer parte do poder econômico de um          
determinado povo. A distribuição de alimentos é desigual pelo         
mundo, segundo Abreu et al (2001), os países em         
desenvolvimento não recebem a mesma fartura que àqueles que         
são desenvolvidos, por conta do fator político econômico, assim         
como as diferenças dentro do próprio país. Embora nos países          
desenvolvidos existe uma enorme oferta de alimentos, o        
consumo nem sempre é adequado do ponto de vista nutricional,          
já que podem ocorrer excessos e/ou carências. Já nos países em           
desenvolvimento, acontece o contrário, pois há escassez de        
alimentos, além de não possuir recursos educativos, ambientais e         
financeiros, o que auxiliaria na obtenção dos mesmos. 

O levantamento de Abreu et al (2001) apontou que o costume           
alimentício da sociedade sofreu uma drástica mudança ao longo         
dos anos, sendo que da caça e cultivo de alimentos comuns na            
Pré-História e Idade Antiga, a população da Antiguidade        
Clássica e da Idade Média passaram a exportar seus alimentos          
entre países, aumentando a diversidade da oferta, que deixou de          
ser local. O homem contemporâneo revolucionou os alimentos a         
partir do século XX, com o aparecimento de novos produtos,          
renovação de técnicas agrícolas via mecanização, e descobertas        
sobre fermentação, entre outros marcos para a indústria de         
alimentos. 

Essa mudança ao longo dos tempos, afetou os hábitos         
alimentares da população mundial. E no Brasil, que também está          
inserido na globalização, o consumo de alimentos       
industrializados aumentou o excesso de peso de uma forma geral,          
ao mesmo tempo que acentuou a desnutrição (Brasil, 2014). A          
discussão do Guia Alimentar Brasileiro nas aulas de Educação         
Física, incentivaram a discussão sobre o que se come, e o quanto            
se sabe sobre o que se come. O objetivo deste trabalho foi            
investigar os hábitos dos alunos do Ensino Médio do Câmpus de           
Presidente Epitácio; se conhecem a origem dos alimentos        
consumidos, e as classificações adotadas pelos Guia Alimentar        
para a População Brasileira. 

Metodologia 
Este ensaio buscou aumentar o conhecimento dos autores a         

respeito de uma alimentação adequada a partir do estudo do Guia           
Alimentar para a População Brasileira (BRASIL, 2014). Pautado        
nas etapas de estudo exploratório, investigou-se os hábitos        
alimentares dos alunos do 2° ano do curso Técnico em          
Informática Integrado ao Ensino Médio, buscando identificar se        
os respondentes conhecem as propriedades dos alimentos       
ingeridos nas refeições realizadas no IFSP - Câmpus de         
Presidente Epitácio. O grupo foi escolhido a partir da hipótese de           
que a maior parte da turma realizava suas refeições na escola. ​A            
coleta de dados foi feita por formulário fechado de múltipla          
escolha, elaborado pelos autores, com cinco perguntas sobre os         
hábitos alimentares seguindo a classificação do guia alimentar        
(alimentos in natura, processados, minimamente processados e       
ultraprocessados). O consentimento dos participantes foi obtido       
verbalmente após a explicação dos objetivos do ensaio e a          
finalidade dos resultados. 

Resultados  
As respostas do questionário indicaram que os participantes        

normalmente realizavam as refeições em casa, contrariando a        
hipótese inicial. Dos 36 alunos, 19 revelaram ter preferência por          
alimentos ultraprocessados (que carregam aditivos, que alteram o        
aroma, a cor e até mesmo a composição do produto, deixando de            
ser natural). Outros 13 sinalizaram a preferência por alimentos         
“in natura” (obtidos diretamente de folhas, frutos ou animais, e          
que não sofreram nenhuma ou mínima alteração) e apenas 4 por           
alimentos processados (produtos fabricados com adição de sal ou         
açúcar, além de os que são conservados em latas, potes, entre           
outros). Os produtos ultraprocessados que são consumidos pelos        
participantes são adquiridos nos supermercados. Mesmo      
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realizando as refeições em casa, os respondentes não participam         
do preparo, e também não cultivam nenhum tipo de alimentos no           
quintal ou em vasos.  

Dos alunos que consomem alimentos “in natura” (36% ), a          
maioria faz compras em supermercados; normalmente, realizam       
as refeições em casa e participam do preparo das mesmas. Os           
que optaram por alimentos in natura, também cultivam árvores         
frutíferas ou hortas em casa. A mesma quantidade de         
respondentes manifestou interesse em cultivar alimentos em       
casa. 

O ensaio revelou o predomínio do consumo de alimentos         
ultraprocessados (embora o consumo de alimentos in natura se         
fez presente na resposta de 36% os participantes), na maior parte,           
artigos adquiridos em supermercados. Mesmo frequentando um       
curso de período integral, os participantes normalmente realizam        
refeições em casa. 50% dos alunos participam do preparo das          
refeições, já os outros 50% não participam. E, embora 38% não           
cultive nada em casa, a mesma quantidade demonstrou interesse         
em cultivar. 

Conclusões 
É possível observar que a maior parte dos discentes         

consome produtos ultraprocessados comprados em     
supermercados, ou seja, alimentos não adequados para consumo        
diário. Manter uma alimentação baseada em mercadorias       
carregadas de aditivos e conservantes, contribui no       
desenvolvimento de doenças nos indivíduos. Também é       
necessário levar em consideração que o nome de muitos         
componentes são trocados ou disfarçados para não gerar tanto         
impacto na escolha dos consumidores.  

A análise dos resultados indica que o grupo precisa rever          
seus hábitos alimentares, variar os locais de compra e buscar a           
possibilidade de cultivo de alguns temperos ou frutas em casa.  

De maneira geral, identificou-se a necessidade de melhorar        
o acesso a informação sobre o que se consome em casa, em            
restaurantes, na escola, para que a escolha dos alimentos seja          
consciente e adequados para manutenção da saúde. Os autores         
pretendem promover uma mídia explicativa sobre a classificação        
dos alimentos, um vídeo curto que explique sobre os         
componentes dos alimentos, sua qualidade e a quantidade        
indicada para o consumo de cada um, para colaborar com o           
processo de aprendizado na escola. 
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Resumo – A presente pesquisa tem como intuito analisar a           

concepção de cientista, na visão de crianças do 5º ano do Ensino            

Fundamental de uma escola na região periférica de Presidente         

Epitácio. A atividade faz parte do projeto de extensão:         

“Aprender e brincar: História da Ciência e Experimentação nos         

anos iniciais do Ensino Fundamental” que tem como objetivo         

levar o conhecimento científico, por meio de experimentação e         

ludicidade aos alunos de escolas públicas. Pensando nisso a         

primeira atividade foi uma idealização por parte das crianças de          

como elas seriam se fossem cientistas. 

 

Palavras-chave: ​Ensino de ciências, Educação, anos iniciais do               

ensino fundamental. 

Introdução 

O projeto de extensão “Aprender e brincar: História da Ciência          

e Experimentação nos anos iniciais do Ensino Fundamental” tem         

como enfoque principal levar para escolas públicas que        

abrangem a modalidade do Ensino Fundamental I o ensino das          

ciências naturais por meio de experimentações, possibilitando a        

divulgação científica com uma didática diferente da que é         

aplicada, geralmente, no cotidiano escolar. 

Segundo a Unesco (2005) umas das importâncias do ensino de          

ciências é despertar nos alunos o interesse pelas carreiras         

científicas, formando cidadãos que no futuro poderão contribuir        

para o desenvolvimento econômico e social da nação. 

Para o desenvolvimento do projeto, houve um contato com a          

escola, e a gestão mostrou-se aberta, principalmente com a         

proposta de dinâmicas. Tendo em vista que é uma escola de           

período integral, as atividades do projeto possibilitaram a        

elaboração de alguns experimentos, com materiais de baixo custo         

e com a possibilidade de apresentar o conhecimento científico de          

uma maneira mais lúdica. 

O planejamento elaborado traz como proposta para o 5º ano do           

Ensino Fundamental uma inserção à sociedade      

(BEVILACQUA, 2007) com atividades que mostram      

possibilidades de profissões que englobam experimentações.  

A proposta inicial pode ser considerada uma atividade de         

sondagem, na qual foi sugerido para as crianças que elas          

expressassem a visão que elas têm de um cientista. Para isso foi            

apresentada uma questão norteadora “Como você imagina um        

cientista?”. Ao invés de escreverem a resposta, as crianças foram          

instruídas a fazerem a representação por meio de um desenho.          

Logo após a instrução não houve interferência da professora         

responsável pela sala, para que as crianças não se sentissem          

influenciadas. 

A intenção foi saber se a visão de cientista de acordo com as             

crianças era uma visão que se distancia da realidade, algo          

caricato ou, por outro lado, se as crianças conseguem se imaginar           

como um. 

 

Metodologia 

Participaram da atividade dezessete crianças. Elas se sentaram        

em suas carteiras e a partir da proposta feita, foi entregue uma            

folha de papel sulfite, para que elas pudessem concretizar a          

atividade. Cabe ressaltar que a diretora da escola acompanhou o          

processo de criação dos alunos de perto.  

Durante a atividade, as crianças tinham liberdade de se         

comunicar entre si, pois a oralidade também é considerada uma          

prática fundamental para o desenvolvimento do aluno (RAMOS,        

1997).  

 

Resultados  

Foi possível observar por meio das ilustrações que as crianças          

colocaram características pessoais nos desenhos. Se colocaram       

no papel de cientista ao desenhar, e cada criança com suas           

subjetividades, colocou como tema os seus interesses pessoais. 

Ao longo do processo, as falas traziam características dos         

desenhos como: “O meu cientista vai voar”; “O meu cientista vai           

94



descobrir a cura para o câncer” (Figura 1) ou até mesmo “O meu             

cientista vai construir uma máquina do tempo”. Durante a         

atividade foi possível notar a empolgação das crianças. 

 
Figura 1: ​ Ilustração-Criança A. 

 
Fonte: ​Fotos da pesquisa. 

 
Figura 2:​ Ilustração- Criança B. 

 
Fonte: ​Fotos da pesquisa. 

 
Um ponto importante a se destacar foi a diversidade de áreas           

de estudo que notamos nos desenhos, como por exemplo foram          

ilustrados químicos (figura 2), físicos e, até mesmo,        

matemáticos. 
 

Figura 3:​ Ilustração- Criança C. 

 
Fonte: ​Fotos da pesquisa. 

 
Quanto à questão de gênero, haviam mulheres cientistas        

ilustradas (figura 3), com características das alunas como o         

cabelo, por exemplo.  

Ao final da atividade a diretora destacou o interesse dos          

alunos, visto que relatou que os professores da classe têm          

queixas frequentes no que diz respeito à indisciplina. Dando         

assim, um retorno positivo.  

 

Conclusões 

Pode-se notar que ao realizar a proposta da atividade as          

crianças estabeleceram uma ligação direta com a imagem do         

cientista ao ponto de se colocarem no papel, e esboçarem          

características pessoais, além de ilustrarem suas próprias       

vontades como voar, voltar no tempo, desenvolver a cura para          

determinada doença, etc.  

A concepção de cientista na perspectiva das crianças estudadas         

não é algo tão distante ao ponto delas não conseguirem se           

enxergar nesta profissão, mesmo que seja somente uma situação         

hipotética. 

O resultado não era esperado, pois, de acordo com a pesquisa           

de Fabri e Silveira (2013) “todos os alunos descreveram um          

cientista como sendo maluco, inteligente, pesquisador e usando        

roupas especiais”, não havendo essa aproximação com as        

características das crianças analisadas. 

Ao longo do projeto a proposta é continuar com as oficinas na            

escola para que a figura do cientista se torne algo ainda mais            

acessível, e que o conhecimento científico seja cada vez mais          

frequente no cotidiano das crianças. 
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Resumo – Este  artigo  descreve  os  processos  referentes  a

pesquisa,  busca  por  uma  solução  e  as  etapas  do

desenvolvimento de uma aplicação informatizada para resolver

os problemas de organização encontrados em estabelecimentos

de  lazer  com  foco  em  boliche.  Este  projeto  foi  realizado  na

disciplina de Projeto Integrador Profissionalizante do 3º Ano do

Curso Técnico em Informática Integrado ao Ensino Médio.

Palavras-chave: boliche, software, aluguel.

Introdução

As empresas de lazer que fazem locação de espaços, mesas ou
equipamentos por período de tempo e possuem serviço de bar ou
outros, possuem uma característica bem específica, prestam mais
de um serviço ao consumidor.

Com o objetivo de resolver as dificuldades de gerenciamento
desses estabelecimentos foi proposto o desenvolvimento de uma
solução  para  auxiliar  no  atendimento  ao  cliente  em empresas
especializadas  em  boliche.  A  solução  proposta  possui  os
seguintes requisitos:

• Os clientes,  com comandas,  podem solicitar  produtos
para o consumo;

• As  pistas  podem  ser  alugadas  para  os  clientes  que
possuem comanda;

• No fechamento  da conta  de um cliente  (comanda),  o
sistema deverá apresentar os horários de entrada e saída
de  cada  um  dos  aluguéis  de  pista  realizados,  como
também valores dos produtos consumidos;

• As  pistas  devem  ser  sinalizada  se  estão  disponíveis,
reservadas ou sendo utilizadas;

• No pagamento de uma comanda é permitido a divisão
da conta, o pagamento em cartão ou dinheiro

• Os  clientes  previamente  cadastrados  podem  reservar
pistas em dias e horários escolhidos pelos mesmos. 

Além de implementar as funcionalidades acima, a aplicação
permite gerenciar clientes, funcionários e produtos para se obter
um melhor controle do negócio. 

O sistema possui dois níveis de acesso,  o funcionário
poderá  vender  os  itens  cadastrados,  fechar  a  conta,  alugar  e
reservar as pistas, e o administrador, que possui permissão total.

Metodologia

O processo de desenvolvimento da solução informatizada para
uma iniciou  com uma pesquisa  em  estabelecimentos  de  lazer

com foco em boliche com o objetivo de conhecer os problemas

enfrentados pela empresa e as necessidades levantadas junto aos

proprietários dessas empresas. 

Com  as  entrevistas  realizada  junto  aos  proprietários  e

funcionários  da  empresa  foi  escrito  o  escopo,  que  explicita  o

domínio da aplicação, que posteriormente foi revisado junto ao

proprietário da empresa. 

Partindo de uma análise detalhada do escopo revisado e de

informações  coletadas  nas  entrevistas,  foram  definidos  os

requisitos  funcionais  da  aplicação,  que  consistem  nas

funcionalidades  a  serem  implementadas  pela  aplicação,  e  os

requisitos  não  funcionais,  que  consistem  na  determinação  de

desempenho, usabilidade, segurança e tecnologias envolvidas na

aplicação (PRESSMAN, 2011). 

Após  a  determinação  dos  requisitos  foi  desenvolvido  um

diagrama de casos de uso, que permite identificar os atores que

utilizarão de alguma forma o software, e as funcionalidades que

o sistema disponibilizará aos atores (GUEDES, 2009).

Como  próximo  passo,  foi  utilizada  a  prototipação  com  o

objetivo  de  refinar  os  requisitos  e  determinar  aspectos  como:

interface com usuário, informações e funcionalidades necessárias

para  a  aplicação  (PRESSMAN,  2011).  Foram  construídos

protótipos de interface com usuário utilizando a ferramenta de

design da IDE NetBeans.

Em  seguida  foi  preciso  organizar  o  domínio  da  aplicação
utilizando para isso um diagrama de classes, que permite definir
a  estrutura  das  classes,  com  seus  atributos  e  métodos,  como
também  estabelecer  como  as  classes  se  relacionam  e  trocam
informações (GUEDES, 2009). 

Para  a  implementação  foi  utilizada  a  linguagem  Java
(DEITEL & DEITEL, 2010) no ambiente de desenvolvimento
NetBeans,  que  auxilia  no  desenvolvimento  das  interfaces  da
aplicação,  como  também  na  escrita  do  código-fonte  e  no
desenvolvimento dos relatórios.

A implementação  da  aplicação  iniciou  com o  Mapeamento
Objeto Relacional, que consiste no mapeamento entre as classes
da aplicação e as tabelas do banco de dados, que foi realizada
utilizando  o  framework de  persistência  JPA (Java  Persistence
API).

Como  padrão  arquitetural  foi  utilizado  o  padrão  MVC
(Model-View-Controller), que separa as classes da aplicação em
3 níveis, visando diminuir a complexidade e a coesão entre essas
classes. 

A  última  etapa  do  desenvolvimento  da  solução  é  a
implementação  de  uma  aplicação  para  dispositivos  móveis,
utilizando o framework Ionic 3 com a linguagem de programação
Typescript.

Resultados 

Na  fase  inicial  do  desenvolvimento,  com  a  realização  do
levantamento e análise de requisitos foi possível determinar os
requisitos funcionais da aplicação, apresentados no Diagrama de
Casos de Uso da figura 1. Nesse diagrama é possível ver que há

Implementação de solução informatizada para estabelecimentos de lazer com foco em boliche
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dois atores com níveis diferentes de acesso às funcionalidades,
sendo que o administrador tem acesso a todas as funções, porém
não é permitido ao funcionário a manutenção dos funcionários e
produtos.

Figura 1. Diagrama de casos de uso

Fonte: Elaborado pelo autor.

Com base nos requisitos, a fase de análise e projeto resultou
na definição das classes pertencentes ao domínio da aplicação e o
relacionamento  entre  elas,  que  são  representados  através  do
diagrama de classes apresentado na figura 2. Nesse diagrama de
classes  é  possível  ver  que  o  ponto  central  da  aplicação  é  a
comanda, onde as demais classes são relacionadas a ela, ou seja,
todo movimento realizado dentro da empresa  é dependente da
comanda fornecida ao cliente.

  
Figura 2. Diagrama de Classes.

Fonte: Elaborado pelo autor.

A fase de implementação resultou no Sistema de Controle de
Boliche,  onde  é  possível  gerenciar  as  reservas  de  pistas,  a
locação dessas pistas para os clientes,  registrar  produtos como
bebidas  e  porções,  e  registrar  o  recebimento  das  contas  dos
clientes.  Essas  funcionalidades  são  realizadas  através  de  uma
comanda, que é aberta quando o cliente entra no estabelecimento
e  é  finalizada  após  a  realização  do  pagamento  da  conta,  as
interfaces para realização dessas ações são apresentadas na figura
3. 

Figura 3. (a) Janela de informações da comanda e (b) Janela de lançamento de

produtos na comanda

             (a)

(b)

Fonte: Elaborado pelo autor.

A aplicação  permite  ao  cliente  dividir  a  conta,  pagar  em
dinheiro  ou  cartão,  como  também  gerenciar  clientes,
funcionários, pistas e produtos. É possível ainda gerar relatórios
referentes as diferentes atividades do sistema.

Conclusões

Com  o  desenvolvimento  do  sistema  foi  possível  facilitar  o
controle  de  aluguel  e  manutenção  de  pistas,  além  de  unir  as
categorias  de  aluguel  e  produtos,  otimizando  o  sistema  de
pagamento.  Sendo  assim,  os  problemas  foram  solucionados.
Todo  o  processo  foi  de  grande  aprendizado  na  área  de
programação  informatizada  e  de  relacionamentos  com
estabelecimentos  no  segmento  comercial  que  procuram  o
serviço.
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Resumo—Este  artigo  descreve  um  sistema  de  informação

desenvolvido na disciplina de projeto integrador e apresenta o

Succubus (Sistema de Gerencimaneto de Revenda de Lingerie).

O processo de revenda desses produtos inclui não só a revenda,

mas  também  devoluções,  manuseio  de  estoque  e  geração  de

relatórios, por exemplo. Este artigo apresenta a metodologia do

trabalho desenvolvido, os resultados que  mostram as soluções

alcançadas por meio dos processos de análise e a conclusão que

descreve uma visão geral dos objetivos deste projeto.

Palavras-chave: sistema, projeto, lingerie. 

Introdução

O  Succubus  –  Sistema  de  Gerenciamento  de  Revenda  de
Lingerie, tem como objetivo auxiliar nos processos referentes à
revenda, como o recebimento e devolução dos produtos, registro
dos clientes, controle de estoque e pagamento.

Possui  somente  um  nível  de  acesso,  onde  o  próprio
revendedor  atua  como  um  administrador  no  sistema,  tendo
acesso a todas as funcionalidades.

Um  sistema  voltado  para  revendedores  deve  ser  ágil  e
objetivo para que de fato auxilie o negócio a que se propõe. 

Em relação ao recebimento, são registrados os itens recebidos
do fornecedor,  que são adicionados ao estoque e o fornecedor
indica a data do acerto. 

No  momento  da  devolução,  confere-se  a  mercadoria
devolvida  e  é  calculado  o  total  das  vendas,  para  que  seja
realizado o cálculo da comissão a ser recebida, e os produtos são
retirados do estoque.

As  movimentações  de  estoque  de  mercadorias  ocorrem  no
recebimento  e  devolução  de  produtos  ao  fornecedor,  como
também nas vendas realizadas aos clientes. 

O pagamento é realizado em espécie, com a possibilidade de
parcelar  em  até  duas  vezes.  Então  não  há  necessidade  de  se
armazenar  dados  de  cartão  de  crédito.  Porém,  ainda  assim,  é
necessário que o usuário cadastre o valor recebido ou parcelado
no sistema, para manter o controle das operações.

O  revendedor  tem  acesso  aos  registros  detalhados  dos
pagamentos  realizados,  com  filtros  de  pesquisa  por  período,
tendo um controle sobre este processo.

Os  relatórios  disponíveis  facilitam as  ações  do  revendedor,
fornecendo dados sobre as mercadorias mais vendidas e lucro,
por exemplo. É por meio do relatório que o usuário consegue
entender melhor o andamento de seu negócio.

O Succubus foi desenvolvido para facilitar  e automatizar as
rotinas realizadas em cadernos e notas, englobando em um único
local, de maneira simples e completa, as informações e processos
que fazem parte do trabalho de um revendedor.

Metodologia

O  desenvolvimento  foi  inciado  levantando-se  requisitos
através  de  entrevistas  com  o  revendedor,  assim  como  em
conversas  e  discussões  junto  aos  professores-orientadores  do
projeto integrador, em que foi feita a escrita e o refinamento do
escopo do projeto.

Após  a  escrita  do  escopo  foram  definidas  as  funções
fundamentais,  que  são  aquelas  essenciais  para  cumprir  os
requisitos  identificados  durante  a  fase  de  levantamento,  as
funções  básicas,  que  fornecem  suporte  e  informações  para  as
funções  fundamentais  e  as  funções  de  saída,  que  são  os
relatórios, listagens e consultas essenciais para o funcionamento
do sistema.

Após  o  levantamento  de  requisitos  e  definição  das  funções
foram  feitos  protótipos  para  identificar  as  necessidades  do
cliente.

Com base nos dados levantados por meio das entrevistas, do
escopo  do  projeto  e  da  construção  dos  protótipos,  foi  feito  o
Diagrama de Casos de Uso. Este diagrama tem como objetivo a
compreensão  do  comportamento  externo  do  sistema,  sendo
utilizado  para  capturar  os  requisitos  identificados  como
necessários ao software e que podem ser utilizados de alguma
maneira pelos atores que interagem com o sistema (GUEDES,
2011)

A partir do Diagrama de Casos de Uso foi possível criar um
Diagrama de Classes, que define a estrutura das classes utilizadas
pelo  sistema,  determinando  os  atributos  e  métodos  de  cada
classe.

Embasando-se  nestes  dados  foi  possível  a  criação  de  um
modelo de domínio, que de acordo com o Guia para elaboração
do  Modelo  de  Domínio,  é  a  representação  visual  das  classes
conceituais  ou  objetos  do  mundo  real  em  um  domínio  de
problema.  Este  modelo  deve  representar  a  compreensão  da
informação  que  o  sistema  vai  gerenciar,  e  assim  foi  feita
consecutivamente a produção do modelo físico.

O sistema  foi  implementado  na  linguagem de programação
JAVA utilizando-se o ambiente de desenvolvimento Netbeans. 

Na área de banco de dados, foi utilizado o sistema gerenciador
de  banco  de  dados  MySQL  e  o  iReport  para  geração  dos
relatórios.  Os  diagramas  foram feitos  por  meio  da  ferramenta
Astah  Community,  assim  como  o  modelo  de  domínio  foi
produzido por meio do MySQL Workbench. 

Após  a  implementação  do  sistema  uma  das  funções  será
efetivada para dispositivos móveis, por meio do IONIC, com o
objetivo  de  facilitar  o  uso  do  sistema  ao  usuário,
disponibilizando-o,  em  partes,  para  ser  utilizado  em
smartphones. 

Resultados 

A Figura 1 mostra que o sistema possui somente um ator,  ou
seja,  ele realizará todas as ações mostradas na  Figura, podendo

Insira aqui o logo

Da sua instituição

(ou retire este quadro)i
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cadastrar  produtos  e  clientes,  assim  como  efetuar  vendas,
recebimentos, devoluções e pagamentos.

Figura 1. Diagrama de Casos de Uso

Fonte: Elaborado pelo autor.

A Figura 2 apresenta todas as classes do sistema, com seus atributos e
eventuais ligações, contendo as classes de Cliente, Usuário, Venda, Item
de Venda, Produto, Pagamento, Consignação, Item de Consignação.

Figura 2. Diagrama de Classes

Fonte: Elaborado pelo autor.

Na  Figura  3  é  possível  ter-se  uma  ideia geral  das
funcionalidades  disponíveis  no  sistema,  como  por  exemplo:
Efetuar  Venda,  Registar  Pagamento,  Registrar  Recebimento  e
Registar  Devolução.  Além dessas,  as  funções  básicas  também
estão presentes nesta tela, como Clientes, Produtos e Relatórios.

Dessa forma, as opções de gerenciamento do sistema estão
dispostas a permitir rápido acesso ao usuário, de maneira direta e
intuitiva.

Figura 3.Tela Principal do Sistema

Fonte: Elaborado pelo autor.

Conclusões

Um  dos  focos  deste  projeto foi  a  aprendizagem  sobre  o
desenvolvimento  de  um  software  comercial,  assim  como  a
criação  de  uma  solução  para  os  problemas  apresentados  por
revendedoras  de lingerie.  Ao perceber as  dificuldades  com os
registros feitos em papéis, que causavam confusão e lentidão nos
processos, este sistema foi projetado e desenvolvido, visando a
otimização e facilitação dos processos. 
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Resumo – Um debate durante a classe de Libras resultou em um

projeto para promover a sinalização de algumas áreas técnicas

de conhecimento na Informática,. Significados relacionados ao

conteúdo  da  Introdução  á  Informática  (INT)  foram  tomados

como embasamento para promover o acesso aos surdos quanto

a estes assuntos; inúmeras investigações resultaram no alicerce

de alguns princípios destes conceitos para o acesso a todos os

estudantes, junto da amplitude de saberes sobre a linguagem e a

vitalidade de seu acesso, revelando assim, a importância desta

linguagem nas construções educacionais. 

Palavras-chave: Libras, Informática, Acesso.

Introdução

Fora tomado como meta a sinalização completa do Câmpus

(IFSP) de Presidente Epitácio em parceria com a educadora de

Libras – após um debate mediante uma de suas aulas, a respeito

da acessibilidade dentro do câmpus –   visando a integração mais

alcançável  dentro  do  ambiente  escolar;  os  grupos  foram

orientados  neste  projeto  a  promover  esta  linguagem  nas

localidades  e  também  nas  áreas  técnicas  ministradas  na

instituição – devido a mínima acessibilidade nestes conceitos –,

ficando sob a responsabilidade da equipe na disciplina de INT

(Introdução  à  Informática).  Indubitavelmente,  a  causa  desta

“exclusão”  em  nosso  meio  cotidiano  de  ensino  levou  os

estudantes a esta ampliação da diversidade, juntamente quanto o

aprendizado mais acentuado da Segunda Língua. 

Metodologia

 Em meio a amplitude desta acessibilidade dos não-ouvintes

no  ambiente  escolar,  houve  a  sinalização  desta  área  técnica

através  de  inúmeras  pesquisas,  livros  (com  diversos  sinais,

embora o uso de classificadores tenha sido deveras iminente e

necessário)  e  uma  forma  de  adequar  sinais  quanto  aos

equipamentos e termos envolvidos na disciplina; na orientação

da educadora, o embasamento fora em 15 conceitos desta matéria

e, por meio do trabalho em conjunto, a sinalização por parte dos

integrantes (e seu ilustrar, por meio de imagens ou gifs). Desta

forma, promoveu-se uma acessibilidade no aprendizado técnico

em  ilustrações,  classificadores  e  sinais  criados,  dentre  outros

recursos  somados  a  dedicação  e  auxilio  da  coordenadora  do

projeto.

A Tabela 1 apresenta alguns dos conceitos sinalizados.

Tabela 1. Conceitos sinalizados – INT(Introdução á Informática) 

Alguns  Conceitos (INT)

Introdução á Informática (disciplina)

GIMP

Calc

Libre Office

Writer

Resultados 

Após as buscas e pesquisas, as fotografias e sinais puderam ser

feitos  –  apesar  de  ainda  não  estarem  totalmente  finalizados  -

levando a uma análise quanto a sua compreensão e interpretação

adequados ao publico-alvo. O desenvolver quanto aos objetos da

disciplina  também  trouxeram  dificuldade,  mas  foram

interpretados, nesta linguagem, em quase sua totalidade, trazendo

assim mais avanços até o resultado final: A construção de uma

cadeia base de sinais relacionados a “Introdução á Informática”,

o que leva o grupo mais próximo da integração e aprendizado

amplificados  no  âmbito  de  ensino  (tanto  das  áreas  técnicas

quanto da instituição, de forma geral).

Conclusões

A busca pelo acesso às informações sobre estes conceitos aos

moucos trouxe resultados nas relações sociais e ainda mais no

âmbito  intelectual,  encaminhando  pouco  a  pouco  a  uma

convivência harmônica, além de demonstrar a imensa vitalidade

de  promover  este  acesso  geral;  um  trabalho  gradativo,  com

diversas  pesquisas e investigações para melhor adequarmos os

conceitos  nesta  comunicação  que  agregou  contratempos  na

inovação de sinais específicos fora sua execução. Outro ponto,

todavia,  estaria  relacionado  as  respostas  positivas  nas

investigações, contribuindo no que diz respeito a conhecimentos

da linguagem e sua aplicação  ainda mais prática  pelos alunos

(ressaltando  ainda  mais  a  necessidade  da  aplicação  desta  na

escola,  principalmente  na  realidade  atual).Logo,  durante  este

desenvolvimento  intelectual  e  social,   uma  visão  ainda  mais

abrangente  da  presença  e  importância  da  Língua  de  Sinais  –

inclusive para aqueles que a tem como linguagem principal – no

ensino  demonstrou  também  a  vitalidade  de  fazer  o  que  foi

produzido;  A  probabilidade  de  expandir  este  processo,  esta

união,  poderá  ser  dirigir  para  outros  saberes  e  instituições

sociais, mas ainda é uma perspectiva. 
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Resumo – A  cintilação  ionosférica  é  caracterizada  pelo

fenômeno de variação rápida de amplitude e fase dos sinais de

ondas  de  rádio  propagadas  na  ionosfera,  influenciando

diretamente na acurácia de aplicações que utilizam Sistemas de

Navegação  Globais  por  Satélites.  O  monitoramento  da

cintilação é baseado em cálculos de índices a partir de dados

obtidos  continuamente  por  meio  de  receptores  GNSS.  Um

protótipo de receptor monitor de cintilação ionosférica visando

baixo  custo  está  em  desenvolvimento  no  contexto  do  Projeto

INCT  GNSS  NavAer,  projeto  maior  que  conta  com  a

contribuição de diversos pesquisadores e instituições, o IFSP é

uma das instituições constituintes do projeto.

Palavras-chave: GNSS, ionosfera, receptor.

Introdução

Os  Sistemas  Globais  de  Navegação  por  Satélites  (Global

Navegation  Satellite  Systems  –  GNSS)  são  compostos  por
conjuntos de satélites denominados constelações,  permitindo por
meio  da  transmissão  de  sinais,  determinar  as  coordenadas  da
antena  de  um  receptor.  Dentre  as  constelações  baseadas  em
satélites  geoestacionários  e  estações  terrestres,  destacam-se  o
GPS de origem norte-americana, a russa GLONASS, e a chinesa
BeiDou/Compass  que  foram  desenvolvidas  por  motivações
militares, e por outro lado, pertencente a União Europeia temos o
sistema GALILEO planejado por interesses civis (VANI, 2014).

Situada entre a baixa atmosfera e a magnetosfera,  a camada
atmosférica  ionizada  conhecida  por  ionosfera,  reflete  ondas
eletromagnéticas  na  faixa  utilizada  para  comunicações  e  está
entre  50km e  1000km da  superfície  terrestre.  Sua  presença  é
dada devido aos raios ultravioleta e raios X emitidos pelo Sol
(KOCHER, 2015).

Segundo o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (2011) a
cintilação ionosférica é caracterizada pelo fenômeno de variação
rápida  de  amplitude  e  fase  dos  sinais  de  ondas  de  rádio
propagadas na ionosfera, influenciando diretamente na acurácia
de aplicações que utilizam GNSS. O mapeamento é feito a partir
do desvio padrão relativo à média de um minuto de dados, sendo
a taxa de amostragem do sinal de 50 amostras por segundo. Este
índice é chamado de S4.

Ao  passarem  pela  ionosfera,  os  sinais  transmitidos  pelos
satélites podem sofrer degradações e perda de precisão devido à
algumas  variações,  dentre  elas  estão  variações  de  direção,
velocidade e de propagação,  cintilação na fase e amplitude do
sinal.  Há maiores ocorrências  destes eventos em receptores  de

única frequência,  visto que não há correção para os efeitos da
refração ionosférica, em contra partida possuem um custo bem
menor em relação os receptores de duas frequências, e por isso
são  os  mais  utilizados  no  posicionamento  GPS  (FREITAS,
2019).

Receptores  GNSS  específicos  podem  ser  utilizados  para
monitoramento  de  cintilação  ionosférica,  denominados  como
ISMR (Ionospheric Scintillation Monitor Receivers). Estes tipos
de  receptores  fornecem  estimativas  de  cintilação  para  cada
satélite rastreado.

Objetivando investigar a dinâmica do fenômeno e seus efeitos
no posicionamento GNSS. Grupos de pesquisadores de diversas
instituições fazem parte de um projeto do Instituto Nacional de
Ciência  e  Tecnologia  (INCT)  com  ênfase  em  aplicações  na
navegação  aérea  com  confiabilidade  em  aplicações  em  solo
nacional.  No  INCT,  este  projeto  compõe  o  segmento  de
melhorias  da  infraestrutura  de  monitoramento  e  análise  de
cintilação ionosférica.

Este artigo apresenta o desenvolvimento de um protótipo de
baixo  custo  que  faz  uso  de  mensagens  de  razão  sinal-ruído
(SNR) para  obter  o valor  do índice S4,  similar  ao obtido por
receptores  de  cintilação  ISMR  comerciais.  O  protótipo
contempla a implementação uma aplicação web para monitorar
as informações coletadas.

Metodologia de Desenvolvimento

Foram  realizadas  atividades  de  pesquisa  bibliográfica  para
obtenção  de  conhecimentos  teóricos  sobre  o  microcontrolador
Raspberry  Pi  3  Model  B,  o  sistema operacional  Raspbian,  as
especificações  NMEA  (National  Marine  Electronics

Association), módulo GPS, bem com o fenômeno da cintilação
ionosférica. Os dados coletados foram filtrados, com intuito de
delimitar  somente  as  informações  necessárias  para  avanço  da
pesquisa.

A NMEA criou um padrão de interface uniforme para troca de
dados digitais entre diferentes tipos de eletrônicos no início dos
anos  80.  Este  padrão  se  tornou  amplamente  aceito  pelas
fabricantes e se tornou reconhecido pelas agências marítimas no
mundo inteiro,  as atualizações e a expansão do protocolo são
mantidas  até  os  dias  atuais  com  auxilio  de  um  comitê  de
voluntários da mesma (NMEA, 2019). 

Após  a  finalização  da  etapa  predominantemente  teórica,
houveram  reuniões  com  os  orientadores,  e  decidiu-se  utilizar
Node.js  para  coletar  os  dados do módulo GPS e SQLite para
armazenar os dados.

Interface para o controle remoto de uma estação GNSS de monitoramento de cintilação ionosférica de
baixo custo
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O Node.js é um interpretador de código JavaScript de modo
assíncrono e orientado a eventos. Além disto, traz recursos para
aplicações em tempo real, comunicação com banco de dados e
fornece continuamente informações de uma chamada para outro
aplicativo ou até mesmo executa manipulações de arquivos em
um servidor (MDN WEB DOCS, 2019).

O módulo GPS foi  utilizado  para  obter  as  informações,  no
formato NMEA, dos satélites. Destas informações, são extraídos,
de cada satélite, os valores do prn, snr,  azimuth,  elevation e a
data. Os valores extraídos são armazenados no banco de dados
da estação (SQLite). As informações armazenadas no banco de
dados  são utilizadas  para  obter  o  índice  S4 para  cada  satélite
dentro no intervalo de um minuto.

O  acesso  as  informações  armazenadas  na  estação  é
disponibilizado por um servidor web. Servidor web é o software
responsável  por  receber  as  requisições  HTTP  (HyperText

Transfer  Protocol)  de  clientes  e  fornecer  respostas  no mesmo
protocolo  para  acessar  endereços  web.  A Figura  1 ilustra  seu
funcionamento.

Figura 1. Representação do servidor web instalado no protótipo do monitor de
cintilação ionosférica.

Fonte: Elaborado pelo autor.

Resultados

Os  resultados  obtidos  mostram  a  viabilidade  de
desenvolvimento  de  uma estação  GNSS de  monitoramento  de
cintilação  ionosférica  de  baixo  custo.  A  estação  de
monitoramento já foi construída com o uso do Raspberry e do
módulo  GPS  e  os  valores  de  SNR  obtidos  dos  satélites  são
armazenados no banco de dados. Também foi implementado um
gráfico para visualização do índice S4, que pode ser visualizado
na Figura 2.

Figura 2. Gráfico com monitoramento do índice S4. 

Fonte: INPE, 2019.

Os resultados esperados no término desta pesquisa incluem a
implementação  de  um  ambiente  de  gerenciamento  remoto  de
uma estação GNSS de monitoramento de cintilação ionosférica.
As funcionalidades desta estação incluem: o acesso remoto dos
dados  obtidos  pelo  GPS;  o  envio  dos  dados  obtidos  à  um
servidor  central;  a  visualização,  por  gráficos,  dos  dados  em

tempo real; e o agendamento e configuração de tarefas de envio
de dados.

Conclusões

Este projeto visa contribuir  no desenvolvimento científico e
tecnológico  brasileiro,  visto  que  seus  futuros  resultados
auxiliarão as investigações que, potencialmente, proporcionarão
suporte à implementação de um sistema GBAS no Brasil.
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Resumo – Este trabalho apresenta um protótipo para coleta de

imagens considerando o paradigma da Internet das Coisas. A

Internet das Coisas é uma tecnologia emergente que se refere a

presença  em  todo  lugar  de  dispositivos  físicos  unicamente

identificáveis  e  interconectados.  As  imagens  coletadas  são

armazenadas em um servidor remoto que podem ser acessadas

por uma página web.

Palavras-chave: raspberry, IoT, web.

Introdução

Aproximadamente  dois  bilhões  de  pessoas  usam  a  Internet
para  acessar  páginas  web,  informações  multimídia  (vídeos,
áudios),  enviar  e  receber  e-mails  e  diversas  outras  atividades
(BEEVI, 2016). A Internet das Coisas (Internet of Things – IoT)
permite  a  coleta  de  dados  para  promover  um  aumento  de
produtividade e reduzir a dependência de intervenções humanas
para obtenção, interpretação e uso de dados (ADEGBIJA et al.,
2017).

Em 2020, a IoT chegará a 212 bilhões de objetos inteligentes
desenvolvidos anualmente e em 2022, 45% do tráfego da internet
será realizado somente por máquinas (machine-to-machine) (AL-
FUQAHA  et  al.,  2015).  Porém,  com  todo  avanço  no
desenvolvimento de novas tecnologias, ainda é um desafio para a
IoT o processamento e transmissão de dados multimídia. Dados
multimídias  são  importantes  porque  seus  metadados  podem
possuir  uma grande  quantidade  de  informações,  por  exemplo,
através da análise de um vídeo é possível obter informações se
está chovendo, se ocorreu um acidente de trânsito, um assalto ou
sequestro (ALVI et al., 2015).

Uma definição para a Internet das Coisas Multimídia (Internet

of  Multimedia  Things -  IoMT)  é  apresentada  por  Alvi  et  al.
(2015) como sendo uma rede globalmente interconectada e com
coisas  unicamente  identificáveis  e  endereçáveis  com  a
capacidade de adquirir dados multimídia e comunicar com outros
dispositivos.

O  volume  de  dados  é  alto  quando  considera  aquisição  de
informações multimídia do ambiente. Por isso, é desejável que os
dispositivos  possuam  algum  tipo  de  inteligência  para  que  se
reduza  a  quantidade  de  mensagens  trocadas  entre  os
componentes  da  rede,  em  razão  do  poder  de  processamento
computacional limitado dos dispositivos da rede (STANKOVIć;
STANKOVIć; CHENG, 2009).

Neste trabalho é apresentado um protótipo de IoT para coleta
de imagens com uso do microcomputador Raspberry PI e uma
câmera.

Metodologia

Os equipamentos que foram utilizados no desenvolvimento do
protótipo são:  microcomputador  Rasberry  PI B e uma câmera
Logitech C920. O sistema operacional utilizado no Raspberry é o
Raspbian. Foi considerado na escolha dos equipamentos o poder
computacional  dos  dispositivos,  o  seu  uso  em  trabalhos
científicos e também foi levado em consideração os dispositivos
que já existem no laboratório de pesquisa.

A Figura  1 mostra o microcomputador Raspberry que possui
um conector GPIO de 26 pinos, uma saída de vídeo composto e
uma saída de áudio. Esta placa também tem 2 portas USB, um
conector  ethernet  (rede),  um  conector  HDMI,  um  conector
micro-usb para alimentação e um slot para cartão SD :

A  Figura  2 mostra  a  câmera  Logitec  C920  utilizada  no
protótipo,  que  permite  gravar  imagens  Full  HD  1080p  a  30
quadros por segundo.

Internet das Coisas Multimídia: um protótipo de rede para coleta de imagens

Figura 1: Microcomputador Raspberry PI B.

Fonte: https://www.arduinoecia.com.br/comparativo-
raspberry-pi-b-plus.

Figura 2: Câmera Logitech C920.

Fonte: https://www.logitech.com/pt-br/product/hd-pro-webcam-c920.
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O protótipo desenvolvido contempla dois tipos de serviços. (1)
Sensoriamento, realiza a coleta da imagem do ambiente e, (2)
Processamento,  que  transmite  as  imagens  coletadas  a  um
servidor remoto.

Resultados 

O protótipo desenvolvido foi utilizado para coletar imagens de
um  ranário  que  pertence  a  Universidade  do  Oeste  Paulista
(UNOESTE).  Os  anfíbios  anuros  (rã,  sapos  e  pererecas)  são
considerados como bioindicadores da natureza e com o intuito de
seguir com a pesquisa, foi escolhido este ranário. Uma amostra
das  imagens  obtidas  pelo  protótipo  desenvolvido  pode  ser
visualizada na Figura 3.

As imagens coletadas foram armazenadas em um servidor do
Instituto Federal de São Paulo – Câmpus Presidente Epitácio.

Está em andamento um estudo de utilização de ferramentas e
bibliotecas como Pynovisão, OpenCv, Dlib, Python, na tentativa
de  desenvolver  uma  de  solução  para  extrair  características
relevantes, a fim de identificar os anuros nas imagens.

Conclusões

A Internet das Coisas é uma rede de objetos físicos conectados
capazes de coletar e transmitir dados. Porém, a transmissão de
dados  multimídia  é  pouco  explorada  devido  à  necessidade  de
equipamentos  com  maior  poder  de  processamento
computacional.  Neste  trabalho  foi  apresentado  o  protótipo
desenvolvido para coleta de imagens considerando o paradigma
IoT. A avaliação do protótipo foi realizada em um ranário, que
consistia em capturar as imagens e enviar à um servidor remoto
para armazenamento.
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Figura 3: Imagem coletada pelo protótipo desenvolvido no ranário da
UNOESTE.

Fonte: Elaborado pelo autor.
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Resumo – Considerada uma das estratégias de destaque para o 

contexto organizacional, Kaizen Costs é definido como uma 

abordagem de redução acirrada de custos. Neste sentido, o 

objetivo deste trabalho é caracterizar o perfil das publicações 

Kaizen Costs realizadas no período de 1997 a 2017, por meio de 

uma análise bibliométrica sucedida por uma metodologia 

Proknow-C. Os resultados demonstraram que o tema é 

abrangente e tem ultrapassado o chão de fábrica partindo para 

outras áreas da organização. Quantos aos achados, verifica-se 

um número crescente de publicações, tendo os pesquisadores dos 

Estados Unidos se sobressaindo em relação aos números de 

publicações.  

Palavras-chave: Kaizen Costs, bibliométrica, Proknow-C.  

Introdução 

As organizações transitam em ambientes de extrema 

competividade e precisam estar cada vez mais eficientes para 

sobreviverem ao um mercado que se mostra cada vez mais 

exigente, com consumidores muitos mais informados e tendo 

concorrentes fortemente agressivos. Este fato exige que as 

organizações busquem atrelar seus sistemas de informações 

gerenciais com as estratégias da organização, tornando seus 

sistemas capazes de refletir a realidade da operação produtiva 

(COLLATO; SOUZA, 2016). 

Surge então, em virtude da busca de eficiência traduzida em 

melhorias contínuas, uma metodologia denominada Kaizen Costs. 

De acordo com Sani e Allahverdizadeh (2012), Kaizen Costs não 

se baseia simplesmente em uma rotina de cálculos de custos, mas 

sim no resultado do desenvolvimento de uma cultura 

organizacional de aprendizagem colaborativa em todos os níveis 

da organização. Assim, o Kaizen Costs também pode ser descrito 

como uma técnica abrangente que incentiva a melhoria por meio 

de pensamento compartilhado e de ações de equipes de trabalho 

buscando melhorias. Ihrign, Ishizaka e Mohnen (2016) também 

argumentam que Kaizen Costs pode ser entendido como um 

processo de melhoria contínua, podendo ser visto como um ciclo 

de participação de toda a cadeia produtiva, percorrendo 

fornecedores até os clientes.  

Isto posto, percebe-se na literatura (MATTOS et al., 2017) que 

existe uma lacuna, ou seja, há uma ausência de trabalhos 

amparados no arcabouço da bibliografia internacional que 

evidenciem características do Kaizen Costs, visto que, os trabalhos 

mencionados destacam a abrangência e relevância do Kaizen 

Costs, porém, os estudos se baseiam apenas nos trabalhos 

apresentados nos congressos nacionais de custos. 

 Diante desta argumentação, motivação epistemológica surge o 

objetivo deste estudo, ou seja, investigar características do perfil 

da produção científica de Kaizen Costs em periódicos nacionais e 

internacionais no período compreendido entre 1997 a 2017, por 

meio de análises bibliométricas fazendo uso de bases de dados 

científicas eletrônicas, tais como Scopus, Science Direct e 

Engineering Village. 

Neste trabalho não se procura confirmar hipóteses sobre o tema, 

todavia em relação a abordagem do problema, esta pode ser 

definida como quantitativa, visto que, concerne na utilização do 

método Proknow-C (ZANIEVICS et al., 2013) seguida de um 

tratamento bibliométrico. 

Assim, o estudo busca investigar características dos 

pesquisadores, bem como quantitativos de trabalhos publicados 

por ano e meios utilizados para compor o arcabouço dos trabalhos 

referentes a esta temática. 

Metodologia 

A bibliometria é uma técnica quantitativa e estatística dos 

índices de produção e disseminação do conhecimento científico. 

Por meio dessa técnica é possível monitorar o estágio de evolução 

tecnológica e científica de um país. 

Este estudo, como já mencionado, utiliza a bibliometria e 

posteriormente os procedimentos adotados e abordados por 

Waiczyk e Ensslin (2013). O idioma estabelecido para filtro dos 

trabalhos foi o inglês, visto que é um idioma aceito universalmente 

para redação de trabalhos científicos e utilizado quando se adota a 

metodologia Proknow-C (VILELA, 2012). No tocante as bases de 

dados selecionadas, buscou-se adotar as bases de dados 

eletrônicas Scopus, Science Direct e Engineering Village. Por 

meio de bases de dados especializadas é possível acesso online a 

produção científica mundial. No sentido de preencher a lacuna e 

dar maior robustez ao trabalho, utilizou-se como um dos primeiros 

critérios, a exclusão de artigos de congressos, dissertações e teses 

como referenciado no método Proknow-C (VILELA, 2012). 

No que se refere a série temporal, a seleção se deu no período 

estabelecido aos últimos 20 anos, portanto um intervalo 

compreendido entre 1997 a 2017. Esta abordagem alcançou 

grande parte da evolução da gestão estratégica de custos, uma vez 

que, até o ano de 1987 poucos trabalhos e revistas se 

concentravam em questões do âmbito estratégico. 

No sentido de ser replicável e documentável a outros 

pesquisadores, os seguintes passos foram seguidos: i) busca e 

definição do tema de pesquisa, Kaizen Costs, ressaltando que uma 

prévia da busca do assunto em português obteve poucos artigos de 

retorno; ii) busca das bases de dados internacionais; iii) exclusão 

de artigos que não estavam alinhados com a temática e área de 

estudo pré-estabelecida, por meio de leituras de títulos, resumos, 

objetivos, abstracts e palavras-chaves dos artigos retornados; iv) 

identificação dos artigos alinhados com o temática proposta; v) 

catalogação de bibliometria. 

Kaizen Costs: Uma investigação bibliométrica do período de 1997 a 2017. 
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Resultados 

A Figura 1 representa o quantitativo de artigos relacionados a 

Kaizen Costs no período de 1997 a 2017, de acordo com os 

critérios estabelecidos para este estudo.  
Figura 1. Artigos aceitas nas bases de dados eletrônicas. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

Esta fase do estudo é caracterizada pela busca nas bases de 

dados internacionais e pode ser descrita também como a fase de 

teste de aderência das palavras-chaves do método Proknow-C. De 

acordo com os autores, o teste realizado foi considerado 

satisfatório, uma vez que as palavras-chaves replicavam 

consideravelmente o escopo do estudo, retornando o equivalente 

a 253 artigos aceitos.  

A Figura 2 reflete os países onde se encontram grande parte dos 

pesquisadores desta metodologia abrangente. 
Figura 2. Países dos pesquisadores. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

Nota-se que os Estados Unidos produziram 25% do total de 

artigos científicos da temática em questão comparados ao restante 

do planeta. O Brasil e a Malásia surgem em 2º e 3º colocados no 

período no número de publicações respectivamente. Kaizen Costs, 

surgiu no Japão, no entanto com a prospecção e crescimento das 

indústrias americanas, a metodologia passou a ser aplicada com 

grande agressividade em organizações ocidentais, mais 

precisamente nos Estados Unidos. 

Similar ao estudo de Vilella (2012) e fazendo menção ao 

metodologia Proknow-C, após a análise bibliométrica do portfólio 

de artigos, buscou-se descobrir quais artigos e autores possuiam 

maior relevância acadêmica e quais os meios mais utilizados como 

fonte de pesquisa.. Assim, após análise e tabulação dos artigos 

retornados com o auxílio do Microsoft Excel, chegou-se  ao 

trabalho mais citado, seguindo a metodologia adotada e levando-

se em consideração o número de citações. Com isto, cabe destaque 

ao trabalho de Belekoukias, Garza-reyes e Kumar (2014) como o 

trabalho mais citados nas bases de dados eletrônicas ou seja, o 

trabalho de maior aceitação no meio acadêmico. Em relação aos 

meios mais utilizados por pesquisadores, percebe-se que a grande 

maioria dos pesquisadores fazem uso de periódicos, chegando a 

utilizá-los aproximadamente por volta de 57% e em segundo lugar 

os pesquisadores fazem uso de livros e ebooks.  

Conclusões 

Este estudo teve por objetivo investigar quais as principais 

características do perfil da publicação científica sobre Kaizen 

Costs no período de 1997 a 2017, por meio de análises 

bibliométricas utilizando uma abordagem subsequente da 

metodologia Proknow-C. 

Como resultado do carregamento de artigos, chegou-se a 253 

artigos, no período supracitado, sendo que após as exclusões 

adotadas por meio das leituras resultou-se numa população alvo 

de 85 artigos. 

Dentre as características do perfil da produção científica 

relacionada ao Kaizen Costs, foi possível identificar que embora 

o tema tenha tido início no Japão, o maior número de 

pesquisadores, se encontram nos Estados Unidos representando 

25% das publicações dessa temática. Percebe-se também um 

crescimento do número de publicações, sobretudo no ano de 2015, 

visto que o Kaizen Costs extrapola o chão de fábrica para outras 

áreas da organização, tais como marketing, gestão e outras, 

passando assim a ter um viés que não seja unicamente financeiro. 

No que tange as características dos trabalhos mais prolíficos, 

chegou-se por meio da contagem de citações, técnica utilizada na 

bibliometria, ao trabalho de Belekoukias et al. (2014) como o 

trabalho de maior impacto de metodologias enxutas no 

desempenho operacional.  

Do ponto de vista acadêmico, sugere-se como tema de futuras 

pesquisas que se investiguem as congruências existentes entre os 

trabalhos mais prolificos, uma vez que são citados constantemente 

em estudos de Kaizen Costs. Esta pesquisa teve como limitação, 

embora tenha-se usado bases de dados da engenharia, 

contabilidade, finanças e administração a abrangência do tema em 

questão e diferenciação de nomenclaturas dadas ao mesmo.  
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Resumo – O  gerenciamento  das  tarefas  administrativas  de

cinemas  pode  ser  automatizado  por  meio  de  um  sistema,  de

modo  a  melhorar  o  trabalho  dos  funcionários  e  fornecer

relatórios completos aos administradores.  Neste documento,  é

apresentado o projeto “Kinema”, que tem por objetivo facilitar

e  agilizar  o  gerenciamento  de  estabelecimentos  baseados  no

modelo  de  cinema. A  seguir  são  mostrados  as  tarefas  que

permitem  a compreensão  dos  vários  processos  da proposta  e

seus resultados.

Palavras-chave: gerenciamento, cinema, resultados.

Introdução

Um cinema é um ambiente que exige agilidade na execução
de seus processos por envolver um grande número de pessoas,
muitas vezes ansiosas, que buscam comprar seus ingressos, itens
de consumo ou garantir lugares nas salas de exibição antes do
filme começar.

Visando  transformar  este  cenário  em  uma  rotina  mais
eficiente e menos incômoda aos clientes, propõe-se o Kinema –
Software administrativo para cinemas.

O  Kinema  tem  por  objetivo  facilitar  e  agilizar  o
gerenciamento  de  estabelecimentos  baseados  no  modelo  de
cinema. Assim, o sistema se propõe a maximizar a eficiência dos
processos  destes  estabelecimentos  e  de  seus  funcionários,  de
maneira que o processo administrativo seja utilizado por meio de
telas simples e intuitivas.

No setor de venda de ingresso, o funcionário responsável pela
verifica  a  capacidade  da  sessão  em  questão  e,  caso  existam
lugares disponíveis, o ingresso é impresso e entregue ao cliente
após o pagamento.

O sistema também administra a venda de produtos que estão
disponíveis durante as sessões.  Um cupom contendo os itens da
compra  de  produtos  será  emitido  e  este  cupom  deve  ser
apresentado no local  designado para possibilitar  a retirada dos
itens comprados pelo cliente.

A  ocupação  das  sessões  também faz  parte  do  Kinema,  de
forma que, a cada ingresso expedido, um assento é preenchido e
a informação é exibida na tela correspondente, se relacionando
com a capacidade máxima de pessoas da sala em questão.

Há  a  previsão de  cadastro  das  cópias  dos  filmes  a  serem
exibidos, acompanhado do número específico de dias nos quais o
mesmo será exibido, de acordo com o contrato estabelecido junto
a distribuidora, que por sua vez, também será representada em
uma área de registros.

Metodologia

Foram apresentadas a profissionais da instituição base (IFSP),
propostas de temas para o desenvolvimento de um software com

núcleo baseado na linguagem de programação Java, padrão de
arquitetura MVC e Framework JPA.

Java  é  uma  linguagem  de  programação  e  plataforma
computacional lançada pela primeira vez pela Sun Microsystems
em 1995 (JAVA, 2019).

Na arquitetura  MVC, todas  as  requisições  da  aplicação  são
direcionadas  para  a  camada  Controller,  que  acessa  a  camada
Model para processar a requisição, e por fim, exibe o resultado
da  camada  View.  O  padrão  MVC  separa  as  camadas  de
apresentação, de lógica de negócio e de gerenciamento do fluxo
da aplicação,  aumentando as  capacidades  de  reutilização  e  de
manutenção do projeto (LUCIANO, 2011).

O Java Persistence  API (JPA) fornece  um mecanismo para
gerenciamento  de  persistência  e  mapeamento  relacional  de
objeto e funções para as especificações EJB 3.0 e EJB 3.1.

 A JPA está baseada no modelo de programação Java que se
aplica aos ambientes Java EE, mas a JPA pode funcionar em um
ambiente  Java  SE para  teste  das  funções  do  aplicativo  (IBM,
2019).

Com o objetivo de estabelecer uma estrutura concreta para o
desenvolvimento do software, um escopo foi formulado junto ao
modelo  de  requisito  funcionais,  contendo:  Funções
Fundamentais, Funções Básicas e Funções de Saída.

Após o estabelecimento do escopo e funções, torna-se possível
a modelagem completa do sistema, por meio da linguagem UML
A  UML  é  uma  linguagem  para  visualização,  especificação,
construção  e  documentação  de  artefatos  de  um  software  em
desenvolvimento.  Nesta  fase,  foram  definidos  Diagrama  de
Casos de Uso e Diagrama de Classes.

O Diagrama de Casos de Uso tem o objetivo de auxiliar  a
comunicação entre os analistas e o cliente e descrever um cenário
que mostra as funcionalidades do sistema do ponto de vista do
usuário (SAUVÉ, 2003).

O Diagrama de Classes tem como finalidade a descrição dos
vários tipos de objetos no sistema e o relacionamento entre eles
(SAUVÉ, 2003).

No âmbito de banco de dados,  foi desenvolvido um Modelo
Lógico,  que consiste  em  determinar  quais  informações  serão
necessárias ao banco. A partir do Modelo Lógico é possível dar
início ao desenvolvimento de um Modelo Físico, que é a criação
e codificação do banco de dados na linguagem SQL, tendo apoio
do sistema de gerenciamento de banco de dados MySQL.

Todos  os itens gerados pelo  sistema  que  necessitam  de
impressão  foram elaborados  com  o  auxílio  da  biblioteca
JasperReports.

Resultados

Com  base  na  metodologia  apresentada,  o sistema  foi
modelado, tendo como ponto de partida o Diagrama de Casos de
Uso. Este define as funções a serem executadas pelos dois atores
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do  sistema:  Funcionário  e  Administrador.  O  diagrama  é
mostrado na Figura 1.

Figura 1. Diagrama de Casos de Uso.

Fonte: Elaborado pelo autor.

Após,  houve  a elaboração do Diagrama de Classes,  que foi
utilizado na criação dos modelos e implementação na linguagem
Java. O Diagrama é mostrado na Figura 2.

Figura 2. Diagrama de Classes.

Fonte: Elaborado pelo autor.

Com toda a modelagem efetuada, o protótipo da interface de
usuário tornou-se possível e foi imediatamente elaborada.

Figura 3. Interface de Tela Vendas.

Fonte: Elaborado pelo autor.

A parte de impressão dos ingressos após a venda é mostrada
na Figura 4.

Figura 4. Impressão do ingresso.

Fonte: Elaborado pelo autor

Conclusões

Um  dos  pontos  importantes  para  o  destaque  no  mercado
econômico do Séc. XXI, é a velocidade com que os processos
requisitados pelo cliente são efetuados. Este aspecto é facilmente
aprimorado com o suporte de softwares administrativos, como o
apresentado neste artigo. Sendo um sistema dinâmico e intuitivo,
os  benefícios  surgem  tanto  para  o  comprador  quanto  para  o
usuário gestor.

Portanto,  as  atividades  desenvolvidas  até  o  momento foram
importantes para o entendimento do contexto de trabalho, bem
como o conhecimento da tecnologia utilizada.
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Resumo –  Esse  documento  apresenta  um  relato  sobre  o

desenvolvimento  de  uma  aplicação,  para  gerenciamento  de

locações de veículos o qual permite gerenciar toda a parte de

reservas,  locação,  financeiro  e  clientes  de  uma  empresa  de

locação de veículos, tarefas anteriormente realizadas de forma

manual. No documento é apresentado a metodologia utilizada

para  resolução  dos  problemas,  como  também  os  resultados

desse desenvolvimento.

Palavras-chave:  desenvolvimento,  sistema comercial,  Locação

de veículos.

Introdução

Uma Empresa  Locadora  de  veículos  deseja  organizar  suas
locações  em  ambiente  digital  facilitando  o  andamento  dos
trabalhos,  os  quais  são  feitos  de  forma  manual,  para  isto  foi
implementado um software em linguagem java.

A LocCar System (LCSys) tem como objetivo gerenciar uma
locadora de veículos com a finalidade de atender necessidade de
deslocamento dentro da cidade que o locatário se encontra.  O
sistema conta com locação de veículos disponíveis, cadastros de
clientes e funcionários e registro do fluxo de caixa.

Na locação o cliente escolhe o veículo, o atendente solicita os
dados do cliente caso o mesmo não seja cadastrado,  após isso
será  gerado  uma  ficha  com  as  informações  da  locação  e  é
realizado uma vistoria inicial  no veículo pelo atendente  todos
esses dados são registrados no sistema, aguardando a devolução
momento em que é realizada uma nova  vistoria final para inferir
possíveis problemas, caso haja algum dano, o custo do conserto
será incluso nas despesas de locação.  Apos isso é registrada a
devolução  e  recebidos  os  devidos  pagamentos  os  quais  são
transferidos para caixa.

Metodologia

O sistema é um projeto orientado a objeto, para implementá-lo
foram  realizadas  várias  etapas  como  o  levantamento  de
requisitos,  entrevistas  com  o  proprietário  da  empresa  que
solicitou  o  software,  para  levantamento  dos  problemas  e
definição dos requisitos, após isso foi realizado um escopo do
sistema  contendo  todas  as  informações  levantadas  e  discutido
com o proprietário, logo após foram definas as funções básicas
fornecem suporte e informações para as funções fundamentais,
aquelas essências para cumprir os requisitos identificados e as
funções  de  saídas  são  os  relatórios,  listagens  e  consultas
essenciais para o funcionamento do sistema. Um protótipo das
telas também foi desenvolvido, para levantamento e validação de
dados  e  funcionalidades  de  cada  umas  das  funções  definidas
anteriormente.

O banco de dados foi modelado no MySQL WorkBench para
representar a relação das entidades do sistema e delimitar seus
devidos  atributos,  descrevendo  em  formato  as  estruturas  que
estarão  no  banco  de  dados  de  acordo  com  as  possibilidades
permitidas pela sua abordagem (MACHADO, 2013).

 As representações gráficas dos diagrama de caso de uso que
possibilita a compressão do comportamento externo do sistema
por qualquer pessoa, […] apresentando uma visão externa geral
das funcionalidades que o sistema devera oferecer aos usuários
(GUEDES,  2009),  o  diagramas  de  classes,  que  permite  a
visualização  das  classes  que  irão  compor  o  sistema  e  seus
respectivos atributos e métodos, e demostra como as classes se
relacionam e transmitem informações entre si (GUEDES, 2009),
ambos elaborados no Astah Community.

A implementação foi  iniciada na linguagem Java JPA, que
em vez de salvar dados em tabelas, o código do sistema pede
pela persistência  de  classes  carregadas  com os valores  que se
quer salvar (GOMES, 2008) e no ambiente de desenvolvimento
NetBeans, que é o ambiente ideal para implementar aplicações
web utilizando as tecnologias supracitadas (GOMES, 2008).

Por meios deste foram implementadas as classes e modelada
as interfaces do sistema assim programado as funções requeridas
de  cada  uma das  classes  do  projeto.  Será  implementado  uma
aplicação  web  para  um  dispositivo  móvel  na  linguagem
TypeScript,  utilizando framework  Ionic,  que visa a criação de
aplicações híbridas para dispositivos moveis,  no Visual Studio
Code, que será capaz de visualizar umas das funções escolhidas
pelo cliente.

Resultados 

Os resultados  obtidos  nessa  aplicação  através  dos  métodos
utilizados  foram:  Diagrama  de  caso  de  uso,  na  Figura  1,
representa a atividade de cada autor e as funções presentes no
sistema.

Figura 1. Diagrama de caso de uso. 

Fonte: Elaborado pelo autor.

LCSys - LocCar System , Sistema de gerenciamento de uma locadora de veiculos.
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Diagrama de classes, na Figura 2, apresenta as classes do sistema e
seus devidos atributos.

Figura 2. Diagrama de Classes. 

Fonte: Elaborado pelo autor.

Modelo lógico do banco de dado, figura 2, representa a relação das
entidades do sistema e delimitar seus devidos atributos.

Figura 3. Modelo lógico do banco de dados. 

Fonte: Elaborado pelo autor.

Tela Principal, figura 4, apresentas a tele principal do sistema
com as funções realizadas.

Figura 4. Tela Principal. 

Fonte: Elaborado pelo autor.

Conclusões

A execução  do  projeto  na  disciplina de  projeto  integrador
trouxe grande aprendizado  para  área  de  desenvolvimentos  em
aplicações  comerciais,  sendo  de  muita  importância  no  meu
crescimento  intelectual.  Para  a  empresa  o sistema supriu suas
cabidas necessidades, aumentando seu desempenho no tempo da
realização das locações, facilitando sua movimentação.
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Resumo – O Ensino de ciência é um meio para o 

desenvolvimento pessoal e contribui para que o indivíduo se 

adapte às mudanças da sociedade. O presente estudo objetiva 

discutir sobre a importância do ensino das ciências em sala de 

aula e qual a sua contribuição para a formação do indivíduo. 

Quanto aos procedimentos metodológicos, trata-se de uma 

pesquisa de natureza qualitativa com base em uma revisão 

bibliográfica e análise documental sobre a temática em estudo.  

Contudo, espera-se com essa pesquisa apresentar subsídios 

teóricos em relação às contribuições da literacia científica no 

processo de formação educacional. 

 

Palavras-chave: Importância da Ciência; Educação em Ciência; 

Literacia Científica. 

 

Introdução 

A ciência pode ser entendida como o esforço para atender a 
necessidade de satisfazer os questionamentos humanos de como o 
universo funciona. Ela está presente na sociedade desde os 
primórdios de vida na terra, e nos revela o processo de evolução 
desde o tempo da pedra lascada.  

Quando falamos em ciência não podemos afirmar que ela tem 
um segmento único, mas devemos considerar que ela é ampla e 
vasta, e abrange todo o campo do conhecimento. De acordo com 
Vieira (2007), a ciência se constitui parte da herança intelectual 
humana, por isso deve ser transmitida de geração para geração. 

Para tanto, é fundamental que as instituições educacionais se 
comprometam com o ensino da ciência em sala de aula, visando a 
formação de indivíduos literatos cientificamente e sejam capazes 
de compreender como ciência, tecnologia e sociedade são 
influenciados mutuamente e, assim, possam ter condições de 
utilizar esse conhecimento nas decisões diárias.   

Diante de todo o exposto, o presente estudo tem como objetivo 
discutir sobre a importância do ensino das ciências em sala de aula 
e qual a sua contribuição para a formação educacional do 
indivíduo. 

 

Metodologia 

Quantos aos procedimentos metodológicos, visando a análise e 
coleta de dados, trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa 
com base em uma revisão bibliográfica e análise documental sobre 
a temática em estudo. 

  

Resultados  

O estudo da ciência deve desenvolver capacidades e 
proporcionar conhecimentos e atitudes que são indispensáveis à 
vida cotidiana dos indivíduos. Com base nessa afirmação, Reis 
(2006), afirma que, qualquer cidadão necessita de: a) 

conhecimentos científicos que possibilitam a interação inteligente 
do mundo natural e da utilização dos processos tecnológicos com 
que se depara nas atividades cotidianas; b) capacidades 
intelectuais que são indispensáveis à solução de problemas do dia 
a dia; e c) atitudes úteis na relação de vida diária e do trabalho. 

 
Figura 1: “Flutua ou Não Flutua” 

 
Fonte: ATIVIDADES, 2019. 
 
Por isso, é fundamental trabalhar o estudo das ciências em sala 

de aula, uma vez que, segundo DeBoer (2000, p. 593), os objetivos 
da literacia científica são fundamentais para a formação 
educacional dos cidadãos, podendo ser resumidos como uma força 
cultural que conduz o mundo moderno. 

 
Desde meados do séc. XIX que se defende que os indivíduos 
literatos, bem informados, cultos, têm de possuir conhecimentos 
acerca da ciência e do seu efeito sobre a sociedade. Em termos 
culturais, deve-se estudar a história do pensamento científico 
(DEBOER, 2000, p. 593).  

 
A literacia científica também prepara o indivíduo para o mundo 

do trabalho. É importante que a escola transmita aos alunos um 
conjunto de conhecimentos e valores que os tornem capazes de 
desenvolver competências que contribuam para o exercício das 
profissões almejadas, aprendendo conteúdos científicos que 
possuem aplicação direta nas ações e decisões diárias, percebendo 
assim, suas implicações sobre o contexto social. 

O valor do estudo das ciências está ainda, em capacitar os 
alunos para tornarem-se cidadãos informados, que possam 
compreender as notícias e os debates apresentados pelos canais de 
comunicação. 

 
A educação científica deve formar cidadãos que consigam 
entender e criticar notícias publicadas, bem como participar em 
debates relacionados com temas científicos. Os princípios 
democráticos requerem que todos tenham oportunidade de 

Literacia científica: contribuições para a formação educacional do indivíduo. 
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desenvolver conhecimentos e competências suficientes para 
emitir e fundamentar uma opinião (VIEIRA, 2007, p. 103).  

 
Para que uma sociedade democrática possua êxito, é necessário 

capacitar indivíduos para a participação em debates científicos e 
tomadas de decisões que estão relacionadas em seu contexto 
social. Os alunos devem aprender e pensar a ciência como uma 
forma peculiar de observar o mundo natural, para que, dessa 
maneira, possam também contribuírem para os avanços do 
conhecimento. 

A escola precisa apresentar aos alunos o universo sedutor da 
literacia científica e, assim, encantá-los com os fascínios pela 
busca da verdade no mundo natural. 

 
Preparar cidadãos que criem empatia com a ciência. A educação 
de ciência deve avançar no domínio científico teórico, 
especialmente para os alunos que se mostrem motivados para tal. 
Pretende-se que os alunos, através do conhecimento científico e 
dos seus métodos, reconheçam a ciência como uma força do bem 
(DEBOER, 2000, p. 594).   
 

Contudo, o estudo da ciência é fundamental, uma vez que, ela é 
capaz de explicar praticamente tudo que nos cerca, desde 
procedimentos mais básicos até os mais complexos. Por isso, ela 
é fundamental para a formação educacional dos alunos. 

 
O estudo da ciência para as crianças terá sempre a importância de 
fazê-las observar o mundo de modo completamente novo, mais 
completo e muito mais rico, entendendo cada detalhe e 
conseguindo enxergar conceitos em praticamente tudo (IPED, 
2019). 
 

Assim, o ensino das ciências em sala de aula, é fundamental 
para a formação dos alunos pois, por meio dela, é possível 
transformar a maneira como vemos e pensamos o mundo real. 

 

Considerações Finais 

O pensamento humano é um ato considerado quase que 
involuntário para os seres humanos. No entanto, a literacia 
científica permite que o simples ato de pensar e refletir, que são 
inerentes às pessoas, possa ser melhor direcionado. Quando a 
escola promove o estudo da ciência na sala de aula, ela possibilita 
aos alunos aprenderem a pensar de forma mais eficiente e a refletir 
sobre as questões que envolvem o seu cotidiano de forma mais 
crítica e consciente. 

O método científico e investigativo do estudo das ciências 
proporciona o aprendizado por meio de questionamentos que, são 
considerados como fundamentais para o despertar da curiosidade 
dos indivíduos sobre as coisas do mundo real. 

O estudo da ciência é capaz de explicar o mundo.   
  

Explicar os principais fenômenos da natureza sempre foi algo que 
o ser humano buscou, e por este motivo, até mesmo mitologias 
foram criadas quando não se dispunha de recursos que 
permitissem realizar tais explicações (IPED, 2019). 

 
Por meio do estudo da ciência, a escola permite que os alunos 

passem a reunir plenas condições de esclarecer os principais 
fenômenos da natureza, tais como: a chuva, os furacões, as 
nevascas, os terremotos, os maremotos e muito mais que possa 
despertar interesse e curiosidade, tanto em sala de aula como na 
vida social. 
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Resumo – Este  artigo  apresenta  as  etapas  que  estão  sendo

realizadas durante o desenvolvimento do projeto integrador cujo

objetivo é desenvolver um sistema Web que  facilite o processo

de adoção de animais domésticos e permita divulgar dados de

animais  perdidos.  Por  meio  de  questionário,  entrevista  e

protótipação  os  requisitos  do  sistema  foram  levantados  e,  a

partir desses, está sendo realizada a modelagem do sistema  e o

codificação do mesmo. Pretende-se com esse sistema, reduzir a

quantidade de animais nas ruas e em ONGs.

Palavras-chave: adoção, animais, sistema web.

Introdução

Este  trabalho  apresenta  resultados  parciais  de  um  projeto
integrador  que vem sendo desenvolvido  por  alunos do  ensino
médio  sob  orientação  dos  docentes,  visando  aplicar
conhecimentos obtidos nas disciplinas de Análise e Projeto de
Sistemas,  Banco  de  Dados  e  Programação  Web  do  Curso
Técnico  Integrado  em  Informática  do  Instituto  Federal  de
Educação,  Ciência  e  Tecnologia  de  São  Paulo  –  Câmpus
Presidente Epitácio.

O LovePet é um sistema Web que tem por objetivo principal
permitir que pessoas interessadas adotem animais domésticos. 

Será  permitido  ao  usuário  cadastrar  um  animal  perdido,
fornecendo detalhes do animal, dados para contato, bem como,
uma imagem para ajudar a identificá-lo. Assim, o mesmo será
listado no sistema e o proprietário terá chances de identificar seu
animal  e  terá  como  contatar  a  pessoa  que  o  encontrou  (via
telefone, e-mail ou outros meios de comunicação). Há também a
opção  do  usuário  cadastrar  um  animal  para  adoção,  mas  o
cadastro do novo animal deverá ser aprovado pelo administrador
do sistema, antes desse animal ser colocado para adoção.

Pessoas  interessadas  em adotar  um animal  poderão  realizar
pesquisas no sistema que apresentará informações e imagens dos
animais disponíveis para adoção. Quando uma pessoa gostar de
um  animal,  poderá  registrar  tal  interesse  no  sistema  e  o
administrador é quem analisará e aprovará o pedido de adoção.
Para  isso,  o  sistema  permitirá  que  sejam  trocadas  mensagens
entre o usuário e administrador do sistema.

Após aprovar  um pedido de adoção,  o  animal  deixa de  ser
apresentado  como  disponível  para  adoção  nas  pesquisas
realizadas no sistema, mas será listado no histórico de adoções,
que somente pode ser visualizado pelo administrador do sistema.
O administrador também pode cadastrar os tipos de animais que
o sistema permitirá disponibilizar para doação. 

Metodologia

Primeiramente foi elaborado um questionário disponibilizado
no Google Forms que foi divulgado pelo Whats app aos contatos
das autoras do artigo com o objetivo de averiguar o interesse da
comunidade por um sistema que permitisse o registro de animais
resgatados  e  de  animais  para  adoção.  De  um  total  de  33
respondentes, 87% deles acredita ser de grande valia um  sistema
com  tais  propósitos.  Esses  respondentes,  inclusive,  enviaram
sugestões em relação às funcionalidades  que o sistema poderia
ter.  Em  seguida,  foi  realizada  uma entrevista  com  um
responsável  de  um  lar  de  adoção  para  o  levantamento  de
requisitos a serem atendidos pelo sistema.

Para  auxiliar  na  compreensão  dos  requisitos  levantados  foi
elaborado um protótipo, utilizando a ferramenta Pencil, a partir
do qual foi realizada a análise dos requisitos junto aos docentes.

Para a modelagem do sistema  está sendo usada a ferramenta
Astah Community  para criação dos diagramas UML –  Unified

Modeling  Language (WAZLAWICK,  2015)  e  MySQL
Workbench  8.0  CE  (BORGES  JÚNIOR,  2005)  para  a
modelagem do banco de dados.

O sistema  será desenvolvido  na linguagem de programação
PHP (BABIN, 2007) utilizando o ambiente de desenvolvimento
NetBeans 11.0 e XAMPP control Panel.

Resultados  

O projeto de desenvolvimento do sistema Web LovePet está,
ainda, em andamento. 

Já foi  elaborado  um protótipo para  auxiliar  na elicitação  e
análise dos requisitos (Figura 1). 

Figura 1. Tela Inicial do Protótipo 

Fonte: Elaborado pelos autores

LOVEPET- Sistema para adoção de animais domésticos 
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Também foi elaborado o Diagrama de Casos de Uso (Figura 2)
o qual refere-se à visão do comportamento do sistema. 

Figura 2. Diagrama de Casos de Uso 

Fonte: Elaborado pelos autores

Quanto ao modelo de dados (Figura 3), o esquema lógico do
banco de dados foi elaborada uma primeira versão que está em
fase de refinamento. 

Figura 3. Modelo Lógico do Banco de Dados

Fonte: Elaborado pelos autores

Foi  dado  inicio  ao  desenvolvimento  das  páginas  HTML do
sistema. Na Figura 4 é apresentada a página inicial do sistema,
que apresenta uma listagem dos animais para adoção.

Figura 4. Página Inicial do Sistema 

Fonte: Elaborado pelos autores

Conclusões

Espera-se  que  o  sistema  traga  benefícios  a várias  ONGs
(Organizações  Não  Governamentais)  de  proteção  aos animais,
onde os animais de rua poderão ser adotados, diminuindo assim a
quantidade  de  animais  nas  ruas.  O  sistema  tem  como  meta
propiciar  às  pessoas  uma forma  mais  acessível  de  adotar  um
animal, facilitando o processo de adoção e o trabalho das ONGs
e, assim, incentivando a adoção de animais.

Agradecimentos

As  estudantes  autoras agradecem  ao  IFSP  –  Câmpus
Presidente  Epitácio  pela  infraestrutura  e  suporte  fornecidos.
Agradecem, também, à orientadora Andrea Padovan Jubileu, e
aos  professores(as)  Carla  Plantier  Message,  Claudio
Maximiliano  Zaina,  Kleber  Manrique  Trevisani,  Luis  André
Costa De Oliveira e Vilson Francisco Mazieiro.

Referências

BABIN, Lee.  Ajax com PHP: do iniciante ao profissional: crie
poderosos aplicativos web interativos utilizando a força de Ajax
e PHP . Rio de Janeiro: Alta Books, 2007. 

BORGES  JÚNIOR,  Maurício  Pereira.  Desenvolvendo
WebServices:  guia  rápido  C#.NET  usando  Visual  Studio.Net
2003  com  banco  de  dados  SQL  SERVER.  Rio  de  Janeiro:
Ciência Moderna, 2005.

WAZLAWICK,  Raul  Sidnei.  Análise  e  design  orientados  a
objetos para sistemas de informação: modelagem com UML,
OCL e IFML. 3. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2015. 

115



VII MC²T- VII MOSTRA CIENTÍFICA, CULTURAL E TECNOLÓGICA-  
IFSP, Câmpus Presidente Epitácio, 2019. 
 
B– Engenharias (Atualizar área de interesse) 
 

 

Alec Shinohara Hildinger¹, Anne Beatriz de Souza¹, Ketelin Figueiredo Nascimento¹, Thamara Vitória Silva Cano¹, Priscila 
Paixão Martins Rosa² 

 
1. Discente do Curso Técnico em Automação Industrial – IFSP – Câmpus Presidente Epitácio;  

2. Docente – IFSP – Câmpus Presidente Epitácio, Área Eletrotécnica. 

E-mails:alecshihil@gmail.com, annebia2004@hotmail.com, ketelin278@gmail.com, Thamaracano2019@icloud.com, priscilarosahp@gmail.com 

 

 

Resumo - O trabalho tem como objetivos transformar as 

palavras cotidianas do curso de mecatrônica em sinais 

adequados aos deficientes auditivos. O problema estudado é a 

falta de adequação a eles no espaço escolar. O encaminhamento 

dado foi o estudo e desenvolvimento dos sinais das disciplinas 

estabelecidas. 

Introdução 

Nessa pesquisa, os alunos do primeiro ano de Mecatrônica 
tentaram abordar estatísticas de sinais para ajudar pessoas com 
deficiência auditiva a terem mais facilidade a aprender sinais da 
disciplina de desenho técnico 

Metodologia 

Esse trabalho que foi realizado no Instituto Federal de Presidente 
Epitácio e teve início com a turma de libras do primeiro ano do 
curso integrado de Mecatrônica. Esses alunos foram divididos 
em grupos e cada grupo ficou responsável por certa matéria 
técnica. Os autores desse trabalho ficaram responsáveis pela 
matéria de Desenho técnico, a eles foi designado o dever de 
procurar sinais em Libras correspondentes a palavras, termos e 
expressões essenciais para o entendimento da matéria. Para a 
realização das pesquisas foi utilizado dicionários 
disponibilizados pela escola, e tudo isso foi feito para que eles 
pudessem sinalizar a escola com o intuito de dar mais 
acessibilidade para possíveis alunos com deficiência auditiva. 

 
Figura 1. Sinal para a palavra: “Isométrico”  

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

Resultados  

Os resultados obtidos após dois meses de pesquisa foi um 
conjunto de mais de quinze sinas que ficaram disponíveis para os 
alunos da instituição. Abaixo estão uma amostra dos sinais 
aprendidos. 

 
Figura 2. Sinal para a palavra: “Desenho técnico” 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

Conclusões 

A conclusão deste trabalho é nós alunos do IFSP ter um meio 
de adequar os surdos na estrutura escolar, principalmente na 
disciplina de Desenho Técnico. 
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Resumo – O portal Mais Serviços tem por objetivo facilitar a

aproximação profissional entre trabalhadores e empregadores

de modo a sanar a dificuldade dos contratantes de encontrar

profissionais necessários. Através do estudo sobre o problema,

propõe-se o desenvolvimento de um sistema informatizado que

supra tal necessidade.

Palavras-chave: sistema, contratação, profissional. 

Introdução

Este  trabalho  apresenta  resultados  parciais  de  um  projeto
integrador que vem sendo desenvolvido com alunos do ensino
médio visando a integrar conhecimentos específicos das discipli-
nas de Análise e Projeto de Sistemas, Banco de Dados e Progra-
mação Web.

Jornais classificados eram utilizados para procurar profissio-
nais e buscar oportunidades de serviço.  Atualmente é possível
utilizar a Internet para divulgar e buscar informação.

O Mais Serviços trata-se de um portal profissional para presta-
dores de serviço e contratantes que tem por objetivo a busca por
vagas  de  serviços  e  a  contratação  de  prestadores  de  serviços,
buscando alinhar os interesses tanto dos prestadores quanto o dos
contratantes através de informações claras sobre os mesmos.

A utilização  do sistema se dará por meio do acesso  online,
através do qual a pessoa encontrará informações as informações
necessárias para a operação. O sistema permite que as pessoas
realizem o cadastro e disponibilizem seus serviços ou contratem
os serviços disponibilizados pelos outros.

O  portal  permitirá  que  sejam  cadastrados  profissionais,
exibidas categorias de serviços disponíveis, apresentadas infor-
mações  sobre  os  profissionais  castrados,  apresentados  os
feedbacks de contrantes sobre os serviços prestados.

Os benefícios da utilização do Mais Serviços podem ser esti-
mados como: a eliminação  da necessidade de percorrer  vários
lugares a procura de serviços, a disponibilidade de informações
sobre o profissional para o contratante, a oferta de serviços para
contratar e também uma variedade de vagas de serviços para o
prestador além de que,  tanto para o contratante quanto para o
prestador, a utilização do sistema é gratuita.

Metodologia

Para  o início do desenvolvimento do sistema foi  necessário
realizar  o  levantamento  de  requisitos,  no  qual  optou-se  pela
utilização de questionários  onlines com o objetivo de descobrir
se  existiria  uma  necessidade  local  de  aproximação  entre
contratantes e prestadores de serviços. Por meio do formulário,
foi  descoberto que a maioria das pessoas já buscaram por um
serviço  e  que  não  conhecia  nenhum  sistema  específico  para
contratação e oferecimento de serviços. 

Depois de descobrir as necessidades dos possíveis usuários, o
próximo  passo  foi  definir  as  funcionalidades  necessárias  do
sistema e isso foi  expresso no escopo.  Foram especificadas  as
funções que do sistema, como exemplo: cadastros,  relatórios e
operações  de  apresentação  das  propostas.  Foi  utilizado  o
diagrama de caso de uso, que descreve as interações do usuário
com as  funcionalidades  do sistema (UML, 2019).  A Figura  1
apresenta o diagrama de casos de uso do Mais Serviços.

Uma  representação  do  sistema  foi  feita  através  de  um
protótipo (GOMES, 2013) para avaliar como os recursos seriam
apresentados  na  interface,  qual  seria  a  melhor  disposição  dos
elementos do sistema na tela para o usuário.

Figura 1. Diagrama de Casos de Uso.

Fonte: Elaborado pelos autores.

A próxima etapa foi a modelagem e implementação do banco
de dados que manteria as informações do sistema. Foi utilizado o
Sistema  Gerenciador  de  Bancos  de  Dados  (SGBD) MySQL
(TEIXEIRA, 2013). O modelo lógico do banco de dados pode
ser observado na Figura 2.

O processo de diagramação e implementação do sistema foi
iniciado, com a etapa de desenvolvimento do layout, onde estão
sendo implementadas as funcionalidades necessárias do sistema,
como:  cadastros  de  usuários,  gerar  e  gerenciar  relatórios,  um
exemplo de relatório que é gerado pelo sistema são as possíveis
reclamações  feitas  de  um  contratante  para  um  prestador  de
serviços.  Estas  etapas  do  projeto  estão  sendo  desenvolvida
utilizando linguagem de programação PHP (ANTÔNIO, 2015).

Resultados Esperados

O presente projeto, que envolve o desenvolvimento do sistema
web Mais Serviços, já possui implementadas algumas funcionali-
dades. Uma imagem da tela inicial de utilização para um contra-
tante  pode ser  observada  na  Figura  3.  Como resultados  ainda
tivemos  e  elaboração  do  modelo  lógico  e  físico  do  banco  de
dados para o armazenamento dos dados dos usuários, a definição

Mais Serviços: Portal para oferecimento e contração de serviços
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das funções básicas, fundamentais e saída e por último a criação
do layout do sistema onde este começou a ganhar formas.

O  projeto  será  concluído com a  implementação  das  demais
funções básicas, fundamentais e de saída que estão em processo
de desenvolvimento. 

Figura 2. Modelo Lógico do Banco de dados.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Figura 3. Layout: Tela inicial do contratante. 

Fonte: Elaborado pelos autores.

Conclusões

O  projeto  busca  através  do  desenvolvimento  do  sistema
atender às necessidades dos usuários que buscam encontrar um
ambiente  que  facilite  a  aproximação  entre  contratantes  e
prestadores  serviços  e  que  traga  benefícios  a  estes  usuários,
promovendo  assim  uma  melhoria  no  desenvolvimento  social
local de Presidente Epitácio. Um sistema gratuito que promova a
junção  entre  a  oferta  de  serviço  e  os  profissionais  oferecendo
suas disponibilidades é conveniente e importante.
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Resumo  –  O  objetivo  deste  trabalho  é  apresentar  resultados
parciais acerca do desenvolvimento de um sistema designado a
proporcionar entretenimento e lazer por meio da divulgação de
vendas  das  atividades  turísticas  em Presidente  Epitácio.  De
acordo com a população, não encontrava-se de forma visível e
amplamente  divulgada  a  comercialização  de  alguns  passeios
turísticos  disponíveis  na  cidade.  Espera-se  que  o
desenvolvimento deste projeto possa garantir as expectativas de
acessibilidade e divulgação das opções de atividades turísticas na
cidade, contribuindo assim para o desenvolvimento do turismo
na região.

Palavras-chave: comercialização, divulgação, passeios. 

Introdução

Este  trabalho  apresenta  resultados  parciais  de  um  projeto
integrador que vem sendo desenvolvido com alunos do ensino
médio,  visando  a  integrar  conhecimentos  específicos  das
disciplinas de Análise e Projeto de Sistemas, Banco de Dados e
Programação Web.

O MARAHTUR – Sistema de vendas de atividades turísticas,
tem  por  objetivo  facilitar  a  divulgação  e  comercialização  de
serviços turísticos da cidade de Presidente Epitácio.  Dentre os
serviços turísticos oferecidos na cidade, destacam-se os passeios
de  barco,  caminhadas  em  propriedades  rurais,  passeios  de
bicicleta na orla fluvial, saltos duplos de paraquedismo, passeio
de  banana boat, contratação de equipamentos de pesca,  dentre
outros. 

No sistema em questão, os usuários do tipo “turista” podem
pesquisar  pelos  serviços  turísticos,  que  são  divulgados  pelos
usuários  do tipo “administrador  de serviço”.  Desta forma,  um
usuário do tipo “administrador de serviço” pode divulgar um ou
mais serviços e ou usuários do tipo “turista” podem reservar um
ou mais serviços.

Os serviços  divulgados deve conter  detalhes.  O responsável
pelo  serviço  pode  especificar  os  detalhes  para  cada  serviço.
Quando um usuário deseja contratar ou divulgar um serviço, ele
deve estar autenticado no sistema. Caso ele não seja cadastrado,
ele  próprio  poderá  realizar  seu  cadastro.  Os  usuários  poderão
trocar sua senha em caso de necessidade.

O sistema não  gerenciará  o  pagamento  dos  serviços.  Dessa
forma, assim que um usuário do tipo “turista” fizer a reserva de
um  serviço,  ele  receberá  uma  mensagem  com  o  tempo  de
validade  da  reserva  e  os  dados  bancários  para  realização  do
pagamento.

A validade da reserva, os dados bancários para pagamento e os
procedimentos  de  comprovação  de  pagamento  serão  definidos
pelo usuário que divulga o serviço. O usuário responsável pelo
serviço também poderá confirmar ou cancelar  as reservas pelo

sistema.  Para  tanto,  o  mesmo deve  ter  acesso  a  uma lista  de
reservas dos seus serviços, bem como o status dessas reservas,
que  podem  ser  “não  confirmada”,  “prazo  esgotado”,
“confirmada” e “cancelada”.  O sistema deve evitar  que sejam
realizadas reservas de um mesmo usuário em um mesmo horário.

Os usuários terão acesso ao seu próprio perfil, onde poderão
consultar e alterar seus dados pessoais. Nesse perfil, os usuários
do  tipo  “turista”  poderão  gerenciar  uma  lista  das  reservas
realizadas.  Já  os  usuários  do  tipo  “administrador  de  serviço”
poderão  gerenciar  uma lista  das  reservas  realizadas  para  seus
serviços. Quando já estiver próximo de acontecer o evento será
enviado  uma  notificação  por  e-mail  do(s)  passeio(s)  já
agendado(s).

As  subseções  a  seguir  apresentam  aspectos  acerca  da
metodologia  de  desenvolvimento  do  sistema,  bem  como
resultados parciais e esperados.

Metodologia

Parcialmente,  para  o  início  do  projeto,  os  professores  da
disciplina de Análise e Projeto de Sistema conduziram os alunos
para  introduzir  o  levantamento  de  requisitos  para  o
desenvolvimento  do  sistema.  Nesta  etapa,  foi  utilizado  o
questionário  como  ferramenta,  por  sua  praticidade,  obtendo
respostas objetivas para a elaboração do escopo do sistema.

Mediante aos dados levantados, através da plataforma gratuita
Wix  (WIX,  2019),  foi  elaborada  a  prototipação  do  sistema
MARAHTUR.

A  Figura 1 apresenta o exemplo de protótipo do sistema em
desenvolvimento.

Figura 1. Exemplo da prototipação.

 

Fonte: Elaborado pelos autores.

Seguidamente, após a prototipação,  foi realizado o diagrama
de casos de uso, com o auxílio da ferramenta Astah Community
(ASTAH COMMUNITY, 2010). Foi desenvolvida a modelagem
do banco  de  dados  do  sistema  (MySQL,  2009),  e,  por  fim o
layout do sistema. Foi utilizado o ambiente de desenvolvimento
integrado Netbeans (NETBEANS, 2019). 

MARAHTUR: sistema de divulgação de atividades turísticas na cidade de Presidente Epitácio

 

119



A Figura 2 apresenta o diagrama de caso de uso, mostrando a
funções  que  cada  autor  pode  realizar.  Este  diagrama  é
apresentado em Unified Modeling Language (UML) (GUEDES,
2018).  Observa-se,  no  diagrama,  a  presença  dos  atores  do
sistema  –  administrador  e  turista,  com  a  indicação  de  suas
respectivas funcionalidades dentro do sistema.

Figura 2. Exemplo do diagrama de casos de uso.

Fonte: Elaborado pelos autores

A Figura 3 apresenta o  layout do sistema, que ainda está em
processo de desenvolvimento. As páginas web são desenvolvidas
em  linguagem  de  marcação  Hypertext  Markup  Language

(HTML)  e  Cascading  Stylesheets (CSS).  A  linguagem  de
programação PHP está sendo utilizada para a criação de páginas
dinâmicas,  com definição de conteúdo por meio do acesso  ao
banco de dados MySQL (MILANI, 2010).

Figura 3. Exemplo do layout do sistema.

Fonte: Elaborado pelos autores

Resultados (ou “Resultados esperados” no caso de pesquisa

em andamento)

Com a elaboração do projeto esperamos que o sistema forneça
a  divulgação  de  atividades  turísticas  de  forma  ampla  para  a
população de Presidente Epitácio. 

Conclusões

O  MARAHTUR  objetiva  melhorar  a  qualidade  de  vida  da
população  por meio do incentivo  ao  turismo,  oferecendo uma
visão mais  ampla  de tecnologia para  a área  de divulgação  de
atividades.  Por  ser  uma estância  turística,  o  município  recebe
vários visitantes. Logo, a elaboração desse projeto poderá trazer
grandes benefícios  para  o entretenimento e lazer,  contribuindo
para a melhoria da economia. 

Com a elaboração do projeto, espera-se que o sistema forneça
a  divulgação  de  atividades  turísticas  de  forma  ampla  para  a
população de Presidente Epitácio, desfrutando dos benefícios e
alcance proporcionados pela web. 

Destaca-se também que, com o desenvolvimento do projeto,
os  alunos  envolvidos  podem  aplicar  conhecimentos  de
disciplinas  associadas  do  curso  técnico  em um contexto  real,
permitindo  assim  a  melhoria  no  entendimento  e  absorção  de
novos conceitos e tencologias.
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Resumo - O projeto Me Socorre tem como objetivo principal

facilitar  a  contratação  de  professores  particulares  e  o

agendamento de aulas utilizando recursos informatizados como

serviços web, uma via fácil, rápida e prática para usuários.

Palavras-chave: contratação, agendamento, aulas. 

Introdução

Este  trabalho  apresenta  resultados  parciais  de  um  projeto
integrador que vem sendo desenvolvido com alunos do ensino
médio  visando  a  integrar  conhecimentos  específicos  das
disciplinas de Análise e Projeto de Sistemas, Banco de Dados e
Programação Web.

É recorrente a necessidade de alguns alunos de obter reforço
em algum tópico de disciplinas em que estejam com dificuldade.
Nem sempre,  para  uma dada  disciplina,  o  aluno  conhece  um
professor ou voluntário interessado em ofertar aulas particulares.

O Me Socorre!  tem como objetivo principal permitir  que o
usuário cadastrado contrate professores particulares, solicitando
seus serviços no município de Presidente Epitácio.

O  usuário  terá  acesso  às  disciplinas  escolares,  que  se
encontram cadastradas no sistema e divididas de acordo com as
áreas do conhecimento. Para cada disciplina, o sistema mostrará
os professores que há disponíveis e seus respectivos perfis, para
avaliação e consideração do aluno.

Tanto usuários alunos quanto professores podem se cadastrar
no sistema. Uma vez cadastrados, podem se autenticar e acessar
o sistema para utilizá-lo.

Para contatar algum professor, ou solicitar uma aula, o aluno
deverá realizar o cadastro no sistema. Ao solicitar uma aula,  o
aluno definirá  os  detalhes  da  aula,  dentre  as  possibilidades
descritas pelo professor. Como exemplo, o aluno poderá escolher
o tipo da aula (presencial ou online), o local, o horário, além de
descrever suas dificuldades. Ao sugerir um horário para a aula, o
aluno terá acesso aos horários  nos quais  o professor  tem dispo-
níveis. 

O  aluno  também  poderá  avaliar  a  aula  que  já  realizada,
destacando os pontos positivos e negativos.

O professor poderá acessar o seu perfil para editá-lo, atuali-
zando seus horários e informar suas restrições de aula. O sistema
disponibiliza para o professor os seus pedidos de aula, mostra os
agendamentos dos alunos,  registra uma aula como concluída ou
não e exibe as avaliações recebidas.

Metodologia

O desenvolvimento do sistema foi iniciado através da extração
de requisitos feito por meio de um questionário aplicado para
futuros usuários e a prototipação, como um meio de representar

as  telas  do  sistema.  Os  resultados  do  questionário  podem ser
observados na Figura 1.

Figura 1. Questionário (Levantamento de Requisitos).

Fonte: Elaborado pelos autores.

Utilizando as considerações observadas nos questionários, foi
definido o escopo do sistema.  O escopo  define e  descreve  as
funções que o Me Socorre desempenhará. Há uma tela principal
que dá  acesso ao sistema e apresenta os benefícios  que o site
oferece ao usuário, definida no protótipo, mostrado na Figura 2.

Figura 2. Tela inicial do sistema (protótipo).

Fonte: Elaborado pelos autores.

O diagrama de casos de uso é um recurso de desenvolvimento
que mostra quais são os usuários do sistema e quais operações e
funcionalidades  podem  esperar  dele,  um caso  de  uso  narra  a
interação entre o sistema e os atores envolvidos, para atingir um
ou mais objetivos (NAGAKAWA, pg.3).

Um  banco  de  dados  é  necessário  para  armazenar  as
informações utilizadas no Me Socorre. A modelagem do banco
de dados foi feita utilizando a ferramenta MySQL Workbench,
que  é  um  sistema  de  gestão  de  bases  de  dados  relacionados
(NEVES, 2005). O modelo pode ser observado na Figura 3.

ME SOCORRE - Sistema web para contratação de professores particulares 
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Figura 3. Modelo de dados do sistema.

Fonte: Elaborado pelos autores.

O modelo  foi  implantado  no Sistema de  Gerenciamento  de
Bancos de Dados (SGBD) MySQL, que consiste no software que
gere todo o acesso a uma ou mais bases de dados, permitindo a
definição, acesso concorrente, manipulação e controle dos dados,
assegurando a integridade, segurança e recuperação das bases de
dados (NEVES, 2005).

A interface definida no protótipo foi implementada utilizando
a linguagem PHP, que é uma tecnologia open source que permite
criar conteúdos dinâmicos para a  Web  (TAVARES, 2012). Foi
utilizado o ambiente de desenvolvimento Netbeans para construir
as telas. Já estão operacionais a tela principal e as demais telas de
acesso. Um exemplo do sistema já implementado pode ser visto
na Figura 4.

Figura 4. Tela inicial da interface. 

Fonte: Elaborado pelos autores.

Resultados esperados

O  sistema  tem  disponível  as  telas,  que  estão  prontas  para
receberem a implementação das funções básicas, fundamentais e
de saída. O banco de dados está concluído, pronto para ser ligado
a linguagem que está sendo manuseada, para poder guardar os
dados dos possíveis usuários do sistema. Espera-se que o sistema
esteja completamente pronto e funcionando após o implemento
das  funções  e  do  banco,  para  que  possa  atender  todas  as
necessidades do usuário.

Conclusões

A  facilitação  do  acesso  para  a  interação  entre  aluno  e
professor  possibilitada  pelo Me  Socorre  tem  o  potencial  de
melhorar  o desempenho dos alunos e  ampliar  as possibilidade
profissionais de professores e instrutores. 
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Resumo - Neste resumo expandido realizar-se-á a análise de 

modelos de representação de cargas elétricas, i.e., impedância 

constante, potência constante e corrente constante, de sistemas 

elétricos de potência em diferentes condições de operação e 

interpretação dos resultados obtidos a partir de simulações de um 

sistema teste. A análise será realizada considerando variações do 

fator de potência e da potência ativa na carga. Desenvolveu-se 

uma ferramenta computacional no software Matlab por meio da 

qual são realizados os cálculos baseados no modelo de 

representação determinado pelo usuário.  

 

Palavras-chave: modelagem de cargas, análise computacional, 

sistemas elétricos de potência. 

Introdução 

As redes elétricas evoluíram e tornaram-se conexões cada vez 

mais complexas para planejar, construir, operar, ajustar, manter, 

controlar, etc., tornando-se cada vez mais fundamentais para o 

cotidiano das comunidades. Esses fatores oferecem novos 

desafios para otimizar a exploração de seus recursos de forma 

econômica, eficiente e precisa, buscando ainda a prevenção contra 

eventuais falhas, obtendo assim a estabilidade do sistema e sua 

melhor operação possível.  

Deste modo, a necessidade do consumo de energia elétrica pelas 

sociedades modernas tornou-se cada vez maior, fator que 

contribuiu para uma maior preocupação quanto à qualidade de 

energia, segurança e confiabilidade dos serviços realizados pelas 

concessionárias de energia elétrica. 

Neste contexto, a modelagem de cargas de um Sistema Elétrico 

de Potência (SEP), surge como uma importante ferramenta para 
simular e analisar, de forma segura e precisa, o regime permanente 
de um SEP (SHU-CHEN, et al. 2012; WANG, et al. 2018). 

Análises em regime permanente requerem modelos de carga 

estática, enquanto estudos de transitórios necessitam de modelos 

de carga dinâmica (IEEE, 1993). Com isso, este trabalho faz uso 

de um modelo estático para a modelagem de carga de um sistema 

previamente definido como teste. Mais especificamente, adotou-
se três modelos distintos de representação de carga, i.e., 
impedância constante, corrente constante e potência constante. 

Esse resumo expandido está organizado da seguinte maneira: a 
seguir serão descritos os métodos adotados para o 
desenvolvimento do projeto, na sequência apresenta-se o sistema 
teste adotado e os resultados obtidos em cada situação proposta, 
por fim, expõem-se as conclusões sobre a relevância e 
aplicabilidade do projeto. 

Metodologia 

A representação da carga dar-se-á por meio dos modelos 
impedância, potência e corrente constante (OLIVEIRA et al., 
2000), os quais são brevemente descritos abaixo. 

 Impedância constante 
Nessa representação a impedância da carga possui valor 

constante e é obtida a partir das potências ativa e reativa 
absorvidas pela carga, i.e., 𝑆𝑁̅𝐹 = 𝑆𝑁𝐹∠𝜑, quando alimentada pela 
tensão nominal (𝑉̇𝑁𝐹 = 𝑉𝑁𝐹∠𝜃). Assim, tem-se: 

                                𝑍̅𝐶 = 𝑉𝑁𝐹2𝑆𝑁𝐹 ∠𝜑 = 𝑅 + 𝑗𝑋                              (1) 

Para qualquer valor de tensão, 𝑉̇𝐹 = 𝑉𝐹∠𝜃1, aplicada à carga, a 
potência absorvida, 𝑆𝐹̅, será: 

                                   𝑆𝐹̅ = ( 𝑉𝐹𝑉𝑁𝐹)2 𝑆𝑁̅𝐹                                   (2) 

Logo, a potência absorvida pela carga varia quadraticamente 
com a tensão a ela aplicada. 

 Potência constante 
Para as cargas que podem ser representadas por este modelo, 

permanecem constantes as potências ativa e reativa, iguais aos 
seus valores nominais. Portanto, tem-se: 

                                  𝐼𝐹̇ = 𝑆𝑁𝐹𝑉𝐹 ∠𝜃1 − 𝜑                                        (3) 

Com isso, a corrente absorvida pela carga é inversamente 
proporcional à tensão aplicada. 

A partir da determinação do valor da corrente, determinam-se a 
queda de tensão na rede e a tensão na carga, de forma iterativa. 
Deste modo, os valores obtidos de tensão na carga são comparados 
a cada iteração, até que a diferença entre o valor atual e o anterior 
apresenta-se inferior à um mínimo estabelecido. 

 Corrente constante 
Neste modelo permanecem constantes o módulo da corrente 

absorvida e seu fator de potência. 

                                 𝐼𝑁̇𝐹 = S𝑁𝐹V𝑁𝐹 ∠𝜃 − 𝜑                            (4) 

Assim, para qualquer valor de tensão aplicada à carga, a 
corrente será: 

                                     𝐼𝐹̇ = 𝐼𝑁𝐹∠𝜃1 − 𝜑                                     (5) 

A variação do ângulo de fase da corrente demonstra que o fator 
de potência do sistema é mantido, assim como o módulo da 
corrente.  

A convergência do algoritmo representativo do modelo de 
carga corrente constante ocorre quando na carga o módulo da 
diferença entre os valores da tensão atual e da iteração anterior é 
inferior à um valor mínimo estabelecido pelo usuário.  

Modelagem de cargas elétricas: implementação computacional e análise quantitativa e qualitativa  
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               Sistema Teste 

O sistema teste empregado consiste em um sistema simétrico e 
equilibrado, representado na Figura 1, e possui os seguintes dados 
nominais:  
 Tensão de linha nos terminais do gerador: 380 V  
 Impedância da linha: 0,2 +j0,4 Ω  
Os dados nominais da carga são:  
 Tensão de linha: 380 V 
 Potência trifásica: 27000 W  
 𝑐𝑜𝑠𝜑 = 0,9 indutivo 
Definiu-se ainda, a variação máxima de tensão, utilizada como 

critério de parada para os métodos que se baseiam em iterações, 
em 0,1 V. 

Figura 1. Circuito para comparação entre os modelos de carga. 

 
Fonte: (OLIVEIRA et al., 2000). 

Resultados  

As simulações do sistema teste, considerando os três modelos 
de representação de carga, foram realizadas utilizando um 
computador PC Intel Core i7 2,7 GHz com 8-Gb RAM. 

No programa desenvolvido no software MATLAB, o usuário 
determina os dados nominais da carga, o valor da tensão de linha 
do gerador, a impedância da linha, um valor mínimo de variação 
de tensão a ser utilizado no critério de parada e o modelo de 
representação de carga a ser utilizado, que correspondem as 
variáveis de entrada do software. Como resultado, o programa 
fornecerá os valores da tensão de fase, corrente absorvida e 
potência aparente absorvida por cada fase da carga, o número de 
iterações necessárias para o critério de parada ser satisfeito e o 
tempo de processamento para a execução do programa. 

Os resultados obtidos com a análise computacional dos 
modelos de carga, considerando variações do fator de potência, 
são apresentados na Tabela 1. 

Tabela 1. Modelagem de carga considerando distintos valores de fator de 

potência. 
Fator de 
potência Variáveis 

Impedância 
constante 

Potência 
constante 

Corrente 
constante 

0,9 

VF (V) 204,70|-3.0° 202,04|-3,51° 203,54|-3,23° 
IF (A) 42,29|-28,84° 49,49|-29,36° 45,45|-29,07° 

SF (VA) 8658|25,84° 10000|25,84° 9252|25,84° 
Nº de 

iterações 
- 8 3 

Tempo de 
processa- 
mento (s) 

0,0726 0,0607 0,1220 

0,7 
 

VF (V) 197,54|-1,87° 191,18|-2,40° 194,98|-2,09° 
IF (A) 52,47|-47,44° 67,25|-47,97° 58,44|-47,66° 

SF (VA) 10366|45,57° 12857|45,57° 11395|45,57° 
Nº de 

iterações - 9 3 

Tempo de 
processa- 
mento (s) 

0,00059 0,0045 0,0052 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

A Tabela 1 evidencia que a redução do fator de potência reflete 
em um aumento da potência reativa do sistema, o que significa 
maiores perdas e menor eficiência, i.e., estado operativo 
indesejável. Concomitante a este fato, nota-se que a redução do 
fator de potência acarreta consideravelmente no aumento da 

corrente absorvida pela carga, o que implica em maiores perdas e 
no aquecimento dos condutores.  

Os resultados relativos às variações da potência ativa da carga, 
considerando o fator de potência igual a 0,9, para os três modelos 
de representação de carga são apresentados na Tabela 2. 

Tabela 2. Modelagem de carga considerando distintos valores da potência 

ativa da carga. 
Potência 
da carga 

(kW) 
Variáveis Impedância 

constante 
Potência 
constante 

Corrente 
constante 

30 

VF (V) 203,11|-3,31° 199,76|-3,96° 201,67|-3,59° 
IF (A) 46,63|-29,16° 55,62|-29,79° 50,51|-29,43° 

SF (VA) 9470|25,84° 11111|25,84° 10186|25,84° 
Nº de 

iterações - 8 3 

Tempo de 
processa- 
mento (s) 

0,1267 0,0272 0,0902 

36 
 

VF (V) 199,97|-3,91° 194,97|-4,86° 197,91|-4,32° 
IF (A) 55,09|-29,76° 68,38|-30,71° 60,61|-30,16° 

SF (VA) 11016 |25.84° 13333|25,84° 11995|25,84° 
Nº de 

iterações 
- 9 3 

Tempo de 
processa- 
mento (s) 

0,0008 0,0274 0,0060 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Analisando a Tabela 2 observa-se o aumento do valor da 
corrente e redução da tensão com o aumento da potência da carga. 

Por fim, deve-se ressaltar a eficiência, a confiabilidade, o 
reduzido número de iterações e o desempenho computacional da 
ferramenta implementada no MATLAB, características essenciais 
para o processo de análise de sistemas de energia elétrica.  

Conclusões 

Neste resumo expandido apresentou-se o desenvolvimento 
de uma ferramenta computacional utilizando o software 
MATLAB capaz de fornecer ao usuário, de forma eficaz, rápida 
e confiável, os valores de tensão, corrente e potência da carga 
de um sistema elétrico de potência considerando os modelos de 
representação de cargas elétricas. A correta modelagem das 
cargas elétricas possibilita a realização adequada do 
planejamento e da operação dos sistemas elétricos, fornecendo 
subsídios que propiciam estudos e análises mais precisos para 
a tomada de decisão.  
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Resumo – O presente trabalho mostra a experiência em exercer 

monitoria na área da eletrotécnica, que possibilita o 

desenvolvimento das habilidades de liderança e oratória do aluno 

monitor. Torna-se fundamental refletir sobre o método de ensino, 

pois uma grande dificuldade encontrada é a procura por 

monitoria apenas nos períodos das avaliações, e praticar apenas 

com resolução de exercícios pode levar perca do interesse do 

aluno. A abordagem de ensino então deve desenvolver a 

habilidade do aluno de formular hipóteses que podem ser 

testadas, por meio de uma investigação mais detalhada.  

 

Palavras-chave: monitoria, eletrotécnica, método científico. 

Introdução 

A monitoria ou bolsa de ensino é um dos programas oferecidos 
pelo IFSP – Presidente Epitácio e objetiva fomentar a relação 
ensino-aprendizagem visando a compreender e produzir 
conhecimento. Este papel é de fundamental importância no 
tangente ao tripé indissociável de ensino, pesquisa e extensão. 

O monitor/aluno auxilia o professor durante as atividades de 

docência propiciando ganhos intelectuais individuais, tanto em 

sala de aula, como em horários específicos de atendimento 

(SILVA, et al., 2015).  

Segundo Matoso (2013), a monitoria ainda, possibilita ao 

monitor um aprofundamento dos conceitos abordados nas 

disciplinas específicas, neste caso, as de eletrotécnica. Ao unir 

teoria e prática, o monitor torna-se autocrítico e capaz de formular 

problemas e exercitar possíveis soluções (MATOSO, 2013). 

Estes fatos unidos à abordagem do método científico possibilita 

a execução das atividades do monitor. O método científico antes 
visto como uma ferramenta de pesquisa no meio acadêmico 
passou a ser algo que todos podem dominar, de preferência desde 
o ensino fundamental. Em ciência, encontrar a formulação certa 
de um problema é, muitas vezes, a chave para a solução 
(AZEVEDO, 2013). 

Desta forma, o a abordagem do aluno monitor se propõe a 
desenvolver nos alunos as habilidades e capacidades nas 
dimensões cognitiva, promovendo o levantamento de hipóteses 
relativas ao conhecimento, a potencialização da imaginação e da 
criatividade em resolução de problemas envolvendo lógica. 

Metodologia 

Trata-se de um relato de experiência, realizado a partir da 
vivência do discente Julio nas disciplinas relacionadas à 
eletrotécnica dos cursos: Bacharelado em Engenharia Elétrica, 
Técnico em Eletrotécnica e Técnico Integrado em Mecatrônica. 
Esta experiência ocorreu na cidade de Presidente Epitácio, no 
IFSP, na sala 24, do bloco 1, em horários pré-estabelecidos com o 
professor coordenador do projeto de ensino. 

Mais especificamente, o atendimento é feito na sala de estudos do 
campus (sala 24 – bloco I) IFSP – Presidente Epitácio, os horários 
são agendados sempre com o objetivo de encaixar com os horários 
das matérias de mesmo período, para auxiliar nas aulas práticas 
em laboratório. 

Além destes horários pré-estabelecidos e agendados com 
antecedência com os alunos participantes do projeto de ensino 
(monitoria), o discente (monitor) ainda disponibiliza seu contato 
de Whatsapp, Facebook e e-mail aos alunos. Tal estratégia permite 
o estreitamento entre os alunos e o monitor, possibilitando 
disseminar dúvidas de maneira eficiente e eficaz. 

Todas as estratégias abordadas neste projeto baseiam-se no 
método científico. De acordo com Azevedo (2013), o método 
científico é um processo rigoroso pelo qual são testadas novas 
ideias acerca de como a natureza funciona. Como os cientistas são 
curiosos e observadores, sua curiosidade os leva a observar com 
atenção um fato, sobre o qual fazem questionamentos e procuram 
encontrar respostas. 

A Figura 1 apresenta as etapas que em conjunto são conhecidas 
como método científico. 

 
Figura 1. Método científico indutivo-confirmável 

 
Fonte: Köche (2011). 

 
Na busca pela solução de problemas a abordagem inicial é 

relacionar e observar os fatos a serem discutidos, formular um 
questionamento sobre as ferramentas que temos para resolver o 
problema e reunir o máximo de informação sobre o assunto 
abordado. A partir das informações coletadas, é proposto uma 
possível solução para o problema, sempre buscando testar as 
hipóteses buscando relacionar a teoria com a prática, ou com a 
física envolvida no problema. 

Resultados 

Entre os meses de junho a agosto foram atendidos um total de 
41 alunos, os conteúdos abordados foram em sua maioria na área 
de eletrotécnica, envolvendo problemas relacionados à análise de 

Monitoria: Um aprendizado na utilização do método científico na área da eletrotécnica. 
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circuitos elétricos. Notou-se uma grande dificuldade dos alunos 
atendidos em compreender a física envolvida neste tipo de 
problema, tornando fundamental uma discussão do conteúdo 
abordado, indo além da forma expositiva, visando assim um 
debate que estimule o raciocínio lógico do aluno.  

De acordo com Lins et al., (2009), o objetivo da monitoria é 

sanar as dúvidas obtidas nas salas de aluno, permitindo um 

estreitamento da relação aluno-aluno, funcionando como um 

momento de reflexão.  
Adicionalmente, segundo Lira e Nascimento (2015), a 

monitoria exerce outro papel importante na formação do 

estudante, que é a preparação docente. Esta experiência apresenta 

uma oportunidade ao graduando, pois o mesmo, estará 

desenvolvendo atribuições auxiliares relativas à carreira 

acadêmica. 

Unir ensino e pesquisa significa caminhar para que a educação 
seja integrada, a pesquisa deve ser usada para colocar o sujeito dos 
fatos, para que a realidade seja apreendida e não somente 
reproduzida (CUNHA, 1995). 

Ao constatar que alguns alunos atendidos se mostraram mais 
motivados para o estudo científico é possível notar uma evolução 
no aprendizado, buscando a ajuda do aluno monitor não apenas 
em épocas de provas, mas sim sempre que surgem dúvidas, 
criando assim uma disciplina de estudo mais eficiente. 

Conclusões 

A monitoria dos componentes curriculares relacionados à 
eletrotécnica é fundamental para melhorar a absorção dos 
conteúdos relacionados aos cursos: Bacharelado em Engenharia 
Elétrica, Técnico em Eletrotécnica e Técnico Integrado em 
Mecatrônica. 

Conforme supracitado, além da importância da metodologia de 
ensino do monitor outro aspecto positivo é o aprendizado do 
próprio aluno monitor na área da docência. O ato de dar aula de 
monitoria desenvolve no aluno monitor uma linguagem de 
docência mais informal, apesar das responsabilidades. 

Esta experiência é muito importante para um futuro professor, 
pois o aluno monitor já teve seu primeiro contato com o aluno. 

O conhecimento científico surge da necessidade de o homem 
não assumir uma posição meramente passiva, de testemunha dos 
fenômenos, sem poder de ação ou controle dos mesmos. Cabe ao 
homem, otimizando o uso de sua racionalidade, propor uma forma 
sistemática, metódica e crítica da sua função de desvelar o mundo, 
compreendê-lo, explicá-lo e dominá-lo (Köche, 2011). 
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Resumo - Este projeto “Musicando novos conceitos - ética e 

cidadania” visa contribuir no processo de formação moral dos 
alunos, e oportunizar momentos para reflexão e prática sobre 

ética e cidadania. A música foi escolhida como uma das 

ferramentas pedagógicas para o desenvolvimento deste projeto 

realizado com as turmas do 2° e 3° ano do ensino fundamental, 

sendo ela um ponto de partida para tratarmos de forma 

dinâmica e participativa tal tema. 

 

Palavras-chave: música, ética, cidadania. 

Introdução 

A Ética está presente em todos os momentos de nossas vidas, 
sendo assim, a escola precisa contribuir de forma significativa 
para que as crianças conheçam essas normas, princípios ou 
padrões que regem as condutas humanas. Para obtermos uma 
sociedade justa e democrática, é necessário seguir essas “regras”, 
onde o pensar, o refletir e depois o agir será de grande benefício 
a todos, evitando muitos problemas terá grande influência na 
sociedade que está sendo construída (BRASIL, 1997). Trabalhar 
estes temas contribuem muito para a formação moral dos alunos. 
No PIBID - Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência, trabalhamos os PCN- Temas transversais, e a partir 
dos conteúdos: respeito mútuo, justiça, diálogo e solidariedade. 
Após a leitura dos PCN elaboramos uma sequencia didática 
utilizando a música como uma forma de linguagem a fim de 
despertar a sensibilidade e reflexão sobre ética. Muitas pesquisas 
e estudos afirmam como as crianças se beneficiam das atividades 
lúdicas no momento de ensino-aprendizagem e explorar a música 
como ferramenta metodológica é uma opção que traz ótimos 
resultados. Visto que "O estímulo sonoro aumenta as conexões 
entre os neurônios e, de acordo com cientistas de todo o mundo, 
quanto maior a conexão entre os neurônios, mais brilhante será o 
ser humano." (BRITTO apud CONSONI, 2009, p.3). 
 

Metodologia 

De acordo com a proposta de trabalhar os temas transversais, no 
conteúdo respeito mútuo escolhemos tratar sobre o bullying, um 
tema tão presente nas escolas. Conversamos sobre o valor da 
amizade e o respeito pelas diferenças, utilizando a música “É tão 
lindo” (Edgard Poças) tendo como início da discussão o conto do 
Patinho feio, as crianças participaram e produziram textos 
relatando suas experiências e o que entendem sobre o bullying. 
Com a música “Normal é ser diferente” (Jair Oliveira), 
conversamos sobre o respeito às diversidades e as crianças 
produziram máscaras em pratinhos de papelão para dar 
continuidade na reflexão sobre as diferenças.  

Ao som da música “Imagine” (Paulo Ricardo) trabalhamos o 
conteúdo Solidariedade, refletindo sobre nossas 
responsabilidades diante de nossas escolhas e atitudes. 
Continuamos com a brincadeira de batata-quente com a 
“caixinha do bem” contendo imagens de diversas situações do 
cotidiano, levando-os a pensar em maneiras de contribuir para 
um mundo melhor.  
Para trabalharmos o conteúdo Justiça - direitos e deveres, usamos 
a música “Vamos reciclar” (Maricota Música Infantil), 
conversamos sobre o processo de produção do papel, seu 
reaproveitamento e a importância de evitar o desperdício, e após 
produziram cartazes com reciclagem (papel).  
Ainda no conteúdo justiça, trabalhamos com a música 
"Cidadania" (Marcelo Serralva / Marissa de Britto), onde após 
um tempo de reflexão e discussão, realizamos uma atividade 
escrita sobre direitos e deveres. A escolha de cada música foi 
pensada a fim de causar uma reflexão de suas próprias condutas 
e de suas atitudes como cidadão.   

 

Resultados  

Este projeto teve duração de dois meses, onde aprenderam sobre 
ética e cidadania cantando e brincando. Produziram máscaras, 
pequenos textos, pinturas e responderam questões interpretativas.  

Conclusões 

Avaliamos como positiva a nossa experiência nesse projeto, 
alcançando nossos objetivos quanto à participação e 
envolvimento nas propostas de atividades, de acordo com os 
resultados obtidos. Este projeto contribuiu significantemente 
para nossa formação acadêmica e como uma experiência pessoal 
e profissional. "Por isso é que, na formação permanente dos 
professores, o momento fundamental é da reflexão crítica sobre a 
prática. E pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem 
que se pode melhorar a próxima prática". (FREIRE, 2002, p.39). 
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Resumo - Esta  pesquisa  tem  como  objetivo  estudar  o
Atendimento  Educacional  Especializado  (AEE)  na  educação
infantil num município paulista, observando em que medida esse
serviço  está  organizado,  considerando  as  especificidades  da
educação infantil e concepções de apoio à inclusão escolar. Os
fundamentos  metodológicos  do  estudo  pautam-se  pela
abordagem qualitativa, com enfoque para a pesquisa ação-ação
colaborativa. Foram realizados levantamentos  de dados sobre
as  políticas  de  educação  especial,  por  meio  da  análise  de
documentos  legais  que  fundamentam, tal  como,  encontro
mensais  com  professores  da  referida  rede  para  estudo  e
discussão a respeito  das  práticas  pedagógicas  que  balizam o
AEE na educação infantil. 

Palavras-chave:  educação  infantil,  atendimento  educacional
especializado, formação de professores.

Introdução
Considerando os desafios das políticas de educação especial,

articuladas  com  a  educação  infantil  no  contexto  brasileiro  e
reconhecendo  a  especificidade  do  Atendimento  Educacional
Especializado (AEE) na primeira etapa da educação básica é que
se  justifica  uma  pesquisa  que  verifique  os  modos  de
implementação  do  AEE  na  rede  pública  de  educação  infantil
num  município  paulista.  O  presente  trabalho  trata-se  de  uma
pesquisa de iniciação científica, em andamento, com o objetivo
de  compreender  os  modos  de  configuração  do  atendimento
educacional especializado na educação infantil,  num município
paulista da região Oeste do estado de São Paulo, verificando em
que  medida  esse  serviço  está  organizado  a  partir  das
especificidades da educação infantil, a saber: a indissociabilidade
entre o cuidar e o educar; pautado na perspectiva das interações e
brincadeiras,  tal  como previsto  no currículo de creches  e  pré-
escolas;  como  é  pensada  a  organização  dos  tempos,  espaços,
materiais e o lócus dos serviços de apoio à inclusão escolar das
crianças com deficiência no sistema regular de ensino.

Metodologia
A  pesquisa  fundamenta-se  pelos  Estudos  da  Infância

(QVORTRUP,  2011;  MÜLLER,  NASCIMENTO,  2014),  cuja
abordagem  metodológica  apoia-se  na  pesquisa  qualitativa,  a
partir  dos  pressupostos  da  pesquisa  ação-colaborativa.  Para  o
levantamento  de  dados  lançaremos  mão  de  entrevistas,
observação  participante  e  análise  de  documentos  legais  do
município 

Resultados
Até  o  momento,  realizamos  levantamento  de  dados

sobre as políticas de educação especial e de educação infantil no
referido município, permitindo um primeiro contato com as leis
que  normatizam  o  AEE  na  rede.  Mensalmente,  têm  sido

realizados encontros com as professoras de educação infantil e
do AEE da referida rede,  com o objetivo de problematizar as
concepções e práticas  pedagógicas a respeito  desse serviço na
primeira etapa da educação básica. A análise parcial dos dados
aponta  para:  Não  há  AEE  organizado  para  bebês  e  crianças
matriculadas  na creches públicas  da  rede estudada;  Apesar  da
existência  de  apenas  uma  sala  de  recursos  multifuncionais  na
educação  infantil,  nem todas  as  crianças  matriculadas  na  pré-
escola têm acesso a esse serviço; Os documentos orientadores da
educação especial publicados no município revelam um caráter
dúbio na concepção de educação especial, ou seja, não há clara
adesão aos princípios da educação inclusiva,  tal como prevê a
Política  Nacional  de  Educação  especial  na  Perspectiva  da
Educação Inclusiva de 2008 (PNEE-EI/2008); O profissional de
apoio à inclusão disponibilizado no município são os estagiários,
estudantes do curso de Pedagogia. 

Conclusões
Temos,  ainda,  um  longo  caminho  de  lutas  a  percorrer,  na

garantia do direito à educação infantil das crianças de 0 a 5 anos,
com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento (TGD)
e altas habilidades e/ou superdotação, e acreditamos que muitos
estudos têm contribuído para a construção de novos saberes.
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Resumo - O presente trabalho trata-se de um relato 

experiência de Bolsista de Extensão, que atuou como professora 

de geografia dentro do projeto de extensão “Cursinho Popular 
IFSP Câmpus de Presidente Epitácio”, desenvolvendo uma 

oficina de atualidades junto aos alunos abordando o assunto 

“Migrações”. Esta oficina ocorreu através de uma aula com 

metodologia diferenciada, de modo a interagir com os alunos e 

ajudá-los a compreender este assunto que está presente entre os 

abordados pelo ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio), uma 

vez que o objetivo do projeto supramencionado é prepará-los 

para esse processo seletivo, além dos demais vestibulares. 

Ademais, o projeto visa possibilitar aos alunos participantes 

uma formação cidadã, ajudando a desenvolver o senso crítico, 

através de discussões de temas sociais, ambientais, políticos, 

entre outros. Ao final desta atividade, foi possível observar 

melhor abstração do conhecimento pelos estudantes. 

 

Palavras-chave: Oficina, ENEM, metodologia. 

Introdução 

 
Tendo em vista que o projeto Cursinho Popular recebe pessoas 

de diferentes públicos, sendo que muitas já concluíram há muito 
tempo o ensino médio e/ou que apresentam defasagens 
educacionais importantes, buscou-se ofertar aulas interativas que 
auxiliassem a aprendizagem dos alunos, os incentivando e 
buscando proporcionar uma experiência educacional mais 
significativa e de maior qualidade, além de auxiliá-los a ingressar 
no ensino superior. 

Metodologia 

“Metodologia de ensino é o conjunto de procedimentos 

didáticos expressos pelos métodos e técnicas de ensino que 

visam a levar a bom termo a prática pedagógica, alcançando os 

objetivos do ensino-aprendizagem” (BARRACHI; MARTINS, 
2004). 

Seguindo os pensamentos de Barrachi para elaborar esta 
oficina, a metodologia utilizada para a abordagem do tema foi: 
interdisciplinaridade entre as áreas de sociologia e geografia,  
com a participação dos respectivos professores de cada área; 
coube aos professores realizar pequenas elucidações sobre o 
tema e comandos, e aos discentes coube, em grupo, fazer 
análises de imagens que foram projetadas pelo Datashow. Na 
sequência, os grupos debatiam suas análises e se houvesse 
dúvidas, essas seriam sanadas com ajuda dos docentes. Ao final, 
foi realizada uma dinâmica, na qual cada grupo a registrou 
vídeos que expressassem o conhecimento adquirido com a aula, 
com seus aparelhos celulares. Foi permitido, para esta etapa, que 
os discentes fossem além da sala de aula, podendo usar a 

Extensão do Câmpus para as gravações, de modo a incentivar a 
criatividade. A oficina iniciou-se com a abordagem na área de 
geografia apontando questões conceituais sobre migrações, 
também contando com conceito de que, “a Geografia na escola 

deve estar voltada para o estudo de conhecimentos cotidianos 

trazidos pelos alunos e para seu confronto com o saber 

sistematizado que estrutura o raciocínio geográfico” 
(CAVALCANTI, 1998, p 129). Deste modo, relacionamos com 
contexto histórico atual e frisou-se a diferença de termos, como 
por exemplo, imigração e emigração. Em seguida, a professora 
de sociologia abordou os impactos sociais, levantando 
questionamentos e fazendo com que também expusessem seus 
pontos de vista sobre o assunto, traçando, assim, uma linha de 
diálogo com os alunos. Desta forma, o tema proposto para a 
realização da oficina foi melhor abordado através de pontos de 
vista diferentes, de maneira interdisciplinar. Essa abordagem 
contribuiu para o desenvolvimento de um olhar mais crítico e 
pluralizado dos alunos. 

Resultados (ou “Resultados esperados” no caso de pesquisa 

em andamento) 

 Ao finalizar as atividades, foi possível destacar como 
resultado que, em relação à timidez dos alunos, a oficina 
possibilitou que ela fosse superada. Isso ficou evidente em 
função da participação de todos nas diversas etapas do trabalho: 
análise de imagens, apreensão de ideias ofertadas pelas 
professoras, debate em grupo e produção de audiovisual. 

 Em relação à aprendizagem do tema, os principais 
conceitos relativos ao fenômeno “imigrações” e “emigrações”, 
foram aprendidos. Isso ficou evidente, pois os alunos expuseram 
as ideias corretamente, conforme os dados e informações 
analisadas. 

 Por fim, em relação à interação com os novos 
estudantes, esses foram muito receptivos ao grupo e à atividade 
proposta, contribuindo para a melhor conclusão da mesma. 

Conclusões 

Desta forma, pode-se concluir, que a junção dos 
procedimentos diferenciados, permite-se de fato que, a 
compreensão dos alunos seja mais clara e que estes absorvam 
melhores os conceitos, se comparado à uma aula comum. Pode-
se notar também que, além facilitar  o alcance dos objetivos 
disciplinares, permite-se também auxiliar em demais questões, 
tais como, a quebra de timidez citada nos resultados, tendo em 
vista que isto pode auxiliar também para o pós ingresso nos 
diferentes cursos superiores.   
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Resumo – O projeto “Oficina de Poesias – brincando com as 

palavras” propõe trabalhar o letramento literário com alunos 

dos anos iniciais do ensino fundamental, e objetiva estimular 

imaginação e criatividade, desenvolver a linguagem, exercitar a 

memória, melhorar a compreensão oral e transmitir valores por 

meio da poesia. As poesias escolhidas tratam de temas como 

bullying escolar e uso excessivo de tecnologias, apontados pela 

direção da escola onde será realizado. Segundo Piaget, as 

crianças entre 6 e 12 anos de idade encontram-se no estágio 

operatório concreto, em que começam a compreender o que é 

moral e quais são seus direitos e deveres. 

Palavras-chave: poesia, bullying, tecnologias.  

Introdução 

Consideramos neste trabalho a importância da poesia na escola, e 
que é preciso oferecer tal gênero literário desde a infância, além 
de outros livros, que tornem a leitura mais agradável e a 
transforme num hábito. De acordo com Rildo Cosson (2018) o 
letramento literário é visto por meio de uma proposta de 
“reformar, fortalecer e ampliar” a educação básica, formando 
uma comunidade de leitores dentro e fora da escola. 
Compreendemos a importância de incentivar as crianças desde 
cedo a conhecerem o universo poético e apresentar-lhes livros 
que despertem o prazer à leitura e à escrita. 
A poesia é uma das formas mais radicais que a educação pode 
oferecer de exercício de liberdade através da leitura, de 
oportunidade de crescimento e problematização das relações 
entre pares e de compreensão do contexto onde interagem. 
(FILIPOUSKI, 2006, p 338) 
Quanto mais cedo a criança tiver contato com textos poéticos, 
maiores chances ela terá de desenvolver-se intelectualmente 
dentro de uma maior escala. 
De acordo com Cademartori (2010, p. 09): “A criança que 
costuma ler, que gosta de livros de histórias ou de poesia, 
geralmente escreve melhor e dispõe de um repertório mais amplo 
de informações, sim. Mas essa não é a principal função que a 
literatura cumpre junto a seu leitor. Mesmo sem precisar 
discorrer sobre a função da literatura, sabemos que é o fato de ela 
propiciar determinadas experiências com a linguagem e com os 
sentidos – no espaço de liberdade que só a leitura possibilita, e 
que instituição nenhuma consegue oferecer – que a torna 
importante para uma criança”. Assim, a poesia amplia 
visivelmente as possibilidades de o aluno vir a comunicar-se e 
expressar-se melhor, tornando-o mais receptivo a conhecer 
outros gêneros literários. 

A poesia tem o dom de nos enriquecer com palavras ao mesmo 
tempo em que brincamos com elas. Desta forma, a poesia pode 
prevalecer em nosso cotidiano como uma importante ferramenta 
de ensino, nos proporcionando um equilíbrio em uma sociedade 
que se apoia em conhecimentos científicos. 
Enquanto os conhecimentos técnicos e científicos nos deixam em 
terra firme, a poesia nos permite voar, ultrapassando alguns 
limites do nosso entendimento costumeiro e humano. 
Portanto, cabe a nós, bolsistas do PIBID, liderar um trabalho que 
conduza os alunos ao manuseio de livros, ao conhecimento sobre 
seus autores, a participação em oficinas de textos, rodas de 
conversa, atividades lúdicas com palavras, etc. 
Este projeto foi pensado a partir do apontamento, pela diretora da 
escola parceira, da necessidade em trabalhar temas como uso 
excessivo de tecnologias pelas crianças e bullying, visto que 
foram observados casos na escola. As crianças participantes 
cursam 4º e 5º anos do Ensino Fundamental 1, têm idades entre 9 
e 10 anos de idade e estão, segundo Piaget (2010) no estágio das 
operações concretas, a etapa de desenvolvimento onde seu 
pensamento baseia-se mais no raciocínio do que na percepção, 
apresentando maior concentração, aprimorando sua capacidade 
de cooperação e solidariedade, sendo agora capaz de solucionar 
problemas que surjam em sua em sua vida. 

Metodologia 

O projeto “OFICINA DE POESIA - Brincando com palavras” 
será desenvolvido pelos alunos de pedagogia que são bolsistas do 
PIBID. O público alvo são os alunos do 4º e 5º ano da Escola 
EMEFEI Armênio Macário Ribeiro.  Após um estudo feito sobre 
Letramento Literário, trabalharemos de uma forma dinâmica e 
teatral as poesias “Pessoas são diferentes” (Ruth Rocha) e 
“Chamada Bullying” (Eva Graça Brito) para abordar o tema 
“Bullying escolar” e os poemas “Brincar de brincadeira” 
(Renilda D. Viana) e Tecnologia (Luan Mordegane Pupo) para 
abordar o tema “Uso excessivo de tecnologias”. Utilizaremos 
como recursos materiais objetos como: corda, bola, pipas, pião e 
instrumentos musicais. Após a apresentação será propiciado uma 
roda de conversa com os alunos abordando os principais pontos 
que chamaram atenção. Ao término da roda de conversa 
disponibilizaremos alguns poemas para as crianças lerem de 
forma livre e espontânea podendo recitá-los se assim quiserem. 

 

Resultados Esperados 
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Como o projeto ainda não foi apresentado, não temos condições 
de apresentar resultados finais. Como resultados esperados, 
esperamos com este projeto contribuir para o letramento destes 
aluno de modo que venham a se aproximar do mundo literário, 
encantar com poesias e dialogar sobre os temas propostos. 

Conclusões 

Avaliamos como positiva a nossa experiência até o momento, 
tendo em vista a necessidade de trabalhar tais temas com os 
alunos, por referirem-se a atitudes, hábitos e práticas comuns 
entre crianças nessa idade e, muitas vezes, faz-se necessário que 
sejam revistas e repensadas. Sem mais conclusões pois o projeto 
está em andamento. 
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Resumo – Este texto, sustentado na metodologia de análise 

documental, tem como objetivo apresentar um plano de aula 

sugestivo com o poema “O menino que carregava água na 

peneira”, de Manoel de Barros, utilizando as Estratégias de 

Leitura para favorecer a aprendizagem da compreensão leitora 

em alunos da educação básica. O trabalho de análise foi feito por 

meio de uma atividade desenvolvida na disciplina de Metodologia 

de Ensino da Língua Portuguesa do curso de Letras da 

UNOESTE, no primeiro semestre de 2019. As Estratégias de 

Leitura potencializam a dialogia texto-leitor, oferecendo 

abordagens possíveis para a aula de compreensão textual e 

formação docente. 

 

Palavras-chave: Estratégias de Leitura, Interpretação de Texto, 

Poema. 

Introdução 

    O aluno que lê desenvolve sua expressão e capacidade de criar, 
inventar, relacionar, comparar, escolher, optar, ou seja, 
desenvolve-se de maneira global para sua construção humana. 
Interpretar um texto significa ir além da decifração de códigos, é 
ter a oportunidade de se tornar crítico para ser cidadão 
comprometido com a realidade social. Dessa forma, há a 
necessidade de fazer da escola uma comunidade de leitores e 
também de potencializar o desenvolvimento da compreensão de 
textos artísticos, como os poemas, os quais nem sempre são 
compreendidos facilmente por conta da linguagem metafórica que 
os constitui.  
     Para o desenvolvimento da leitura é importante a utilização de 
abordagens de ensino que fomentem a relação entre o leitor e o 
texto, transformando as aulas em espaços de possibilidades e 
interpretações. É necessário, portanto, fazer da escola um lugar 
onde a leitura seja prática vital, que ela seja instrumento poderoso 
que permita repensar o mundo e reorganizar o próprio pensamento 
(LERNER, 2007). 
     Neste texto, propomos o fazer docente articulado às 
Estratégias de Leitura, pois nelas estão possibilidades de 
promover reflexões nos estudantes sem impor a eles modelos de 
leitura, mas ofertando a eles oportunidades de interagirem entre si 
e com o texto na construção de sentidos possíveis. Destacamos 
aqui as Estratégias de Leitura sugeridas por Solé (1998) - o antes, 
o durante e o depois da leitura, e as Estratégias de Leitura de 
Girotto e Souza (2010) - conhecimento prévio, conexões, 
visualização, inferência, questionamento, sumarização e síntese.  

Metodologia 

    A metodologia utilizada para este trabalho é a análise 
documental: que se constitui numa técnica valiosa de abordagem 
de dados qualitativos, seja complementando as informações 

obtidas por outras técnicas, seja desvelando aspectos novos de um 
tema ou problema. São considerados documentos quaisquer 
materiais escritos que possam ser usados como fonte de 
informação. Estes incluem desde “leis e regulamentos, normas, 
pareceres, cartas, memorandos, diários pessoais, autobiografias, 
jornais, revistas, discursos, roteiros de programação de rádio e 
televisão até livros, estatísticas e arquivos escolares” (LUDKE; 
ANDRÉ, 1986, p. 38).  
    A poesia em análise é “O menino que carregava água na 
peneira”, de Manoel de Barros. Os dados colhidos serviram para 
a construção de um plano de aula com as Estratégias de Leitura 
(SOLÉ, 1998; GIROTTO, SOUZA, 2010). O plano tem como 
objetivo o desenvolvimento de leitores capazes de interpretar e 
criar sentidos na dialogia com o texto.  
 

Resultados  

     O plano sugestivo de aula contempla a organização de leitura 
do poema em três momentos: antes, durante e depois da leitura. 
     O momento antes da leitura, em linhas gerais, visa a “favorecer 
a leitura por meio da motivação, objetivo da leitura, revisão e 
atualização do conhecimento prévio, levantamento de hipóteses e 
elaboração de perguntas sobre o texto” (SOLÉ, 1998, p 77). A 
estratégia a ser usada na pré-leitura é a do conhecimento prévio 

(GIROTTO, SOUZA, 2010), momento em que o professor 
verifica qual o conhecimento que os alunos trazem. Para isso, é 
interessante que o professor apresente o título do poema “O 
menino que carregava água na peneira” e também o nome do 
autor. O professor incentiva os alunos a comentarem sobre o que 
sabem a respeito do tema explícito no título, incentivando-os por 
meio de perguntas que permitam hipóteses sobre o enredo. Os 
alunos também podem dizer o que sabem sobre o autor e seus 
temas principais, a fim de que ideias sobre o texto sejam 
levantadas para aguçar a leitura que será feita logo a seguir. 
     O durante a leitura refere-se à “interpretação e compreensão 
do texto; resolução de problemas que aparecem enquanto se lê” 
(SOLÉ, 1998, p. 101). Para este momento serão usadas as 
estratégias conexão, visualização, inferência e questionamento 
(GIROTTO, SOUZA, 2010). 
     Ao fazer conexões com outros textos, os alunos trazem de seus 
saberes possibilidades de dialogar com o texto novo. Dois versos 
que permitem estabelecer a conexão texto-texto é “Gostei mais de 
um menino/ que carregava água na peneira”, pois permitem 
lembrar o texto, de temática parecida, “A maior flor do mundo”, 
de José Saramago. Tanto em um texto quanto no outro, os dois 
meninos são poetas, um carregava água na peneira e o outro a 
carregava em suas mãos.  Assim, essa conversa entre textos 
permite uma analogia, para que o aluno possa levantar hipóteses 
sobre o que o espera no enredo. Já a conexão texto-leitor ajuda na 
compreensão do texto, à medida que cria condições de as 
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experiências pessoais dos leitores serem aproveitadas para 
construir sentidos textuais. Perguntas como: “alguém já viveu algo 
parecido com o que estamos vendo no poema?” podem levar os 
alunos a compreenderem versos como “O menino era ligado em 
despropósitos/ 
Quis montar os alicerces de uma casa sobre orvalhos” – os quais 
fazem referência à imaginação e à potencialidade criativa das 
crianças. 

Uma estratégia de suma importância a ser usada durante a 

leitura é a inferência, que significa construir uma dedução lógica 
a partir de pistas encontradas no poema. O aluno que é capaz de 
inferir consegue ultrapassar o sentido literal do texto que está 
sendo lido. Os versos “A mãe reparou que o menino/gostava mais 
do vazio/do que do cheio./Falava que os vazios são maiores/e até 
infinitos” são significativos para o trabalho com a inferência, já 
que apresentam metáforas relacionadas ao fazer poético, as quais 
podem ser compreendidas num exercício de análise dos vocábulos 
em busca da compreensão dos significados.  

Outra estratégia bastante relevante é a visualização. Todo leitor 
“produz” cenários e imagens em sua mente durante a leitura; essas 
imagens são subjetivas de cada um, contudo são essenciais para 
“desenhar” mentalmente o conteúdo do texto. Valer-se da 
visualização como estratégia é criar espaços que favoreçam a 
criação de tais imagens na mente dos alunos. Dessa forma, é 
possível pedir que os alunos descrevam oralmente ou ilustrem em 
papel como “enxergam” os versos a seguir: No escrever o menino 
viu/ que era capaz de ser/ 
noviça, monge ou mendigo/ ao mesmo tempo”. A ilustração revela 
o que o aluno compreendeu do trecho, mantendo assim seu 
interesse pela leitura e dando condições ao docente de intervir caso 
a compreensão não tenha sido adequada. 
    Para conclusão desta segunda fase da leitura, a estratégia a ser 
usada é o questionamento; seu papel é fortalecer a habilidade de 
analisar, desfazer confusão, esclarecer informações e induzir à 
pesquisa. O questionamento é realizado por meio de perguntas 
sobre aspectos específicos do texto, para ajudar a entender trechos 
ou a relacionar ideias. Perguntas acerca de quais peraltagens o 
menino poeta fazia e o que cada uma delas representava podem 
colaborar muito no entendimento de versos como: “Foi capaz de 
interromper o voo de um pássaro/botando ponto final na frase./Foi 
capaz de modificar a tarde botando uma chuva nela./O menino 
fazia prodígios. 
Até fez uma pedra dar flor!”. 
     O momento depois da leitura compreende o entendimento do 
resultado da “relação que se estabelece entre objetivos de leitura, 
a ativação dos conhecimentos prévios e as informações que o texto 
oferece. A retomada e a regularização dos aspectos lidos ajudam 
na atribuição do sentido ao texto” (SOLÉ, 1998, p. 117). Para este 
momento de pós – leitura, as estratégias a serem usadas são a 
sumarização e a síntese (GIROTTO, SOUZA, 2010). 
     A sumarização consiste em o aluno identificar as partes mais 
importantes do texto ou encontrar as características de 
determinado personagem ou de alguma situação, desde que isso 
passe pelo texto todo, como uma atividade de releitura e 
entrecruzamento de ideias e possibilidades. Isso, por exemplo, 
pode ser feito por meio de grifos para destacar palavras 
importantes ou com anotações à margem do texto etc. No caso do 
poema de Manoel de Barros, é possível solicitar aos alunos para 
que grifem de azul (por exemplo) todas as atitudes da mãe ao 
perceber a atuação do filho e para que grifem de vermelho todas 
as percepções do menino sobre si mesmo. Depois, é interessante 
que os alunos verifiquem nos grifos azuis se houve ou não 
alteração de ponto de vista da mãe ao longo do tempo, e fazer a 
mesma coisa com os grifos vermelhos, para identificar se o garoto 
amadureceu ou não. 

     A última estratégia a ser usada é a síntese, com ela o leitor 
verifica e escolhe quais partes do texto podem ser resumidas para 
formar um todo significativo. O leitor manifesta sua atuação 
quando sintetiza. “Os leitores, ao sintetizarem a informação, 
enxergam uma figura maior, eles não estão simplesmente se 
lembrando dos fatos ou repetindo-os, antes, acrescentam a nova 
informação aos conhecimentos já existentes” (GIROTTO; 
SOUZA, 2010, p. 103). Com os elementos grifados e 
compreendidos na sumarização, os alunos podem reescrever em 
prosa uma narrativa que conte a história de “O menino que 
carregava água na peneira”. A ideia não é dar outro sentido ao 
texto, mas revelar o que cada leitor compreendeu no processo de 
diálogo com o poema. 
 

Conclusões 

   O poema (e a poesia) é uma das formas mais excepcionais que a 
educação pode oferecer de exercício de liberdade por meio da 
leitura. Para que haja o desenvolvimento de leitores capazes de 
interpretar um texto poético são necessárias ações docentes que 
incentivem a dialogia texto-leitor. 
   As Estratégias de Leitura auxiliam o professor para fomentar o 
ensino de leitura na sala de aula. Para isso é necessário que o 
professor torne explícito o uso das Estratégias de Leitura, tendo 
como objetivo a formação de leitores capazes de usá-las de forma 
autônoma. Portanto, a elaboração de planos de aula de leitura de 
poemas colabora na criação de oportunidades de enriquecimento 
e desenvolvimento de leitores na escola básica. 
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Resumo – O objetivo deste projeto consiste em entender os 

benefícios que os jogos trazem para o ser humano (especialmente 

crianças e adolescentes) e como podem ajudar no âmbito 

educacional. A hipótese é de que atividades desenvolvidas em 

forma de jogo remetem o ser humano a momentos agradáveis, 

facilitando e tornando mais prazerosa a construção do 

conhecimento e o desenvolvimento das potencialidades. Trata-se 

de uma abordagem explicativa a ser realizada mediante 

levantamento bibliográfico. Por se tratar de um projeto de 

pesquisa a ser implementado, ainda não há resultados, ainda que 

preliminares, que sinalizem para confirmação ou negativa a 

hipótese colocada. 

 

Palavras-chave: jogos RPG, ensino-aprendizagem, ludicidade. 

Introdução 

O ambiente ideal para que o processo de ensino-aprendizagem 
se desenvolva de forma otimizada demanda, de um lado, por 
concentração, responsabilidade e seriedade, e, de outro, por um 
certo grau de descontração e ludicidade, o que o torna mais 
prazeroso e favorável. É nessa perspectiva que se busca refletir de 
que forma a adição de atividades lúdicas baseadas em jogos 
digitais, de tabuleiro e de papel, podem ajudar a melhorar o 
desempenho e a produtividade dos alunos em uma instituição 
educacional? Quais as contribuições proporcionadas por este tipo 
de atividade ao processo de ensino-aprendizagem? Quais as 
dificuldades na implementação dessas atividades em sala de aula? 

A se considerar o comportamento cognitivo das crianças e 
adolescentes e os efeitos que os jogos causam, a hipótese 
levantada por esta pesquisa é que: atividades desenvolvidas em 
forma de jogo remetem o ser humano a momentos agradáveis onde 
ele construirá o seu conhecimento e desenvolverá suas 
potencialidades com maior facilidade e de forma mais prazerosa. 
Através de uma atividade lúdica, será possível elaborar atividades 
desafiadoras as quais serão realizadas pelos alunos de uma forma 
espontânea e voluntária. 

Na busca por colocar a prova tal hipótese, o objetivo deste 
projeto consiste em entender os benefícios que os jogos trazem 
para o ser humano (em especial as crianças e adolescentes) e como 
os jogos podem ajudar no âmbito educacional. Para atingir este 
objetivo foram estabelecidas as seguintes metas: a) entender como 
funciona o comportamento cognitivo de crianças e adolescentes; 
b) compreender como funciona um jogo estilo RPG1; e c) analisar 
as contribuições proporcionadas pelas atividades lúdicas no 
processo de ensino-aprendizagem. 

                                                      
1 RPG (Role Playing Games): são jogos em que os participantes interpretam 

personagens fictícios, incorporando suas ações, personalidades e características e 
criando narrativas colaborativamente. 

Trata-se de um esforço para identificar estratégias que facilitem 
e aprimorem o processo de ensino-aprendizagem, pois as mesmas 
são um desafio constante que se coloca aos profissionais da 
educação. Diante disso, a importância deste estudo está em buscar 
demonstrar como os jogos RPG podem transformar-se em 
elementos facilitadores na construção do conhecimento e, assim, 
otimizar o processo de ensino-aprendizagem. 

Metodologia 

Para obter os resultados e respostas acerca da problematização 
apresentada neste trabalho, será realizada uma abordagem de 
cunho explicativo e que terá por base um levantamento 
bibliográfico. Buscar-se-á propiciar uma análise teórica sobre o 
comportamento cognitivo de crianças e adolescentes, bem como 
dos efeitos de jogos, em sua forma geral e do estilo RPG. 

Resultados esperados 

A história humana está repleta de eventos relacionados ao 
desenvolvimento e a descoberta, pelo homem, de estratégias que 
permitem-no avançar no conhecimento, sendo o jogo um exemplo 
disso. Para Piaget (1971), em um primeiro momento, o jogo é uma 
simples assimilação funcional ou reprodutiva. Mas com a 
interiorização dos esquemas, o jogo diferencia-se das condutas de 
adaptação propriamente ditas (inteligência) para orientar-se no 
sentido da assimilação como tal, em vez do pensamento objetivo, 
que procura submeter-se a experiências da realidade exterior. 

De acordo com Prensky (2001), os jogos nos engajam, nos 
atraem, geralmente sem que nos demos conta. Essa força poderosa 
se originaria primeiro do fato de que eles são formados por 
diversão e brincadeiras e, segundo, pelo o que ele chama de seis 
elementos estruturais dos jogos: regras, objetivos e metas, 
resultados e feedback, conflito/oposição/desafio/competição, 
interação, história ou representação. São as regras que nos 
orientam, organizam nossos planos, delimitam ações, estipulam o 
que pode e o que não pode ser feito, colocam limites para o certo 
e o errado, nos orientam para alcançarmos as metas e que todos os 
participantes se encaminhem na mesma direção. As regras 
levariam a proposta pedagógica, onde os indivíduos encontrariam 
as indicações de como poderiam executar suas ações. 

A meta ou objetivo do jogo pode estar dentro das regras, são 
elas que nos impulsionam a alcançar a vitória e auxiliam a 
transformar a brincadeira livre em jogo. É dentro delas que se 
encontram as indicações para nossas expressões futuras na 
atividade, o que precisamos fazer para completarmos cada etapa. 
Objetivos e regras se complementam fazendo com que o indivíduo 
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se reorganize e crie estratégias específicas para continuar 
avançando dentro das etapas sem burlarmos as regras 
estabelecidas no início do jogo. 

São recursos que ajudam a avaliar o progresso do jogador com 
relação a suas metas. Em muitos casos eles indicam o final do jogo 
se este foi ganho ou perdido, em outros são mostrados a cada 
etapa. 

Na maioria das vezes o jogo envolve algum tipo de conflito ou 
buscar desafiar o jogador na resolução de um problema. No caso 
dos jogos educacionais, isso se transforma em uma janela de 
oportunidade que permite ao professor, de forma lúdica, abordar 
assuntos inerentes a sua disciplina e avançar na construção 
coletiva do conhecimento. É nessa perspectiva que se espera, ao 
final da pesquisa, demonstrar como os jogos RPG podem tornar-
se importantes instrumentos de apoio ao processo de ensino-
aprendizagem. 

Conclusões 

Por se tratar de um projeto ainda em construção, não há 
conclusões, ainda que parciais ou preliminares, a serem 
apresentadas. 
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Resumo  –  Nesse  artigo  apresenta-se  um  recorte  inicial  das

ações de uma pesquisa em andamento, com foco em discutir o

uso de softwares e outras tecnologias no ensino de Matemática.

Para tanto, discute-se o levantamento bibliográfico realizado em

periódicos  reconhecidos  no  campo  da  Educação  Matemática.

Nesse processo doze artigos foram identificados. Dessa ação,

foram  propostos  três  agrupamentos.  Além  disso,  parte  dos

dados de uma pesquisa, via Google Forms, com os professores

de  matemática  do  IFSP-PEP,  são  apresentados.  Por  fim,

espera-se,  futuramente,  dar  continuidade  à  essas  discussões

com vistas à leitura e discussão pormenorizada dos artigos que

compõe cada um dos agrupamentos.

Palavras-chave:  levantamento  bibliográfico,  educação

matemática, agrupamentos.

Introdução

No ano de 2017, o Ministério da Educação (MEC) divulgou os
dados do Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb) e
entre os eles, figurou a informação de que apenas 4% dos alunos
do terceiro ano do ensino médio possuem um nível adequado ao
esperado para proficiência  em Matemática.  A ascensão da era
digital, possibilitou a criação de tecnologias que podem auxiliar
no  processo  de  aprendizagem,  propiciando  a
interdisciplinaridade  e  a  seleção  dos  conhecimentos
disponibilizados aos alunos, para que os mesmos se transformem
em sujeitos reflexivos, que apliquem a tecnologia com sabedoria
(KENSKI, 2007; RIBEIRO; GRAVINA, 2013; CORRÊA, 2016).
Baseado nas ideias apresentadas acima, o presente artigo é um
recorte inicial  de uma pesquisa que envolve um levantamento
bibliográfico  em  periódicos  com  reconhecimento  na  área  de
Educação  Matemática  envolvendo  os  conceitos  de  softwares

matemáticos  e  ensino  médio.  Entende-se  que as  investigações
desenvolvidas no campo da Educação Matemática são além de
relevantes, representativas de possibilidades para discussão das
dificuldades dos estudantes em relação a conceitos matemáticos. 

Metodologia

O processo inicial de investigação é pautado em duas ações. A
primeira  delas  decorrer  da  construção  de  um  formulário  via
Google  Forms,  enviado  aos  professores  que  lecionam  a
disciplina Matemática no Instituto Federal de Educação, Ciência
e  Tecnologia  de  São  Paulo,  Campus  Presidente  Epitácio
(IFSP/PEP).  Nesse  questionário,  intitulado  “Levantamento  das
dificuldades  dos  alunos”,  os  docentes  foram  convidados  a
elencarem quais  os  assuntos  que  os  estudantes  dos  cursos  de
Ensino Médio Integrado ofertados pelo campus apresentam mais
dificuldades.  A construção  dos  itens  de  escolha  presentes  no
questionário,  foram retirados  das  linhas  centrais  descritas  nos
projetos  pedagógicos dos cursos de Técnico em Informática e
Técnico  em  Mecatrônica,  ambos  na  modalidade  Integrado  ao
Ensino Médio ofertados pelo campus IFSP/PEP. Além disso, os

docentes foram convidados a tecer comentários que justificassem
suas escolhas.  Na Figura 1 estão os resultados obtidos com a
primeira  ação  do  formulário.  Esses  dados  servirão  como
parâmetro nas fases seguintes da pesquisa.

Figura 1. Dados sugeridos pelos professores do IFSP-PEP.

 Fonte: Elaborado pelos autores.

Por  meio  desse  questionário,  identificamos  que  o  estudo  das
funções  exponencial  e  logarítmica  (discutidas  no  1º  ano  do
Ensino Médio) e das relações trigonométricas (discutidas no 2º
ano do Ensino Médio) figuram entre as maiores dificuldades dos
estudantes na perspectiva dos docentes. Feito isso, iniciamos a
segunda  ação  da  investigação:  o  mapeamento  de  artigos
publicados em periódicos representativos da área da Educação
Matemática. Por sugestão do professor-orientador, escolhemos os
periódicos  Boletim  de  Educação  Matemática  (BOLEMA),  a
Revista  Paranaense  de  Educação  Matemática  (RPEM) e  a
Revista  Eletrônica  de  Matemática  Discreta  (REVEMAT).
Realizamos uma leitura exploratória dos (i) títulos, (ii) resumos e
(iii) palavras-chaves de cada um dos artigos publicados nesses
periódicos  nos  anos  2017  e  2018,  visando  encontrar  estudos
relacionados ao uso de softwares  no ensino de matemática com
foco no ensino médio. Nesse processo, encontramos doze artigos
(Tabela 1).

Tabela 1. Artigos selecionados.

Periódicos Pesquisas
BOLEMA Martins, Bianchini e Yaegashi (2017)

REVEMAT Portella e Leivas (2017); Santos e Alves (2018);
Mendes, Fortes e Santarosa (2017); Brum e Pereira
(2018); Thil, Barbosa e Moretti (2018); Volpatto,

Fortes e Silveira (2018); Krakecker, Moura, Oliveira
e Souza (2017); Souza, Moura, Oliveira e Silva

(2017); Silva, Igreja, Oliveira, Rodrigues e Junior
(2017) e Silva e Veras e Sousa (2017)

RPEM Figueiredo e Groenwald (2018)

Fonte: Elaborado pelos autores.

Após a identificação dos artigos, construímos um agrupamento
(Tabela  2)  a  partir  dos  pontos  de  enfoque  dos  estudos.

Panorama de estudos a respeito do uso de Softwares no Ensino de Matemática em periódicos
científicos

Funções trigonométricas (2º ano)

Geometria plana e espacial (2º ano)

Probabilidade (3º ano)
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Entendemos ponto de enfoque “como uma combinação entre os
objetivos e as temáticas investigativas assumidas pelos autores
dos  estudos  integrantes  do  corpus”  (DE  PAULA,  CYRINO,
2017, p. 29).

Tabela 2. Pontos de enfoque.

Grupos Pontos de enfoque Pesquisas

1 Uso do software
GeoGebra

Portella e Leivas (2017); Volpatto, Fortes e
Silveira (2018); Krakecker, Burigato e Santos

(2017); Souza, Moura, Oliveira e Sousa
(2017); Silva, Igreja, Oliveira, Rodrigues e

Junior (2017)
2 Funções do 1º e 2º grau Mendes, Camargo, Fortes e Santarosa (2017);

Thiel, Barbosa e Moretti (2018)

3 Propostas diferenciadas Brum e Pereira (2018); Santos e Alves (2018);
Martins, Bianchini e Yaegashi (2017); Silva,

Melo, Veras e Sousa (2017); Figueiredo e
Groenwald (2018)

Fonte: Elaborado pelos autores.

O Grupo  1  é  constituído  por  estudos  que  discutem o  uso  do
software  GeoGebra em situações de ensino de matemática. No
segundo agrupamento (Grupo 2), figuram trabalhos que estudam
os conceitos matemáticos relacionados às funções do primeiro e
segundo grau. Por fim, o Grupo 3 reúne os artigos com temas
que não se articulam aos grupos anteriores e também guardam
entre  si  diferenças.  Entre  elas,  por  exemplo,  estão  o  uso  do
software Winplot e do jogo D.O.M.

Resultados

Haja vista que o presente artigo resume-se a um recorte inicial
de uma pesquisa ainda em estudo, assume-se que os resultados
são parciais. Porém, com essa pesquisa, foi possível selecionar e
agrupar exemplares de diferentes periódicos que foram postados
durante os anos de 2017 e 2018. Por sua vez, há aqueles que
possuem objetivos em comum e, em contrapartida, aqueles que
fazem de seus objetivos, as suas particularidades, destacando-se
perante os demais.

Conclusões

Antes de analisarmos os periódicos já citados, acreditava-se em
uma  grande  quantidade  de  exemplares  que  tratavam  sobre  o
tema. Após a pesquisa, concluiu-se que o quantitativo não é de
grande expressão, além de que, há assuntos pertinentes que não
foram abordados, como por exemplo o uso do software Maxima.
Ainda,  com  o  presente  levantamento  bibliográfico,  não  foi
possível  encontrar  artigos  que  abordam  os  principais  temas
destacados pelos professores do IFSP-PEP, assim como mostrado
na Figura 1. Por fim, foi possível analisar que o uso do software

GeoGebra é destaque, sendo justificável pelo fato de que, além
de ser gratuito e com muitos recursos, possui uma interface fácil
de ser usada.
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Resumo – ​Neste artigo se apresenta um recorte das ações de um             
projeto fomentado pelo Programa Institucional de Bolsas de        
Iniciação Científica e Tecnológica do Instituto Federal de        
Educação Ciência e Tecnologia de São Paulo (PIBIFSP), cujo         
objetivo fora mapear, descrever, sistematizar e compreender as        
perspectivas de identidade profissional de professores que       
ensinam matemática presentes nos projetos pedagógicos dos       
cursos de Licenciatura em Pedagogia e em Matemática        
ofertados pelos Institutos Federais de Educação, Ciência e        
Tecnologia (IFs). Por meio da busca nos sites dos IFS, os cursos            
de licenciatura em Matemática e Pedagogia ofertados e seus         
respectivos projetos pedagógicos foram identificados. 
 
Palavras-chave: ​Mapeamento de Cursos, Licenciatura nos       
Institutos Federais, Identidade profissional ​. 

Introdução 
Apresentamos um recorte dos resultados de um projeto de         

iniciação científica cujo objetivo fora mapear, descrever,       
sistematizar e compreender as perspectivas de identidade       
profissional (IP) de professores que ensinam matemática (PEM)        
presentes nos projetos pedagógicos dos cursos de Licenciatura        
em Pedagogia e em Matemática ofertados pelos Institutos        
Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (IFs). Os IFs, que          
completaram uma década de existência em 2018, tem se         
configurado como ​locus de formação inicial, tal como previsto         
em sua lei de criação. Sendo assim, refletir de que modo a IP de              
PEM se evidencia nos projetos pedagógicos dos cursos ofertados         
por essa instituição é, a nosso ver, um ponto relevante na           
tentativa de compreendermos as especificidades da formação       
inicial tratadas em uma instituição de destaque na oferta de          
educação profissional no sistema educacional brasileiro.      
Esperamos, a partir desse estudo, construirmos um panorama das         
expectativas relacionadas a IP de PEM nos cursos ofertados no          
âmbito dos campi dos IFs espalhados por todo território nacional.          
A partir dessa ação, acreditamos que será possível        
compreendermos os elementos e os aspectos que       
inter-relacionam a formação de PEM e o movimento de         
constituição de sua IP, no contexto dos cursos de licenciatura em           
Pedagogia e Matemática ofertados pelos IFs. 

Metodologia 
Inicialmente acessamos os sites de cada um dos IFs para          

identificarmos em quais, havia a oferta de cursos de licenciatura          
em Matemática e em Pedagogia. Após essa prévia, acessamos a          
Plataforma Nilo Peçanha – base oficial dos dados referentes a          
rede federal – para conferi-los. Por uma questão organizacional,         
organizamos os dados de acordo com as regiões brasileiras via          
tabelas: campus, curso e modalidade. Além disso foram feitas         
análises quantitativas por modalidade, por modalidade de       

formação e também especificamente dos cursos de licenciatura        
em Pedagogia e Matemática. Em seguida os cursos foram         
adicionados à uma tabela principal que engloba todos os dados          
analisados. 

A Tabela 1 apresenta os dados gerais dos cursos analisados          
nas regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste, cuja tabulação já         
está concluída. 

 
Tabela 1 – Cursos analisados do IFSP das regiões Norte, Nordeste e 

Centro-Oeste 

Dados sobre os cursos Regiões 

Modalidade de  Oferta Norte Nordeste Centro Oeste 

A Distância 3 21 0 

Presencial 119 272 81 

Semipresencial 0 0 12 

Não Informado 32 103 51 

Por Modalidade de 
Formação       

Bacharelado 32 95 50 

Licenciatura 59 164 44 

Licenciatura e Bacharelado 0 1 0 

Tecnologia 63 136 50 

Fonte: Elaborada pelos autores. 
 
Ao analisar todas as três regiões, a Tabela 2 aponta que do            

total de cursos investigados, a modalidade mais ofertada ainda é          
a de licenciatura, liderada pela região Nordeste. Como apontado         
acima, destes, uma pequena parcela corresponde aos cursos de         
licenciatura em Matemática e licenciatura em Pedagogia. 

 
Tabela 2 – Total dos Cursos Ofertados nas regiões Norte, Nordeste e 

Centro-Oeste 
Total dos Cursos Ofertados nas Regiões Norte, Nordeste e 

Centro-Oeste 

Bacharelado 177 

Licenciatura 268 

Tecnologia 249 

Licenciatura e Bacharelado 1 
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Total de Cursos Ofertados nos IFs 695 

Total de Cursos de Licenciatura em Matemática 48 

Total de Cursos de Licenciatura em Pedagogia 6 

Fonte: Elaborada pelos autores. 
 
Após a tabulação dos dados, os PPCs dos cursos de          

licenciatura em Pedagogia e licenciatura em Matemática estão        
em fase de análise. Por uma decisão compartilhada como         
orientador, iniciamos pelo tópico referente ao perfil dos egressos         
desses cursos. 

Resultados esperados 
As primeiras regiões em que os dados referentes aos cursos          

foram tabulados foram regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste.  
Na região Norte foram encontradas algumas dificuldades no        

acesso aos cursos, como a falta de ​link para a página de alguns             
cursos e, em alguns casos a interface dos ​sites também não           
facilitou o acesso aos mesmos, o que demandou mais tempo de           
análise desta região. A região Nordeste foi a segunda a ser           
analisada e até o momento foi a mais extensa. Novamente foram           
encontradas algumas dificuldades relacionadas aos ​sites dos IFs,        
pois como muitos cursos não possuíam detalhes, retornamos aos         
sites para conferência e encontramos muitas mudanças, como por         
exemplo, a adição de cursos e de ​campi​. Na região Centro-Oeste           
foram encontrados poucos cursos superiores, pois notou-se que        
há predominância de cursos técnicos ou de formação continuada         
(FIC).  

Ao realizar a pesquisa, a bolsista teve dificuldades ao         
encontrar a modalidade de alguns cursos, por isso foi adicionada          
a modalidade “Não Informado” a tabela que, pode-se notar         
acontece com mais frequência nas regiões Nordeste e        
Centro-Oeste. A maior parte dos cursos em que há informação da           
modalidade são ofertados presencialmente. 

Quanto ao tipo de formação dos cursos das regiões acima          
citadas, a Tabela 1 aponta que a maioria dos cursos oferecidos           
são de Tecnologia, exceto na região Nordeste, em que as          
Licenciaturas possuem maior oferta. Na região Nordeste também        
foi encontrado um curso de Computação em que, ao se formar,           
tem-se o diploma de bacharel em Ciência da Computação e          
licenciado em Computação. 

O primeiro curso a ter a análise dos Perfis Profissionais          
através dos PPCs será o curso de Licenciatura em Pedagogia.          
Foram encontrados 19 cursos de Pedagogia nos IFs, no entanto,          
como foi com os demais cursos e regiões, também encontramos          
problemas, como por exemplo que alguns dos cursos não         
possuíam PPCs disponíveis, como se pode analisar na Tabela 3          
abaixo. 

 
Tabela 3 – ​Cursos de Licenciatura em Pedagogia Institutos Federais 

Região Quantidade 

Região Norte 1 

Região Nordeste 2 

Região Centro-Oeste 3 

Região Sudeste 5 

Região Sul 8 

Total de Cursos Encontrados 19 

Total de PPCs Encontrados 13 

Licenciatura em Pedagogia Bilíngue (Libras/Português) 2 

Licenciatura em Pedagogia com ênfase em educação do 2 

campo 

Fonte: Elaborada pelos autores. 
 
A maior parte dos cursos em que o PPC foi encontrado, em            

seus Perfis do Egresso, não se pautam nas Diretrizes Curriculares          
Nacionais vigentes (2015), e por esse motivo, estão construídos à          
luz das Diretrizes Nacionais Curriculares anteriores. Em uma        
análise preliminar, foi possível identificar que poucos cursos        
discutem as temáticas indígena e quilombola. 

Outro aspecto importante que foi observado é que apenas dois          
campi ​levam em consideração a Educação do Campo, que são,          
um no estado de São Paulo ( ​campus Presidente Epitácio) e outro           
no estado de Santa Catarina ( ​campus​ avançado Abelardo Luz). 

Conclusões 
Os objetivos do projeto de iniciação científica são ambiciosos         

e por esse motivo, imaginamos que ele deverá ser submetido          
novamente para finalização do trabalho. Nessa primeira fase,        
conseguiremos finalizar o levantamento dos cursos e a        
identificação de seus referidos projetos pedagógicos. Escolhemos       
iniciarmos a análise dos perfis dos egressos dos cursos de          
licenciatura em Pedagogia, devido a uma solicitação do        
orientador, haja vista que esse projeto possui ligação com uma          
ação investigativa maior, promovida pela Sociedade Brasileira de        
Educação Matemática, da qual, participamos.  

A ação final, articular os elementos da identidade profissional         
do professor que ensina matemática na perspectiva da        
caracterização proposta por Cyrino (2016, 2017) será discutida        
após a análise dos perfis dos egressos. Em relação aos perfis, até            
o presente momento investigamos percebemos diversas      
semelhanças nas expectativas desejadas aos egressos.  
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Resumo – O sistema  PartySoul tem por objetivo a criação de

uma rede social com o intuito de divulgar eventos, de acordo

com o perfil  de cada indivíduo. Nesse sentido, o sistema terá

como função reunir as pessoas de uma mesma região com perfis

semelhantes por meio  de eventos realizados e  divulgados por

organizadores  de  eventos.  Para  isso,  foram  levantados  os

requisitos  do  sistema  e  realizada  a  modelagem  do  mesmo.

Atualmente, o sistema encontra-se em fase de implementação.

Palavras-chave: Rede Social, Divulgação, Evento.

Introdução

Este  trabalho  apresenta  resultados  parciais  de  um  projeto
integrador  que vem sendo desenvolvido  por  alunos do  ensino
médio  sob  orientação  de  docentes,  visando  a  integração  de
conhecimentos específicos das disciplinas de Análise e Projeto
de Sistemas, Banco de Dados e Programação Web.

Historicamente, os promotores de eventos costumam divulgar
seus  eventos  em  locais  distintos,  tais  como,  via  Whatsapp,

Facebook,  Instagram  entre  outros;  de  diversas  formas,  seja
através  de  publicações,  mensagens,  imagens  entre  outras.  A
partir disso, surgiu-se a ideia de desenvolver um sistema web que
facilitasse essa divulgação,  de modo que todos que usassem o
sistema, tivessem acesso a essas informações.

Metodologia

Para a realização do projeto de criação de uma rede social de
divulgação  de  eventos,  foi  realizado  o  levantamento  dos
requisitos  necessários  para  a  implementação  do  sistema.  Para
isso foram realizadas entrevistas com promotores, festivaleiros e
usuários  de redes sociais e,  posteriormente,  foi  construído um
protótipo  usando  a  ferramenta  Wix  (WIX.COM,  2019),  para
melhor compreender as funcionalidades do sistema.

Fundamentado nesses requisitos deu-se início à elaboração da
documentação do sistema, por meio de vários artefatos. Foram
descritas  as  funcionalidades  do  sistema  com  seus  respectivos
itens de informação, descritos os requisitos funcionais, elaborado
o Diagrama de Casos de Uso (GUEDES, 2011) na ferramenta
Astah  (CHANGE  VISION,  2019),  uma  versão  preliminar  do
Modelo Lógico de Dados na ferramenta Workbench (ORACLE,
2019) e desenvolvidas as páginas do sistema em HTML (SILVA,
2009).

O  sistema  será implementado  com  a  linguagem  de
programação  PHP  no  ambiente  NetBeans  (APACHE

SOFTWARE FOUNDATION, 2019), com uso do XAMPP para
inicializar  os  servidores  web  Apache  e  do  banco  de  dados
MySQL (HEUSER, 2009).

Resultados

Alguns  dos  resultados  desse  projeto  integrador  são
apresentados, a seguir. Na Figura 1 é apresentada uma das telas
do protótipo, referente ao cadastro do usuário.

Figura 1. Tela do protótipo

Fonte: Elaborada pelos autores

 A  Figura  2  apresenta  o  Diagrama  de  Casos  de  Uso  que
apresenta o comportamento do sistema. 

Quando o usuário logar no sistema,  automaticamente,  serão
listados  todos  os  eventos  a  serem divulgados.  Caso o usuário
queira, poderá visualizar os detalhes de um evento selecionado. 

Além disso, o usuário pode publicar comentários que serão
analisados pelo promotor do evento antes de serem divulgados.
O usuário também poderá confirmar sua presença no evento e
classificá-lo  (atribuindo estrelas).  O promotor  é  o  responsável
por gerenciar o evento e publicá-lo.

A Figura 3 apresenta a página principal do sistema e na Figu-
ra 4 é apresentada a página do perfil promotor, onde o mesmo
poderá postar seus eventos.

PartySoul: Rede social para a divulgação de eventos
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Figura 2. Diagrama de Casos de Uso

Fonte: Elaborada pelos autores

 
Figura 3. Página de Login

 

Fonte: Elaborado pelos autores

Figura 4. Perfil do usuário promotor

Fonte: Elaborado pelos autores

Conclusões

Pretende-se, como resultado final da realização desse projeto,
que  a  ferramenta  desenvolvida  PartySoul  sirva  como meio de
divulgação e controle de presença dos interessados,  auxiliando
assim na  promoção  de  eventos.  Desse  modo,  espera-se  que  a
ferramenta  atenda  às  expectativas  de  seu  público-alvo
(profissionais da área e demais interessados).
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Resumo – Nesse artigo apresentamos as ideias centrais de um 

projeto cujo objetivo é identificar o perfil dos estudantes do curso 

Técnico Integrado em Informática ofertado pelo IFSP/PEP. Para 

tanto, analisaremos alguns dados das turmas ingressantes entre 

os anos 2015 e 2019. Em relação às turmas já concluintes, 

pretendemos identificar quais as ocupações dos estudantes após 

o término do curso. Parte dos dados serão solicitados às 

Coordenadoria de Registros Acadêmicos e Sociopedagógica. 

Esperamos traçar um perfil dos ingressantes, bem como reunir 

informações dos concluintes para problematizarmos questões 

referentes ao curso e colaborarmos para a melhoria dos índices 

de permanência dos estudantes. 

 

Palavras-chave: Perfil dos Estudantes, Técnico em Informática 

Integrado ao Ensino Médio, Formação Técnica. 

Introdução 

O IFSP/PEP teve sua autorização de funcionamento mediante a 
Portaria Ministerial nº 1.170 de 21/09/2010 e iniciou seus 
trabalhos no primeiro semestre de 2011, com a oferta de cursos de 
formação inicial e continuada no âmbito do Programa Nacional de 
Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (Pronatec). A partir de 
então, ofertou cursos em parceira com a Secretaria Estadual de 
Ensino (como o Técnico em Eletrotécnica e o Técnico em 
Informática), Técnico em Automação Industrial e o Curso 
Superior de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de 
Sistemas. Atualmente são ofertados os cursos: Técnico 
Concomitante/Subsequente ao Ensino Médio em Administração 
(a partir de 2013), em Edificações (a partir de 2012) e em 
Eletrotécnica (a partir de 2015); Ensino Técnico em Informática e 
Técnico em Mecatrônica - ambos integrados ao Ensino Médio (a 
partir de 2015); e os cursos superiores Bacharelado em Ciências 
da Computação (a partir de 2018), Bacharelado em Engenharia 
Elétrica (a partir de 2017) e Licenciatura em Pedagogia (a partir 
de 2017). Além desses, diversos cursos de formação inicial e 
continuada e ações extencionistas são ofertados pelos docentes 
desse campus. Com o objetivo de traçarmos o perfil dos estudantes 
ingressantes no Técnico Integrado em Informática ofertado pelo 
IFSP/PEP, concentraremos nossas ações na busca de informações 
a respeito dos estudantes ingressantes no período 2015-2019. 

Metodologia 

De início entraremos em contato com a Direção Geral do 
campus para solicitar o acesso aos dados dos estudantes 
ingressantes nas turmas de 2015 à 2019 do referido curso. Iremos 
tabular os dados que são de responsabilidade da Coordenadoria de 
Registros Acadêmicos, a saber: (1) Ano de Ingresso, (2) Forma de 
Ingresso, (3) Nível de Ensino Anterior, (4) Sexo, (5) Estado Civil, 
(6) Instituição de Ensino Anterior, (7) Ano de Conclusão do 
Ensino Anterior, (8) Cidade, (9) Estado e (10) Tipo de Escola de 
Origem. Das informações de responsabilidade da Coordenadoria 
Sociopedagógica, solicitaremos: (1) Dados Pessoais: Quantidade 
de Filhos; (2) Dados Educacionais: Ensino Fundamental e Ensino 
médio; (3) Dados Familiares e Socioeconômicos: Escolaridade 

dos pais, (4) Pessoas no domicílio, (5) Zona Residencial e (6) 
Programas sociais do governo. Após essa recolha de dados, o 
processo de análise será dialógico e diacrônico, organizado por 
turma ingressante. Os estudantes já concluintes serão procurados 
via e-mail, telefone e/ou redes sociais, com vias a identificarmos 
suas ocupações atuais. Dessa forma, entendermos ser possível 
identificarmos o perfil dos estudantes bem como mapeamos a 
situação acadêmica e profissional dos concluintes.  

Resultados esperados 

Compreendemos que essa ação investigativa mediante dados da 
chamada literatura cinzenta (SCHÖPFEL, 2010) fornecerá 
subsídios para identificarmos características dos ingressos e dos 
concluintes, ainda não perceptíveis aos docentes e demais 
membros da instituição. Ao elencarmos essas especificidades, 
julgamos ser possível estabelecermos, inclusive, ações que 
garantam uma maior porcentagem de concluintes, colaborando no 
encaminhamento de ações futuras de combate à evasão, visando a 
permanência dos estudantes até o término do curso. Prevemos a 
divulgação desses resultados via publicação de artigo cientifico 
em revista indexada no sistema Qualis/CAPES. 

Conclusões 

Entendemos que essas ações, enquanto um projeto de iniciação 
cientifica júnior, voltado à participação de uma bolsista 
diretamente vinculada ao curso em questão, propiciará a mesma 
vivenciar uma ação de pesquisa na qual, será possível 
compreender particularidades de seu curso (partir dos dados dos 
ingressantes), identificar possíveis campos de atuação futura (a 
partir dos dados dos egressos), bem como colaborar com a 
instituição na construção/oferta de subsídios para políticas 
públicas de combate à evasão de estudantes.   
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Resumo – Nesse artigo apresentamos as ideias centrais de um 

projeto cujo objetivo é identificar o perfil dos estudantes do curso 

Técnico Integrado em Mecatrônica ofertado pelo IFSP/PEP. 

Para tanto, analisaremos alguns dados das turmas ingressantes 

entre os anos 2015 e 2019. Em relação às turmas já concluintes, 

pretendemos identificar quais as ocupações dos estudantes após 

o término do curso. Parte dos dados serão solicitados às 

Coordenadoria de Registros Acadêmicos e Sociopedagógica. 

Esperamos traçar um perfil dos ingressantes, bem como reunir 

informações dos concluintes para problematizarmos questões 

referentes ao curso e colaborarmos para a melhoria dos índices 

de permanência dos estudantes. 

 

Palavras-chave: Perfil dos Estudantes, Técnico em Mecatrônica 

Integrado ao Ensino Médio, Formação Técnica. 

Introdução 

O IFSP/PEP teve sua autorização de funcionamento mediante a 
Portaria Ministerial nº 1.170 de 21/09/2010 e iniciou seus 
trabalhos no primeiro semestre de 2011, com a oferta de cursos de 
formação inicial e continuada no âmbito do Programa Nacional de 
Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (Pronatec). A partir de 
então, ofertou cursos em parceira com a Secretaria Estadual de 
Ensino (como o Técnico em Eletrotécnica e o Técnico em 
Informática), Técnico em Automação Industrial e o Curso 
Superior de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de 
Sistemas. Atualmente são ofertados os cursos: Técnico 
Concomitante/Subsequente ao Ensino Médio em Administração 
(a partir de 2013), em Edificações (a partir de 2012) e em 
Eletrotécnica (a partir de 2015); Ensino Técnico em Informática e 
Técnico em Mecatrônica - ambos integrados ao Ensino Médio (a 
partir de 2015); e os cursos superiores Bacharelado em Ciências 
da Computação (a partir de 2018), Bacharelado em Engenharia 
Elétrica (a partir de 2017) e Licenciatura em Pedagogia (a partir 
de 2017). Além desses, diversos cursos de formação inicial e 
continuada e ações extencionistas são ofertados pelos docentes 
desse campus. Com o objetivo de traçarmos o perfil dos estudantes 
ingressantes no Técnico Integrado em Mecatrônica ofertado pelo 
IFSP/PEP, concentraremos nossas ações na busca de informações 
a respeito dos estudantes ingressantes no período 2015-2019. 

Metodologia 

De início entraremos em contato com a Direção Geral do 
campus para solicitar o acesso aos dados dos estudantes 
ingressantes nas turmas de 2015 à 2019 do referido curso. Iremos 
tabular os dados que são de responsabilidade da Coordenadoria de 
Registros Acadêmicos, a saber: (1) Ano de Ingresso, (2) Forma de 
Ingresso, (3) Nível de Ensino Anterior, (4) Sexo, (5) Estado Civil, 
(6) Instituição de Ensino Anterior, (7) Ano de Conclusão do 
Ensino Anterior, (8) Cidade, (9) Estado e (10) Tipo de Escola de 
Origem. Das informações de responsabilidade da Coordenadoria 
Sociopedagógica, solicitaremos: (1) Dados Pessoais: Quantidade 
de Filhos; (2) Dados Educacionais: Ensino Fundamental e Ensino 
médio; (3) Dados Familiares e Socioeconômicos: Escolaridade 

dos pais, (4) Pessoas no domicílio, (5) Zona Residencial e (6) 
Programas sociais do governo. Após essa recolha de dados, o 
processo de análise será dialógico e diacrônico, organizado por 
turma ingressante. Os estudantes já concluintes serão procurados 
via e-mail, telefone e/ou redes sociais, com vias a identificarmos 
suas ocupações atuais. Dessa forma, entendermos ser possível 
identificarmos o perfil dos estudantes bem como mapeamos a 
situação acadêmica e profissional dos concluintes.  

Resultados esperados 

Compreendemos que essa ação investigativa mediante dados da 
chamada literatura cinzenta (SCHÖPFEL, 2010) fornecerá 
subsídios para identificarmos características dos ingressos e dos 
concluintes, ainda não perceptíveis aos docentes e demais 
membros da instituição. Ao elencarmos essas especificidades, 
julgamos ser possível estabelecermos, inclusive, ações que 
garantam uma maior porcentagem de concluintes, colaborando no 
encaminhamento de ações futuras de combate à evasão, visando a 
permanência dos estudantes até o término do curso. Prevemos a 
divulgação desses resultados via publicação de artigo cientifico 
em revista indexada no sistema Qualis/CAPES. 

Conclusões 

Entendemos que essas ações, enquanto um projeto de iniciação 
cientifica júnior, voltado à participação de uma bolsista 
diretamente vinculada ao curso em questão, propiciará a mesma 
vivenciar uma ação de pesquisa na qual, será possível 
compreender particularidades de seu curso (partir dos dados dos 
ingressantes), identificar possíveis campos de atuação futura (a 
partir dos dados dos egressos), bem como colaborar com a 
instituição na construção/oferta de subsídios para políticas 
públicas de combate à evasão de estudantes.   
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Resumo - Este trabalho pretende apresentar e discutir os 

resultados preliminares de um programa em que estão 

envolvidos os estudantes do curso de pedagogia do IFSP de 

Presidente Epitácio, o programa busca garantir a práxis na 

educação, integrando a transposição dos conhecimentos 

adquiridos na formação junto a real necessidade encontrada em 

sala de aula, num processo de colaboração com os professores 

em que são pensadas atividades educacionais por meio de 

diversas ações, tais como: estudo do projeto político pedagógico 

da instituição, elaboração do relatório sobre a cultura 

organizacional, planejamento e execução do plano de trabalho 

para posteriormente o desenvolvimento de ações educativas.  

 

Palavras-chave: formação, conhecimentos, prática.  

Introdução 

 O IFSP de Presidente Epitácio, por meio da Capes 

(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) 

e do curso de Licenciatura em Pedagogia vem desenvolvendo um 

programa de extensão denominado PIBID (Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência) que conta com a 

participação de oito alunos bolsistas e dois voluntários que atuam 

em uma escola da rede municipal de educação básica. 
 

 Iniciado no segundo semestre de 2018, a proposta tem como 
objetivo de incluir atividades educacionais mediante as 
necessidades encontradas em sala de aula, firmando uma parceria 
entre estudantes e professores que juntos objetivam atender o 
currículo da escola, de modo a projetar uma aprendizagem mais 
significativa nos alunos. 

Metodologia 

 Em um primeiro momento optei  por trabalhar com conceitos 

de português , por meio da utilização de jogos e brincadeiras. Em 

um segundo trabalho desenvolvido decidiu-se como orienta os 

PCN’s trabalhar com um dos temas transversais, no qual escolhi 

lidar com a pluralidade cultural. Posteriormente assumi uma 

postura de auxilio ao planejamento das professoras, com a 

expectativa de colaborar no plano de aula. Iniciamos logo após, o 

projeto de contação de histórias com intuito de levar a 

conscientização sobre temas enfrentados no contexto escolar 

como bullyng, valores, ética, uso das tecnologias, e então iniciei 

um trabalho interligando a temática bullyng e dois temas 

transversais que é diversidade cultural e ética. 

Procuramos sempre elaborar atividades que se vinculem com 

outros saberes e habilidades de modo a não isolar um conteúdo 

ou aprendizagem específica, mas dando abertura para que os 

diferentes alunos se apropriem de acordo com seus níveis de 

interesses, das diferentes possibilidades que os cercam.  
 A construção do plano de trabalho tem a contribuição do 

professor de sala, que recebe um plano de aula com todas as 

atividades desenvolvidas para que possa acompanhar e mediar 

sempre que necessário. 

Resultados  

Obtivemos um retorno positivo por parte dos alunos, no que se 
refere às práticas de respeitar o diferente e o prazer pelo ato de 
ler, notamos um maior comprometimento por parte dos alunos 
depois das atividades desenvolvidas. Com o intuito de  fortalecer 
o envolvimento da instituição com a rede de ensino do 
município, em atividades educativas e culturais, contribuindo 
para a parceria escola/comunidade na formação de professores. 

  
Figura 1. Atividade da palavras cantadas.  

 
Fonte: Arquivo pessoal da autora, 2019. 

Conclusões 

 Considerando que o programa ainda está em andamento, 

temos até o presente momento resultados parciais atingidos a 

partir das ações desenvolvidas. Constatamos que o programa está 

atingindo de maneira satisfatória seus objetivos iniciais, já que 

possibilitou a nós enquanto estudante e em nossa formação 

Pibid: a  experiência da prática docente na formação de professores. 
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vivenciar atividades que atribuem autonomia ao exercício de 

uma pratica profissional, relacionando a fundamentação teórica 

vista no curso ao contexto de uma sala de aula. 
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Resumo - Este trabalho visa apresentar e discutir os resultados 

preliminares de um programa em que estão envolvidos os 

estudantes do curso de pedagogia do IFSP de Presidente 

Epitácio, o programa busca fortalecer a práxis na educação, 

integrando a transposição dos conhecimentos adquiridos na 

formação junto a real necessidade encontrada em sala de aula, 

num processo de colaboração com os professores em que são 

pensadas atividades educacionais por meio de diversas ações, 

tais como: estudo do projeto político pedagógico da instituição, 

elaboração do relatório sobre a cultura organizacional, 

planejamento e execução do plano de trabalho para 

posteriormente o desenvolvimento de ações educativas.  

 

Palavras-chave: formação, colaboração, prática.  

Introdução 

 O IFSP de Presidente Epitácio, por meio da Capes 

(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) 

e do curso de Licenciatura em Pedagogia vem desenvolvendo um 

programa de extensão denominado PIBID (Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência) que conta com a 

participação de oito alunos bolsistas e dois voluntários que atuam 

em uma escola da rede municipal de educação básica. 
 

 Iniciado no segundo semestre de 2018, a proposta tem como 
objetivo integrar atividades educacionais junto às necessidades 
encontradas na sala de aula, firmando uma parceria entre 
estudantes e professores que juntos objetivam atender o currículo 
da escola, de modo a projetar uma aprendizagem mais 
significativa nos alunos. 

Metodologia 

 Em um primeiro momento optamos por trabalhar com 

conceitos matemáticos, por meio da utilização de jogos e 

brincadeiras. Em um segundo trabalho desenvolvido decidiu-se 

como orienta os PCN’s trabalhar com um dos temas transversais, 

no qual optamos lidar com o eixo saúde. Posteriormente 

assumimos uma postura de auxilio ao planejamento das 

professoras, com a expectativa de colaborar no plano de aula. 

Iniciamos logo após, o projeto de contação de histórias com 

intuito de levar a conscientização sobre temas enfrentados no 

contexto escolar como bullyng, valores, ética, uso das 

tecnologias, fragilização das crianças, E.C.A (Estatuto da 

Criança e do Adolecente). 

Buscamos sempre desenvolver atividades que articulem outros 

saberes e habilidades de modo a não isolar um conteúdo ou 

aprendizagem específica, mas dando abertura para que os 

diferentes alunos se apropriem de acordo com seus níveis de 

interesses, das diferentes possibilidades que os cercam.  
 A construção do plano de trabalho tem a contribuição do 

professor de sala, que recebe um plano de aula com todas as 

atividades desenvolvidas para que possa acompanhar e mediar 

sempre que necessário. 

Resultados  

Obtivemos um retorno positivo por parte dos alunos, no que se 
refere às práticas de autocuidado e mudança de hábitos, notamos 
um maior engajamento por parte dos alunos depois das 
atividades desenvolvidas. Busca-se fortalecer o envolvimento da 
instituição com a rede de ensino do município, em atividade 
educativas e culturais, contribuindo para a parceria 
escola/comunidade na formação de professores. 

  
Figura 1. Atividade das cores e habilidades.  

 
Fonte: Arquivo pessoal das autoras, 2019. 

Conclusões 

 Tendo em vista que o programa ainda está em andamento, 

apontamos resultados parciais obtidos a partir das ações 

desenvolvidas até o momento. Verificamos que o programa está 

atingindo de maneira satisfatória seus objetivos iniciais, já que 

possibilita a nós enquanto estudantes, em nossa formação 

vivenciar atividades que atribuem autonomia ao exercício de 

uma pratica profissional relacionando a fundamentação teórica 

vista no curso ao contexto de uma sala de aula. 
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Resumo – Este  trabalho  apresenta  aspectos  sobre  o

desenvolvimento e resultados parciais  de um sistema que visa

facilitar  a  doação  de  mudas  de  plantas  frutíferas  ou

ornamentais.  Sendo assim, as pessoas que possuírem interesse

em doar certa quantidade de mudas, poderá realizar doações; e

as que quiserem receber essas mudas, poderão manifestar o seu

desejo  em  recebê-las.  Os  interessados  poderão  entrar em

contato  com  os  doadores  e  assim  definirão  uma  data  de

retirada.

Palavras-chave: sistema, doação, mudas.

Introdução

Este  trabalho  apresenta  resultados  parciais  de  um  projeto
integrador que vem sendo desenvolvido com alunos do ensino
médio,  visando  a  integrar  conhecimentos  específicos  das
disciplinas de Análise e Projeto de Sistemas, Banco de Dados e
Programação Web.

O PAM – Sistema Plantinha AMiga tem por objetivo facilitar
a doação de mudas de plantas permitindo que pessoas possam
divulgar  as  mudas disponíveis  por um portal  na  web e  outras
pessoas interessadas possam ter conhecimento e manifestar o seu
interesse por essas mudas.

O  sistema  terá  dois  níveis  de  acesso,  administrador,  com
permissão  irrestrita  no  sistema,  e  usuário  padrão,  que  poderá
somente  divulgar  mudas  de  plantas  disponíveis,  manifestar
desejo nas mudas de plantas disponíveis e realizar comentários.

Os outros usuários do sistema poderão divulgar mudas de uma
determinada espécie, indicando nome popular, nome científico,
quantidade,  descrição  e  foto.  Quando  um  usuário  manifestar
interesse em obter uma quantidade de mudas anunciadas, estas
serão  reservadas  por  um período especificado  pelo  doador.  O
usuário interessado também terá acesso aos dados de contato do
usuário anunciante,  para  que combinem a data  e o  horário  de
retirada  das  mudas.  Caso  o  usuário  interessado  não  retire  as
mudas  dentro  do  período  especificado,  a  reserva  é  cancelada.
Caso contrário, o usuário anunciante deverá dar baixa no sistema
para atualizar o estoque.

A página “Perfil” apresentará a quantidade de mudas doadas
ou recebidas,  bem  como  informações  sobre  as  pessoas
envolvidas em doações e recebimentos.

Metodologia

Foi  usado  um  computador  com  4GB  de  Memória  RAM,
Sistema Operacional de 64 Bits, Windows 7, Processador Intel
Core i5, banco de dados MySQL, servidor web Apache. 

As páginas web são desenvolvidas em linguagem de marcação
Hypertext  Markup  Language  (HTML),  com  recursos  de

Cascading Stylesheets (CSS)  e linguagem de programação PHP
(SOARES, 2007). Destaca-se que a linguagem PHP, sigla que
advém de Hypertext Preprocessor é muito utilizada em sistemas
web,  e  possui  recursos  para  a  integração  com  os  principais
bancos  de  dados,  inclusive  o  MySql  (NIEDERAUER,  2007;
MILANI, 2010; KENNEDY, MUSCIANO, 2017).

Resultados

Foram desenvolvidos diagramas  como os de Casos de Uso,
Navegacional  e  Modelo  do  Banco  de  Dados.  Segue  abaixo
algumas imagens do desenvolvimento do sistema.

A Figura 1 apresenta o diagrama de caso de uso do sistema.
Este diagrama tem como função demostrar as ações que podem
ser  feitas  pelo  usuário  no sistema.  O diagrama foi  construído
utilizando  notação  Unified  Modeling  Language (UML)
(GUEDES,  2018).  Observa-se  a  definição  de  funcionalidades
que permitirão realizar e receber doações, registras as mudas no
sistema,  funções  para  o  cadastro  e  autenticação  (login)  no
sistema,  além de registro  de  espécies  e  relatórios.  Observa-se
também a indicação dos dois níveis de acesso – usuário comum e
usuário  administrador.  O  usuário  administrador,  além  de
desempenhar  as  funções  de  um  usuário  comum,  desempenha
algumas destas funções em caráter exclusivo, conforme pode ser
observado na Figura 1..

Figura 1. Diagrama de casos de uso do sistema.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Plantinha Amiga – Sistema de Doação de mudas frutíferas e ornamentais
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A Figura 2 apresenta a tela de cadastro do sistema onde o usuário
poderá registrar-se. Neste ponto, o usuário informa os seus dados
pessoais, os quais serão mantidos no banco de dados MySQL.

Figura 2. Tela de Cadastro do Sistema

Fonte: Elaborado pelos autores.

Conclusões

Este  trabalho  apresentou  resultados  parciais  sobre  o
desenvolvimento  de  um  sistema  para  a  doação  de  mudas
frutíferas e ornamentais. 

Com o desenvolvimento do sistema, espera-se contribuir com
o desenvolvimento  sustentável.  Nas  últimas  décadas  o mundo
encara um número descomunal de desmatamento e queimadas,
porém não estão sendo plantadas novas árvores.  Isso causa um
aumento  na  poluição,  pois  não  há  árvores  o  suficiente  para
“controlar”  estes  níveis.  Logo  um  sistema  que  tem  como
principal objetivo realizar doação de mudas fará com que haja
uma quantidade maior de reflorestamento.
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Resumo:  A  proposta  principal  do  projeto  é  facilitar  a

divulgação  de  eventos  culturais,  tendo  foco  nos  eventos

realizados  em  ambiente  escolar.  Desta  forma,  este  trabalho

propõe  a  implementação  de  um  sistema  que  permite  a

divulgação  de  eventos  culturais  na  Internet,  com  objetivo  de

facilitar  a  encontrar  colaboradores  para  a  realização  de

atividades  em  grupo  e  proporcionar  maior  interação  da

comunidade escolar com tais.

Palavras-chave: Web, eventos culturais, sistema.

Introdução

Este  trabalho  apresenta  resultados  parciais  de  um  projeto
integrador que vem sendo desenvolvido com alunos do segundo
ano do Curso Técnico em Informática integrado ao ensino médio
do  IFSP  -  Campus  Presidente  Epitácio  e  visa  integrar
conhecimentos específicos das disciplinas de Análise e Projeto
de Sistemas, Banco de Dados e Programação Web.

O  Play  Festival  é  um  sistema  web  que  tem  por  objetivo

principal  facilitar  a  busca  de  eventos  culturais  que  sejam  do

interesse dos seus usuários. 

Quando nenhum perfil está autenticado, é possível visualizar

apenas  os  eventos  com  datas  próximas.  Já  os  usuários

autenticado  tem  acesso  a  todos  eventos  culturais  disponíveis,

suas  respectivas  informações  e  um  campo  que  deve  ser

preenchido  caso  haja  interesse  em  participar  ativamente  no

evento, através de apresentações, por exemplo. Há atalhos na aba

de perfil  do usuário que permitem alterar o e-mail,  a foto e a

biografia do mesmo. Somente usuário com o nível de acesso de

Administrador são capazes de cadastrar eventos no sistema.

Os  administradores  do  sistema  possuem  todas  as

funcionalidades  dos  usuários  comuns,  além  de  poder  criar

eventos. Os mesmos podem editar e aprovar ou não solicitações

de participação em eventos enviadas pelos demais usuários do

sistema.  Há também os gerentes do  site, que gerenciam o nível

de  acesso  dos outros  perfis  do sistema,  definindo se eles  são

usuários,  administradores  ou  gerentes,  e  podem  alterá-los  a

qualquer momento.

O Sistema é ideal para entusiastas de festivais e de eventos

culturais de todos os gêneros, uma vez que pode ser usado para

encontrar  pessoas  para  participar  de  uma  apresentação  em

conjunto,  ver  e  participar  de  eventos,  além  de  promover  a

divulgação dos mesmos.

Metodologia

A  ideia  inicial  era  que  este  trabalho  fosse  dedicado
exclusivamente para festivais de músicas  escolares.  Após uma
série de levantamento de requisitos, como entrevistar possíveis
usuários do sistema e a realização de questionários eletrônicos,
percebeu-se que o ideal  seria  que o sistema pudesse  abranger

outros tipos de eventos culturais.  Também foi definido que os
eventos só podem ser criados pelos usuários com nível de acesso
de Administrador ou superior,  permitindo melhor controle dos
eventos divulgados no site.

Através  dos  requisitos,  foi  definido  um  escopo  com  as
principais  funcionalidades  desejadas  pelos  entrevistados.  Em
seguida, foi elaborado o diagrama de casos de uso, representado
pela Figura 1, e a especificação dos requisitos funcionais e não
funcionais.

Figura 1: Diagrama de Casos de Uso do projeto.

Fonte: Elaborado pelo autor.

Em seguida, foi realizado o projeto do sistema. Nesse sentido,
a base de dados foi modelada para atender todos os requisitos do
sistema conforme apresentada na Figura 2.

Figura 2: Modelo Lógico do Banco de Dados do projeto.

Fonte: Elaborado pelo autor.
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O próximo passo foi desenvolver o layout das telas do sistema
tomando como base o protótipo desenvolvido anteriormente, mas
realizando as  alterações necessárias considerando os requisitos
definidos. Para tanto, foi utilizada a linguagem de programação
PHP (PHP, 2019), que é uma linguagem de  script  com código
aberto,  de uso geral, muito utilizada e especialmente adequada
para o desenvolvimento de aplicações  Web, uma vez que pode
ser  embutida  dentro  do  código  HTML  (Hypertext  Markup

Language),  que  é  um  conjunto  estruturado  de  instruções,
conhecidas por etiquetas ou  tags (em inglês), que dizem a um
browser como publicar uma página web. (Caldeira, 2015)

Para  armazenamento  dos dados,  foi  utilizado  o  SGBD
(Sistema  Gerenciador  de  Banco  de  Dados)  MySQL  (Neves  e
Ruas, 2005) que está sendo manipulado  utilizando a linguagem
SQL (Structured Query Language),  que é a  linguagem padrão
universal para a manipulação de bancos de dados relacionais.

Resultados

Até o momento foram desenvolvidos o diagrama de casos de

uso, o modelo de dados lógico e físico, o modelo navegacional e

o layout do sistema, cuja página inicial é apresentada pela Figura

3.
Figura 3. Página Inicial do Sistema

Fonte: Elaborado pelo autor.

A figura  2  demonstra  a  página  de  criação  de  eventos,  que

somente é possível  ser acessada por um usuário autenticado e

que possua permissão de cadastrar eventos.

Figura 4. Página de criação de eventos.

Fonte: Elaborado pelo autor.

Conclusões

O sistema  Play Festival busca facilitar a forma com que os
usuários  buscam  e  encontram atividades  culturais,  tendo  foco
principal  nos  eventos  realizados  na  escola.  Muitas  vezes  a
divulgação dos eventos é feita somente por algumas redes sociais
ou pelos sites das instituições realizadoras, não atingindo pessoas
fora desse núcleo.

Espera-se  que  quando  o  desenvolvimento  do  sistema  seja
concluído,  auxilia  na realização de festivais  culturais no IFSP
Campus Presidente Epitácio.
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Resumo – O  cinema  é  uma  forma  de  transmitir  cultura  e

fornecer  entretenimento para a população. No entanto,  a ma-

neira como as informações sobre a programação do cinema do

município de Presidente Epitácio/SP são disponibilizadas não é

cômoda aos moradores desta cidade. Nesse contexto, este traba-

lho demonstra alguns detalhes sobre o desenvolvimento de um

sistema web que tem por objetivo disponibilizar as informações

sobre  a programação do cinema local  de forma a facilitar  o

acesso a essas informações pela comunidade local.

Palavras-chave: cinema, web, sistema web

Introdução

 Este  trabalho  apresenta  resultados  parciais  de  um  projeto
integrador que vem sendo desenvolvido com alunos do segundo
ano do Curso Técnico em Informática integrado ao ensino médio
do  IFSP – Campus Presidente Epitácio e visa  integrar conheci-
mentos específicos das disciplinas de Análise e Projeto de Siste-
mas, Banco de Dados e Programação Web.

O sistema Portal CineCompany tem como objetivo principal
disponibilizar a programação de filmes do cinema de Presidente
Epitácio,  que  possui  o  mesmo  nome  do  portal  objeto  deste
trabalho.

Os usuários  desse  portal  poderão  visualizar  as  informações

dos filmes que estão em exibição,  bem como,  dos filmes que

serão lançados em breve. Os usuários também poderão se cadas-

trar no portal para favoritar filmes e para selecionar receber noti-

ficações relacionadas a promoções e lançamentos.  Os usuários

terão acesso as informações do próprio perfil,  que poderão ser

alteradas  somente  pelo  próprio  usuário. Cada usuário  também

poderá visualizar seus filmes favoritados. 

O sistema possuirá um usuário administrador que terá acesso a
todas as informações disponíveis. Esse usuário estará apto a en-
viar mensagens aos usuários, cadastrar novos filmes, definir qua-
is filmes estarão em cartaz e quais serão apresentados em breve,
bem como gerar relatório dos filmes mais  favoritados e das in-
formações de contato dos usuários para enviar notificações.

O maior benefício do Portal para o usuário é poder acessar as
informações  relacionadas  ao  cinema sem a  necessidade  de  se
locomover  até  o  local,  como  ocorre  atualmente.  Já  para  os
gerenciadores do estabelecimento, o Portal facilita a divulgação
da  programação  vigente  e  dos  filmes  que  serão  lançados  em
breve, facilitando também a comunicação com os clientes. 

Metodologia 

Inicialmente foi realizado um levantamento de requisitos do
sistema. Para tanto, foram utilizados formulários online, entrevis-
tas e protótipos descartáveis que, em conjunto, contribuíram para

a  elaboração  do  escopo que delimitou  as  funções  do sistema.
Para facilitar a compreensão, os requisitos também foram mode-
lados  utilizando  um  diagrama  de  casos  de  uso  da  UML
(WAZLAWICK, 2015), representado na Figura 1: 

Figura 1. Diagrama de Caso de Uso.

Fonte: Elaborado pelas autoras.

Em seguida, foi realizado o projeto do sistema. Nesse sentido,
a base de dados foi modelada para atender todos os requisitos do
sistema conforme apresentada na Figura 2:

Figura 2. Modelo Lógico de Banco de Dados.

Fonte: Elaborado pelas autoras.

O próximo passo foi desenvolver o layout das telas do sistema
tomando como base o protótipo desenvolvido, mas realizando as
alterações necessárias considerando os requisitos definidos. Para
tanto, foi utilizada a linguagem de programação PHP (MILANI,
2010), que é uma linguagem de script com código aberto, de uso
geral,  muito  utilizada  e  adequada  para  o  desenvolvimento  de
aplicações  Web,  uma  vez  que  pode  ser  embutida  dentro  do
código HTML (Hypertext Markup Language) (ROBINS, 2008).
Para armazenamento  dos dados, foi utilizado o SGBD (Sistema

Portal CineCompany: Um sistema para divulgação da programação do cinema de Presidente Epitácio
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Gerenciador de Banco de Dados) MySQL (MILANI, 2010) que
está sendo manipulado utilizando a linguagem SQL (Structured

Query Language),  que é a  linguagem padrão  universal  para  a
manipulação de bancos de dados relacionais.

Resultados 

O presente trabalho tem por objetivo desenvolver um sistema
para facilitar a divulgação e o acesso à programação do cinema
do município de  Presidente  Epitácio/SP.  Nesse  contexto,  toda
interface gráfica do portal já está desenvolvida e funcional.

Figura 3. Layout da página inicial.

Fonte: Elaborado pelas autoras.

É importante ressaltar que foram implementados três  layouts

distintos, dependendo do tipo de usuário conectado. O primeiro
layout,  representado pela Figura 3, é visualizado somente pelos
usuários  que  ainda  não  fizeram  autenticação  no  portal.  Este,
permite  visualizar  as  informações  disponibilizadas,  mas  não
permite favoritar filmes. Já o segundo layout, representado pela
Figura 4, é utilizado pelos usuários autenticados, diferenciando-
se do primeiro apenas por permitir que um usuário  favorite um
filme. O último  layout  é de uso exclusivo do administrador do
portal, permitindo acesso a todas as funções do sistema. A tela
inicial do layout do administrador é representada pela Figura 5.

Figura 4. Layout da página para favoritar um filme para usuários cadastrados.

Fonte: Elaborado pelas autoras.

Figura 5. Layout da página inicial para administradores.

Fonte: Elaborado pelas autoras.

Atualmente estão sendo desenvolvidas as funções básicas do
portal, que são “Manter Filmes” e “Manter Usuários”. Tais fun-
ções realizam basicamente operações CRUD (Create,  Retrieve,
Update e Delete) em grupos de dados específicos. 

Em seguida, serão implementadas as funções fundamentais do
portal, que são “Favoritar Filmes” e “Comentar Filmes”, que são
imprescindíveis para o funcionamento do sistema. Estas funções
permitem ao usuário cadastrado no sistema, classificar um filme
como favorito ou não favorito e comentar-lo.  

O próximo passo será desenvolver as funções de saída “Gerar
Relatórios dos filmes mais favoritados”, “Gerar lista com e-mails
dos usuários  que desejam receber  notificações”  e  “Gerar  lista
com números dos usuários que desejam receber notificações”.

Por fim, todas as funções do portal serão testadas e em seguida
o mesmo será implantado pelas autoras, caso seja aprovado pelo
proprietário do negócio em questão.

Conclusões

Em média, segundo informações fornecidas pelo proprietário
do  negócio,  cerca  de  800  pessoas  por  mês  frequentam  o
CineCompany. Considerando que os únicos meios de divulgação
dos filmes são os cartazes afixados em frente ao estabelecimento
e  as  redes sociais (Facebook e WhatsApp),  que  não são atual-
izadas  com frequência  devido  à  dificuldade  de  gerenciamento
desse tipo de aplicação para o negócio em questão, a comunidade
Epitaciana  não  tem  a  comodidade  dos  grandes  centros  para
consultar a programação do cinema local. 

Espera-se que facilitando o acesso a essa informação pela uti-
lização do portal em desenvolvimento, o número de clientes do
cinema  possa  aumentar, consequentemente, aumentando o fatu-
ramento do mesmo e viabilizando seu funcionamento.
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Resumo - O documento descreve o projeto desenvolvido pelos         
alunos de mecatrônica do Instituto Federal, sendo este o robô          
sumô de baixo custo, controlado remotamente para combate, que         
consiste na utilização de elementos da mecânica e da eletrônica.          
Tem como objetivo principal produzir conhecimentos básicos       
acerca da robótica, aprimorar a habilidade de trabalho em         
equipe e desenvolver a versatilidade para lidar com diversos         
obstáculos que podem aparecer na confecção do robô, além de          
participar de campeonatos de robô sumô testando e estimulando         
o potencial de cada projeto. Foi feita uma série de pesquisas e            
testes para obter um resultado bem sucedido, tanto de design de           
chassis como de suas configurações eletrônicas, para que o robô          
sumô fosse realizado da melhor forma. 
 
Palavras-chave: ​Robô, sumô, projeto. 

Introdução 
A Terceira Revolução Industrial permitiu o      

desenvolvimento de inúmeras novidades tecnológicas com a       
finalidade de produzir. A revolução trouxe com ela diversas         
atividades que se destacam atualmente no mercado de trabalho,         
dentre elas estão: produção de computadores e softwares,        
microeletrônica (chips), circuitos eletrônicos, robótica nas      
indústrias e telecomunicações (Rosário, 2005). 

Atualmente estamos diante da chamada 4ª Revolução       
Industrial, impulsionada pelo conceito ligado à Indústria 4.0, a         
qual introduz um novo modelo de produção, onde máquinas,         
ferramentas e processos produtivos estão interligados entre si        
através de inteligência artificial e pelo uso de internet, visando          
ganhos substanciais na cadeia produtiva. A consequência dessas        
novidades tecnológicas trouxe a flexibilização do trabalho, onde        
os processos não são mais realizados por diversas pessoas, mas          
sim pelos softwares que podem ser configurados e        
reprogramados para guiar toda a produção (​Nesello ​, 2019). 

Os pilares que sustentam essa indústria são tecnologias        
que são utilizadas de acordo com a necessidade de cada empresa.           
Essas tecnologias vêm se modernizando rapidamente,      
diminuindo os custos de equipamentos e viabilizando novas        
pesquisas. Uma das mais utilizadas são os robôs autônomos, que          
já vem sendo empregado em várias funções, dentro e fora das           
fábricas (Campos, Quintella, Batista, 2008).  

Para desenvolver um robô que possa executar       
habilidades que para os seres humanos são simples, como pegar          

objetos, desviar de obstáculos, captar imagens, emitir sons, etc,         
fazem necessárias pesquisas sobre a parte elétrica, mecânica, e         
materiais que permitem dar forma e movimento ao robô e sobre           
os mais diversos tipos de sensores - responsáveis pela entrada de           
dados ao captar um sinal externo. 

Diante do contexto histórico apresentado, o robô tele        
operado é desenvolvido não só com a proposta de combate em           
campeonatos de robôs sumô, como também para a representação         
da robótica na sociedade e o impacto que ela trás na vida            
cotidiana. Assim, o projeto simboliza o avanço tecnológico        
proporcionado por estudos de pessoas que atuam na área da          
mecânica, eletrônica e informática. 

Metodologia 
Para o desenvolvimento de um robô sumô, deve-se ter         
conhecimentos prévios sobre dispositivos eletromecânicos,     
automatizados e programáveis. No processo de produção foram        
utilizados os seguintes materiais:  
Arduino Nano, que possui quase as mesmas especificações do         
Arduino Uno R3, porém com um tamanho bem menor. Este          
Arduino é uma placa compacta, utilizada mundialmente e conta         
com uma rica documentação complementar proveniente de       
Shields, Módulos e Sensores. A escolha desse componente se         
deu pelo seu peso de apenas 6 gramas, suas dimensões de 45 x             
18mm e baixo custo ( R$ 18,00). 
A Bateria LiPo Leão 11,1V 2200mAh 30C, foi escolhida pela           

sua capacidade de armazenamento, a bateria se mostrou        
extremamente satisfatória e resistente, mas seu peso elevado        
(176g) e dimensões (105 x 35 x 25mm) acabaram gerando          
mudanças no posicionamento dos componentes. Por fim, a        
bateria foi posicionada na extremidade do chassi, aproveitando        
suas características físicas como contrapeso aos motores (180g),        
trazendo o equilíbrio esperado de um robô sumô. 
O Módulo bluetooth Hc-05 utilizado, oferece uma forma fácil e           

barata de comunicação com seu projeto Arduino. Tem uma fácil          
configuração e bom custo benefício. Em sua placa existe um          
regulador de tensão, que pode ser alimentado com 3.3V a 5V,           
bem como um LED que indica se o módulo está pareado com            
outro dispositivo. Possui alcance de até 10m. 

Também foi utilizado um par de motores 25GA370        
6V/320RPM que são uma das melhores opções em        
movimentação de pequenos robôs e sistemas de automação. Seu         
posicionamento foi feito na parte inferior do chassi, na         
extremidade oposta a bateria. 
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Foram utilizados um par de rodas do tipo Neoprene         

Expandido com diâmetro externo de 60mm, largura do pneu de          
20mm e peso de 13g, o Neoprene Expandido mostrou ter uma           
resistência extraordinária à torção e impactos, chegando a        
suportar o peso do carro após uma queda de cerca de 1 metro e              
não sofrer danos. Isso faz dele o material ideal para rodas de            
robôs e outros projetos que irão sofrer quedas ou receber golpes           
em suas rodas garantindo absorção de impactos e vibrações. 

O módulo Driver Ponte H L298N, é projetado para          
controlar cargas indutivas como relés, solenóides, motores DC e         
motores de passo, permitindo o controle não só do sentido de           
rotação do motor, como também da sua velocidade, utilizando os          
pinos PWM do Arduino. Sua escolha se deu a alta gama de            
projetos disponíveis gratuitamente na internet, sua facilidade de        
uso e custo benefício. 

A estrutura mecânica é composta por uma chapa de aço          
de aproximadamente 1mm, retirada de um gabinete de        
computador, cortado e dobrado de forma que o espaço seja          
suficiente para distribuição dos componentes eletrônicos, além       
de proporcionar rigidez e proteção mecânica. O projeto também         
foi pensado para ser montado de forma flexível, ou seja, permite           
o posicionamento dos motores na parte superior ou inferior do          
chassi.  

Figura 1​. Sistema de potência elétrica 

 

A figura 1 apresenta, de forma simples, as ligações         
feitas no robô projetado. A bateria utilizada (Lipo Leão 3S) é           
ligada diretamente com uma tensão em torno de 12VCC à ponte           
H (L298N), que está ligada aos terminais dos dois motores. A           
ponte H também possui uma saída de 5VCC que, por sua vez,            
alimenta o Arduino e o módulo Bluetooth (HC-05). 

Figura 2.​ Sistema de lógica de acionamento

 

O controle do robô sumô é feito através de um          
aplicativo instalado em um smartphone, na qual a comunicação é          
feita através do Bluetooth, sendo este acoplado ao robô. Na          
figura 2 é exemplificado a sequência de acionamento de todos os           
componentes. O manuseio de tais componentes, como a ordem         
da posição dos fios, foi feito com o auxílio de pesquisas na            
internet. A fixação dos componentes varia entre o uso de velcro,           
rebites e parafusos. 

Resultados 
Peso: 950g; 
Dimensões: 200mm × 200mm; 
Além das características citadas acima, o robô atendeu        

as expectativas, nas quais seriam: a comunicação via bluetooth         
que faz com que ele ande (frente, trás, direita e esquerda), onde o             
motor apresentou um bom desempenho no toque. O robô         
também apresenta as características necessárias para competições       
de robô sumô tipo tele operado. 

 
Figura 2. ​ Protótipo desenvolvido.  

 
Fonte: ​Elaborado pelo autor. 

Conclusões 
Atualmente tudo ao nosso redor sofre grande influência        

da tecnologia, de modo que a própria sociedade só tem          
prosperado quando a observamos em função dos avanços        
trazidos pelas revoluções ​tecnológicas. Assim, a modernização       
do mundo cotidiano está diretamente relacionada com estudos e         
pesquisas sobre robótica. 

O robô desenvolvido possui o arduino como ferramenta        
principal por conta da sua aplicação, já que a placa Arduino           
Nano é a melhor para aprender e começar a criar projetos           
eletrônicos com programação. Além de possuir um ótimo custo         
benefício é uma placa versátil que pode ser utilizada em diversos           
projetos desde robôs teleoperados à grandes projetos como        
automação residencial. 

O robô, possui boa torque e velocidade, características        
que se eram esperadas no início do projeto. Também se enquadra           
nas regras necessárias para competições. 

O projeto incentivou o trabalho em grupo, fazendo com         
que ideias fossem desenvolvidas para que o processo da         
construção do robô fosse concluído, onde uma nova experiência         
foi adquirida através da prática, facilitando a conciliação com os          
conhecimentos teóricos.  

Alguns obstáculos foram encontrados, tais como a       
conexão dos fios, a distribuição dos componentes dentro do         
chassi o superaquecimento dos mesmos.Contudo, o protótipo       
ainda se encontra em um estágio muito embrionário. Pretende-se,         
como próximo passo, o desenvolvimento de um robô móvel         
autônomo, além da inserção de novos sensores, para que outras          
atividades de pesquisa possam ser realizadas. 
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Resumo - Este projeto de pesquisa visa a projetar um controlador 

chaveado para o sistema do pêndulo invertido modelado 

baseando-se nos modelos Fuzzy Takagi-Sugeno. A implementação 

deste controlador é viabilizada, uma vez que, não é necessário 

conhecer as funções de pertinência. Seguindo uma regra de 

chaveamento disponível na literatura, a cada instante de tempo 

um controlador é selecionado. Além disso, o projeto também 

considerou a 𝒟-estabilidade que garante a alocação dos polos 

numa região proposta pelo projetista. A modelagem foi 

performada por meio de LMIs e a simulação utilizando o software 

Matlab. 

 

Palavras-chave: Pêndulo Invertido, 𝒟-estabilidade, Controlador 

Chaveado. 

Introdução 

O controle de sistemas não-lineares não é trivial, quando 
comparado ao controle de sistemas lineares (BOYD et al., 1994). 
A partir de 1960, com a disponibilidade dos computadores digitais 
possibilitou a análise de sistemas não lineares diretamente no 
domínio do tempo com o emprego das variáveis de estado, que foi 
desenvolvida para lidar com as complexidades dos sistemas 
(OGATA, 2010). Neste trabalho utilizou-se a técnica da lógica 
Fuzzy Takagi-Sugeno (TS) que certifica a linearização das não-
linearidades do sistema através de uma soma finita de funções 
lineares ponderadas. A ponderação dá-se por intermédio das 
funções de pertinência, as quais são atualizadas constantemente e 
dependem instantaneamente dos valores das variáveis de estado 
(TANIGUSHI et al., 2001). 

A utilização de controladores chaveados (CARNIATO, 
2016) é viabilizada na implementação prática, quando comparada 
aos controladores por compensação paralela distribuída, posto 
que, estes requerem os instantemente de todos os valores das 
funções de pertinência para implementação. Desta maneira 
projetou-se um controlador para cada vértice de um politopo, 
considerando o valor máximo e mínimo de cada não-linearidade 
como um vértice (OGATA, 2010), (TANIGUSHI et al., 2001). 
       Por fim implementou-se neste trabalho o projeto de 
controladores chaveados por meio da realimentação das variáveis 
de estado, que utilizando uma regra de chaveamento seleciona a 
cada instante o melhor controlador disponível, visando garantir a 
estabilidade assintótica do ponto de equilíbrio do sistema linear 
e/ou garantir a melhoria de índices de desempenho. Ainda com o 
intuito de diminuir as oscilações do sistema e o tempo de 
assentamento, aplicou-se a taxa de decaimento e a 𝒟-estabilidade, 
em que, alocaram-se os polos em uma região pré-definida 
(CHILALI; GAHINET, 1996). 

Metodologia 

Utilizou-se o modelo do pêndulo invertido, Figura 1, afim 
de comprovar a técnica de controle proposta para esse sistema. 
Baseando-se em Ogata (2010), é possível descrever (01) e (02) 
que representam o movimento do pêndulo na horizontal e na 
vertical respectivamente.  

 
Figura 1. Modelo do pêndulo 

 
Fonte: Gomes (2013). 𝐻 = 𝑀𝑝 + 𝑑2𝑥𝑝𝑑𝑡2 = 𝑀𝑝𝑥𝑐 + 𝑀𝑝𝑙𝑝𝛼̈ cos(𝛼) 𝑀𝑝𝑙𝑝𝛼̈2 sen(𝛼),     (01) 𝑉 − 𝑀𝑝𝑔 = 𝑀𝑝 𝑑2𝑦𝑝𝑑𝑡2 = 𝑀𝑝𝑥̈𝑐 + 𝑀𝑝𝑙𝑝𝛼̈ sen(𝛼) − 𝛼̈2,           (02)                

sendo que: 𝑀𝑝 é a massa do pêndulo (kg); 𝛼 é o ângulo entre o pêndulo e o eixo das coordenadas (rad); 𝑥𝑐 é a posição do carrinho em relação à base (m); 𝑥𝑝 é a posição (eixo das abscissas) do centro do pêndulo em 
relação à base (m); 𝑦𝑝 é a altura (eixo das coordenadas) do centro do pêndulo em 
relação à base (m); 
 

Considerando o vetor de variáveis de estado 𝑥 =[𝑥𝑐    𝛼   𝑥̇𝑐    𝛼̇]′, pode-se representar a modelagem em variável de 
estado em (03) 𝑥̇ = 𝐴𝑥 + 𝐵𝑢,                                     (03)      
 

As não-linearidades encontradas do sistema são:  
 𝑧1(𝑡) = 𝑠𝑒𝑛(𝛼)𝛼 , 𝑧2(𝑡) = cos(𝛼) , 𝑧3(𝑡) = 𝛼̇2, 𝑧4(𝑡) = 𝑠𝑒𝑛(𝛼)2. 

 
Entende-se, portanto, que existem 16 modelos locais, pois 

tem o total de quatro não-linearidades e 24 = 16. Os valores 
máximo e mínimos adotados 𝛼 ∈ [−20°, 20°] e 𝛼̇ ∈ [−10°/𝑠, 10°/𝑠]. Deste modo, objetiva-se realizar a realimentação das 
variáveis de estado. A seguir apresenta-se o Teorema 1, capaz de 
projetar controladores chaveados para sistemas não lineares 
modelados via modelos TS. 
 
Teorema 1 (BUZETTI, 2017) Suponha a existência de um escalar 𝛽 > 0, uma matriz simétrica positiva definida 𝑋 ∈ 𝑅𝑛×𝑛 matrizes 
simétricas 𝑋𝑖 , 𝑄𝑗 ∈ 𝑅𝑛×𝑛, matrizes  𝑀𝑗 ∈ 𝑅𝑚×𝑛, para todo 𝑖, 𝑗 ∈𝐾𝑛, tais que: 
                                   −𝐵𝑖𝑀𝑗 − 𝑀𝑗𝑇𝐵𝑗𝑇 − 𝑍𝑖 − 𝑄𝑗 < 0,              (05)            𝑋𝐴𝑖𝑇 − 𝐴𝑖𝑋 + 𝑍𝑖 + 𝑄𝑖 + 2𝛽𝑋 < 0,              (06)   
então a lei de controle chaveada 𝑢(𝑡) = −𝐾𝜎𝑥,   𝜎 =arg 𝑚𝑖𝑛𝑗∈𝐾𝑛 {𝑥𝑇𝑄̅𝑗𝑥} , torna o ponto de equilíbrio 𝑥 = 0 do 
sistema (03) globalmente assintoticamente estável, sendo 𝑃 =𝑋−1 , 𝑄̅𝑗 = 𝑋−1𝑄𝑗𝑋−1 e os ganhos do controlador dados por 𝐾𝑗 =𝑀𝑗𝑋−1 . 

Projeto de controladores chaveados para o pêndulo invertido utilizando 𝓓-estabilidade.
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Demonstração: Disponível em Buzetti (2017). 
 
O Teorema 2 generaliza as condições do Teorema 1, garantindo, 
além da estabilidade assintótica do ponto de equilíbrio, a alocação 
de polos seguindo a 𝒟-estabilidade. 
 
Teorema 2 Suponha a existência de escalares  𝛽 > 0, 𝑟 > 0 𝑒 𝜃 >0, uma matriz simétrica positiva definida 𝑋 ∈ 𝑅𝑛×𝑛 matrizes 
simétricas 𝑋𝑖 , 𝑄𝑗 ∈ 𝑅𝑛×𝑛, matrizes  𝑀𝑗 ∈ 𝑅𝑚×𝑛, para todo 𝑖, 𝑗 ∈𝐾𝑛, tais que: [ −𝑟𝑋 𝐴𝑋 − 𝐵𝑀𝐴𝑋 − 𝐵𝑀 −𝑟𝑋 ] < 0                (07) 

   

                              [ 𝑠𝑒𝑛(𝜃)𝐴𝐴 cos(𝜃) 𝐴_𝐴− cos(𝜃) 𝐴_𝐴 𝑠𝑒𝑛(𝜃)𝐴𝐴 ] < 0            (08) 

em que: 𝐴𝐴 = 𝐴𝑋 + 𝑋𝐴𝑇 − 𝐵𝑀 − 𝑀𝑇𝐵𝑇  𝐴_𝐴 = 𝐴𝑋 − 𝑋𝐴𝑇 − 𝐵𝑀 + 𝑀𝑇𝐵𝑇 

então a lei de controle chaveada 𝑢(𝑡) = −𝐾𝜎𝑥,   𝜎 =arg 𝑚𝑖𝑛𝑗∈𝐾𝑛 {𝑥𝑇𝑄̅𝑗𝑥}, torna o ponto de equilíbrio x=0 do sistema 
(03) globalmente assintoticamente estável com alocação de polos 
seguindo a 𝒟-estabilidade. 

Demonstração: A prova deste teorema segue os passos descritos 
nos trabalhos (BUZETTI, 2017) e (CHILALI; GAHINET, 1996). 

Resultados  

Objetivando-se validar o controlador projetado, resolveram-se 
as LMIs presente em (05), (06), (07) e (08), por meio do solver 
SeDuMi, programada em ambiente YALMIL utilizando o toolbox 
do LMILab presentes no Matlab e a simulação do modelo do 
pêndulo invertido foi feita no Simulink.  

Os valores adotados para a 𝒟 −estabilidade foram: 𝛽 = 0,7,       r 
= 15 e 𝜃 = 15º, além disso adotou-se a tensão de saturação de 
alimentação do motor do carrinho de -24V e 24V. As condições 
iniciais adotadas para simulação foram 𝑥0 = [𝑥𝑐    𝛼   𝑥̇𝑐    𝛼̇]′ =[0   20°   0   0]′ = [0   0,436𝑟𝑎𝑑   0   0]′. 

 
Figura 2. Alocação de polos seguindo a  𝒟 −estabilidade. 

 
Fonte: Elaborado pelos próprios autores. 

 
É possível observar na Figura 2 que os polos estão dentro 

da região adotada, obedecendo (07) e (08), garantindo a                      𝒟 - estabilidade. A Figura 3 apresenta o comportamento da 
variável de estado 𝑥2(𝑡), ou seja, o ângulo 𝛼, representado na 
Figura 1. Para esta simulação, considerou-se a condição inicial de 
20º.  Observa-se que a resposta temporal estabilizou em torno de 

1,7 segundos, com o ângulo variando em torno de 25% do valor 
inicial (ultrapassagem percentual). 

  
Figura 3. Resposta temporal de x2(t). 

 
Fonte: Elaborado pelos próprios autores. 

Conclusões 

Neste trabalho apresentou-se o projeto e simulação de um 
controlador chaveado para o pêndulo invertido modelado via 
modelos Fuzzy Takagi-Sugeno. Esta técnica de projeto oferece 
vantagem quando comparada ao controle de compensação 
paralela distribuída, já que este, necessita conhecer todas as 
funções de pertinência, deixando o sistema inviável para 
implementação. Deste modo, o controlador chaveado projetado 
visou garantir a estabilidade do pêndulo utilizando a taxa de 
decaimento e a realocação de polos, 𝒟 −estabilidade. Como 
trabalhos futuros, sugere-se a inserção de novos critérios de 
desempenho, como custo garantido ou norma 𝐻∞. 
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Resumo – O presente trabalho tem por objetivo apresentar o 

Projeto de Ensino “Estudos Complementares de Língua 

Portuguesa” oferecido no Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia campus de Presidente Epitácio, que 

intenta auxiliar os alunos dos diferentes cursos do campus 

a desenvolverem suas atividades acadêmicas por meio do 

aprimoramento da compreensão textual e do 

desenvolvimento da escrita, bem como possibilitar 

experiências e vivências da  prática da ação docente ás 

monitoras do Projeto, permitindo uma aproximação com a 

futura prática profissional, contribuindo assim com a 

formação das  docentes. 

Palavras-chave: Projeto de Ensino; Formação de Professores; 

Prática Docente. 

Introdução 

O Projeto de Ensino aqui apresentado, intitulado 

“Estudos Complementares de Língua Portuguesa” tem como 

objetivo oferecer apoio no que se refere às atividades de leitura, 

escrita, compreensão e interpretação de textos aos alunos de 

diferentes cursos do campus do IFSP de Presidente Epitácio. 

Para tanto vale-se de atividades desenvolvidas a partir de 

dinâmicas em grupo com caráter prático, favorecendo a 

interpretação de textos e a produção textual, com o intuito de 

auxiliar no progresso dos estudos desses alunos, bem como 

minimizando potenciais evasões por dificuldades relacionadas à 

essa temática. 

 Além disso, o projeto apresenta importante relevância 

para a formação docente das alunas monitoras, as quais são 

discentes do curso de licenciatura em pedagogia, nesse sentido o 

Projeto possibilita a vivência de ações que competem ao professor 

em seu cotidiano de trabalho, com isso proporciona às monitoras 

relacionais teoria e prática de maneira concreta.     

Acerca disso, Libâneo (2013) afiança que “[...] a Didática 

se caracteriza como mediação entre as bases teórico-cientifico da 

educação escolar e a prática docente. ”, desse modo, podemos 

entender a importância do projeto para a formação das monitoras 

envolvidas enquanto futuras professoras, visto que ao possibilitar 

que vivenciem a experiência do fazer docente possibilita a prática 

didática, evidenciando a relação indissociável existente entre os 

conhecimentos teóricos estudados no curso de Licenciatura em 

Pedagogia e prática profissional, podendo refletir sobre essa 

relação de modo salutar e formativa. 

Em consonância com o pensamento de autoras como 

Mizukami (2012) e Candau (2014), entendemos que ao unirmos 

conhecimento teórico e prática profissional docente, temos ações 

que envolvem diretamente objetivos, conteúdos e metodologias de 

ensino e planejamento da prática profissional, que se relacionam 

diretamente com os conteúdos específicos das matérias de ensino. 

Nesse sentido, o Projeto de Ensino “Estudos 

Complementares de Língua Portuguesa” apresenta-se como 

instrumento de viabilização das etapas que são exigidas para que 

a aula se concretize enquanto “ato pedagógico” (LIBÂNEO, 

2013), permitindo assim que o aluno monitor, que assume o papel 

de docente no contexto do Projeto vá adquirindo experiência e 

familiaridade com sua futura realidade profissional, visto que vai, 

como proposto por  Marcelo (2009), se constituindo como 

professor, construindo as bases para pensar sua prática e aprimorar 

a qualidade do seu trabalho.  

 

Metodologia 

____________________________________________________ 

As aulas do Projeto acontecem uma vez por semana 

dentro do IFSP câmpus de Presidente Epitácio, tendo duração de 

uma hora. Na primeira aula é apresentado um cronograma de 

atividades aos alunos e sendo explicado sobre os temas que foram 

planejados para o primeiro mês de aulas, e dialoga-se sobre temas 

que eles sugerem para os próximos meses, essa conversa intenta 

atender às necessidades apontadas pelos alunos participantes ao 

longo do desenvolvimento do Projeto. 

Projeto de Ensino Estudos Complementares de Língua Portuguesa: Contribuições para formação 
docente 

161

mailto:debora.coppola01@gmail.com
mailto:a.bonilha@aluno.ifsp.edu.br
mailto:fernandacglemes@ifsp.edu.br


 

Em relação a organização semanal das aulas, um mesmo 

conteúdo normalmente é trabalhado em duas aulas, sendo que na 

primeira se faz uma exposição com caráter mais expositivo 

dialogado e na aula seguinte se pensa em uma proposta de 

atividade com viés mais prático, onde os alunos vão aplicar os 

conteúdos estudados. Para planejamento das atividades de caráter 

mais prático são utilizadas metodologias variadas, visto que 

acreditamos, em consonância com Libâneo (2013) que isso 

possibilita maneiras diversificadas dos alunos aprenderem o 

conteúdo, favorecendo que a pluralidade de alunos e suas formas 

de aprenderem sejam consideradas no processo de ensino 

aprendizagem.  

O Projeto possui um grupo de whatsapp1 que é utilizado 

para enviar os materiais são trabalhados nas aulas para os alunos 

participantes, o que é feito com antecedência para que os alunos 

possam interagir durante aula, pois tiveram o contato prévio com 

o tema que será trabalhado. 

As monitoras são responsáveis pelo planejamento, 

organização, execução e avaliação qualitativa do conteúdo 

ministrado, bem como das práticas em sala de aula, todas essas 

etapas são acompanhadas pela docente responsável pelo Projeto, 

que fornece subsídios teóricos e materiais para o desenvolvimento 

das ações. 

Resultados 

O Projeto almeja oferecer, aos discentes que participam 

com regularidade, apoio à leitura, interpretação e compreensão de 

textos, desenvolvimento da escrita, e também estimular o interesse 

pelos estudos por meio de hábitos e estratégias de estudos 

adequados, o que favorece o desenvolvimento pessoal e 

acadêmico, o que pode contribuir com a minimização da evasão 

escolar relacionada a esses aspectos. 

Para além dos benefícios previstos aos alunos 

participantes, não podemos deixar de ponderar sobre o 

desenvolvimento que o Projeto proporciona aos monitores, que 

têm a oportunidade um contato supervisionado com uma realidade 

que se aproxima a sua futura realidade profissional, tendo 

inclusive que exercer atividades típicas do cotidiano profissional 

do professor. 

 

                                                     
1 O WhatsApp é um aplicativo de troca de mensagens e comunicação em 
áudio e vídeo pela internet, disponível para smartphones Android, iOS, 
Windows Phone, Nokia e computadores Mac e Windows. Disponível em: 
https://olhardigital.com.br/noticia/whatsapp-historia-dicas-e-tudo-que-

Conclusões 

 

É importante contextualizar que o Projeto de Ensino 

“Estudos Complementares de Língua Portuguesa”, mesmo que 

com outra nomenclatura, teve início no segundo semestre de 2017, 

sendo que uma das monitoras está envolvida com ele desde o 

começo, um dos fatores que corroborou para a continuidade do 

Projeto foi o reconhecimento que professores e coordenadores de 

diferentes cursos deram ao Projeto, apontando a melhora no 

rendimento escolar dos discentes participantes.  

Além disso, nota-se o progresso dos alunos as atividades 

desenvolvidas em sala de aula, nesse sentido, compreendemos que 

o projeto possui grande importância para o desenvolvimento 

pessoal dos alunos participantes, visto que a Língua Portuguesa é 

elemento essencial para o desenvolvimento da escrita acadêmica 

e para a compreensão dos textos. 

No tocante a contribuição dada às discentes monitoras, o 

Projeto pode ser considerado como um aporte para o processo 

formativo, possibilitando que vivencia experiências próximas ao 

seu futuro cotidiano profissional.  
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Resumo - A cintilação ionosférica é um fenômeno que ocorre na 

camada da ionosfera terrestre e pode degradar a acurácia e a 

disponibilidade de Sistemas Globais de Navegação por Satélite 

(Global Navigation Satellite System - GNSS). Este projeto visa 

contribuir com o estudo e o desenvolvimento de protocolos para 

a integração de dados dos receptores GNSS de baixo custo, 

baseado na tecnologia Raspberry Pi, por meio do 

desenvolvimento de um padrão de arquivo de saída e transmissão 

automática de dados a uma central utilizando protocolo de 

transferência de arquivos (File Transfer Protocol - FTP). 

 

Palavras-chave: cintilação ionosférica, GNSS, Raspberry Pi. 

Introdução 

A ionosfera é a camada da atmosfera terrestre localizada na 
parte mais elevada e estende-se cerca de 60km até 
aproximadamente 1000km de altitude (FREITAS, 2019). Ela pode 
ser dividida em diferentes camadas: D, E e F, delimitadas 
verticalmente, cada uma com suas características e propriedades 
(RIBEIRO, 2008). 

A cintilação ionosférica é caracterizada por uma rápida 
flutuação na amplitude e/ou fase de um sinal de rádio ao se 
propagar na ionosfera. Sua ocorrência e intensidade variam de 
acordo com diversos fatores, como a atividade solar, época do ano, 
região no globo terrestre e horário local (VANI; 
SHIMABUKURO; MONICO, 2017), sendo mais evidentes nas 
trajetórias inclinadas em relação ao equador geomagnético, e 
sofrem grandes influências da atividade solar (RIBEIRO, 2008). 

Os GNSS são constituídos por constelações de satélites que, 
através da transmissão de sinais a um receptor, permitem 
determinar suas coordenadas (VANI; SHIMABUKURO; 
MONICO, 2017). Existem diversas aplicações tecnológicas onde 
o posicionamento e navegação são fatores críticos, como por 
exemplo a navegação aérea, a agricultura de precisão e prospecção 
de petróleo. Tais aplicações sofrem prejuízos sob incidência de 
cintilação, uma vez que os sinais podem sofrer variações ao 
passarem pela ionosfera, resultando na degradação do sinal e 
perda de acurácia no posicionamento (FREITAS, 2019). 

Monitores de cintilação ionosférica são uma ferramenta 
fundamental para realizar o estudo da ionosfera e de seus efeitos. 
Esses monitores fazem uso de receptores GNSS específicos que 
podem ser utilizados para coletar dados continuamente e realizar 
o cálculo de índices a partir do sinal recebido, sendo o índice de 
cintilação S4 o mais importante parâmetro para medir a 
intensidade das cintilações na amplitude do sinal de rádio 
causadas pela ionosfera (FREITAS, 2019). Há modelos de 
monitores de cintilação comerciais no mercado, com preços que 
podem variar na casa de milhares de dólares. 

Um protótipo de receptor monitor de cintilação ionosférica de 

baixo custo está em curso de desenvolvimento em pesquisas 

relacionadas (FREITAS, 2019; RODRIGUES; MORAES, 2019) 

e também no contexto do projeto do Instituto Nacional de Ciência 

e Tecnologia (INCT) “Tecnologia GNSS no Suporte à Navegação 
Aérea (GNSS NavAer)”, projeto maior que conta com a 
participação de pesquisadores de diversas instituições, dentre as 

quais está inserida o IFSP. Assim, como contribuição, busca-se 

desenvolver protocolos e padrões para os dados de monitoramento 

de uma estação GNSS de monitoramento de cintilação ionosférica 

de baixo custo. 

Metodologia 

O protótipo de monitoramento da cintilação ionosférica 
desenvolvido é baseado na tecnologia Raspberry Pi, e conta com 
componentes de baixo custo para propor uma alternativa mais 
barata em relação aos receptores monitores comerciais existentes. 
O modelo utilizado é o Raspberry Pi 3 modelo B (figura 1), que 
possui um processador Broadcom BCM2837 Quad-Core 64bits de 
1.2GHz, 1 GB de RAM, Bluetooth 4.1, adaptador Wifi 802.11n, 
conexão Fast Ethernet, quatro portas USB 2.0, conexões HDMI, 
micros, áudio e vídeo, e possui certificado de homologação pela 
Anatel (RASPBERRY, 2019). 

 
Figura 1. Raspberry Pi 3 modelo B. 

 
 
 

 

 

 

 

Fonte: RASPBERRY PI, 2019. 
 
Além do Raspberry Pi, são utilizados também:  

 Módulo conversor USB que facilita a comunicação 
entre o Raspberry e o sensor GPS; 

 Receptor GPS que é responsável por detectar os sinais 
dos satélites do GPS; 

 Antena GPS automotiva. 
 

Protocolos para a integração de dados de estações GNSS monitoras 

de cintilação ionosférica de baixo custo
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Figura 2. Esquema de protótipo de monitor de cintilação ionosférica. 

Fonte: FREITAS, 2019. 
 
Os dados coletados pelo receptor GPS são apresentados no 

formato de sentenças NMEA (do inglês, National Marine 

Electronics Association). Tal formato trata-se de um padrão 
específico de comunicação entre dispositivos eletrônicos de 
navegação. Assim, foi necessário o desenvolvimento de um 
programa capaz de extrair apenas as informações consideradas 
relevantes para o estudo. 

O programa foi desenvolvido em linguagem JavaScript, 
utilizando o interpretador Node.js e a plataforma de 
desenvolvimento Visual Studio Code. Além disso, foram 
instalados os pacotes: serialport, gps e file-system. 

Para armazenar os dados coletados pelo programa, 
implementou-se um banco de dados embutidos utilizando-se da 
biblioteca SQLite. A partir desses dados armazenados no banco, 
será possível realizar o cálculo do índice de cintilação S4, bem 
como outras mais informações consideradas relevantes. 

Por fim, as informações obtidas serão registradas em padrão de 
arquivo de saída “ismr”. Pretende-se implementar um serviço de 
agendamento de tarefas para envio dos dados do servidor a uma 
central de dados periodicamente por meio do protocolo FTP, bem 
como permitir aos usuários buscar diretamente por esses arquivos. 
Também serão disponibilizadas medidas de cintilação ionosférica 
em tempo real, conforme ilustrado na Figura 3. 

 
Figura 3. Esquema de transmissão de dados por meio do protocolo FTP 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Resultados Esperados  

A partir do material disponibilizado, foi possível a estruturação 
de uma estação de monitoramento de cintilação ionosférico de 
baixo custo. A figura 4 apresenta o protótipo do monitor de 
cintilação ionosférica implementado. 

 
Figura 2. Protótipo do monitor de cintilação ionosférica. 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 
Como o projeto encontra-se ainda em andamento, até o presente 

momento, foi desenvolvido um programa que recebe os dados do 
monitor de cintilação e seleciona as informações consideradas 
relevantes para o estudo por satélite como o Pseudo Random Noise 

(PRN), o valor da relação sinal-ruído (SNR), azimute, elevação, 
data e hora da medida. Esses dados são armazenados em um banco 
de dados, que será usado posteriormente para o cálculo do índice 
S4, média das medidas e desvio padrão.  

Em seguida, pretende-se definir um modelo padrão para 
representação das informações obtidas do GPS em tempo real 
(padrão de arquivo de saída “ismr”) e espera-se implementar um 
ambiente de configuração remota para a estação de 
monitoramento de cintilação. 

Conclusões 

As atividades desenvolvidas até o momento foram essenciais 
para o entendimento do contexto do trabalho, bem como o 
conhecimento dos equipamentos utilizados. 

Monitorar as cintilações ionosféricas possui grande 
importância, principalmente para aplicações que utilizam 
comunicação via satélite. 

Nesse sentido, com a conclusão do projeto, será possível 
realizar contribuições para o desenvolvimento de uma plataforma 
de monitoramento que seja capaz de oferecer medidas de 
cintilação ionosférica em tempo real. 
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Resumo – Eu, Daniel Blake é um longa-metragem cuja temática 

central gira em torno da burocracia e dos abusos cometidos pelo 

Estado em face dos benefícios sociais que devem ser concedidos 

aos cidadãos. O objetivo desse trabalho é fazer uma análise do 

filme Eu, Daniel Blake a partir da perspectiva ontológica 

marxiana do filósofo húngaro Gyorgy Lukács. Os personagens e 

suas histórias são bastante reais e embora trate do contexto 

inglês, é possível que muitos de nós identifiquem alguém (ou a si 

mesmo) que já tenha passado por situações semelhantes, 

sobretudo, pela perversidade do sistema previdenciário em nosso 

país.  
Palavras-chave: Daniel Blake; perspectiva ontológica; Lukács 

Introdução 

Eu, Daniel Blake é um longa-metragem dirigido por Ken Loach 
(2016) cuja temática central gira em torno da burocracia e dos 
abusos cometidos pelo Estado em face dos benefícios sociais que 
devem ser concedidos aos cidadãos. Evidencia-se a face perversa 
de um sistema que deveria prestar amparo social às pessoas, mas 
que na verdade dificulta ao máximo o acesso aos benefícios 
sociais. Embora se refira ao contexto inglês, é impossível não se 
identificar de alguma forma com as histórias dos personagens.  

Daniel Blake é um senhor viúvo que, após sofrer uma parada 
cardíaca, fica impedido de trabalhar e recorre ao Estado para 
recebimento do seguro por invalidez. No entanto, tem o 
“benefício” cortado. Contrariando a opinião médica, é 
considerado apto para trabalhar por alguém que se auto intitula 
“profissional da saúde” e trabalha para uma empresa privada que 
presta serviço para o Estado. Enquanto aguarda o recebimento de 
uma ligação para que possa entrar com pedido de reconsideração 
de seu auxílio, precisa recorrer ao seguro-desemprego. Como 
exigência para o recebimento desse auxílio, Daniel Blake deve 
entregar currículos e comprovar que está à procura de emprego, 
mesmo não sendo liberado pelos médicos a voltar a trabalhar. Esse 
é o contexto geral em que se desenrola a trama.  

Por acaso, Daniel conhece Katie, uma mãe que cria os dois 
filhos sozinha e se encontra em dificuldades financeiras, tendo 
também que recorrer ao auxílio financeiro do Estado. Os dois se 
tornam amigos e Daniel a ajuda fazendo pequenos reparos na casa 
que Katie conseguiu do Estado, longe de sua família, após viver 
dois anos em um cômodo de abrigo com os filhos. Para não ver os 
filhos passando fome, Katie não se alimenta. Vê-se furtando 
coisas no supermercado e recorrendo a um “banco de alimentos”, 
pois não consegue emprego. A situação se torna desesperadora e 
Katie começa a trabalhar como acompanhante para conseguir 
algum dinheiro. 

O objetivo desse trabalho é fazer uma análise do filme Eu, 

Daniel Blake a partir da perspectiva ontológica marxiana de 
Gyorgy Lukács, filósofo húngaro que, dentre outras coisas, se 
propôs a pensar os fundamentos ontológicos da constituição do ser 
social. 

Metodologia 

A ontologia marxiana “busca apreender os diversos complexos 
sociais por meio de sua origem, natureza e função social, ou seja, 
por meio de uma abordagem ontogenética” (ROSSI, 2018, p. 23). 
Trata-se de uma perspectiva investigativa com foco na realidade 
objetiva concreta, histórica e social da espécie humana. 
Diferencia-se, portanto, da perspectiva gnosiológica, cujo eixo de 
análise centra-se no sujeito e seu caráter ativo no processo de 
conhecimento e construção do objeto. A abordagem gnosiológica 
refere-se ao campo da subjetividade, produzindo um 
conhecimento científico a partir de uma realidade aparente, 
desconsiderando-se os aspectos históricos, sociais, econômicos, 
etc.; enquanto a ontológica refere-se à objetividade, tendo como 
eixo de análise o próprio objeto.  

É nessa última perspectiva, ontológica, que está centrada nossa 
análise do filme Eu, Daniel Blake, ou seja, considerando “a 
própria lógica de desenvolvimento da realidade objetiva e do 
processo de reprodução social, independente de nossas vontades, 
desejos ou representações” (ROSSI, 2018, p. 24).  Trata-se da 
tentativa de compreender a realidade tal como ela se apresenta, de 
forma mais aproximativa possível.  

Resultados  

Enquanto aguarda a ligação do encarregado da empresa de 
seguro para que possa recorrer da decisão de ter sido considerado 
apto para o trabalho - depois de ter preenchido formulários e 
aguardado horas no telefone para ser atendido - o protagonista 
recorre ao Departamento de Serviço Social inglês (ao que tudo 
indica, seria o equivalente à nossa Previdência Social) para 
recebimento de seguro-desemprego, para que não fique sem 
nenhuma fonte de renda para sobreviver. Depara-se com a frieza 
dos funcionários e tem que lidar com a burocracia e empecilhos 
colocados pelo próprio sistema. As dificuldades enfrentadas por 
Daniel são agravadas pelo fato dele ser um “analfabeto digital”.  

A primeira dificuldade que encontra é quanto ao próprio 
requerimento de solicitação do seguro-desemprego, que deve ser 
feito online. Daniel não domina os meios comunicacionais 
informatizados. Isso nos leva à seguinte reflexão: o homem não 
nasce pronto, ele se torna membro do gênero humano através do 
contato com as “objetivações concretizadas historicamente pelos 
homens através das gerações, ao longo de toda a história da 
humanidade” (OLIVEIRA, 2005, p. 28).  

Para que possa se desenvolver plenamente, o indivíduo precisa 
se apropriar e dominar o sistema de referências que faz parte do 
contexto em que vive. Dessa forma, poderá “objetivar-se como 
sujeito ativo e participante das transformações desse contexto” 
(OLIVEIRA, 2005, p. 29). No entanto, as possibilidades de 
apropriação dos conhecimentos da produção humana e, no caso de 

“Quando se perde a dignidade”: uma análise do filme Eu, Daniel Blake à luz da perspectiva ontológica 
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Blake, especificamente, das tecnologias digitais, não são dadas a 
todos os indivíduos.  

Daniel é um marginalizado, um excluído do mundo digital no 
atual contexto em que vive. É ciente dessa situação, mas consegue 
reconhecer que possui outras habilidades, não sendo um incapaz: 
“me dá um terreno que eu construo uma casa para você, mas eu 

não sei usar um computador”; “Eu sou da caneta”; “eu posso 

consertar tudo, menos computadores” (LOACH, 2016). Após 
tentativas frustradas e contando com a solidariedade de algumas 
pessoas consegue finalmente fazer a solicitação online com a 
ajuda de seu vizinho e amigo China.  

Para que possa ter direito ao recebimento do seguro-
desemprego, Daniel precisa procurar emprego durante 35 horas 
semanais, distribuindo currículos, situação que deve ser 
comprovada. Por não dominar as ferramentas digitais (elaboração 
de currículo, busca de empregos em sites), Daniel se vê mais uma 
vez em dificuldades. A atendente do Departamento de Serviço 
Social solicita que ele participe de uma “Oficina de Currículos”, 
contra a sua vontade. Interessante notar na cena da Oficina, o 
discurso neoliberal do homem que a ministra: “[...] você tem que 
se sobressair no meio da multidão, seja notado, seja esperto” 
(LOACH, 2016), frente ao desemprego que assola o país.  

Trata-se de responsabilizar o indivíduo pelas mazelas do 
capitalismo, ou seja, de uma perspectiva gnosiológica que não 
leva em conta a totalidade e a realidade concreta. A essa visão 
vincula-se o discurso do empreendedorismo, tão propagado nos 
dias atuais. Sem emprego para todo mundo, cresce a situação de 
precarização das condições de trabalho e de contratação. Isso fica 
claro na situação dos vizinhos de Daniel que, cansados dos 
trabalhos pesados e da baixa remuneração, decidem 
“empreender”, vendendo tênis chineses de forma ilegal.  

Mesmo sabendo que não poderá aceitar nenhum emprego, 
devido à sua condição de saúde, Daniel sai à procura de trabalho 
distribuindo seu currículo escrito à mão. Como não consegue 
comprovar essa situação junto ao Departamento de Serviço Social, 
tem o recebimento do seguro-desemprego suspenso. Cansado da 
farsa que está vivendo para que possa receber o auxílio, Daniel 
desabafa com uma funcionária que outrora tentou ajuda-lo e foi 
repreendida pela chefia:  

 

[...]você fica aí com seu crachá bonitinho, 

Ann. Na frente de um doente procurando 

empregos inexistentes que não posso aceitar. 

Desperdiçando o meu tempo, o do 

empregador, o seu tempo e isso só me humilha, 

me deprime. O objetivo é tirar o meu nome do 

sistema? Não quero mais fazer isso, pra mim 

chega. Eu quero a data da minha reunião. 

(LOACH, 2016). 

 

Ann tenta convencer Daniel a não desistir, a procurar auxílio de 
alguém para ajudá-lo com as buscas online, ao que Dan responde: 
“Obrigado! Mas quando se perde a dignidade, não sobra nada!” 
(LOACH, 2016). Desesperado e sem perspectivas, faz uma 
pichação no muro do prédio do Departamento de Serviço Social 
com os seguintes dizeres: “Eu, Daniel Blake exijo a data do meu 

recurso, antes que eu morra de fome” (LOACH, 2016). Ele é 
preso e fichado pela polícia, sendo solto por causa dos seus bons 
antecedentes. Com o benefício suspenso e sem o agendamento 
para o recurso, se vê em extremas dificuldades financeiras, tendo 
que vender os móveis de casa para conseguir algum dinheiro. 

Na primeira vez que vai ao Departamento de Serviço Social, 
Blake conhece Katie e seus dois filhos. Ela era recém-chegada à 
cidade de New Castle. Após ter vivido 2 anos em um cômodo de 

abrigo, o Estado lhe arranjara um apartamento na cidade, longe de 
sua família que vivia em Londres. Ela havia chegado atrasada para 
o atendimento na Previdência Social por conta de não conhecer a 
cidade, tenta argumentar com os funcionários, mas eles não 
relevam a situação. Daniel tenta intervir por Katie, mas sem êxito. 
A burocracia do sistema e a frieza dos funcionários impedem 
Katie de ser atendida: “vocês não conseguem escutar as pessoas 

quando elas falam, vocês ficam presos nas suas regras” (LOACH, 
2016).  

Daniel e Katie se tornam amigos e Daniel a ajuda com dinheiro 
para pagar a conta de energia que estava cortada e fazendo os 
reparos necessários no apartamento, na tentativa de deixá-los 
minimamente confortáveis.  Katie começa a procurar emprego de 
faxineira, porém, sem êxito. Furta produtos de higiene em um 
supermercado e recorre a um banco de alimentos para ter o que 
comer. As circunstâncias a levam a se prostituir para conseguir 
algum dinheiro, o que deixa Daniel desolado.  

Numa perspectiva gnosiológica, furtar e se prostituir poderia ser 
visto única e exclusivamente como de responsabilidade do 
indivíduo, como se fosse uma escolha individual. Como se 
indivíduo e sociedade fossem polos opostos, descolados um do 
outro. De forma extremamente realista e crítica, o longa-metragem 
nos traz a perspectiva ontológica ao demonstrar as condições 
objetivas da realidade concreta em que vivem os personagens. “Do 
ponto de vista ontológico, não há antagonismo entre homem e 
sociedade, pois na realidade são polos complementares de um 
mesmo processo” (OLIVEIRA, 2005, p. 33). Sendo assim, na 
esteira de Marx, Lukács nos lembra: “ ‘Os homens fazem sua 
história’ [...] ‘mas não em circunstâncias por eles escolhidas’” 
(LUKÁCS apud MARX, 1978, p. 16). 

Conclusões 

Os personagens e suas histórias são bastante reais e embora trate 
do contexto inglês, é possível que muitos de nós identifiquem 
alguém (ou a si mesmo) que já tenha passado por situações 
semelhantes, sobretudo, pela perversidade do sistema 
previdenciário em nosso país. Impossível não traçar um paralelo 
com a realidade brasileira. 

Eu, Daniel Blake um filme que, de forma extremamente 
realista, nos desperta para refletir acerca do contexto capitalista 
neoliberal e excludente que estamos inseridos. O pior é constatar 
que as histórias de Daniel e Katie se assemelham à de muitas 
pessoas reais. À nossa, à de nossos vizinhos, parentes, amigos, 
conhecidos. Histórias reais de indivíduos que perdem a dignidade 
todos os dias, que não conseguem pagar suas contas, que têm que 
optar entre comer ou dar comida aos filhos, entre comprar isto ou 
aquilo, que furtam, que se prostituem.  
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Resumo –  Este  trabalho  aborda  sobre  o  desenvolvimento  do
sistema Refresh System, que gerencia o processo de venda de
produtos  em  uma  sorveteria,  que  anteriormente  registrava  o
caixa manualmente. É apresentada a solução para o problema e
quais  métodos  foram  utilizados  para  o  desenvolvimento  do
sistema, que satisfizesse as necessidades do comércio,  por fim
foram apresentados os resultados obtidos.

Palavras-chave: sistema comercial, dispositivo móvel.

Introdução

O controle de venda de produtos é uma função imprescindível

em estabelecimentos comerciais. A facilidade e agilidade que os

sistemas de computadores podem proporcionar ao proprietário é

imensa.  Considerando  o  contexto  de  uma  sorveteria,  onde  é

necessário  controlar  as  vendas  dos  produtos  e  gerenciar  a

abertura de fechamento do caixa, é apresentado o Refresh System

(RS), desenvolvido na linguagem de programação Java e utiliza

o banco de dados MySQL.

O  Refresh  System será  utilizado  em uma  sorveteria  com o
objetivo principal de controlar a venda dos produtos e também
gerenciar a entrada e saída de dinheiro do caixa. O caixa deve ser
aberto,  colocando  o  valor  já  existente  do  caixa,  para  que  o
administrador  tenha  controle  da  entrada  e  saída  de  dinheiro
durante o dia.

O funcionário registra, no sistema, as solicitações de produtos
do cliente, o valor destes produtos e o valor total da venda são
calculados  pelo sistema.  Caso precise  realizar  uma sangria ou
suprimento é necessário que o funcionário registre no sistema, de
modo a obter  maior  controle do dinheiro.  Ao fechar  a  loja,  o
caixa  também deve  ser  fechado,  calculando  o  valor  total  das
vendas do dia.

O Refresh System é composto por três módulos de aplicações:
uma aplicação Java Swing; uma aplicação web que fornece uma
API REST e uma aplicação mobile, que por meio da API REST,
realiza o acesso às funcionalidades do sistema.

As seções seguintes apresentam a metodologia utilizada para o
desenvolvimento  do  sistema;  os  resultados  obtidos  até  o
momento;  e  a  conclusão  destaca  a  importância  do
desenvolvimento desse sistema.

Metodologia

Para realizar o desenvolvimento do sistema, foi realizada uma
entrevista  com o proprietário  do estabelecimento  para  saber  o
que era necessário para facilitar o andamento do mesmo, também
foi necessária a definição do escopo, com todos os detalhes do
sistema.

Ademais, foi feita a definição dos requisitos, com as funções
básicas,  que  fornecem  suporte  e  informações  para  as  funções
fundamentais, as fundamentais, que são essenciais para cumprir
os  requisitos  identificados,  e  de  saídas,  que  são  os  relatórios,
listagens  e  consultas  importantes  para  o  funcionamento  do
sistema.

Além disso, também foi feito o diagrama de casos de uso, que
“possibilita  a  compreensão  do  comportamento  externo  do
sistema  por  qualquer  pessoa,  […]  apresentando  uma  visão
externa geral das funcionalidades que o sistema devera oferecer
aos  usuários”  (GUEDES,  2009)  e o  diagrama de  classes,  que
“permite a visualização das classes que comporão o sistema e
seus respectivos atributos e métodos, e demostra como as classes
se  relacionam  e  transmitem informações  entre  si” (GUEDES,
2009). 

O passo seguinte foi modelar os dados, com o modelo lógico e
físico,  para  “representar  a  relação  das  entidades  do  sistema e
delimitar  seus  devidos  atributos,  descrevendo  em  formato  as
estruturas  que  estarão  no  banco  de  dados  de  acordo  com  as
possibilidades  permitidas  pela  sua  abordagem”  (MACHADO,
2013).

Após  as  etapas  de  definição  e  especificação  do  sistema,
iniciou a atividade de prototipagem do sistema. Após aprovação
pelo cliente, iniciou a etapa de desenvolvimento.

A implementação foi  iniciada na linguagem Java JPA, “que
em vez de salvar dados em tabelas,  o código do sistema pede
pela  persistência  de classes  carregadas  com os valores  que se
quer  salvar”  (GOMES,  2008)  e  no  ambiente  de
desenvolvimentismo  Netbeans,  que  é  “o  ambiente  ideal  para
implementar  aplicações  web  utilizando  as  tecnologias
supracitadas” (GOMES, 2008). 

O sistema que está em desenvolvimento possui  um módulo
web que fornece uma API REST. Por meio desta API, o módulo
mobile faz  acesso  às  funcionalidades  do  sistema.  O  módulo
mobile será desenvolvido utilizando o framework Ionic, que visa
a criação de aplicações híbridas para dispositivos móveis.

Resultados 

Os resultados obtidos, até o momento, no desenvolvimento do
sistema  consiste  nos  documentos  de  especificação  e  na
implementação do módulo Swing.

Como parte  da  especificação  do  sistema,  é  apresentado,  na
Figura 1, o diagrama de casos de uso, onde são apresentadas as
principais  funcionalidades  e  os  autores  que  interagem  com o
sistema.

Refresh System: uma solução open source para gerenciamento de sorveterias
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Figura 1. Diagrama de Casos de Uso.

Fonte: Elaborado pelo autor.

O modelo de dados lógico, na Figura 2, representa a relação

entre as entidades que compõe o sistema e os atributos de cada

entidade.

Figura 2. Modelo de Dados Lógico.

Fonte: Elaborado pelo autor.

A  Figura  3  apresenta  a  tela  principal  do  sistema  (módulo

Swing), onde pode ser visualizado o acesso rápido às principais

funcionalidades do sistema.

Figura 3. Tela principal da aplicação Swing.

Fonte: Elaborado pelo autor.

Conclusões

A realização do projeto foi importante para o aprendizado nas
áreas  de desenvolvimento de aplicações  comerciais  e  permitiu
ampliar  o  conhecimento  do  mundo  empresarial.  Para  o
proprietário  do  estabelecimento,  o  sistema  irá  fornecer  mais
dinâmica e facilidade para realizar as vendas do mesmo.
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Resumo – A  Olimpíada  Brasileira  de  Informática  (OBI)  é

anualmente  organizada  pela  Universidade  Estadual  de

Campinas  (UNICAMP)  e  tem  como  objetivo  estimular  o

interesse dos participantes pela área de computação através de

desafios de interpretação e resolução de problemas.  A OBI é

dividida  em três  fases,  sendo elas:  Fase  Local,  Estadual  e  a

Nacional. Esse trabalho tem como objetivo apresentar um relato

de experiência sobre a participação dos alunos de Presidente

Epitácio na XXI Olimpíada Brasileira de Informática, bem como

a apresentação dos resultados obtidos da participação destes.

Palavras-chave: Computação, OBI, SBC.

Introdução

Desde  1999,  a  Sociedade  Brasileira  de  Computação  (SBC)
realiza anualmente a Olimpíada Brasileira de Informática, com o
objetivo  de  despertar  nos  alunos  o  interesse  pela  área  de
computação  através  da  resolução  de  problemas  utilizando  um
computador. (SBC, 2019).

A  olimpíada  oferece  diversos  níveis  de  desafios  aos
participantes,  os quais são utilizados para estimular  a lógica e
detecção de padrões em alunos desde o Ensino Médio até alunos
do primeiro ano de um curso superior.

A olimpíada possui duas modalidades focadas em problemas
diferentes,  sendo elas: - modalidade Iniciação, a qual é focada
em  problemas  lógicos  e  computacionais;  -  modalidade
Programação, que exige que os alunos possuam conhecimentos
sobre  programação  e  permite  a  utilização  das  seguintes
linguagens: Python,  C, C++, Javascript e Pascal. 

O Instituto Federal de São Paulo (IFSP) - Campus Presidente
Epitácio foi, pelo terceiro ano consecutivo, uma das sedes para a
realização das três fases da Olimpíada Brasileira de Informática,
qual, neste ano, encontra-se em sua 21ª edição. Os competidores
da  cidade  de  Presidente  Epitácio  que  participaram  foram  os
alunos  dos  cursos  Técnico  em Informática  e  Bacharelado  em
Ciências  da  Computação,  todos  estudantes  matriculados  nos
cursos oferecidos pelo IFSP.

O  objetivo  desse  trabalho  é  apresentar  um  relato  de
experiência  sobre  a  atividade  desenvolvida  com  os  alunos
participantes da olimpíada, indicando os resultados da primeira e
segunda fase.

Metodologia

A  Fase  Local  (1ª  fase)  da  XXI  Olimpíada  Brasileira  de
Informática ocorreu no dia 30 de maio de 2019, com a aplicação
das  provas  para  os  alunos  do  ensino  médio  e  superior.  A
avaliação foi aplicada pelos docentes do IFSP, os quais também
ficaram  responsáveis  pelo  recolhimento  das  resoluções  dos

participantes.  A prova foi disponibilizada aos alunos de forma
impressa, como pode ser visualizado na Figura 1, e a coleta das
resoluções realizada através da plataforma institucional Moodle,
em  link  disponibilizado  para  este  fim.  Todos  os  alunos
participantes  foram  cadastrados  no  site  da  Unicamp  e  as
resoluções dos exercícios submetidas ao sistema de correção da
olimpíada.

Seguindo o cronograma da olimpíada, após a divulgação dos
resultados  da  Fase  Local  foram  realizadas  a  provas  da  Fase
Estadual  no  dia  14  de  agosto  de  2019  para  os  competidores
classificados  da  1ª  fase.  Esta  prova  também foi  realizada  nas
dependências do IFSP – Câmpus Presidente Epitácio.

Resultados 

Assim  como  nos  anos  anteriores,  o  IFSP-PEP  aplicou  as
provas  da  OBI  para  os  estudantes  dos  cursos  da  área  de
Informática  matriculados  no  câmpus,  ficando  a  cargo  da
UNICAMP a correção destas.

A primeira fase da OBI – Fase Local - teve a participação de
149 alunos dos cursos Técnico Integrado e do primeiro ano de
Bacharelado  em  Ciências  da  Computação.  Dentre  esses
estudantes,  33  foram  qualificados  para  a  segunda  fase  da
competição, demonstrando dessa forma uma taxa de aprovação
de 22,1% dos candidatos  inscritos.  Considerando os  dados de
2018,  onde  a  quantidade  de  alunos  participantes  foi  de  105
estudantes, houve um aumento de 41,9% no índice de partipação.

Com relação  à Fase Estadual  (2ª  fase),  todos os  estudantes
classificados participaram da prova, como pode ser visualizado
na Figura  2.  Entretanto,  após  a  correção  dos  exercícios  desta
etapa, nenhum competidor classificou-se para a Fase Nacional.

Relato de Experiência: Aprendizado de  Computação estimulado por competições

Figura 1: Aluno durante prova da OBI.

Fonte: os próprios autores.
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Conclusões

A  realização  de  atividades  que  desafiam  os  estudantes  e
promovem uma maior interação entre eles são de fundamental
importância  para  as instituições de ensino. A participação  dos
alunos  em  competições  como,  por  exemplo,  a  Olimpíada
Brasileira  de  Informática,  faz  com  que  estes  exercitem  seu
raciocínio lógico, podendo, inclusive, motivá-los para uma busca
de novos conhecimentos.

A não classificação de alunos para a 3ª fase da competição
retrata  o  nível  de  exigência  e  complexidade  existente
competição.  Em geral,  para  as  fases  finais  da  competição são
exigidos  conceitos  avançados  de  programação  e  estruturas  de
dados, os quais não são contemplados pelos currículos em que os
participantes estão matriculados.

Desta  forma,  espera-se  que  nas  próximas  edições  da
competição sejam realizados treinamentos sobre os conceitos não
contemplados na estrutura curricular do curso Técnico Integrado
em Informática, de forma a proporcionar aos alunos um melhor
aproveitamento em competições da área.
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Figura 2: Alunos participantes da OBI.

Fonte: os próprios autores.
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Resumo – A prototipagem eletrônica de hardware       
pode ser utilizada como ferramenta de      
aprimoramento do raciocínio lógico das pessoas. O       
Arduino é um exemplo de ferramenta utilizada para        
este fim. O presente trabalho apresenta um relato de         
experiência de um curso de Arduino oferecido pelo        
IFSP – Câmpus Presidente Epitácio para alunos de        
Presidente Epitácio. Os resultados obtidos     
demonstram que cursos deste tipo reforçam e       
auxiliam ainda mais os estudantes por estimular       
raciocínio lógico destes. 
 
Palavras-chave: ​Arduino, ​Scratch ​, ​lógica     
computacional. 
 

Introdução 
O Arduino é uma ferramenta muito usada para        

resolução de problemas cotidianos, fomentar pesquisa      
e desenvolvimento, além de despertar o indivíduo a        
criar aplicações em seu entorno.  

É construído com prototipagem eletrônica de      
hardware livre, isto é, o objetivo legítimo de criar         
ferramentas acessíveis a todos, com baixo custo,       
facilidade de implementação para solucionar     
quaisquer problemas e a qualquer um que deseje        
aprender. 

Os ​alunos do Colégio São Francisco de Presidente        
Epitácio participaram das aulas do projeto,      
ministradas nas dependências do IFSP de Presidente       
Epitácio. Durante as aulas, os discentes aprenderam       
sobre os fundamentos do arduino para estimular o uso         
da lógica, a resolução de problemas simples, gerar        
ideias, bem como motivá-los a adotarem o arduino        
para aplicações diárias e facilitar algumas tarefas em        
seu cotidiano. 

Dado isso, o objetivo deste trabalho é apresentar        
um relato sobre a atividade desenvolvida com os        

participantes do curso, destacando resultados e o       
desempenho dos alunos. 

 

Metodologia 
O curso é constituído por aulas teóricas e práticas.         

Nas aulas teóricas são passados os conceitos acerca        
dos conteúdos básicos necessários para o      
desenvolvimento das aulas práticas. Já as aulas       
práticas são apoiadas pela ferramenta Scratch. Essa       
ferramenta é voltada para o ensino de programação        
para iniciantes. A metodologia é baseada na       
aprendizagem através de descoberta, como pode ser       
visualizado na Figura 1. 

 
Figura 1. ​ Ambiente inicial do Scratch 

Fonte: ​scratch.mit.ed​u, 2019 
 

Esta ferramenta foi utilizada para permitir ao aluno        
o entendimento das técnicas básicas de construção de        
algoritmos e a habilidade para analisar e entender os         
problemas de acordo com sua complexidade. Além do        
Scratch, as aulas práticas também foram baseadas na        
resolução de exercícios práticos com a utilização do        
microcontrolador Arduino, como é visto na Figura 2. 

Os alunos foram avaliados em cada aula a partir do          
desempenho apresentado na resolução dos     
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problemas/exercícios, além de avaliações práticas de      
desempenho. Para ter direito ao Certificado de       
Participação no curso o aluno teve que ter frequência         
mínima de 75% nas aulas. As notas das avaliações         
foram utilizadas como critério de premiação aos       
melhores alunos. 

 
 

Figura 2. ​ Placa Arduino UNO 

 
Fonte: arduino,cc 

Resultados 
Durante as aulas do curso, os alunos tiveram        

oportunidade de usar seus conhecimentos desde a       
introdução lógica com algoritmos e fluxogramas até       
alguns conceitos sobre lógica proposicional. Dessa      
maneira, puderam aplicá-los para a programação do       
Arduino, criando circuitos que resultaram em      
pequenos projetos, como pode ser visualizado na       
Figura 3. 

Durante o período das aulas os alunos mostraram        
dificuldades relativas a montagem do circuito, assim       
como a programação no ambiente do arduino, isso em         
razão de ser o primeiro contato com essas        
ferramentas. 

 
          Figura 3. ​ Alunos executando tarefas com o kit Arduino 

 
Fonte: próprio autor 

 

Conclusões 
Com a participação no minicurso, espera-se      

que os alunos tenham desenvolvido a capacidade de        
realizar projetos básicos com Arduino. A motivação       
destes na montagem dos circuitos, bem como na        

programação, sugere que atividades deste tipo devem       
ser sempre disponibilizadas durante a formação dos       
estudantes. 

A avaliação do curso pelos alunos após o        
término do curso também demonstrou resultados      
satisfatórios, o que motiva e justifica ainda mais o         
desenvolvimento deste tipo de atividade. 
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Resumo – O presente trabalho trata da experiência e do 

desenvolvimento das aulas de Matemática no projeto de 

Extensão “Cursinho Popular preparatório para o ENEM”, do 
campus IFSP-PEP, no ano de 2019. Entende-se que o projeto 

tem como intuito reforçar a aprendizagem dos conceitos 

escolares, bem como ser uma forma dos professores bolsistas 

terem contato e vivenciarem a realidade escolar. Destacar-se-á, 

ainda, o desenvolvimento do projeto e das aulas de matemática, 

os resultados obtidos com as metodologias adotadas para 

melhorar a relação ensino-aprendizagem, como também as 

principais dificuldades enfrentadas neste período. 
 

Palavras-chave: Cursinho Popular, ENEM, Matemática. 
 

Introdução 
Atualmente, a formação em nível superior é uma das 

principais formas de ascensão social e econômica. O acesso a 
este nível de ensino possibilita maiores chances de inclusão no 
mercado de trabalho, tendo em vista que a profissionalização 
facilita tal inserção. Entretanto, mesmo com avanços 
democráticos importantes, o acesso ao ensino superior público 
brasileiro ainda é bastante elitista e excludente (PEREIRA, 
RAIZER; MEIRELLES, 2010). 

Com o objetivo de contribuir com o acesso ao ensino superior 
de estudantes oriundos de classes menos favorecidas e de escolas 
públicas, além de proporcionar a prática da docência aos 
discentes de cursos de ensino superior do campus IFSP de 
Presidente Epitácio, o Projeto “Cursinho Popular preparatório 
para o ENEM” é realizado entre os meses de Maio e Novembro, 
buscando atender a comunidade como uma alternativa de ensino 
gratuito e de qualidade para alunos que prestarão vestibulares, 
concursos e, principalmente, o Exame Nacional do Ensino Médio 
(ENEM).  

Segundo Salvan (2004, p. 16), a matemática é a disciplina 
escolar na qual “há um grande número de alunos que apresentam 
dificuldades de aprendizagem e de professores que tentam lidar 
com isso”. De acordo com Rosa (2010, p.30), existem pessoas 
que detestam a matemática, pois tem ou tiveram dificuldades no 
trajeto escolar. 

Para estes, a disciplina pode ser motivo de 
desistência, o que parece se evidenciar pelo tipo de 
reclamação de alunos sobre a matemática, considerada 
uma disciplina “chata”, “difícil”, “abstrata” e que “dá 
medo”. Assim, acabam desenvolvendo aversão ou ódio 
pela disciplina, porque não conseguem entender, 
acompanhar, ou porque já reprovaram uma ou mais 
vezes nela [...] (ROSA, 2010, p. 30). 

Além disso, um motivo fundamental para a necessidade de 
superar as dificuldades de aprendizagens em matemática é que 
esta é uma disciplina com características próprias, utilizada em 
distintas áreas, como economia, informática, mecânica, análise 
financeira, a medicina, a física, etc. (OLIVEIRA et al., 2016) 

Todos que participam do Projeto e/ou acreditam na educação, 
concordam que esta aversão à matemática precisa ser superada e, 
de preferência, nem existir. 

Este resumo é um recorte do trabalho desenvolvido por um 
bolsista do projeto de extensão Cursinho Popular, responsável 

pelo ensino de Matemática aos alunos participantes do Projeto, 
tanto nas aulas regulares quanto nos minicursos, e busca não só 
apresentar informações sobre estas aulas, como também 
apresentar um panorama acerca de todo o projeto, suas 
conquistas e dificuldades.   

Metodologia 
Como os cursos de ensino superior do campus IFSP-

Presidente Epitácio são, quase em sua totalidade, em período 
integral, além de observações feitas por responsáveis pela 
organização do projeto em edições anteriores, onde o mesmo 
ocorria em período vespertino e sofria com elevada taxa de 
evasão, as aulas do Cursinho Popular no ano de 2019 foram 
realizadas em período noturno.  

O projeto busca oferecer diversas formas de acesso ao 
conhecimento, não só com as aulas tradicionais para alunos 
inscritos, como também dando espaço para que a comunidade 
externa se integre a ele. Com isso, ofertaram-se minicursos de 
Matemática Básica tanto para alunos do Cursinho, como para 
demais interessados, incluindo comunidade externa. 

Tratando-se especificamente de alunos do projeto, buscou-se 
fornecê-los o melhor suporte e oportunidades de aprendizagem, 
não só com as aulas programadas, como também disponibilidade 
de horários de atendimento individual, aulas de revisão de 
conteúdo, listas de exercícios e correção, disponibilização de 
todo o material utilizado em aula, realização de Simulados para o 
ENEM visando testar os conhecimentos adquiridos em sala, bem 
como habituar-se à realização deste tipo de prova. Todos esses 
métodos foram não só praticados na disciplina de matemática, 
mas pela equipe do Cursinho como um todo, em prol do 
aperfeiçoamento do aprendizado. 

Vale ressaltar que todas as atividades propostas além das aulas 
regulares, foram disponibilizadas em horários distintos, visando 
proporcionar ao aluno participar de todos esses momentos sem 
ser prejudicado, onde sua adesão dependeu apenas de sua 
disponibilidade de tempo e interesse. 

Tratando-se da proposta adotada para os minicursos, 
projetaram-se aulas com temas semanais, divulgados 
antecipadamente, contando com a exposição do conteúdo de 
forma oral, expositiva e indagativa, e em seguida a resolução de 
exercícios, de forma individual e coletiva, visando melhores 
resultados de aprendizagem.   

Resultados 
As primeiras constatações puderam ser realizadas logo no 

início do projeto, no que tange ao empenho e aprendizagem nas 
primeiras aulas, onde a presença, a participação e o empenho 
apresentados pelos estudantes foram relatados por todos os 
professores do projeto em questão. 

Ademais, após a realização das primeiras aulas, propôs-se a 
primeira atividade para casa, uma lista de exercícios sobre 
Conjuntos e Intervalos Reais, do mesmo modo que foi proposto 
no ano anterior. No entanto, desta vez, o resultado obtido fora 
consideravelmente melhor, tanto no número de alunos que 
resolveram os exercícios, quanto na taxa de acerto apresentada 
(acima de 70%), o que pode ser associado, por parte do 
Cursinho, às aulas de revisão, atendimento ao aluno e preparo de 
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material de qualidade, e por parte dos alunos, pelo interesse e 
empenho dedicados ao o que lhes fora proposto.  

As dificuldades apresentadas com a realização de avaliação 
diagnóstica envolviam desde a interpretação de enunciados, as 
operações fundamentais e conteúdos básicos da matemática 
(tabuada, potenciação, fração, radiciação), o que pode estar 
associado a um déficit que perdurou ao longo dos anos escolares, 
como também conteúdos que, segundo relatos, não foram 
ensinados no Ensino Médio ou não se lembravam, como 
números complexos, matrizes e logaritmos.  

A análise dos resultados obtidos com a avaliação diagnóstica 
foi de grande importância para o início do desenvolvimento do 
conteúdo planejado previamente para as aulas de matemática, 
pois, detectadas as dificuldades, tornou-se necessário o preparo 
de novas atividades e aulas que abordassem em específico estes 
tópicos, fundamentais para a aprendizagem de conteúdos de 
maior complexidade. 

O principal resultado negativo obtido quanto às metodologias 
adotadas está relacionado à baixa adesão ao minicurso de 
matemática básica, que mesmo sendo disponibilizado em 
diferentes horários, apresentou uma média de três alunos 
presentes por aula, um número extremamente baixo quando 
comparado as 40 vagas ofertadas, o que inviabilizou a 
continuidade desta estratégia pedagógica. 

Entretanto, foi notória a evolução da aprendizagem dos alunos 
regulares do projeto ao decorrer dos meses. A constante prática 
de exercícios os deixou mais confiantes para resolverem 
problemas individualmente, seja em sala, em suas casas e até 
mesmo nos simulados propostos, além de apresentarem 
considerável melhora no domínio das quatro operações 
fundamentais da matemática e na familiarização com exercícios 
mais elaborados e que requerem boa interpretação de texto e 
análise de dados, sendo capazes de desenvolverem técnicas de 
raciocínio e resolução. 

Observando a Figura 1, têm-se dois dos principais resultados 
obtidos com as novas metodologias adotadas pelo Projeto em 
2019. Estes resultados referem-se à redução da taxa de evasão e 
ao crescimento da frequência de alunos nas aulas e foram obtidos 
a partir da comparação entre os meses de Agosto de 2018 e de 
2019. 

Figura 1 – Evasão e frequência de alunos em 2018 e 2019. 

 

Comparando dados obtidos através dos registros de aulas, vê-
se que a taxa de evasão foi reduzida em 32% e a média de alunos 
presentes em aulas foi duas vezes maior que a obtida em 2018, 
em relação ao mesmo período de 2019.  

Conclusões 
O projeto contribui com a formação para a iniciação à 

docência dos bolsistas participantes, por meio das aulas, 
orientações e reuniões, em que todo o suporte foi fornecido para 
que o trabalho fosse realizado da melhor maneira possível com 
os alunos participantes do Cursinho Popular. 

O Cursinho cumpre também seu papel de ser uma alternativa 
para a juventude, ajudando a desenvolver o senso crítico, por 
meio de discussões relacionadas a temas sociais, ambientais, 
políticos, entre outros. Independentemente de quantos alunos 
entrarão na universidade após participarem de um ano de 
Cursinho, o papel transformador que trabalhos como este podem 
exercer tem muito valor e devem ser reconhecidos. 

Os problemas enfrentados pelo Projeto não podem ser 
desconsiderados, como a elevada taxa de evasão e as defasagens 
apresentadas em temas básicos. Todavia, estes não alteram a 
relevância e a necessidade de investimento em trabalhos como 
este.  

É inegável que ensinar é um grande desafio, mas quando 
realizada com empenho e suporte, torna-se uma atividade 
extremamente satisfatória e enriquecedora, tanto para quem 
recebe o conhecimento, quanto para quem tem a grata missão de 
difundi-lo.  

Baseando-se na experiência de anos anteriores, algumas 
estratégias metodológicas foram propostas visando reduzir a 
evasão e fomentar o interesse do aluno na disciplina de 
matemática. Dentre estas estratégias destacou-se a avaliação 
diagnóstica, listas de exercícios e minicurso. A aplicação destas 
estratégias levou à uma redução no índice de evasão. Deste 
modo, o projeto do Cursinho Popular IFSP-PEP é uma 
ferramenta transformadora, tanto para seus alunos, quanto para 
os professores, que passam pela importante experiência da 
docência e vivenciam de perto o atual nível da educação 
brasileira. 
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Resumo – O presente documento relata uma experiência de 

monitoria em Informática Aplicada em cursos técnicos e PROEJA 

no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São 

Paulo (IFSP) – Câmpus Presidente Epitácio durante o ano de 

2019. Também mostra as dificuldades enfrentadas pelo monitor e 

orientador durante o período de monitoria, além de indicar a 

importância desta matéria oferecida a estes cursos e o porquê da 

importância de um monitor na mesma. 

 

Palavras-chave: informática aplicada, ensino, monitoria. 

Introdução 

A monitoria vem sendo muito efetiva na aprendizagem dos 
alunos que frequentam as disciplinas de Informática Básica nos 
cursos técnicos e nos cursos de EJA (Educação de Jovens e 
Adultos), ajudando a superar as dificuldades apresentadas no 
decorrer do semestre. 

É grande o número de pessoas com dificuldade na área de 
computação ou que não tem conhecimento algum sobre a 
utilização de uma ferramenta de informática, desenvolvendo uma 
espécie de aversão ou mesmo fobia ao se deparar com um 
computador (FUSTINONI, 2012). 

É muito importante que o aluno tenha confiança para tirar suas 
dúvidas ao decorrer das aulas, e isso é um grande problema a ser 
resolvido nos dias atuais, pois, muitas vezes, os alunos têm receio 
de pedir ajuda ao professor, com medo de se constranger devido 
ao currículo vasto dos profissionais da educação. 

Por isso, o trabalho do monitor tem grande importância nas 
aulas e fora delas. Com o monitor, os alunos se sentem mais 
confortáveis para pedir ajuda, levando em conta que o monitor 
também é um aluno. 

A monitoria tem como objetivo ser um facilitador durante as 
aulas tanto ao professor quanto aos alunos pois, quando um aluno 
demonstra mais dificuldade em relação aos demais alunos, o 
monitor se dispõe a ajudar enquanto o professor pode continuar a 
aula com os outros alunos. 

Nos próximos tópicos será dada uma base de como foi 
desenvolvida a monitoria de Informática Aplicada nos cursos 
técnicos e PROEJA no Instituto Federal de São Paulo – Câmpus 
Presidente Epitácio, além de mostrar alguns desafios e 
dificuldades enfrentadas. 

Metodologia 

A monitoria de Informática Aplicada é realizada para alunos 
dos cursos técnicos em Eletrotécnica, Administração, Edificações 
e do PROEJA, sendo este último um programa ofertado pelo 
governo que tem por objetivo oferecer a oportunidade de concluir 
o ensino básico (BRASIL, 2011). 

Também foi realizada monitoria fora do horário de aula, na sala 
disponível para a monitoria, ajudando os alunos a desenvolver 
seus trabalhos, atividades estas passadas pelos seus respectivos 
professores. 

As ferramentas utilizadas nas aulas de informática aplicada 
fazem parte do pacote do LibreOffice, que incluem softwares 
livres, sendo eles: Writer, Calc e Impress (LIBREOFFICE, 2010). 
Todas as ferramentas usadas são open source (código aberto), ou 
seja, são de livre acesso gratuito e são muito importantes para a 
formação. 

A matéria de Informática Básica nos tempos modernos é muito 
importante na formação de qualquer cidadão pois, no mundo e 
suas tecnologias, não se encontra mais ambientes de trabalho que 
não tenha um computador para ser operado, levando em 
consideração que o mercado de trabalho só vem evoluindo e 
ficando cada vez mais competitivo. Portanto ter o conhecimento 
de como manusear um computador não está sendo mais uma 
opção e sim uma necessidade (COSTA et al., 2007). 

O monitor também atende a outros cursos que correm no 
campus, o que é de suma importância para dar auxilio básico 
àqueles que apresentam uma deficiência no que se refere ao uso 
das ferramentas da informática básica. 

 

Figura 1. Monitor ajudando aluno de Ciência da Computação. 

Fonte: Autor. 

Dificuldades encontradas 

As dificuldades encontradas são mais presentes no ambiente 

externo a sala de aula pois, dentro da sala de aula, ela consegue 

abranger todos os alunos, tirando as dúvidas e auxiliando o 

professor a passar o conteúdo sem que tenha de parar para atender 

os alunos, graças ao monitor presente dentro da sala de aula. 

Como o monitor tem seu local de atendimento presencial, os 

alunos ficam limitados a ter que se locomover até a instituição 

para tirar suas dúvidas, e isso é um ponto fraco para muitos alunos, 

já que a maioria dos alunos dos cursos técnicos trabalham durante 
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o dia e não conseguem usufruir do monitor a disposição na 

instituição. 

Há também uma grande tentativa de mostrar aos alunos que eles 

precisam estudar fora do horário de aula também, e não ficar 

restrito ao tempo da aula, que os estudos devem ser estendidos 

fora da instituição também. 

Conclusões 

Pode-se concluir que a monitoria vêm sendo oportuna para os 
alunos e de grande valia, garantindo que nenhum aluno 
interessado na matéria de Informática Básica fique sem o suporte 
necessário para desenvolver os trabalhos propostos pelo professor. 
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Resumo –  Este resumo apresenta o Projeto de Monitoria em

Estrutura de Dados aplicado aos alunos dos cursos Bacharelado

em  Ciência  da  Computação,  Tecnologia  em  Análise  e

Desenvolvimento  de  Sistemas,  Técnico  em  Informática  e

Bacharelado em Engenharia  Elétrica  no  Instituto  Federal  de

Educação,  Ciência  e  Tecnologia  de  São  Paulo  -  câmpus

Presidente  Epitácio,  desenvolvido  desde  abril  até  o  presente

momento. O projeto tem contribuído com o aluno participante,

no processo de formação do curso,  em virtude da prática de

colaboração no ensino de disciplinas voltadas à área de lógica

de  programação.  Ao ser  disponibilizado uma bolsa  ao  aluno

participante  do  projeto,  foram  ampliadas  as  condições  do

andamento do próprio curso do bolsista, mas principalmente, o

maior benefício do projeto, foi a colaboração no entendimento

dos conteúdos das disciplinas aos alunos atendidos.

Palavras-chave: estrutura, dados, ensino, monitoria.

Introdução

As disciplinas  que  envolvem lógica  de  programação,  como
Estrutura de Dados, Linguagem de Programação, Algoritmos e
Lógica de Programação, dentre outras que estão distribuídas nas
estruturas curriculares dos cursos superiores em Bacharelado em
Ciência  da  Computação,  Bacharelado  em Engenharia  Elétrica,
Tecnologia  em  Análise  e  Desenvolvimento  de  Sistemas  e  do
curso Técnico  em Informática,  tiveram o  apoio  do  projeto  de
Monitoria  em  Estrutura  de  Dados.  De  acordo  com  Campos
(2010), a evasão e a retenção são os principais problemas da área
de computação.  Desta forma, o projeto trabalha no sentido de
contribuir  com  os  alunos  no  entendimento  das  disciplinas,
colaborando no desenvolvimento da lógica de programação e no
consequentemente  estímulo  dos  alunos  a  não  desistirem  do
curso.

Este artigo apresenta o relato de experiência nos atendimentos
realizados aos alunos até o presente momento.

Conforme os professores, no decorrer do semestre designam
atividades aos alunos, onde nem sempre conseguem desenvolver
sem o apoio de uma orientação técnica,  a  demanda de alunos
cresce e a necessidade de agregar mais recursos como pessoas
para prover atendimento também cresce. Com isso, este projeto
vêm  pontualmente  com  objetivo  de  suprir  a  necessidade  de
realizar atendimento a estes alunos em matérias especificamente
voltadas à lógica de programação. Um edital então é aberto para
que  outros  alunos  que  já  tenham  adquirido  conhecimento
referente a estas  disciplinas e após o processo de seleção,  um
aluno é selecionado como bolsista para contribuir na realização
de atendimentos a alunos.  A proposta é apresentar  aos  alunos
várias formas de enxergar o mesmo problema, buscando assim, a
melhor solução possível.

O  aluno  selecionado  como  bolsista  tem  como  papel
disponibilizar um período durante a semana para realização de
atendimentos  a  alunos  que  eventualmente  encontram
dificuldades  e  solicitam atendimento.  Dessa  forma,  o  bolsista
tem por objetivo contribuir com estes alunos, no entendimento
do conteúdo, provendo direcionamento em como desenvolver as
atividades.

Metodologia

O IFSP campus Presidente Epitácio, disponibiliza uma sala de
monitoria  para  que  os  alunos  possam  estudar  e  receber
atendimentos de monitoria. O projeto é exercido nesta sala, tendo
disponível  acessórios  didáticos  como:  lousa,  canetas,  cadeiras,
mesas, climatização, etc.

Com  aprendizado  em  disciplinas  anteriormente,  tem  sido
possível realizar os atendimentos de maneira eficiente. Além do
mais, algumas disciplinas em que a demanda de alunos é maior,
o  aluno  bolsista,  participante  do  projeto,  além  de  realizar
atendimentos  na  sala  reservada  a  atendimentos,  participa  das
aulas para ajudar os professores e buscar fazer com que os alunos
acompanhem o conteúdo ensino no dia a dia.

Na  maioria  dos  casos  de  atendimentos  realizados,  foi
apresentado aos alunos pseudocódigos, fluxogramas e exercícios
complementares já na ferramenta de desenvolvimento utilizada.
As  linguagens  de  programação  que  foram  realizados
atendimentos foram: Java, JavaScript, C, PHP, HTML5, CSS e
banco de dados em MySQL e PostgreSQL

Conclusões

Os atendimentos realizados tanto em salas  de aulas,  quanto
nos  ambientes  reservados  para  atendimentos  de  monitoria,
apresentaram resultados significativamente positivos. Ao colocar
os alunos em atividades que exercite a capacidade de encontrar
soluções,  encontrar  soluções  mais  complexas  tem  se  tornado
mais facilmente alcançável.

A  busca  por  bom  relacionamento  com  os  alunos  têm
contribuído no papel da monitoria, visando fazê-los – os alunos –
compreender  que  o  projeto  não  se  objetiva  em  apresentar
resoluções das  atividades,  mas condições para que as  mesmas
sejam desenvolvidas.
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Resumo - Esse projeto teve como objetivo utilizar um robô sumô           
com uso de um módulo bluetooth, modelo de robótica móvel,          
equipamento utilizado para competições estudantis regionais.      
Esse artigo aborda o desenvolvimento do projeto em um baixo          
custo e demonstrar o que foi apreendido durante o curso          
realizado. Os equipamentos produzidos foram apresentados à       
comunidade acadêmica servindo como divulgadores da      
tecnologia. Observou-se que esse tipo de estratégia atua        
diretamente no aumento do interesse dos alunos pela tecnologia         
e serve de motivação aos alunos que irão ingressar na carreira           
de nível superior. 
 
Palavras-chave: Robô sumô, robótica móvel,nível superior. 

Introdução 
A robótica se define como um meio de estudar, projetar e incluir            
sistemas e dispositivos controlados, que sejam capazes de        
realizar tarefas, definidas ou não, que envolva um meio de atingir           
um determinado objetivo. (“ena Chaves de Castro, Alberto        
Nogueira de Castro Júnior”)  
A robótica pode ser dividas em diversas áreas, dependendo da          
referência, por exemplo, a Robótica industrial pode ser definida         
como o desenvolvimento de programação e sistemas       
eletromecânicos buscando facilitar o sistema de indústria e        
comércio.  
Pode-se citar a robótica educacional, que seria o uso da          
tecnologia como ferramenta educacional em escolas visando um        
maior conhecimento e desenvolvimento dessa área, auxiliando       
também, outras competências, cA robótica móvel como       
Instrumento de apoio a Aprendizagem de computação. José Luiz         
de Souza Pio, Thais Helomo trabalho em equipe, saber trabalhar          
com prazos, otimização de recursos, criatividade, etc. Portanto, a         
robótica, no âmbito, educacional pode ainda auxiliar no        
rendimento do aluno em diversas áreas onde está inserida. (“A          
robótica educacional no ensino fundamental: perspectivas e       
práticas. Silvana do Rocio Zilli) 
Finalmente, a robótica móvel, é divisão da robótica mais         
especializada no desenvolvimento de técnicas de exploração       
espacial que ajudam e facilitam necessidades do cotidiano. Por         
exemplo, pode-se utilizar a robótica móvel em sistema de resgate          
em ambientes hostis, controle automático de busca em        
almoxarifados, exploração espacial, etc. (A robótica móvel como        
Instrumento de Apoio à Aprendizagem de computação.José Luiz        
de Souza Pio, Thais Helena Chaves de Castro, Alberto Nogueira          
de Castro Júnior).  

Com base nisso, este trabalho aborda o desenvolvimento de um          
projeto de robô móvel do tipo sumô, que tem como objetivo           
participar de competições dessa categoria. 

Metodologia 
A fim de participar nas competições essencialmente é preciso         
seguir algumas regras de tal forma que deixe os robôs em           
equilíbrio, alguns critérios do regulamento como no “TRIF”        
(Torneio de Robótica Do Instituto Federal ) é das equipes          
atribuir uma massa com o máximo de um quilograma (1 kg) e            
limite de  dimensões  200mm X 200mm. 
Antes de sair comprando qualquer material foi executado uma         
pesquisa com objetivo de selecionar vantagens de cada peça essa          
ação foi realizada com os motores de caixa de redução (figura 1)            
e pneus com 60mm de diâmetro e 20mm de largura (figura 2). 

 
Figura 1​. Motor com caixa de redução 25GA370 6V/320 RPM. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
Figura 2. ​Pneu de neoprene 60mm de diâmetro. 

 
 Fonte: ​Elaborado pelo autor. 

 
A escola oferta de alguns equipamentos para a realização do          
projeto dentre as peças estão Arduino Uno R3 (figura 3), módulo           
Bluetooth RN-42 (figura 4) e shield relé V2.1 (figura 5). 
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         Figura 3. ​Arduino Uno R3.      ​Figura 4. ​Módulo bluetooth RN-42. 

 

                                            
  

 Fonte: Elaborado pelo autor. 
 

Figura 4. ​Shield relé V2.1. 
 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
Para a estrutura do robô sumô, utilizou-se placa de gabinete do           
computador como parte externa pela sua característica de        
resistência. O dispositivo de fixação utilizado para as junção das          
partes construtivas do equipamento foi rebites de repuxo. 
Houve também o processo de programação utilizando o software         
Arduino (IDE) com a linguagem C, seu objetivo é fornecer          
controle ao robô como frente, trás, lado esquerdo, lado direito e           
diagonais. Com a questão de movimentar o equipamento foi         
utilizado um aplicativo para celular ou dispositivo que seja         
compatível com bluetooth “Arduino Bluetooth RC Car” , esse         
dispositivo tinha como objetivo ser o controle do robô sumô          
(figura 6). 
 

Figura 6. ​Interface do aplicativo ​ ​“Arduino Bluetooth RC Car”.  

 
Fonte: ​Elaborado pelo autor. 

 
Depois que todos os participantes do torneio estavam com seus          
robôs finalizados houve alguns testes que favorecem em detectar         
problemas e poder corrigir o mais rápido possível. Esse teste          
também ajudou a melhorar o desempenho do piloto com o robô e            
em montar estratégia de combate. 

 

Resultados 
Com base na construção do robô pelos alunos, obteve-se as          
seguintes evidências com base na observação direta ao protótipo: 

● Robô ter as características pedida pelo campeonato. 
● O motor direito uma rotação de 508(rpm) , motor         

esquerdo uma rotação de 480(rpm) isso verificado com        
tacômetro. 

● Protótipo cumpriu com o objetivo de divulgação da        
tecnologia à comunidade acadêmica.  

● Teste com outros robôs ajudaram detectar problemas e        
corrigi-los. 
 

Figura 7. ​ Protótipo de  robô sumô desenvolvido vista superior. 
 

 
Fonte: ​Elaborado pelo autor.  

Conclusões 
● Um aprofundamento em conceitos de algumas áreas do        

curso. 
● Concluir o robô sumô no prazo estimado o que         

demonstra um comprimento de prazo realizado pelo       
grupo. 

● Conseguir solucionar problemas que ocorreram durante      
a parte mecânica e programação demonstrando em si        
um conhecimento a parte dos integrantes do grupo. 

● O robô sumô participou da competição sem nenhum        
problema o que se torna algo interessante e satisfatório         
para toda a equipe. 
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Resumo - Este resumo expandido trata sobre a inserção de um 

“novo modelo de educação”, a Robótica Educacional. Há 
diversas formas de evoluir o método de ensino nas escola, a fim 

de aprimorar a relação do aluno com a escola. Um modelo 

dessa inserção é o desenvolvimento de um robô tele operável do 

tipo sumô que engloba 3 grandes áreas: mecânica, elétrica e 

programação, ele é confeccionado a fim de participar de 

competições com o intuito de eliminar o adversário da arena, 

sua fabricação é detalhada posteriormente. 

 

Palavras-chave: Robótica Educacional, Robô sumô. 

Introdução 

A sociedade, ao longo das décadas, vem passando por um 
constante processo de evolução graças ao avanço tecnológico, 
isso é perceptível em  diversas áreas do saber, mas,  quanto ao 
processos de ensino-aprendizagem, esse tem se mantido, por 
conta dessa metodologia tradicional muitas vezes pode ocasionar 
nos alunos um baixo rendimento e/ou desinteresse, exatamente 
por conta disso, métodos vêm surgindo para mudar inovar o 
método de aprendizagem, como a Robótica Educacional que 
segundo Schons  [2004], essa é uma ferramenta para se colocar 
em prática conceitos teóricos de uma forma mais interativa.  

Nesse contexto, a Robótica Educacional nos últimos anos tem 
desempenhado um importante papel como ferramenta 
educacional a fim de aprimorar os conhecimentos dos alunos 
visto que além da demonstração prática de conceitos teóricos, ela 
desenvolve no estudante habilidades cognitivas, desperta o 
espírito de equipe, trabalho coletivo, a capacidade de solucionar 
problemas, além de habilidades e competências como trabalho de 
pesquisa, capacidade crítica e o raciocínio lógico (SANTOS, 
NASCIMENTO, BEZERRA, 2010; Zilli, 2004; PASSOLD, 
2006).  

Este resumo expandido explora uma forma de implementação 
da Robótica Educacional, voltada para a desenvolvimento de um 
robô tele operado do tipo Sumô por alunos do Curso Técnico em 
Mecatrônica Integrado ao Ensino Médio Instituto Federal de 
Educação Ciência e Tecnologia de São Paulo - Câmpus 
Presidente Epitácio. 

Metodologia 

O desenvolvimento do robô foi voltado para batalhas de Sumô 
do Torneio de Robótica do Instituto Federal de São Paulo (TRIF) 
que contém algumas especificações que limitam o robô sumô, 
como dimensões máximas de 200 mm X 200 mm, sem limitação 
de altura e uma massa máxima de 1 kg.  

A fim de uma melhor compreensão sobre o desenvolvimento 
do robô, foi segmentado três áreas que englobam o projeto: a 

mecânica, elétrica e programação. Na qual a partir destas 
formam a estrutura mecânica, as ligações elétricas e a lógica de 
comunicação e acionamento. 

 
Mecânica 
Preliminarmente, a partir da projeção de um esboço, 

desenvolvido no software do tipo Cad, como apresentado na 
Figura 1, obteve-se uma melhor visão de como ficaria o 
resultado inicial, com suas respectivas dimensões. Em seguida, 
utilizou-se papel-cartão para uma representação tridimensional 
do esboço feito anteriormente, e por conseguinte, o modelo foi 
transcrito para o metal, formando a estrutura mecânica do 
protótipo finalizado como ilustrado na figura 2. 

Figura 1.  Esboço no AutoCad.  

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

    Figura 2.  Chassi finalizado. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor.  

Em relação à estrutura, sua maioria, foi desenvolvida em aço 
galvanizado de 1 mm. A escolha deste material justifica-se por 
apresentar características pertinentes, tais como, ser de fácil 
acesso e maleável, permitindo uma fácil conformação mecânica. 
Por sua vez, a rampa composta do mesmo material, apresenta 
maior espessura, 3 mm, visto que está mais suscetível a impactos 
durante as batalhas, logo, necessita de maior rigidez mecânica. 
Analisando possíveis vantagens durante as batalhas, houve uma 
cautela quanto a angulação da rampa, onde deveria possuir um 
mínimo valor possível e para tanto foi necessário polir as bordas 
do robô, a fim de ficar rente ao solo e assim adentrar por debaixo 
do adversário com facilidade. 

Utilizaram-se abraçadeiras com o auxílio de borrachas para a 
fixação dos motores ao chassi de forma a impedir o 
deslocamento de seu eixo. Junto aos motores, foi anexado as 
rodas na parte traseira, respeitando as medidas de seu encaixe no 
chassi, o local onde o motor e as rodas foram anexadas com suas 
respectivas conexões ao arduino é ilustrado na Figura 3. 

 
Figura 3.  Fixação dos motores 

 
 Fonte: Elaborado pelo autor.  

ROBÓTICA EDUCACIONAL NO DESENVOLVIMENTO DE ROBÔ SUMÔ 
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Elétrica e Programação 

Os motores utilizados - 25GA370 - operam em corrente 
contínua, com características nominais de 6 Volts e 320 rpm, 
cada um dispõe acoplada ao eixo uma caixa de redução com 
relação 26:1, apresentando um torque de 3,83 kgf⋅cm. Todo o 
conjunto possui uma massa de 90g. 

Além dos motores, a composição elétrica do robô, é 
alimentada por uma bateria LiPo 3S e, de forma que ele fosse 
remotamente controlado, foi utilizado uma placa de 
desenvolvimento Arduino UNO, Shield Relé e um Bluetooth. 

Afim de estabelecer uma conexão entre o Arduino e o motor 
houve a necessidade de acoplar um Shield ao Arduino como 
ilustrado nas figuras 4 e 5, e deste modo, com os terminais do 
motor estanhado, foi conectado às portas COM1, COM2, COM3 
e COM4 do Shield para finalmente possuir a conexão. 

Figura 4. Conexões

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

Figura 5. Conexões fixadas junto ao 
motor

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

O módulo Bluetooth permite a comunicação e controle do 
robô por intermédio de um smartphone equipado com o 
aplicativo “Bluetooth RC Controller” disponível na Play Store 
gratuitamente. 

A linguagem de programação foi desenvolvida offline no 
software Arduino IDE na linguagem C++ e posteriormente 
enviada para a placa Arduino Uno embarcada no robô. Sua 
função é a identificação dos comandos enviados pelo piloto e 
acionar os motores, por intermédio de um Shield Relé, de acordo 
com lógicas pertinentes pré-definidas pela equipe. As lógicas 
acionam os motores de forma a obter as seguintes 
movimentações: adiante, ré, adiante esquerda, adiante direita, ré 
esquerda, ré direita e o próprio eixo. A Figura 6 representa as 
lógicas de acionamento.   

 
Figura 6. Acionamento dos motores 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

Resultados  

Após o término do protótipo, foi possível obter uma resposta 
eficiente de seus comandos para todas as direções, além de 
atingir as especificações do TRIF, apresentando dimensões 18 
cm X 18 cm, uma altura de 9cm e um peso de 990 gramas, desta 
forma foi possível atingir o objetivo proposto.  

Todavia, ao longo do percurso houve alguns contratempos. 
Onde a princípio desenvolveu-se uma estrutura, que apresentava 
dificuldade em estabilizar seu centro de gravidade, devido ao alto 
torque dos motores e a estrutura mecânica leve, por conta disso 
foi necessário desenvolver outro chassi, como apresentado na 
Figura 7. 

 
Contudo, apesar dos imprevistos, os resultados correspondem 

aos objetivos esperados, satisfazendo assim os alunos 
envolvidos. 

Figura 7. Protótipo desenvolvido.  

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

Conclusões 

Em vista disso, observa-se que este projeto alcançou seus 
objetivos, sendo eles: trazer grande benefício para os alunos 
envolvidos, pois estará implementado grande conhecimento, 
principalmente em relação a interligação prática da área elétrica, 
informática e mecânica, assim como despertar o espírito de 
equipe e adquirir experiência. Além de desenvolver um robô tele 
operado para competições de robótica do tipo Sumô. 
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Resumo – Este artigo tem o objetivo de apresentar a aplicação

desenvolvida  para  uma  loja  de  conveniência,  com  intuito  de

otimizar o gerenciamento da parte de vendas e da administração

do estabelecimento. Este artigo explica os passos para a criação

deste software, o qual foi desenvolvido em Java com finalidade

de informatizar  toda a parte  administrativa,  de uma empresa

que trabalhava de forma toda manual, relatando os resultados

obtidos. 

Palavras-chave: sistema conveniência,  gerenciamento,  análise

de sistemas.

Introdução

O SBH – Sistema de  conveniência  Beer’s  House  tem por
objetivo principal controlar todo o fluxo de compras e vendas de
bebidas do estabelecimento, permitindo ao proprietário tambem
controlar  toda  a  parte  financeira,  registrando  pagamentos  e
recebimentos realizados no dia.

A  aplicação  possui  acesso  protegido  por  senha,  onde  os
usuários devem possuir cadatro do sistema para utiliza-lo.

Toda  parte  de  compra  a  fornecedores  externo  para  a
conveniência fica registrada no software, assim como a parte de
gerenciamento de produtos e vendas tudo de responsabilidade do
usuário da aplicação.

Ao  iniciar  a  aplicação  o  funcionário  deve  abrir  o  caixa
informando um valor de abertura e o software mantém o caixa
atualizado com os valores recebidos das vendas efetuadas  e com
o pagamento  das  compras  realizadas,   controlando  tambem o
lançamento  de  despesas  externas.  No  processo  de  compra  e
venda  a  parte  de  gerenciametno  de  estoque  é  feita  de  forma
automatica.  Relatórios  de  gastos,  despesas,  venda  e  caixa  são
emitidos para facilitar a administração do estabelecimento.

Ao  terminar  o  expediente  o  funcionário  fecha  o  caixa,
inserindo o valor total somado manualmente e o sistema efetua a
conferência com o valor calculado apurado durante a vimentação
do dia, emitindo um relatório com os movimento diario. 

É possível  imprimir  relatorios de vendas com a totalização
dos itens ,  a relação dos produtos,. relatórios de fechamento de
caixa que mostram os lucros  em um determinado período.

Com a utilização desta ferramenta o administrador terá em
suas  mãos  de  forma  fácil,  segura  e  rápida,  informações
relevantes para a administração do negócio, facilitando a tomada
de  descisão.  Antes  totalmente  feito  de  forma  manual  o  qual
levava-se tempo para se ter a informação, e muitas vezes com o
risco  de não ser uma informação confiavel.

.

Metodologia

Para  desenvolvimento  da  aplicação  vários  passos  foram
seguidos até chegar a implementação e produto final. Iniciando
se  com  a  entrevista  com  os  interessados  pelo  software,
questionário para posterior levantamento dos requisitos, que são
as  necessidades  dos  clientes,  de posse  dessas  informações  foi
definido as funções básicas, que oferecem suporte de dados os e
as  funções  fundamentais,  que  são  aquelas  essenciais  para
cumprir  os requisitos de transações  e movimentações,  e  as  de
saída que são os relatórios desejados. 

 Para ajudar no levantamento de dados é idealizado o protótipo
das telas da aplicação, onde se pode visualizar as funcionalidades
sempre  de  acordo  com  o  aval  do  cliente.  Em  seguida  foi
elaborado uma representação gráfica do diagrama de caso de uso,
que  delimita  as  fronteiras  do  sistema,  possibilitando  a
compreensão das atividades a serem executadas pela aplicação e
quem é responsável por cada uma delas.[…], apresentando uma
visão  externa  geral  das  funcionalidades  que  o  sistema  deverá
oferecer aos usuários (GUEDES, 2011). Também foi elaborado o
diagrama de entidade relacionamento, que permite a visualização
das entidades seus atributos e o relacionamento entre elas, que
irão  compor  a  base  de  dados  do  sistema.  Para  elaboração  do
diagramas foi utilizado o software Astha na versão Comunity e
Workbenck da Oracle.

A  implementação  do  software,  está  sendo  feita  em  Java
utilizando o Framework JPA para persistência de dados, A IDE
de desenvolvimento utilizada  é o NetBeans.  A implementação
foi  feita  a  partir  da  definição  das  classes  e  das  interfaces
utilizadas,  gerando  os  modelos  e  controles  necessários,
programação das funções ligadas a cada tela e seus respectivos
objetos, utilizando-se o padrão de desenvolvimento MVC.

Para finalizar está sendo implementada uma aplicação web na
linguagem  typeScript,  utilizando  framework  Ionic  que  visa  a
criação  de  aplicações  híbridas  para  dispositivos  móveis,  no
Visual Studio Code. Essa aplicação imprime uma das funções de
saída selecionadas pelo cliente.

Resultados 

Os resultados  obtidos  através  dos  métodos  utilizados  até  o
momento foram o diagrama de caso de uso Figura 1. O Diagrama
de  Entidade  Relacionamento  que  pode  ser  visto  na  Figura  2.
Também é apresentado a tela principal do software que está em
fase de finalização na Figura 3.

Insira aqui o logo

Da sua instituição

(ou retire este quadro)

SBH – Sistema de gerenciamento de conveniência Beer’s House 
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Figura 1. Diagrama de casos de uso

Fonte: elabora pelo autor,2019.

A Figura 2 apresenta o modelo lógico que é responsável
por mostrar as informações de cada entidade e que relação entre
elas.

Figura 2. Modelo lógico

Fonte: elaborada pelo autor,2019.

Figura 2. Protótipo desenvolvido. 

Fonte: elabora pelo autor,2019.

Conclusões

O projeto foi  de grande importância  para  o aprendizado  de
desenvolvimento  de  sistemas  comerciais,  ajudando  a  fixar  os
tópicos estudados. O sistema foi realizado para o gerenciamento
de uma empresa de conveniência, ele é responsável por controlar
as compras, vendas, gastos o qual otimizou e agilizou o processo.
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Resumo – A Sequência Didática de mudança do foco narrativo 

tempo e espaço: é uma experiência de ensino, realizado com 

alunos do 4ºano da Educação Básica da EMEIF “Marta Santos 
Pires” de Pirapozinho – SP, no ano de 2018, com o intuito de 

desenvolver a competência leitora como também aprimorar as 

habilidades em produção textual, por meio da reescrita em 

algumas das etapas do projeto. A Sequência Didática é um 

projeto inserido dentro do Guia de Planejamento e Orientações 

Didáticas – Ler e Escrever, no qual, consiste na desenvoltura de 

sete etapas englobando dentro destas etapas os componentes: 

leitura, interpretação e produção.     

 

Palavras-chave: leitura, autonomia leitora e produção. 

Introdução 

 A prática leitora tem sido um dos grandes desafios 
enfrentado pelos professores na atualidade, a dificuldade de 
ensinar aos seus alunos a adquirirem o gosto em ler com 
autonomia e não apenas a decodificar os símbolos linguísticos 
passando os olhos pelos textos em sala de aula tem sido 
desafiador, pois a leitura com autonomia consiste em 
compreender por completo as informações transmitidas pelos 
textos que são lidos pelos alunos, interpretando ponto por ponto 
cada parte da obra lida por eles; BATISTA (2006). 
 A leitura com autonomia tem por finalidade auxiliar as 
pessoas a crescerem intelectualmente, formarem o senso crítico, 
adquirirem capacidade de interpretação e desenvolver o 
vocabulário; (SIGNIFICADOS, 2018). Habilidades estas 
essenciais para o desenvolvimento do individuo, tornando-o mais 
crítico e reflexivo na organização de suas ideias com 
pensamentos mais eficazes para a sua conduta como pessoa.  
 E por fim não se pode deixar de destacar o importante 
traçado que a literatura infantil possui na desenvoltura do 
crescimento intelectual do estudante, pois a literatura desperta a 
imaginação da criança trazendo a tona o fantasioso em sua mente 
potencializando a sua compreensão não apenas da narrativa lida 
por ele, mas também pelo conhecimento de mundo adquirido 
através da leitura das obras, mostrando o quão maravilhoso é o 
conhecimento, pois:  
    

Compreender bem um texto mão é 
uma atividade natural Nem uma 
herança genética; nem uma ação 
individual isolada do meio e da 
sociedade em que se vive. 
Compreender exige habilidade, 
interação e trabalho. Na realidade, 
sempre quando vimos alguém ou 
lemos um texto, entendemos algo, 
mas nem sempre esta compreensão é 
bem-sucedida. Compreender não é 
uma ação apenas linguística ou 

cognitiva. É muito mais uma forma 
de inserção no mundo e um modo de 
agir sobre o mundo na relação com o 
outro dentro de uma cultura e uma 
sociedade. (MARCUSCHI, 2008, p. 
231-232)  

   
 
 De acordo com o pensamento de Marcuschi, a leitura é 
um procedimento árduo, difícil necessitando muita habilidade 
para ser desenvolvido, pois o relacionamento com o outro 
contribui para a compreensão leitora, para tanto se quisermos 
produzir grandes leitores na nossa era é necessário intenso 
esforço e dedicação por parte do professor e do aluno para que 
desta forma não apenas o aprendizado seja adquirido, mas sim 
com que o mundo que nos rodeia mude, sendo transformado 
pelos futuros leitores inseridos em nossas salas de aulas por todo 
o Brasil.      

Metodologia 

 A análise documental (LAKATOS E MARCONI, 2005; 
GIL, 2002), foi escolhida como ferramenta metodológica, por ser 
um projeto didático inserido no material Guia de Planejamento e 
Orientações Didáticas – Ler e Escrever com os alunos do 4º Ano 
do Ensino Fundamental I, cujo o propósito era a explanação do 
conhecimento leitor e reescrita dos alunos. 
 “Dentro da Sequência Didática foram selecionadas as 
obras: ‘Uma questão de ponto de vista” conto de tradição sufi; 
“O menino das meias vermelhas” de Carlos Heitor Cony; “O 
macaco, eu e o meu rabo” dos contos brasileiros; e por fim, “A 
galinha dos ovos de ouro” e “A Leiteira e o balde de leite” 
retirados do livro fábulas entortadas.  
 

Resultados  

 Quando perpassasse o ensino sobre a Sequencia 
Didática do foco narrativo, inicia-se com a distinção entre as 
duas formas existentes de narrador nas histórias, sejam elas nos 
contos, fábulas, crônicas, enfim sobre quaisquer tipos de gêneros 
textuais, pois a mudança em si na narração não depende 
essencialmente do gênero textual, mas sim de sua tipologia 
textual, no qual se enquadra na distinção de narração.  
 As duas modificações de focos narrativos existentes nos 
textos são elas: temporal e espacial já citadas acima, no quais a 
mudança temporal consiste na modificação da modelagem da 
história de tempo verbal presente no enredo, sendo esta mudança 
de 1ª pessoa do singular (narrador personagem) para 3ª pessoa do 
singular (narrador observador ou onisciente) ou vice e versa 
tendo assim completa distinção na forma de produzir a escrita da 
história. Já a modificação espacial consiste na alteração de 
alguns elementos descritos na história como base para suas 
mudanças, ou seja, o que se muda nesta perspectiva é justamente 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA – Mudança, de foco narrativo, tempo e lugar. 
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o cenário que se é englobado na história, sendo assim podem ser 
modificados características nos personagens, nos lugares em que 
se perpetua a história, como também em alguns traços na 
personalidade da personagem, demonstrando assim outra forma 
de se conhecer a história.   
 Eis as etapas do projeto descritas na tabela abaixo: 
 

ETAPAS ATIVIDADES 
 

Etapa 1 – Apresentação da 
sequência didática. 

Atividade 1 – Conversa com 
os alunos  e apresentação da 
sequência didática. 

Etapa 2 – Leitura e análise de 
contos 

Atividade 2 –  Leitura e 
análise de trechos de contos 
conhecidos. 

Etapa 3 –  escrita coletiva de 
mudança de foco narrativo 
 

Atividade 3 –  Escrita 
coletiva de um conto, com 
mudança no foco narrativo. 

Etapa 4 – Mudança de foco 
narrativo 

Atividade 4 –  Reescrita em 
duplas de um conto, com 
mudança do foco narrativo. 

Etapa 5 –  Revisão do texto 
produzido 
 

Atividade 5 –  Revisão dos 
textos  produzidos pelos 
alunos. 

Etapa 6 – Produção 
individual 

Atividade 6 –  Reescrita 
individual de conto, com 
mudança no foco narrativo. 

Etapa 7 –  Revisão individual Atividades 7 – Revisão dos 
textos produzidos pelos 
alunos. 

 
 Ao longo da Sequência Didática cada etapa foi sendo 
desenvolvida e aprimorada pelos alunos algumas etapas foram 
feitas em dois dias, porém totalmente dento dos padrões da 
atividade durante o bimestre. 
 Ao concluir-se o projeto as crianças não apenas 
conseguiram perceber a distinção entre o foco narrativo das 
histórias, conseguiram realizar a transformação dos narradores 
nos textos, transformaram o cenário das histórias readequando-os 
com a realidade dos textos sem perder o sentido da obra, e por 
fim, conseguiram despertar sua criatividade e autonomia na 
elaboração das reescritas de cada história. 

Conclusões 

 A leitura em si é um trabalho árduo e complexo que 
necessita de muita dedicação por parte de cada indivíduo, uma 
vez que, é por meio da leitura que o ser humano cresce, 
amadurece e se desenvolve intelectualmente, como ao longo de 
sua vida.  
 A Sequência Didática do foco narrativo é um das 
ferramentas essenciais para o aprimoramento das habilidades 
leitoras e de produção, pois ao se efetuar o projeto ele exige de 
cada aluno as competências necessárias para o aprimoramento de 
leitura e escrita, fazendo com que todos crescam em 
conhecimento 
 Para concluir é importante frisar que o presente projeto 
tem como prioridade não apenas ampliação do conhecimento 
sobre o conceito de narradores englobados nas histórias, mas sim 
de cunho a melhorar a produção dos alunos nos seguintes 
aspectos: criatividade, autonomia textual, desenvolvimento do 
caráter crítico e reflexivo do aluno em sala de aula.    
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Resumo –  O  Sistema  AgroPOP  para  Venda  de  Produtos

Agrícolas tem por objetivo oferecer,  aos pequenos produtores

agrícolas,  um portal  para  venda de  seus  produtos.  O mesmo

deve  oferecer,  aos  consumidores,  produtos,  por  vezes  mais

baratos  que  nos  mercados  convencionais,  produtos  sem

agrotóxicos  e  alimentos  mais  saudáveis.  O  sistema  também

proporcionará maior facilidade aos usuários, funcionando como

uma feira online.

Palavras-chave: agrícolas, produtos, facilidade.

Introdução

Este  trabalho  apresenta  resultados  parciais  de  um  projeto
integrador que vem sendo desenvolvido com alunos do ensino
médio  visando  a  integrar  conhecimentos  específicos  das
disciplinas de Análise e Projeto de Sistemas, Banco de Dados e
Programação Web.

 O  sistema  AgroPOP  deverá  conter  uma  interface  para  os
produtores, na qual terá função para cadastro do produto (título,
tipo,  quantidade  em  estoque,  ingredientes,  etc.),  edição  do
cadastro, oferecendo ao produtor a opção de mudar a quantidade
em estoque manualmente, por exemplo. 

O  sistema  ainda  deverá  conter  uma  interface  para  os
consumidores com uma função para pesquisar produtos, feed de
notificações de produtos dos produtores favoritados, carrinho e
confirmação  da  compra.  Sendo  assim,  os  produtores  não
precisarão  fazer  disso um negócio  fixo,  usando-o apenas  para
renda extra, e terão um alcance maior, diminuindo desperdício e
aumentando as vendas. Já os consumidores, terão economia de
tempo,  sem  precisar  andar  por  lojas  físicas,  indo  até  o
estabelecimento/feira,  e  até  mesmo  uma  economia  monetária,
procurando por preços mais acessíveis.

Metodologia

Para levantamento de requisitos foram aplicados questionários
via  Google Forms,  além da realização  de pesquisa de campo,
entrevista com produtores e futuros clientes.

O  sistema  está  sendo  desenvolvido  no  sistema  operacional
Windows  7  64  Bits,  ambiente  de  programação  NetBeans,
linguagem  de  programação  PHP,  banco  de  dados  MySQL  e
servidor  web  Apache.  Estas  tecnologias  são  comumente
empregadas  no  desenvolvimento  de  sistemas  para  web

(TAHAGHOGHI,  WILLIAMS,  2007;  MILANI,  2010).  As
configurações do computador são: 4 GB de RAM, i5 3.30 GHz e
500 GB de HD. 

Nas subseções a seguir, são apresentados resultados parciais e
esperados  acerca  do desenvolvimento do sistema,  seguidos de
conclusões.

Resultados Esperados

Alguns  resultados  do  desenvolvimento  do  sistema  são
apresentados nas Figuras 1 e 2. A  Figura 1 apresenta a página
principal  do  sistema,  a  qual  foi  desenvolvida  utilizando  a
linguagem PHP e o framework de interfaces Bootstrap. Destaca-
se que a interface do sistema é responsiva, podendo se adequar a
diferentes  tamanhos  de  tela,  tanto  em  computadores  como
dispositivos móveis (smartphones, tablets, etc.).

Figura 1. Interface para tela inicial. 

Fonte: Elaborado pelos autores.

A  Figura  2  apresenta  o  diagrama  de  casos  de  uso,  o  qual
descreve algumas funções básicas do sistema e como os usuários
interagem com estas.  O diagrama foi  elaborado seguindo-se a
notação  Unified Modeling Language (UML),  com recursos  do
software Astah Community.

Figura 2.  Diagrama de casos de uso.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Sistema AgroPOP: uma alternativa para Venda de Produtos Agrícolas

187



Conclusões

Com o  desenvolvimento  deste  sistema,  espera-se  contribuir
com  produtores  rurais  e  consumidores.  Os  produtores  não
precisarão  usar o sistema como um negócio fixo,  apenas como
uma alternativa para renda extra, já que terão um alcance maior
de  clientes  e  potencialmente  diminuindo  desperdício  e
aumentando as vendas.  Já os consumidores terão economia de
tempo,  sem  precisar  andar  por  lojas  físicas,  indo  até  o
estabelecimento/feira,  e  até  mesmo  uma  economia  monetária,
procurando por preços mais acessíveis.
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Resumo - O sistema Alfa & Ômega, desenvolvido no contexto de
um Projeto  integrador  do  curso  Técnico  em  Informática
Integrado  ao Ensino Médio do Instituto Federal de Presidente
Epitácio  tem  por  grande  objetivo  apoiar  famílias  em
comunidades onde há vulnerabilidade social. O nome do sistema
é inspirado no nome de uma instituição do próprio município. O
sistema  provê suporte para registrar recursos provenientes de
doações, além da disponibilidade em promover ajuda voluntária
para a melhoria do bem-estar, saúde mental e qualidade de vida
das crianças que frequentaram ou frequentam a associação.

Palavras-chave:  vulnerabilidade  social,  doações,  ajuda
voluntária. 

Introdução

O trabalho desenvolvida na Alfa  & Ômega foi  o marco  de
ideias  para a criação do projeto que vem sendo desenvolvido,
visando  integrar  conhecimentos  específicos  das  disciplinas  de
Análise e Projeto de Sistemas, Banco de dados e Programação
Web do  Curso  Técnico  em  Informática  Integrado  ao  Ensino
Médio.

 Nessa instituição, não  se  encontravam  meios  de  registrar
doações acessíveis  aos  voluntários.  Este  aspecto  motivou  o
desenvolvimento  do  sistema,  que  busca  disponibilizar formas
para o registro de arrecadações e ajudas voluntárias através da
web, sendo assim mais transitável de arrecadar doações com a
ajuda dos integrantes da instituição, com acesso disponível pela
internet.

 Utilizando o sistema, pessoas poderão manifestar interesse em
realizar  doações  esporádicas,  inserindo os  detalhes  da doação,
tais como a escolha da data de entrega e um endereço para que a
instituição faça a coleta da doação.

 O administrador do sistema terá a possibilidade de gerenciar
quais tipos de doações são mais necessárias para um determinado
momento.  Este  também  poderá  cadastrar  quais  tipos  de
voluntários a instituição precisará.

 Os doadores poderão manifestar interesse em fazer doações
mensais.  Para  tanto,  deverão  cadastrar-se  e  autenticar-se  no
sistema fornecendo um endereço para coleta do dinheiro,  bem
como, o valor de doação mensal. O doador poderá modificar o
valor  da  doação  ou  cancelar  a  doação  mensal  a  qualquer
momento. 

Os  voluntários  também poderão  cadastrar-se  e  selecionar  a
atividade voluntária que desejam realizar,  bem como a data de
integração disponível proposta pela instituição. 

O sistema terá um usuário com acesso irrestrito que poderá
visualizar todas as solicitações de doação esporádicas realizadas
e seus detalhes. Para melhorar a previsibilidade orçamentária e
organizar a coleta de doações, o sistema permite a emissão de um

relatório dos doadores mensais, contendo dados como nome do
doador, dados de contato, endereço e valor a ser doado. De posse
desse relatório, um funcionário ou voluntário da instituição terá
dados  para  organizar  as  coletas  de  dinheiro  nas  casas  dos
doadores. 

Metodologia

Inicialmente,  foi  utilizado para  o  desenvolvimento  o
levantamento  de  requisitos.  Foram  envidados  esforços  para
identificar  a  finalidade  do  sistema. Dentre  diversos
levantamentos, a entrevista foi a principal ação, pois proporciona
um alto abordamento de requisitos que se correlacionam com o
tema.

Na  sequência,  foi  desenvolvido o  protótipo  para  a
identificação de possíveis ajustes e modificações, o qual ampliou
a visibilidade do futuro layout para o sistema.

 Em seguida,  foi  desenvolvido o diagrama de casos de uso
utilizando-se  a  notação  Unified  Modeling  Language (UML)
(GUEDES, 2011),  o qual permite representar como os usuários
(“atores”)  interagem  entre  si  no  sistema,  ou  seja,  como  as
funcionalidades  se  relacionarão  umas  com  as  outras  e  como
serão utilizadas pelos usuários do sistema. 

Por  meio dos  levantamentos  de  requisitos,  iniciou-se  a
definição  do  escopo.  O  escopo  consiste em  apresentar  a
abordagem do principal objetivo do sistema,  destacandoas suas
ações e limitações.

Procedeu-se à definição dos requisitos, sendo classificados em
dois  tipos:  Requisitos  Funcionais  e  Não  Funcionais.  Os
requisitos  funcionais  referem-se  sobre  o  que  o  sistema  deve
fazer, ou seja, suas funções e informações;  já os requisitos não
funcionais referem-se aos critérios que qualificam os requisitos
de performance, usabilidade, confiabilidade, dentre outros.

Foi utilizado o banco de dados MySQL (MILANI, 2010),  o
qual  permite  o  armazenamento  dos dados  e  a disposição  dos
mesmos aos usuários para consulta,  registro de novos dados ou
uma atualização dos mesmos. Foi utilizado o software MySQL
Worbench como ferramenta de apoio ao desenvolvimento.

Foi utilizada a linguagem de Programação em PHP, sigla que
advém do termo em inglês  Hypertext Preprocessor.  Destaca-se
que  PHP é  uma linguagem de  script de  código-aberto de  uso
geral,  muito  utilizada,  e  especialmente  adequada  para  o
desenvolvimento  web e  que  pode  ser  embutida  dentro  da
linguagem  de  marcação  de  hipertexto  (Hypertext  Markup
Language  –  HTML)  (NIEDERAUER,  2007).  Foi  utilizado  o
ambiente de desenvolvimento Netbeans (NETBEANS, 2019). A
Figura 1 apresenta o modelo lógico de banco de dados, o qual
está em fase de testes e refinamento.

A Figura 2 apresenta o diagrama de caso de uso que foi criado
para  descrever  as  funções  que  cada  autor  pode  realizar  no
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sistema.  Este  diagrama  é  apresentado  em  Unified  Modeling
Language (UML) (GUEDES, 2018), e foi construído por meio
do software Astah Comunnity (ASTAH, 2019).

Figura 1.  Modelo Lógico do Banco de Dados.

Fonte: Elaborado pelos autores com o software MySQL Workbench (2019).

Figura 2.  Diagrama de Casos de Uso.

Fonte: Elaborado pelos autores com o software Astah (2019).

Resultados Esperados

Espera-se que o projeto venha  a ser concluído com todas as
funções  implementadas.  Em  próximas  etapas  de
desenvolvimento, será construído o diagrama de classes, o qual
tem  uma  representação  estática  para  descrever  a  estrutura  do
sistema,  apresentando  suas  classes,  atributos,  operações  e  as
relações entre os objetos. E também a conexão com o banco de
dados, permitindo integrar MySQL e PHP para a implenentação
das funções do sistema.

A  Figura  3  apresenta  um  exemplo  de  layout para  uma
interface web de registro de Doações. Nesta interface,  o usuário
pode selecionar o tipo de doação.

Figura 3.  Layout de Registro de doações.

Fonte: elaborado pelos autores.

  A Figura 4 apresenta  um exemplo de Cadastro de usuários.
Nesta interface, o usuário procede ao preenchimento dos dados
para registro no banco de dados do sistema.

Figura 4.  Layout de doações: cadastro.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Conclusões

Levando-se  em  consideração  esses  aspectos  mencionados,
espera-se que  desenvolver o sistema para auxiliar a Instituição
sem fins  lucrativos  Alfa  & Ômega,  trazendo  assim uma fácil
recepção de contribuições através do sistema desenvolvido. Por
fim, destaca-se também a integração de diferentes conhecimentos
de  diferentes  disciplinas  do  Curso  Técnico  em  Informática
Integrado  ao  Ensino  Médio:  Banco  de  Dados,  que  oferece
subsídios  para a  modelagem  e  manipulação  dos  dados  do
sistema,  Análise  e Projeto de Sistemas,  que oferece  suporte à
documentação do sistema, e por fim a disciplina de Programação
Web para o desenvolvimento.
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Resumo – Este  projeto  integrador  tem  como  objetivo

desenvolver  um  sistema  Web  gerenciador  de  campeonatos

escolares a fim de reduzir o trabalho manual na organização de

um  campeonato  escolar  (com  esportes  individuais  e/ou

coletivos).  Para  a  obtenção  dos  requisitos  do  sistema  foi

elaborado  e  aplicado  um  questionário  e  realizada  uma

entrevista. Foi realizada, também, a modelagem do sistema e a

projeção de algumas páginas do sistema que ainda está em fase

inicial de desenvolvimento.

Palavras-chave:  Sistema  Web,  Campeonatos  Esportivos,

Organização.

Introdução

No  câmpus  Presidente  Epitácio  do  Instituto  Federal  de
Educação,  Ciência  e  Tecnologia  de  São  Paulo  (IFSP)  ocorre,
anualmente,  o  Campeonato  PEP  Championship.  É  um
campeonato  intercursos,  das  modalidades  esportivas  Futsal,
Handebol,  Tênis  de  Mesa  e  Voleibol,  onde  as  equipes  são
compostas por alunos dos cursos ofertados no câmpus. 

A não existência de um sistema que auxilie no gerenciamento
de tal evento, motivou a ideia de desenvolver um sistema  web

que  facilite  a  organização  e  divulgação  de  jogos  esportivos
escolares.

Para isso, o sistema permitirá ao(s) organizador(es) criar um
campeonato, estabelecendo as modalidades esportivas permitidas
e as regras para inscrição. Uma vez divulgado o campeonato, a
inscrição  do  time será  realizada  pelo  usuário  declarado  como
capitão do time nas modalidades coletivas.

O sistema também permitirá  que  o  usuário  que não  estiver
integrado em um time possa enviar seus dados e uma solicitação
de  entrada  em  um  time  desejado,  esperando  a  aceitação  do
capitão da equipe. Após a confirmação do capitão da equipe, o
usuário estará inscrito na modalidade da equipe escolhida.

Dessa forma, o sistema permitirá ao(s) organizador(es) gerar
as tabelas de jogos, a partir dos times inscritos nas modalidades
esportivas.

Este  trabalho  apresenta  resultados  de  um projeto  integrador
que vem sendo desenvolvido por alunos do ensino médio, sob
orientação  de  docentes,  visando  integrar  conhecimentos
específicos  das  disciplinas  de  Análise  e  Projeto  de  Sistemas,
Banco de Dados e Programação Web. 

Metodologia

Foram usadas  várias técnicas para levantar os requisitos do
sistema. Inicialmente, foi elaborado um questionário no Google

Forms que foi divulgado por meio de Whats app e Facebook ao

público-alvo.  Posteriormente,  foi  realizada  uma  entrevista
informal com a Professora de Educação Física do Câmpus  que
comentou  sobre  o  benefício  que  o  sistema  traria  para  a
instituição.  Após  a  obtenção  dos  requisitos  foi  elaborado  o
Diagrama  de  Casos  de  Uso  da  UML  (MELO,  2010)  com  a
ferramenta Astah e está sendo elaborada a modelagem dos dados
no Workbench 8.0 CE. 

Para a implementação do sistema será utilizada a linguagem
de  programação  PHP  (ZANDSTRA,  2009)  junto  com  as
ferramentas  NetBeans  e XAMPP  e o banco de dados  MySQL
(AMADEU, 2015).

Resultados

Como resultados do projeto de desenvolvimento do Sistema
Web para  Gerenciamento  de  Jogos  Escolares  têm-se  até  o
momento o Diagrama de Casos de Uso (Figura 1) que apresenta
o  escopo  do  sistema  e,  também,  algumas  páginas  do  sistema
desenvolvidas em HTML (Figuras 2, 3 e 4).

Figura 1. Diagrama de Caso de Uso do sistema 

Fonte: Elaborado pelos autores
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A Figura  2 apresenta  a página  inicial  do sistema,  onde os
interessados  podem  cadastrar-se  ou,  então,  entrar  no  sistema
informando sua identificação e senha.

Figura 2. Página inicial do sistema

 Fonte: Elaborado pelos autores

Na Figura 3 é apresentada a página do sistema que permite
ao  organizador cadastrar  um campeonato com as  modalidades
esportivas permitidas. Já a Figura 4 apresenta a página para o
capitão do time efetuar a inscrição dos membros desse time e a
Figura  5  a  página  com  a  visualização  de  todas  as  equipes
cadastradas.

Figura 3. Página para Cadastro de Campeonato

 Fonte: Elaborado pelos autores

Figura 4. Página para Inscrição do time

 Fonte: Elaborado pelos autores

Figura 5. Listagem das equipes cadastradas

 Fo

nte:
Elaborado pelos autores

Conclusões

 
Espera-se  que  ao  finalizar  o sistema,  o  mesmo  possa  ser

utilizado  para  auxiliar  na  organização  dos  campeonatos
escolares, facilitando a formação de times, possibilitando que um
interessado  possa  participar  de  um  time  e,  principalmente,
facilitando  a  geração  das  tabelas  de  jogos  necessárias  até  a
classificação final do campeonato.
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Resumo - O sistema Web Via-Tur tem como objetivo facilitar a 

realização de excursões, disponibilizando uma forma de 

divulgação mais cômoda e rápida na Web, permitindo com que 

os usuários possam participar ou organizar uma excursão. Para 

isso, foram levantados os requisitos do sistema e realizada a 

modelagem do mesmo. O sistema está, atualmente, em fase de 

implementação. 

 
Palavras-chave: sistema web, excursão, divulgação. 

 

Introdução 
 

 
Este trabalho apresenta resultados de um projeto integrador 

que vem sendo desenvolvido com alunos do ensino médio 
visando a integrar conhecimentos específicos das disciplinas de 
Análise de Projeto de Sistemas, Banco de Dados e Programação 
Web. 

O sistema Web Via-Tur tem como objetivo principal faci- litar 
a realização de excursões, por meio de um portal, possibilitando 
aos usuários tanto divulgar excursões quanto manifestar interesse 
em participar de excursões. 

Para divulgar uma excursão, o usuário deverá autenticar-se no 
sistema e fornecer todos os detalhes da excursão. O organizador 
da excursão poderá aprovar ou não a participação das pessoas 
que reservaram uma vaga na excursão, de acordo com um 
critério determinado. Em caso de reprovação, o organizador 
deverá fornecer um motivo. O organizador também poderá obter 
uma lista das pessoas que participarão da excursão. 

As pessoas interessadas em participar de alguma excursão 
poderão utilizar o sistema para realizar suas pesquisas e se 
inscrever somente nas excursões com vagas disponíveis. 

Para manifestar interesse em participar de uma excursão, o 
participante também deverá autenticar-se previamente no 
sistema. 

 
Metodologia 

 

 
Inicialmente, foi elaborado um questionário e disponibilizado 

para que pessoas interessadas em participar de uma excursão ou 
prover uma participassem da pesquisa respondendo ao 
questionário. Como resultado, foi possível obter diversas 
informações para a delimitação do escopo do sistema, ou melhor, 
definição das funcionalidades que o sistema disponibilizará aos 
usuários. 

Também foi realizado o detalhamento dos requisitos 
funcionais, por meio da descrição das funções do sistema com 
seus respectivos itens de informação necessários, e dos requisitos 
não funcionais. 

 
Para ter uma perspectiva de como ficaria o sistema, foi feito o 

protótipo no site Wix que é uma plataforma online para criação 
de sites, sendo de fácil utilização e parcialmente gratuito. Além 
disso, foi elaborado o Diagrama de Casos de Uso (GUEDES, 
2011) na ferramenta Astah Community. 

Uma versão preliminar da modelagem dos dados foi elaborada 
na ferramenta Workbench 8.0 e o sistema está sendo 
desenvolvido no NetBeans 9.0 com a linguagem de programação 
PHP - Hypertext Preprocessor (SOARES, 2007), uma linguagem 
gratuita, bastante utilizada por programadores para 
desenvolvimento Web, podendo ser executada em diversos 
sistemas operacionais. 

Para o sistema ser visualizado a partir de um navegador 
(browser) foi utilizado o Xampp, que é um pacote com os 
principais servidores de código aberto do mercado, incluindo 
Protocolo de Transferência de Arquivos (FTP), banco de dados 
MySQL (MILANI, 2010) e servidor Web Apache, com suporte 
às linguagens PHP e Perl. 

 
Resultados 

 

 
Alguns dos resultados desse projeto integrador são: o 

Diagrama de Casos de Uso (Figura 1), a versão preliminar do 
banco de dados (Figura 2) e a interface do sistema por meio das 
páginas HTML. 

 
Figura 1. Diagrama de Casos de Uso 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 
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Figura 2. Modelo Lógico do Banco de Dados 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

A Figura 3 exibe a tela inicial do sistema (interface web). 
 

Figura 3. Tela Inicial do sistema 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Atualmente estão sendo implementadas as funções básicas do 
sistema (operações CRUD – Create, Retrieve, Update e Delete) 
e, logo após serão as funções fundamentais e de saída. Com isso 
espera-se que o desenvolvimento possa ser concluído com êxito, 
auxiliando aos usuários interessados. 

 
Conclusões 

 

 
Tendo em vista que a maior parte da população tem acesso ao 

mundo digital é esperado que este sistema auxilie as pessoas, e 
que por meio dele seja possível um planejamento mais prático e 
rápido de excursões. Com ele, será possível que o indivíduo 
tenha acesso às melhores promoções para realizar a viagem de 
seus sonhos. 
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Resumo – A  ideia  de  desenvolver  esse  sistema  como projeto

integrador no Curso Técnico Integrado em Informática surgiu

em função da existência de várias pessoas que moram em uma

cidade,  mas  trabalham  em  outra.  Várias  delas  não  possuem

veículos e tem dificuldade em utilizar ônibus que cheguem no

horário  desejado  ao  destino.  Por  outro  lado,  muitas  pessoas

viajam sozinhas e além de poderem ter companhia na viagem,

ainda  diminuiriam  seus  gastos.  Alguns  resultados  já  obtidos

desse  projeto  são  apresentadas,  assim  como  o  resultado

esperado.  

Palavras-chave: Sistema Web, Locomoção, Carona.

Introdução

Este trabalho  apresenta  resultados  de  um projeto  integrador
que vem sendo desenvolvido por uma aluna do ensino médio sob
orientação  de docentes,  visando a  aplicação  de conhecimentos
específicos  das  disciplinas  de  Análise  e  Projeto  de  Sistemas,
Banco de Dados e Programação Web.

O  objetivo  do  projetor  integrador  é  o  desenvolvimento  do
sistema SC – Smart Car  cujo principal  intuito é o de facilitar o
encontro entre pessoas que queira disponibilizar vagas em seus
veículos  (caronas)  e  pessoas  que  gostariam  de  usufruir  dessa
disponibilização.

Nesse  contexto,  os  usuários  poderão  fazer  seu  cadastro  no
sistema, pesquisar por vagas de carona para determinado local,
manifestar  interesse  em  uma  determinada  vaga  de  carona  e
oferecer vagas de carona para determinado local.

Os usuários que oferecem vagas de carona devem fornecer os
detalhes da carona, como por exemplo, vagas disponíveis, trajeto
e horário  previsto de saída.  Estes  podem aceitar  ou recusar  a
solicitação de carona de um determinado usuário.  Em caso de
aceite,  os  dados  de  contato  do  usuário  que  oferece  a  carona
ficarão disponíveis para o usuário que manifestou interesse.

Quando um usuário não quiser mais pegar carona com outro,
ele  poderá  fazer  o  cancelamento  da  carona.  O  usuário  que
oferece  carona  também  poderá  cancelar  a  carona  de  um
interessado que ele já aceitou, mas deve fornecer um motivo que
deverá estar acessível para o interessado na carona.

Cada  usuário  poderá  consultar  em  seu  próprio  perfil  quais
caronas  pega e  quais  caronas  oferece,  bem como,  os  detalhes
dessas  caronas.  Um  usuário  poderá  parar  de  oferecer  uma
determinada carona, mas os interessados na mesma deverão ser
avisados pelo sistema. 

Além  disso,  o  sistema  permitirá  que  os  usuários  registrem
reclamações  em relação  às  caronas  que  ficarão  vinculadas  ao
perfil do usuário.

O sistema  propicia o oferecimento de caronas sem custo. No
entanto, não controlará e nem se responsabilizará pela cobrança
de pagamentos para as caronas. 

Metodologia

Inicialmente, foi disponibilizado um questionário, no  Google

Forms e divulgado por meios de grupos da rede social WhatsApp

para pessoas que tinham interesse em fazer uso do sistema.
Logo  após,  foram  efetuadas  cinco  entrevistas  com  pessoas

que,  constantemente,  fazem  uso  de  caronas  para  viagens  a
trabalho.

A  partir  da  análise  dos  resultados  foi  desenvolvido  um
protótipo do sistema, onde pode-se observar melhor como ficaria
o sistema e identificar as funcionalidades e informações a serem
manipuladas no sistema. 

Também  foi  desenvolvido  o  Diagrama  de  Casos  de  Uso
(GUEDES, 2011) e a versão preliminar da modelagem do banco
de  dados  (HEUSER,  2009).  Além  disso,  foram  definidos  os
detalhes das funções básicas, fundamentais e de saída.

Para  a construção  da  interface  do  sistema  estão  sendo
desenvolvidas  páginas  em HTML (SILVA,  2008) e o  sistema
será implementado  com  a  linguagem  de  programação  PHP
(MILANI, 2010). 

Resultados

Alguns resultados desse projeto integrador são apresentados, a
seguir. O Diagrama de Casos de Uso, apresentado na Figura 1,
tem como objetivo delimitar o escopo do sistema apresentando
seu comportamento.

A Figura 2 apresenta uma versão preliminar do modelo lógico
do banco de dados.

As páginas da interface gráfica do sistema foram finalizadas.
Entretanto,  ainda  é  preciso  fazer  a  conexão  com o  banco  de
dados e implementar as funcionalidades do sistema. As Figuras 3
e 4 apresentam, respectivamente, a página de login do sistema e
a página principal.

Smart Car – Portal para a Organização de Caronas
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Figura 1. Diagrama de Casos de Uso

Fonte: Elaborada pela autora discente

Figura 2. Modelo Lógico do Banco de Dados
 

Fonte: Elaborado pela autora discente

 
Figura 3. Página de Login.

Fonte: Elaborado pela autora discente

Figura 4. Página principal do sistema

Fonte: Elaborado pela autora discente

Conclusões

Espera-se que o sistema Smart Car incentive o uso de caronas,
pois  além  da  economia  para  os  usuários  diminui os gases
poluentes liberados pelos veículos no ar e, ainda, possibilita para
quem não gosta de viajar sozinho, companhia para conversar.

Como projeto futuro deseja-se desenvolver um aplicativo para
que esse sistema funcione, também, em celulares.
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Resumo –  O projeto SMOPE tem como finalidade trazer uma

maior acessibilidade para a população Epitaciana, pois trata-se

de uma ferramenta de compras  online. Como o mundo está se

tornado cada vez mais informatizado e os cidadãos do município

não tem um suporte para supermercado  online,  consideramos

que  o  SMOPE  permita  uma  maior  facilidade  e  inclusão  aos

consumidores de Presidente Epitácio.

Palavras-chave: supermercado, online, compra. 

Introdução

Este  trabalho  apresenta  resultados  parciais  de  um  projeto
integrador  que vem sendo desenvolvido por  alunos  do ensino
médio  sob  orientação  visando  a  integrar  conhecimentos
específicos  das  disciplinas  de  Análise  e  Projeto  de  Sistemas,
Banco de Dados e Programação WEB.

Atualmente  há  possibilidade de  evitar  o  tempo perdido  em
supermercados ao percorrer seus corredores e ficar em filas. Os
serviços  de  compras  online permitem  realizar  via  Internet  a
escolha  dos  produtos  e  o  pagamento,  com a  possibilidade  da
entrega  em residência.  Porém não há tal  serviço na região  de
Presidente Epitácio.

O  sistema  SMOPE tem como principal  objetivo  permitir  a
venda de produtos de supermercado em um portal da Internet. 

Existem dois tipos de usuários no sistema SMOPE: cliente e
administrador.  O cliente poderá realizar o seu próprio cadastro
no  sistema,  a  visualização  de  produtos,  a  adição/exclusão  de
itens  no  seu  carrinho  de  compras  virtual,  a  confirmação  da
entrega, observar a situação da entrega e a alteração dos dados da
sua conta.

O administrador gerencia o sistema e pode fazer o cadastro do
consumidor,  adicionar  o endereço  confirmado a uma conta de
cliente, manter produto e categoria, visualizar cada compra e sua
respectiva lista de produtos, adicionar quantidade de estoque das
mercadorias  e  gerar  relatório sobre produtos,  com controle de
itens de estoque que estejam abaixo do mínimo.

O  cliente  poderá  pesquisar  os  produtos  suas  informações
mesmo sem ter um cadastro no sistema. Entretanto, se ele quiser
adicionar itens ao carrinho ou pedir uma entrega terá que ter um
cadastro. Isto pode ser feito pelo  site ou no próprio estabeleci-
mento.  A  possibilidade  de  entrega  só  existe  se  o  cliente
apresentar,  para  o  supermercado  físico,  um  comprovante  de
residência para validar seu endereço.

Para a confirmar a entrega, o cliente terá que ter no mínimo
uma compra de R$ 15,00, à qual será somada o valor do frete. O
pagamento das compras do cliente será feito  ao entregador no
momento da entrega dos produtos.

O procedimento de compra é composto de várias etapas. Após
a confirmação da compra com a opção de entrega dos produtos, o

pedido  será  considerado  “em  andamento”.  A  compra  será
montada e o supermercado se encarregará da entrega.  Uma vez
recebido do cliente a compra será considerada “entregue”.

A possibilidade de compras online deverá facilitar bastante a
vida dos clientes de Presidente Epitácio.

Metodologia de Desenvolvimento

Primeiramente, para levantar requisitos para o sistema foi feito
um questionário com perguntas destinadas para nossos público-
alvo

Exemplo de perguntas feitas durante a entrevista:

1-)  Você  usaria  um  site  para  compra  de  itens  de  um
supermercado pagando um valor pela entrega?

Resultados obtidos:

Figura 1. Resultados da entrevista. (SMOPE)

 Logo  após,  com  os  levantamentos  de  dados  iniciamos  a
prototipação do projeto. A Figura 2 apresenta um exemplo do
resultado da prototipação.

Figura 2. Página da prototipação do Projeto SMOPE

Fonte: Elaborado pelos autores.

SMOPE – Supermercado Online de Presidente Epitácio
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A análise  dos resultados  obtidos nos  questionários  permitiu
definir  o  escopo  do  sistema,  em  que  foram  estabelecidas  as
funções  e  os  limites  do  sistema,  Um modo de  representar  as
interações  e  envolvidos  na  utilização  do  sistema é  através  do
diagrama  de  caso  de  uso,  esse  diagrama  documenta  o  que  o
sistema faz do ponto de vista do usuário. Em outras palavras, ele
descreve as principais funcionalidades do sistema e a interação
delas com os usuários do mesmo sistema. Nesse diagrama não
nos  aprofundamos  em  detalhes  técnicos  que  dizem  como  o
sistema faz(Astah, 2019). 

A Figura 3 apresenta o diagrama de casos de uso do sistema.

Figura 3. Diagrama. (Projeto SMOPE)

Fonte: Elaborado pelos autores.

Os  dados  do  sistema  serão  administrados  por  um  Sistema
Gerenciador de Bancos de Dados (SGBD). A modelagem lógica
e  a  implementação  física  foram  realizadas  utilizando  a
ferramenta  MySQL  Workbench(MILANI,  2010).  O  SGBD
utilizado foi o MySQL, de utilização gratuita.

O modelo lógico pode ser observado na Figura 4. 

Figura 4. Modelo lógico. (Projeto SMOPE)

Fonte: Elaborado pelos autores.

O  desenvolvimento  do  sistema  foi  realizado  utilizando  a
linguagem  PHP(MILANI,  2010),  no  ambiente  de
desenvolvimento  Netbeans.  A  implementação  já  possui
resultados, como a interface que pode ser observada na Figura 5:

Figura 5. Interface  (Projeto SMOPE)

Fonte: Elaborado pelos autores.

Resultados Esperados

Espera-se que o projeto SMOPE permita uma maior facilidade
de realizar compras, com uma diminuição do tempo gasto (para o
cliente) e uma maior lucratividade (para o supermercado).

Conclusões

O SMOPE fornece aos consumidores uma compra fácil, rápida
e, esperamos, satisfatória. Permite que eles economizem tempo e
dinheiro. Seus benefícios podem se destacar por conta de vários
obstáculos  que  podem  impedir  a  compra  física  dos  produtos.
Pode ser de grande ajuda principalmente às pessoas ocupadas,
aos deficientes e para quem vive em locais afastados.
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Resumo – Atualmente  é  muito  comum  as  pessoas  trocarem

interações presenciais  por atividades virtuais,  o que pode ser

prejudicial em alguns casos. O principal objetivo do Social Web

é motivar e facilitar a interação de pessoas para a realização de

atividades coletivas  presenciais.  Nesse contexto,  este trabalho

demonstra alguns detalhes sobre o desenvolvimento do sistema

em questão, apresentando suas características e funções,  bem

como, as tecnologias envolvidas.

Palavras-chave: Social Web, Rede Social,Convívio Social.

Introdução

 trabalho  apresenta  resultados  parciais  de  um  projeto
integrador que vem sendo desenvolvido com alunos do segundo
ano do Curso Técnico em Informática integrado ao ensino médio
do  IFSP  -  Campus  Presidente  Epitácio  e  visa  integrar
conhecimentos específicos das disciplinas de Análise e Projeto
de Sistemas, Banco de Dados e Programação Web.

O SW –  O Social  Web  é  uma rede  social  que  tem como
principal objetivo motivar e facilitar  a reunião de pessoas para
realização atividades presenciais, como por exemplo, passeios de
bicicleta, rodas de leitura, círculos de oração, maratona de jogos,
caminhadas em grupo, dentre outras. 

Utilizando  a  rede  social  apresentada  neste  trabalho, os
usuários  podem  pesquisar  atividades  de  seu  interesse  para
conhecer os detalhes sobre essas atividades, manifestar interesse
de participação em atividades e  também divulgar as atividades
que promove ou deseja promover.

As pessoas inscritas em uma atividade podem acessar o perfil
das  outras  pessoas  que  também  estão  inscritas  na  mesma
atividade, permitindo uma maior interação entre os participantes.

É importante ressaltar que para utilizar o sistema é necessário
uma  conta  de  usuário,  que  é  criada  pelo  próprio,  e  estar
autenticado no sistema utilizando uma senha.

Metodologia

Inicialmente foi  realizado um levantamento de requisitos do
sistema.  Para  tanto,  foram  utilizados  formulários  online,
entrevistas e  protótipos  descartáveis  que,  em  conjunto,
contribuíram  para  a  elaboração  do  escopo  que  delimitou  as
funções do sistema. Para facilitar a compreensão, os requisitos
também foram modelados utilizando um diagrama de casos de 
uso da UML com a ajuda do livro  Análise e projeto de sistemas
de informação orientada a objetos, representado na Figura 1. 

Figura 1 Diagrama de Casos de Uso.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Em seguida, foi realizado o projeto do sistema. Nesse sentido,
a base de dados foi modelada para atender todos os requisitos do
sistema conforme apresentada na Figura 2. 

Figura 2 Modelo de dados.

Fonte: Elaborado pelos autores

Social Web:  Uma rede social para promover interação presencial
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O próximo passo foi desenvolver o layout das telas do sistema
tomando como base o protótipo desenvolvido anteriormente, mas
realizando as  alterações necessárias  considerando os requisitos
definidos. Para tanto, foi utilizada a linguagem de programação
PHP  (PHP, 2019), que é uma linguagem de  script  com código
aberto,  de uso geral, muito utilizada e especialmente adequada
para o desenvolvimento de aplicações  Web, uma vez que que
pode ser embutida dentro do código HTML (Hypertext Markup

Language) que com o livro Criando sites com HTML : sites de
alta qualidade com HTML e CSS pode proporcionar a nós uma
visao mais criativa. Para que a interface com o usuário tivesse
uma  aparência  mais  agradável,  também  foram  utilizados  o
framework Bootstrap e a biblioteca JQuery.

Para  armazenamento  dos dados,  foi  utilizado  o  SGBD
(Sistema Gerenciador  de Banco de  Dados)  MySQL que junto
com um codigo que tem por parâmetro HTML e  que está sendo
manipulado  utilizando  a  linguagem  SQL  (Structured  Query

Language),  que  é  a  linguagem  padrão  universal  para  a
manipulação de bancos de dados relacionais.

Para apoiar o desenvolvimento do código, foi utilizado o IDE

NetBeans (Netbeans,  2019), que facilita o desenvolvimento do

sistema por suportar todas as tecnologias envolvidas.

Resultados 

O  trabalho  tem  como  objetivo  principal  desenvolver  um
projeto para facilitar a interação e atividades fora do sistema com
acesso  das  pessoas  do  município  de  Presidente  Epitácio/SP e
região.  Nesse contexto, toda interface gráfica do  portal  já está
desenvolvida e funcional. A Figura 3 apresenta a tela inicial do
sistema:

                   Figura 3 Tela inicial do sistema.

Fonte: Elaborada pelos autores

Atualmente estão sendo desenvolvidas as funções básicas do
sistema, que são “Manter registro de usuário”, “Manter registro
em grupo”. Tais funções realizam basicamente operações CRUD
(Create, Retrieve, Update e Delete). 

Em seguida, serão implementadas as funções fundamentais do
portal, que são “Realizar Encontro”,  “Montar Grupo” e “Entrar
Grupo  ”,  que  são  imprescindíveis  para  o  funcionamento  do
sistema. 

Realizar  Encontro:  Essa função  é  usada para  que o usuário
possa marcar a atividade pelo chat de seu grupo.
Montar  Grupo:  Função  que  tem  como  objetivo  a  criação  do
grupo pelo usuário que já fez  login no sistema.
Entrar Grupo: Função usada para que o usuário consiga entrar
em algum grupo de seu interesse

O próximo passo será desenvolver as funções de saída “Gerar
Relatório da atividade”, “Gerar Relatório do grupo”. 
    Gerar Relatório da atividade: Função que possibilita o usuário
a postar  em sua tela inicial  por meio de foto ou descrição   a
atividade que foi feita pelo grupo.
  Gerar  Relatório  do  grupo:  Possibilita  o  usuário  que  tem
interesse em entrar em um grupo especifico, consiga ver o que os
membros deste grupo estão achando dele.

Por  fim,  todas  as  funções  do  sistema  serão  testadas  e  em
seguida o mesmo será implantado pelos autores em um ambiente
de testes.

Conclusões

Uma  das  principais  motivações  encontradas  para  o
desenvolvimento deste sistema foram as pessoas que apresentam
dificuldades  de  relacionamento e  acabam  utilizando  o  mundo
virtual como refúgio. Nesse contexto, disponibilizando o sistema
Web em questão, pretende-se que pessoas solitárias acostumadas
com  o  mundo  virtual  sintam-se  motivadas  a  fazer  atividades
presenciais do seu interesse e interagir com pessoas que possuem
interesses  em  comum,  podendo  criar  até  novos  vínculos  de
amizade.

Atualmente, o sistema está projetado para atender apenas a
comunidade do município de  Presidente Epitácio.  No entanto,
com pequenas adequações pode ser estendido para várias outras
comunidades.
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Resumo – O presente documento mostra a idealização e 

desenvolvimento de um sistema de informação com o objetivo de 

facilitar o gerenciamento de uma empresa de venda e manutenção 

de eletrodomésticos e eletrônicos. Sendo assim, ao longo da 

pesquisa foram adotados diversos métodos para o levantamento 

de requisitos, como também, o uso de diagramas, a fim de ter uma 

maior visibilidade do problema e assim buscar a solução. Ao final 

do documento são apresentados os resultados e a solução 

desenvolvida. 

 

Palavras-chave: sistemas de informação, desenvolvimento de 

software, dispositivos móveis. 

Introdução 

As empresas que prestam serviços de manutenção de eletrônicos 
e eletrodomésticos, geralmente possuem grande tempo na área, 
pois a experiência é bastante importante na prestação desse tipo de 
serviço. E devido a isso parte dessas empresas ainda trabalham com 
anotações manuais, gerando dificuldade de gerenciamento de suas 
atividades. 

 O desenvolvimento de uma solução informatizada com o 
objetivo de facilitar e otimizar o modelo de negócios de empresas 
do nicho de manutenção para eletrodomésticos seria de grande 
importância para essas empresas. 

O presente projeto tem como objetivo o desenvolvimento de 
uma solução informatizada capaz de gerenciar uma empresa de 
manutenção de eletroeletrônicos, sendo possível gerenciar os 
orçamentos, as vendas de peças, o controle de estoque e 
gerenciamento das contas a pagar e a receber. 

A solução proposta é formada por uma aplicação desktop para o 
gerenciamento das informações da empresa, uma aplicação para 
dispositivos móveis que fornecerá informações aos clientes, e um 
conjunto de web services, responsável por fornecer as informações 
para o aplicativo. 

O Sistema gerencia dados dos clientes, funcionários e 
fornecedores, de modo que, a equipe saiba quais orçamentos estão 
relacionados a determinados clientes e quais foram os responsáveis 
pela venda, facilitando assim a cobrança e a segurança do 
pagamento. 

Os usuários são divididos em dois níveis de acessos diferentes, 
sendo separados em administrador e funcionários. Os funcionários 
podem realizar orçamentos, venda e compra de peças ou 
eletrodomésticos, além do cadastro de clientes e fornecedores. Os 
administradores realizam as mesmas funcionalidades com 
acréscimo de ver relatórios financeiros e registrar novos 
funcionários. 

Por fim o software é capaz de compilar as informações 
registradas nele e fornece relatórios informativos sobre as vendas, 
compras e orçamentos da empresa. Estes podem ser filtrados de 
acordo com a data realizada ou o cliente/fornecedor responsável. 

Este trabalho foi desenvolvido como projeto integrador do 
terceiro ano do curso Técnico Integrado em Informática, sobre 
orientação dos professores das disciplinas envolvidas. 

Metodologia 

 O desenvolvimento iniciou com um levantamento prévio de 
requisitos, por intermédio de uma entrevista com o contratante e 
dono da empresa com o objetivo de obter um maior conhecimento 
sobre o modelo de negócio, suas peculiaridades e regras 
(PRESSMAN, 2011). Com as entrevistas realizadas formulou-se 
o escopo do sistema, este contendo todas as funcionalidades, 
qualidade e objetivos do software. 

A partir do escopo, com o uso da ferramenta Astah, foram 
criados os diagramas de caso de uso, o qual, é responsável por 
descrever o conjunto de funcionalidades e suas interações com 
elementos externos, e também, o diagrama de classes, onde 
apresentamos as classes, atributos, objetos e interações do sistema 
(SILVA, 2007). 

Posteriormente, foram feitos os protótipos das telas, este sendo 
de extrema importância para o resultado final do sistema, pois, a 
interface é importante para o refinamento dos requisitos, 
principalmente para definição detalhada dos dados, questões de 
interface com o usuário, como também de restrições 
(PRESSMAN, 2011). Dessa forma, após serem apresentadas ao 
contratante e terem suas devidas alterações realizadas foram, por 
fim, aprovadas. 

O modelo de dados do projeto foi elaborado e gerado a partir da 
plataforma de modelagem de dados Mysql WorkBench. A 
modelagem é a estrutura base de todo o projeto, uma vez que, é 
com base nela que suas funções e objetos realizaram consultas e 
transmitem resultados. 

Na implementação da aplicação desktop foi utilizada a 
linguagem Java com framework Spring, e a persistência dos dados 
é realizada com o Java Persistence API, o ambiente de 
desenvolvimento foi o NetBeans. 

Para a implementação de aplicação para dispositivo móveis foi 
utilizado o framework Ionic 3 com HTML e TypeScript, e os web 
services foram desenvolvidos Java para Web utilizando o padrão 
REST (Representational State Transfer). 

Por fim, deve destacar que todas as etapas foram acompanhadas 
e aprovadas pelo contratante, a fim de ter uma maior excelência 
no resultado. 

Resultados 

Com o levantamento e análise dos requisitos foi desenvolvido 
um documento de requisitos contendo o escopo e os requisitos 
funcionais da aplicação desenvolvida, representados pelo 
Diagrama de Caso e Uso apresentado na figura 1, onde podem 
observar dois atores, divididos em administrador e funcionário. 
Nota-se também que todas as atividades atribuídas ao funcionário 
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são também delegadas ao administrador, este com o acréscimo de 
duas mais incumbências restritas a ele. 

Figura 1: Diagrama de Casos de uso 

 Fonte: Próprio autor 

 

Com a fase de análise e projeto foi desenvolvido um  Diagrama 
de Classes, apresentado na figura 2, onde é possível  observar 
todas as classes com seus atributos e objetos, do sistema. O 
diagrama foi executado com intuído de facilitar o 
desenvolvimento do projeto. 

Figura 2: Diagrama de Casos de uso 

Fonte: Próprio autor 

 
As figuras 3 retrata, a tela de um novo orçamento. Ela faz parte 

da aplicação desktop desenvolvida. Essa janela é incumbida de 
realizar novos orçamentos, ou seja, ela traz consigo os dados de 
serviços, clientes, funcionários e produtos. 

Essa interface, por sua complexidade e relacionamento entre as 
seguintes classes Orçamento, Serviços, ServiçosOrçamento, 
Produtos, ProdutosOrçamento, Cliente e Usuario (vide figura 2), 

utilizou grande tempo durante a implementação e será a interface 
mais utilizada na empresa. 

    

 

Conclusões 

 Destarte, chegamos aos resultados esperados, onde, conseguimos 
todos os objetivos pré-determinados, haja vista que, foi possível 
criar um softwere que consegue receber informações, analisar os 
dados e devolver resultados sólidos e confiáveis. 
   O sistema em geral otimiza as atividades da empresa, de forma 
que, facilita atividades como a compra e venda, além de organizar 
os dados sobre produtos, serviços e funcionários. Pode-se afirmar 
também, que o presente artigo foi um grande aprendizado, e que 
todos os desafios superados durante sua elaboração são méritos 
levados para a vida toda. 
   Cabe realçar a capacidade do sistema em criar orçamentos, 
realizar compra e vendas e ter um controle geral sobre todas as 
informações da empresa, seja produtos ou funcionários. Dessa 
forma, pode-se afirmar que o projeto apresentando foi um sucesso. 
Entretendo, vale salientar a frase do filosofo Heráclito “Nada é 
permanente, salvo a mudança”, sendo assim, pode-se dizer que o 
projeto está à mercê de mudanças e melhorias necessárias a um 
melhor funcionamento. 
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Resumo – O  projeto  de  Sistema  para  Trocas  de  Objetos

Colecionáveis  (STOC)  tem como objetivo  facilitar  a  troca  de

objetos  entre  pessoas  de  uma  forma  simples.  O  sistema  será

disponibilizado  via  web.  Desta  forma,  os  usuários  poderão

desfrutar dos recursos oferecidos sem sair de casa. Por meio da

troca,  também  não  haverá  necessidade  de  desprendimentos

financeiros. Ademais, ao trocarem objetos sem utilidade em sua

casa, as pessoas contribuem com o meio ambiente, oferecendo

um destino adequado a itens indesejados ou inservíveis, mas que

podem ser de interesse de outras pessoas.

Palavras-chave: web, colecionador, troca.

Introdução

Este  trabalho  apresenta  resultados  parciais  de  um  projeto
integrador que vem sendo desenvolvido com alunos do ensino
médio  visando  integrar  conhecimentos  específicos  das
disciplinas de Análise e Projeto de Sistemas, Banco de Dados e
Programação Web.

O Sistema para Trocas de Objetos Colecionáveis  (STOC) é
responsável  pelo  gerenciamento  da  troca  de  objetos
colecionáveis entre usuários cadastrados.  O sistema funcionará
na web e não permitirá a venda desses objetos; somente a troca
entre os objetos que já estão cadastrados no sistema será passível
de ser executada.

Os  usuários,  mesmo  sem  autenticação  no  sistema,  podem
pesquisar por objetos anunciados,  filtrando-os por categoria.  É
necessário que o usuário esteja cadastrado e autenticado antes de
realizar trocas ou anunciar objetos. Os usuários podem visualizar
e  alterar  as  suas  próprias  informações  pessoais  inseridas  no
momento do cadastro.  Também é possível  visualizar a  própria
reputação  no  sistema,  os  objetos  anunciados,  os  objetos
favoritos, bem como as trocas (sejam elas já realizadas ou em
andamento).

É  fundamental  que  o  objeto  da  troca  seja  cadastrado  pelo
usuário  proprietário  antes  da  proposição  de  uma  nova  troca.
Assim que as trocas forem confirmadas no sistema, os usuários
participantes da mesma terão acesso às informações de contato
dos  usuários  interessados  para  que  possam  combinar  como
ocorrerá a troca destes objetos.

Após a efetivação da troca, o objeto não estará mais disponível
para troca, pois pertencerá a outro usuário. O sistema não terá
bate-papo  para  comunicação  entre  os  usuários,  somente  os
comentários,  que  estarão  presentes  na  página  de  cada  objeto,
para  perguntas  dos  interessados  e  esclarecimentos  do
proprietário.  Uma  vez  que  as  trocas  foram  realizadas,  os
participantes podem avaliar um ao outro.

Metodologia de Desenvolvimento

Para que o sistema pudesse começar a ser desenvolvido, foi
necessário, primeiramente, analisar as necessidades dos possíveis
usuários,  ação  realizada  por  meio  de  questionário  que  foi
respondido  por  cinquenta  pessoas.  Esse  questionário  levantou
dados  como:  quais  os  principais  objetos  colecionados  pelos
participantes,  se  eles  realizariam trocas  por  intermédio  de  um
website especializado,  quais  as  principais  informações  que
deveriam  estar  presentes  na  página  do  objeto  e  de  seu
proprietário,  dentre  outras.  Com  base  em  respostas  do
questionário,  foram  levantados  requisitos  para  o
desenvolvimento de um sistema web.

Após o levantamento de requisitos, iniciaram-se o processo de
formulação do protótipo do sistema, assim como o diagrama de
casos de usos, o escopo e as funções do sistema (organizadas em
funções básicas, fundamentais e de saída). Com o diagrama de
casos de uso, pode-se descrever as funções básicas do sistema e
sua relação com os potenciais utilizadores, utilizando a notação
Unified Modeling Language (UML) (GUEDES, 2018). Com o
protótipo, pode-se obter uma perspectiva dos recursos do sistema
por meio da projeção das interfaces gráficas do mesmo.

Quando a prototipação foi finalizada iniciou-se o processo de
programação do layout das páginas, utilizando tecnologias como
Hypertext  Markup  Language (HTML),  Cascading  Stylesheets

(CSS)  e  Hypertext  Preprocessor (PHP).  O  HTML  é  uma
linguagem de marcação de texto utilizada no desenvolvimento de
páginas  web  (KENNEDY e MUSCIANO,  2017).  PHP é  uma
linguagem de programação com código aberto utilizada para o
pré-processamento de conteúdo (NIEDERAUER, 2007). Para o
armazenamento dos dados, será utilizado o Sistema Gerenciador
de Banco de Dados (SGBD) MySQL (NEVES e RUAS, 2005).
Como servidor web para a aplicação, será utilizado o Apache.

Resultados

Para o desenvolvimento do projeto, foram utilizados diferentes
recursos e diagramas, tais como modelo lógico de dados, modelo
físico e diagrama de casos de uso.

Um exemplo é  apresentado na  Figura  1,  o  qual  descreve  o
modelo lógico de banco de dados que está em desenvolvimento.
Observa-se que os dados referentes aos usuários e aos objetos do
sistema  estão  previstos.  Em  próximas  etapas,  o  modelo  será
refinado, permitindo também o registro de comentários sobre os
objetos, melhorando a interação entre os usuários. 

STOC (Sistema para Troca de Objetos Colecionáveis): uma solução web para colecionadores

203



Figura 1. Modelo lógico de banco de dados.

      Fonte: Elaborada pelos autores.

Um exemplo de  diagrama de  casos  de  uso é  representado  na
Figura 2. Nota-se a descrição das funções básicas do sistema, tais
como  manter  usuários  e  manter  objetos  utilizando  a  notação
UML.

 Figura 1. Modelo do diagrama de casos de uso.

       Fonte: Elaborada pelos autores.

Um exemplo de layout de página proposto para a tela inicial do
sistema é apresentado na Figura 3.  Nesta interface,  o visitante
poderá  visualizar  objetos  oferecidos  para  troca  pelos  usuários
cadastrados  no  sistema.  Destaca-se  que  a  interface  web do
sistema é responsiva, ou seja, ela se adéqua a diferentes tipos de
dispositivos, tais como computadores pessoais,  smartphones ou
tablets.

Figura 3. Layout da página inicial.

Fonte: Elaborada pelos autores.

Conclusões

O  desenvolvimento  deste  projeto  permite  aos  alunos
envolvidos a aplicação de conhecimentos adquiridos no Curso

Técnico  em  Informática  Integrado  ao  Ensino  Médio.  Com  a
aplicação dos conceitos no contexto do projeto, os alunos podem
assimilar os conteúdos com mais naturalidade.

É importante destacar que o sistema vem sendo desenvolvido
de forma a se adequar à diferentes resoluções de tela, tanto em
monitores  de  computadores  como  em  dispositivos  móveis
(smartphones ou tablets).

Além disso, por ser um sistema que funcionará na internet,
permitirá que diversas pessoas possam ter acesso e, dessa forma,
proporcionará mais possibilidade de trocas  de objetos entre as
elas.

Por  fim,  espera-se  que o sistema alcance  seus  objetivos no
prazo esperado, oferecendo aos usuários uma alternativa para a
troca de objetos colecionáveis.
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Resumo – Esse documento versa sobre o desenvolvimento  do
aplicativo,  que  gerencia  os  processos  de  compra  e  venda  de
mercadorias  de  uma  loja  de  acessórios, que  anteriormente
armazenava seus dados de forma física. É apresentado o plano
de resolução para  o  problema,  e  quais  ações  foram tomadas
para  a  construção  de  um  software  que  satisfizesse  as
necessidades  do  estabelecimento,  por  fim,  são  relatados  os
resultados obtidos.

Palavras-chave:  sistemas  comerciais,  desenvolvimento  de
software, análise de projeto de sistema.

Introdução

Uma  loja  não  possuía  sistema,  e  isso  causava  atraso  no
atendimento  aos  clientes,  a  solução  para  esse  problema  foi  a
implementação de um sistema, na linguagem java, que ajude a
melhorar o desempenho das movimentações realizadas na loja.

 O Storetech System (ST-Sys) tem como objetivo gerenciar
os processos de compra e venda de mercadorias de uma loja de
acessórios femininos. Permitindo o cadastro de mercadorias e de
funcionários,  e  o  gerenciamento  do  fluxo  das  mercadorias,
controle de estoque e de caixa, a partir das vendas e compras,
mantendo o registro de todas as movimentações realizadas. 

O sistema permite o registro de todas as vendas e compras
atualizando  o  estoque  e  armazenando  informações  necessárias
para  geração  de  relatórios  de  apoio  a  decisão. O  controle  de
contas a pagar permite o gerenciamento financeira de uma forma
segura e de fácil acesso, facilitando a pesquisa e a emissão de
relatórios  de  contas  a  pagar  e  receber.  Gerando  dessa  forma
informações confiáveis, antes não disponível na forma manual.

Metodologia

O  sistema  é  um  projeto  orientado  a  objeto,  que  foi
implementado através de uma série de passos. 

O primeiro passo foi entrevistar o dono do estabelecimento e
escrever um escopo estipulando exatamente o que o sistema deve
fazer. Logo após isso as funções básicas, que oferecem suporte
de dados as  funções fundamentais,  que são aquelas  essenciais
para cumprir os requisitos identificados, e as de saída que são os
relatórios do sistema. 

O protótipo das telas do sistema foi feito,  com o intuito de
realizar o levantamento de dados e funcionalidades de cada uma
das funções, sempre conversando com o orientador e fazendo as
correções necessárias. 

Dando continuidade foi feita a modelagem do banco de dados
no MySQL WorkBench,  que  delimita  quais  os  atributos  serão
necessários para cada entidade do sistema e como estas entidades
etão  relacionadas,  descrevendo  em  formato  as  estruturas  que

estarão  no banco de dados de acordo com a as possibilidades
permitidas pela sua abordagem(MACHADO, 2013). Em seguida
foi elaborada uma representação gráfica dos diagramas, de casos
de uso que possibilita a compreensão do comportamento externo
sistema,  […],  apresentando  uma  visão  externa  geral  das
funcionalidades  que  o  sistema  deverá  oferecer  aos  usuários
(GUEDES,  2009).  O  diagrama  de  classes,  que  permite  a
visualização  das  classes  que  comporão  o  sistema  e  seus
respectivos atributos e métodos, e demonstra como as classes se
relacionam e transmitem informações entre si (GUEDES, 2009).
Ambos diagramas foram elaborados no Astah Community. Por
fim foi iniciada a implementação, na linguagem Java utilizando o
Framework JPA para  persistência  dos  dados,  que  em  vez  de
salvar  dados  em  tabelas,  o  código  do  sistema  pede  pela
persistência de classes  carregadas  com os valores  que se quer
salvar  (GOMES,  2008),  e  o  ambiente  de  desenvolvimento
NetBeans, que é o ambiente ideal para implementar aplicações
web utilizando as tecnologias supracitadas (GOMES, 2008). 

Sua implementação foi feita a partir da definição das classes e
das interfaces utilizadas, e, da programação das funções ligadas a
cada tela e seus respectivos objetos. Por fim uma aplicação web
na linguagem typeScript, utilizando Framework Ionic que visa a
criação  de  aplicações  híbridas  para  dispositivos  móveis,  no
Visual Studio Code. Essa aplicação imprime uma das funções de
saída selecionadas pelo cliente.

Resultados 

Os  resultados  obtidos  através  dos  métodos  aplicados
utilizados foram: O diagrama de casos de uso, na Figura 1, que
define todas as funções realizáveis do sistema, e a que ator cabe
cada ação.

Figura 1. Diagrama de Casos de Uso.

Fonte: Elaborado pelo autor. 

StoreTech – Sistema comercial para gerenciamento de loja.
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O Diagrama de Classes, na Figura 2, que define as classes do 
sistema e seus atributos.

Figura 2. Diagrama de Classes.

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Também foi  modelado  o  banco  de  dados  do  sistema,  que
delimita  quais  dados  serão  necessários  para  cada  atuante,
apresentado na Figura 3. 

Figura 3. Modelo lógico do banco de dados.

Fonte: Elaborado pelo autor.

Também foram feitas as telas do sistema, como por exemplo a 
tela da Figura 4, que apresenta a tela principal do sistema. 

Figura 4. Tela principal do sistema.

Fonte: Elaborado pelo autor.

Conclusões

O sistema, desenvolvido na matéria de Projeto Integrador, foi
de  grande  importância  para  o  processo  de  aprendizado  de
desenvolvimento de sistemas comerciais,  e  para a fixação  das
aplicações dos tópicos estudados nas aulas referentes ao sistema.
Para o estabelecimento em questão o sistema otimizou o tempo
de  registro  de  movimentações,  e,  o  modo  como  é  feito  o
armazenamento  dos  dados  referentes  a  movimentações  e
cadastros  realizados.  Aumentando  assim  o  desempenho  dos
processos comerciais.
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Resumo – Este artigo trata do desenvolvimento de um sistema

para gerenciamento de uma loja de roupas. Tarefas como venda

de  produtos,  controle  de  estoque,  cadastro  de  clientes  e

funcionários  e  vendas  condicionais  são  gerenciados  pelo

sistema.  Os  requisitos  foram levantados  e  o  desenvolvimento

baseado em conceitos  e  softwares  reconhecidos.  Na seção de

Metodologia é explicado o processo usado para a criação da

aplicação. Na seção de Resultados Esperados são mostrados os

resultados finais da aplicação, suas funcionalidades e trabalho

futuro. Por fim, a conclusão finaliza o trabalho.

Palavras-chave: gerenciamento, roupa, sistema.

Introdução

Atualmente percebe-se que diversos comércios, muita vezes
de pequeno porte, possuem um sistema de gerenciamento de seu
negócio, de forma a permitir que os processos do dia a dia e a
produção  de  relatórios  sejam  eficientes  e  contribuam  para  o
melhor rendimento do negócio.

Especificamente  sobre  as  lojas  de  roupas,  além  das
informações  inerentes  a  qualquer  negócio,  há  também  a
possibilidade  de  se  realizar  devoluções  de  produtos,  a
manutenção  de  relação  próxima  com  os  fornecedores  e  a
realização de vendas condicionais.

O SW – Sistema de Gerenciamentos de Lojas de Roupas, tem
por objetivo controlar o fluxo de vendas, compras e condicionais
de uma boutique. Com isso o sistema permite que a loja possa
ver  todo  o  estoque,  e  controle  tudo  que  é  vendido,  o  que  é
comprado  pelo  estabelecimento  e  também  manuseie  as
condicionais.

Os  responsáveis  pela  utilização  do  sistema  são  os
Funcionários  e  Gerentes,  com  níveis  de  acesso  distintos.  Por
exemplo,  apenas  os  gerentes  podem  acessar  o  contato  com
fornecedores, realizar compras e gerenciar funcionários.

Os funcionários cuidam essencialmente do atendimento aos
clientes,  como  realizar  vendas,  condicionais  e  cuidar  das
devoluções de produtos.

Metodologia

O  primeiro  passo  foi  realizar  uma  entrevista  entre  o
desenvolvedor e o dono de estabelecimento comercial de roupas.
Nessa  entrevista os  requisitos  foram ouvidos  para  se entender
quais  são  as  necessidades  do  especialista  do  negócio,  os
problemas, e o que deve ser solucionado mais facilmente pelo
software. 

Em seguida foi realizado o levantamento de requisitos, onde
foram  determinadas todas  as  funções  que  o  sistema  deve  ser
capaz de realizar. É importante ressaltar, também, que o sistema
deve realizar essas funções baseadas em um nível de eficiência
aceitável e possuir interface intuitiva.

Todo o software foi desenvolvido em JavaScript, orientado a
objeto e UML, programado no aplicativo Netbeans. A linguagem
foi  estudado  no  livro:  Modelagem  e  projetos  baseados  em
objetos com UML 2, usando este material como referência e as
aulas dadas foi desenvolvido a aplicação.

Resultados Esperados 

O resultado obtido após a finalização do desenvolvimento da
aplicação foi de êxito, na qual pode-se atender as funcionalidades
necessárias.

O sistema supre  as  necessidades  abordadas  na pesquisa de
forma que a utilização do software é simples e direta. 

A  partir  do  levantamento  de  requisitos  foi  desenvolvido  o
diagrama de casos de uso, mostrado na Figura 1, que determina
como a aplicação é utilizada por um usuário.

Como mostra  o  diagrama de  casos  de  uso na  Figura  1,  o
Gerente herda todas as funções do funcionário, ou seja, ele pode
fazer  tudo que o funcionário faz.  O Funcionário  só realiza  as
funções designadas a ele como mostrado no esquema.

Figura 1. Diagrama de Caso de Uso

Fonte: Elaborado pelo autor.

Depois  desse  processo,  foi  iniciado  o  modelo  lógico,  que
mostra  quais  informações  necessárias  e  como elas  devem ser
organizadas, conforme é mostrado na Figura 2.

É possível visualizar n Figura 2 todos os dados que o 
software armazena e como eles interagem entre si, em nível de 
banco de dados.
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Figura 2. Modelo de Dados – Modelo Lógico

Fonte: Elaborado pelo autor.

O SW contém o controle de vendas, compras e condicionais.
Conforme é mostrado na  Figura 3,  essa é a tela de Vendas de
Produtos.  Na Figura  é  mostrado o processo  de  venda,  onde é
informado o cliente que fez a compra, o funcionário que realizou
a  venda,  o  total  de  produtos  e  os  cálculos  realizados
automaticamente. 

Ainda, o sistema possui dois níveis de acesso, delimitando as
funções  de  cada  um dos  níveis  a  seu  papel  no  sistema.  Um
funcionário não pode gerenciar outros funcionários e gerenciar
fornecedores,  papel  esse  que  somente  os  administradores  têm
acesso.

Figura 3. Realização de Vendas

Fonte: Elaborado pelo autor.

Conclusões

O objetivo inicial foi alcançado pois todas as funções foram
implementadas e as necessidades foram supridas. Os protótipos
foram  disponibilizados ao  dono  do  negócio,  que  se  mostrou
satisfeito com o software gerado.

O SW de fato tem capacidade de melhorar a eficiência de uma
loja de roupas e minimizar a ocorrência de erros causados por
processos realizados apenas de forma manual.

Um  futuro  projeto  para  aperfeiçoar  o  módulo  é  a
implementação de um caixa, de forma que o cliente, além de ter
o controle sobre o estoque, possa gerenciar entrada e saída de
dinheiro  do  seu  estabelecimento.  Além  disso,  desenvolver
também a parte mobile, permitindo acesso responsivo via celular.
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Resumo – TML - Thamar Loter, é um sistema de gerenciamento

de vendas condicionais e confecções, desenvolvido pelas alunas

do  curso  técnico  integrado  em  Informática,  da  Instituição

Federal  de  Presidente  Epitácio,  tem  por  objetivo  conduzir  e

facilitar o contato amplo e eficiente dos clientes, possibilitando

entregas domiciliares, promovendo então, praticidade e melhor

qualidade de atendimento ao cliente . 

Palavras-chave: condicionais, domiciliares, praticidade .

Introdução

A  TML –  Thamar  Loter  tem  por  objetivo  permitir  ao  seu
público-alvo  (mulheres)  a  aquisição  de  peças  de  roupas  com
qualidade  de  produto  e  preços  acessíveis  por  meio  da
condicional,  isto é,  empréstimo de roupas disponibilizado pela
loja para o cliente experimentar as peças de roupas escolhidas em
sua  casa,  para  isto  o  sistema  disponibiliza  aos  usuários  a
visualização de todas as roupas da loja via web, uma vez que o
usuário solicita ou decide comprar um ou mais produtos da loja o
sistema requisita  que o mesmo se  cadastre,  caso  o usuário  já
possua um cadastro o sistema da empresa requer do usuário o
login de sua conta.

 A condicional visa o conforto e o alcance do maior número de
consumidores,  permite  ao  cliente  cadastrado  no  sistema  da
empresa o acesso as roupas da loja de modo que esta possa ser
experimentada  em  sua  casa,  ela  delimita  um  tempo  para
devolução das peças de roupas e termos que o consumidor deve
seguir  para  que  as  peças  não  compradas  permaneçam
preservadas, tendo em vista sua venda.

Os produtos solicitados pelo cliente através do sistema, serão
entregues na residência dele estando, no entanto, na condicional,
isto é, o produto entregue deve ser devolvido a empresa, tendo
em vista que este não foi comprado.

O Sistema disponibilizará aos usuários cadastrados, acesso as
informações de sua conta, onde assim que houver a necessidade
de mudança de dados pessoais o próprio usuário possa atualizar
seus dados. Havendo o desejo de cancelar a conta, será permitido
por meio do sistema, que o cliente de forma eficiente efetue seu
cancelamento.

Quando o cliente selecionar uma roupa será aberto uma página
que  mostrará  toda  descrição  dela,  o  usuário  terá  a  opção  de
adicionar  aos  seus  pedidos  ou  somente  voltar  a  navegar
novamente, assim que efetuado o pedido, ele irá diretamente para
os  pedidos  do  cliente,  onde  se  o  consumidor  desejar  poderá
cancelar o pedido antes da entrega deste.

O Sistema exigirá do administrador o controle do que tem ou
não na loja,  tendo em vista que  em casos de  não haver  mais
estoque  daquele  produto  exposto  no  site  o  responsável  pelo

controle do que fica amostra para o público no site deverá por si
só retirar o produto e adicionar outro se assim o tiver. 

Este  trabalho  apresenta  resultados  parciais  de  um  projeto
integrador que vem sendo desenvolvido com alunos do ensino
médio  visando  a  integrar  conhecimentos  específicos  das
disciplinas de Análise e Projeto de Sistemas, Banco de Dados e
Programação Web.

Metodologia

A  príncipio  utilizamos  para  o  desenvolvimento  do
sistema os levantamentos de requisitos, dentre os quais, optamos
pela  entrevista,  proporcionando  um  alto  conhecimento  e
enaltecendo o uso do sistema.

Portanto,  o  protótipo  foi  um modelo  no  qual,  seu  objetivo
seria,  trabalhar  o  desenvolvimento,  buscando  também,  futuras
mudanças, conduzindo ampla visão de seu layout.

Logo,  o  caso  de  uso  UML,  pode  beneficiar  e  melhor
representar a interação do sistema com seus usuários, oferecendo
ampla conexão, entre eles, e como ocorreria o desenvolvimento,
durante o uso do sistema. 

Por intermédio iniciamos a definição do escopo, sendo assim,
desenvolvendo  o  objetivo  principal  do  sistema,  possibilitando
suas possíveis ações. 

Logo,  utilizamos  a  ferramenta  de  banco  de  dados  MySQL
Workbench,  permitindo  armazenar  dados,  oferecendo  futuras
buscas, ou até mesmo alterações, realizada pelo usuário.

Adotamos  o  uso  da  linguagem  de  programação  em  PHP
Hypertext  Preprocessor)  no  qual,  é  uma linguagem livre  e  de
grande uso, capaz de gerar conteúdo para a WEB relacionando-
se dentro do HTML.

Entretanto,  identificamos  duas  classificações  de  requisitos,
sendo eles: funcionais e não funcionais. Os requisitos funcionais
têm como dever definir o que será feito pelo sistema, oferecendo
informações.  Já  os  requisitos  não  funcionais  qualifica  a
performance, usabilidade e confiabilidade entre outros.

TML-Thamar Loter-Sistema web para gerenciamento de vendas condicionais de confecções
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Figura  2.  Interface em desenvolvimento.

Fonte: elaborado pelo autor

Resultados (ou “Resultados esperados” no caso de pesquisa

em andamento)

Espera-se que o sistema possa ser concluído, apresentando a
implementação do diagrama de classes e suas funções, no qual
pode representar e descrever estruturas do sistema, apresentando
atributos, classes, estruturas e, por fim, relações entre os objetos.
Associando  também  com  banco  de  dados,  PHP,  e  diversas
funções que o sistema oferecerá. 

Fonte: Elaborado pelo autor.

Figura  1.  Interface em desenvolvimento.

Fonte: elaborado pelo autor

Figura  2.  Interface em desenvolvimento.

Fonte: elaborado pelo autor

Conclusões

Considerando as  funções  mencionadas,  aguardamos  por fim
que  o  sistema  possa  atender  as  necessidades  do  mercado,  e

proporcionar melhor atendimento aos clientes e usuários. Logo,
apresentamos os recursos utilizados: Banco de dados, linguagem
de  programação  WEB,  e  por  fim,  documentação  Análise  e
Projetos de Sistemas.
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Resumo -  

Este texto divulga parte dos resultados finais de um projeto de 

ensino de Literatura desenvolvido em 2019 como atividade 

prática das aulas de Literatura em Sala de Aula, do curso de 

Letras da UNOESTE. O objetivo deste texto é apresentar um 

plano de Sequência Expandida elaborado para favorecer a 

aprendizagem de alunos de ensino médio, contribuindo para a 

formação leitora e para o processo de humanização deles. 

Sustentado na pesquisa bibliográfica e na metodologia de análise 

documental, o resumo mostra possibilidades de atividades com o 

conto Casa Tomada, de Julio Cortázar, inspiradas nas propostas 

de Cosson (2006), numa perspectiva  dialógica. 

Palavras-chaves: Formação leitora, Sequência Expandida, 

Literatura em sala de aula 

 

Introdução 

O trabalho com a Literatura em sala de aula requer o uso de 
metodologias e estratégias para ensinar os discentes a dialogar 
com os textos literários e a compreendê-los, sendo capazes de 
identificar informações e intencionalidades textuais por meio de 
inferências. A leitura é a base para abrir os caminhos da 
compreensão, portanto um plano de aula bem organizado e 
sustentado em abordagens interacionistas de leitura favorece o 
trabalho do professor e amplia as oportunidades de interação dos 
discentes na sala de aula. 

O ensino de língua materna, de acordo com Geraldi (2011), 
contempla três unidades básicas: a leitura de textos, a produção de 
textos e a análise linguística. Para o trabalho com a leitura de texto 
(foco deste resumo), o ensino precisa ir além de contar histórias 
ou aplicar meros questionários para verificação de leitura, é 
preciso que os alunos aprendam a interpretar as histórias, a agir 
em si mesmos a partir da reflexão construída no ato da leitura e a 
agir sobre o mundo de forma consciente e intencional. Isso requer, 
portanto, a presença, na aula, de estratégias de leitura e 
metodologias para humanizar os discentes conectando-os com os 
seus contextos sociais, proporcionando a eles experiências de 
diálogos com a Literatura, em que o sentido não está posto no 
texto, mas é construído na relação leitor-texto. 

Como professoras da area de Letras, apresentamos aqui um 
plano de aula no qual há um procedimento de ensino que permite 
aos docentes (portanto, a nós mesmas) a elaboração de atividades 
para trabalhar com Literatura numa perspectiva dialógica. Durante 
as aulas da disciplina de Literatura em Sala de Aula, realizadas no 
primeiro semestre de 2019, fizemos análises de um texto literário 
e preparamos uma Sequência Expandida (COSSON, 2006) com 
base no conto Casa Tomada, de Julio Cortázar. 

O planejamento de atividades de leitura literária em uma 
abordagem dialógica e significativa permite que o ensino vá além 
do contar histórias, aproveitando as potencialidades do texto 
literário e abrindo um vasto horizonte para as interpretações.  

Metodologia 

A metodologia utilizada é a análise documental (LÜDKE e 
ANDRÉ, 1986) com pesquisa bibliográfica, pois neste caso o 
documento é o conto Casa tomada do argentino Julio Cortázar, a 
partir do qual um plano de aula de Sequência Expandida foi 
elaborado. 

A Sequência Expandida (COSSON, 2006) é organizada pelas 
seguintes etapas: motivação, introdução, leitura, primeira 
interpretação, contextualizações (teórica, histórica, poética, 

crítica e temática), segunda interpretação e expansão. Essas 
etapas oferecem uma possibilidade de leitura num processo 
dialógico de interação amparado na construção do leitor, da 
formação leitora sustentada na terceira concepção de linguagem. 

 

Resultados  

O plano de aula foi construído de acordo com as etapas da 
Sequência Expandida, analisando o conto e as suas possibilidades 
interpretativas, conforme exposto a seguir: 

O primeiro passo da Sequência Expandida é a motivação, que 
consiste em uma atividade de preparação dos alunos sobre o tema 
do texto literário. Neste momento, o professor pode tematizar a 
questão da casa a partir do uso de imagens de casas com 
características diferentes umas das outras, a fim de cada estudante 
escolha uma das figuras que por algum motivo o represente. É 
importante que cada aluno expresse oralmente o motivo de ter 
selecionado uma imagem em detrimento de outra. Assim se inicia 
a relação metafórica entre o sujeito e a casa, que, no conto, possui 
significação atrelada ao cotidiano dos personagens da narrativa. 

A introdução é o momento de apresentar aos discentes 
informações sobre a temática do texto literário. Assim, com apoio 
de slides elaborados com recursos tecnológicos, o docente pode 
trazer imagens e informações do autor para socializar com a 
turma. Nesse caso, vida e obra de Julio Cortázar. 

A etapa da leitura será o primeiro contato do aluno com o texto 
propriamente dito. Esse momento, é interessante que seja 
realizado em casa, mas se acontecer na sala de aula, o docente 
pode lançar mão das Estratégias de Leitura (GIROTTO e SOUZA, 
2010) para favorecer o contato do aluno com levantamento de 
hipóteses, ativação de conhecimento prévio, realização de 
inferências etc. 

 

Uma Sequência Expandida para o ensino de literatura 
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A primeira interpretação é o momento em que o aluno expõe o 
que dialogou com o texto literário, o que compreendeu, que 
sentidos construiu. Dessa forma, por meio de imagens que se 
remetam aos fatos tratados no conto, o professor poderá provocar 
os alunos a reconstruírem a história lida e a criarem espaços para 
a expressão oral dos estudantes a respeito do enredo do conto. É 
importante descobrir o que o aluno compreendeu, como 
interpretou etc. Não convém ao docente dar interpretações 
prontas, mas fomentar a interação aluno-texto. 

Em seguida, há a etapa da contextualização, ou seja, é o 
momento de o professor trazer conhecimentos específicos para 
dentro da obra para que a partir disso o discente tenha condições 
de fazer novas interpretações mais profundas acerca do texto 
literário. Por exemplo, na contextualização histórica, no caso do 
conto Casa tomada, o professor pode mediar um estudo no qual 
os alunos farão pesquisas sobre o período manifesto na obra 
(regime ditatorial vivido na Argentina), como qual era o sistema 
de governo da época, por que aconteceu ditadura, discutir outras 
obras de Cortázar que tratam do mesmo tema, como O jogo da 

amarelinha; Todos os fogos, o fogo. Na contextualização 

estilística, o professor poderá analisar o diálogo entre o 
movimento literário realismo fantástico com o conto Casa 

tomada, publicado em 1946, explicando aos discentes as 
características desse movimento. Assim, o professor poderá fazer 
perguntas sobre em quais trechos os alunos perceberam que há um 
“estranhamento” no conto de acordo com o realismo fantástico. 
Na contextualização poética, o professor poderá interagir com os 
estudantes dialogicamente para analisarem cada elemento da 
narrativa e a linguagem presente. Assim, provocando-os por meio 
de perguntas e instigando-os a retirarem fragmentos do texto que 
comprovem sua resposta. A etapa da contextualização é um 
momento essencial para ampliação de repertórios que favorecem 
a compreensão do texto. 

A etapa da segunda interpretação consiste em desvendar o que 
está implícito no enunciado. Nesse momento, os alunos terão 
condições de “ressignificar” a leitura que fizeram do texto, porque 
já passaram pela etapa da contextualização, na qual há a 
oportunidade de os estudantes criarem novas interpretações e 
compreenderem mais o enredo. Dessa forma, os estudantes 
apresentarão os resultados de suas pesquisas e irão contextualizá-
las juntando e montando uma visão geral do conto de acordo com 
o tema, no caso ditadura militar na Argentina. O professor pode 
provocar os estudantes por meio de perguntas sobre os trechos 
selecionados na etapa anterior. É interessante que as etapas 
contextualização e segunda interpretação possam ocorrer 
articuladas, já que a descoberta de informações sobre o contexto 
da obra criará oportunidades de retomada de excertos do texto para 
compreensão do todo. 

A última etapa da Sequência Expandida é a expansão, a qual é 
caracterizada como o momento de proporcionar aos discentes 
algumas relações intertextuais a partir do tema tratado. Assim, o 
docente pode levar para a sala uma tirinha da Mafalda: que se 
refere a questões políticas e abuso de poder (relação com a 
Argentina) e a Música Cálice, de Chico Buarque, que faz 
referência à ditadura militar no Brasil. A intenção é relacionar os 
textos encontrando semelhanças ou diferenças entre eles no que se 
refere à temática.  

 

Conclusões 

Os estudos a respeito do ensino de literatura em sala de aula, 
por meio da Sequência Expandida, possibilitam uma maior 
interação entre o docente e os discentes, melhorando a capacidade 
de comunicação, o uso da linguagem, o trabalho em equipe, a fim 

de contribuir para o processo de humanização dos envolvidos e 
mais aproveitamento da linguagem literária na sala de aula, pois a 
ênfase não estará na história das escolas literárias, mas na 
formação do sujeito leitor. 
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Resumo –  Este artigo descreve  os  processos  de  resolução de

problemas  encontrados  em  estabelecimentos  comerciais  que

realizam aluguel  de peças  de  vestuário,  tendo em vista como

solução final o desenvolvimento de uma aplicação informatizada

que  auxilie  no  melhor  funcionamento  de  tais  empresas.  A

elaboração  de  pesquisa,  as  etapas  de  desenvolvimento  e  a

solução  final  foram  realizadas  na  disciplina  de  Projeto

Integrador Profissionalizante do 3° Ano do Curso Técnico em

Informática Integrado ao Ensino Médio.

Palavras-chave: java, swing, mobile.

Introdução

Atualmente  os  principais  problemas  encontrados  em
estabelecimentos comerciais se referem a uma má organização e
as disfunções geradas em consequência disto. Neste cenário,  a
busca por sistemas computacionais de gestão de empresas vem
crescendo, principalmente para sanar as deficiências dos setores
administrativos.

Em  um  estabelecimento  de  aluguel  de  peças  de  vestuário,
durante a etapa de levantamento de requisitos,  foi  identificado
um problema na  disposição  e organização  dos aluguéis.  Além
disto, muitas informações são registradas em documentos, o que
pode acabar se perdendo. Ações referentes aos aluguéis, também
não eram planejadas de modo eficiente.

O objetivo do estudo foi encontrar métodos que auxiliassem
na gestão e funcionamento de empresas do ramo de aluguéis de
vestuário e também otimizar  os  processos  a serem realizados,
tudo isto por meio de um sistema informatizado.

Metodologia

Para  iniciar  o  desenvolvimento  da  aplicação,  foi  necessário
realizar uma entrevista com estabelecimentos do ramo, a fim de
levantar  requisitos  e  estabelecer  as  funções  necessárias  na
implementação da solução final.

Um diagrama de casos de uso foi elaborado (Figura 1), onde é
possível visualizar os níveis de acesso e as funcionalidades que
cada um pode realizar. Em seguida, um escopo foi redigido, onde
cada uma das funções, bem como os objetivos do sistema, foram
descritos detalhadamente.

A ferramenta Astah Community foi utilizada para construir o
diagrama de classes  (Figura 2),  onde é possível  determinar  as
classes que compõem o sistema e o relacionamento entre elas.

O início da implementação se deu com o desenvolvimento dos
layouts das  telas  no software  NetBeans  11.0 e o  diagrama de
entidade-relacionamento,  construído  na  ferramenta  MySQL
Workbench 8.0 CE.

O sistema está sendo desenvolvido utilizando a linguagem de
programação  orientada  a  objetos  Java.  Inicialmente  foram
implementadas as funções básicas (cadastrar, alterar, remover e
consultar  dados)  e  logo  depois  as  funções  fundamentais
(funcionalidades essenciais para o sistema). As funções de saída
(relatórios) estão em fase de desenvolvimento.

Um módulo para acesso por dispositivos móveis também faz
parte do sistema. Este módulo será implementado com o uso do
framework Ionic,  que  utiliza  a  linguagem  Typescript  no
desenvolvimento.

Figura 1. Diagrama de casos de uso.

Fonte: Elaborado pelo autor

Figura 2. Diagrama de classes.

Fonte: Elaborado pelo autor
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Resultados 

Como solução  final  foi  apresentado  o Dress  Rental System,

com dois níveis de acesso (funcionário e administrador), onde é
possível cadastrar clientes, funcionários, peças e suas respectivas
categorias, efetuar reservas, aluguéis e seus atributos (provas de
roupa, devolução) e ainda gerar  relatórios  sobre atividades em
determinado período.

A Figura  3 mostra  a tela principal  do sistema,  que permite
fácil acesso às funcionalidades do sistema.

Figura 3. Tela de Menu.

Fonte: Elaborado pelo autor.

As Figuras 4 e 5 mostram as telas de controle de aluguéis. A
tela da Figura 4 permite o usuário cadastrar,  alterar,  excluir  e
buscar  um  aluguel  e  a  tela  da  Figura  5  mostra  informações
detalhadas de um aluguel realizado.

Figura 4. Tela de manutenção de aluguéis.

Fonte: Elaborado pelo autor.

Figura 5. Tela de detalhamento de aluguel.

Fonte: Elaborado pelo autor.

Conclusões

Por meio de uma aplicação informatizada foi possível resolver
os problemas organizacionais encontrados em estabelecimentos
que efetuam aluguel de peças de vestuário, visto que informações
referentes ao aluguel agora podem ser registradas e armazenadas
de maneira rápida e segura. Além disto, a aplicação traz outros
benefícios  à  empresa,  como a  disposição  de  informações  por
meio  de  buscas,  auxiliando  e  otimizando  ainda  mais  o
funcionamento de lojas neste segmento. 

Todo o processo de pesquisa e desenvolvimento foi de grande
importância para o aprendizado dentro do curso de Técnico em
Informática,  trazendo  a  vivência  real  da  elaboração  de  um
sistema informatizado no meio comercial.
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Resumo – Este artigo tem o intuito de apresentar um projeto

para  gerenciar  o  atendimento  de  uma  sorveteria,  cujo  o

ambiente apresentava problemas nas realizações dos processos

referentes  ao  gerenciamento  de  venda,  de  caixa  e  de

movimentação. O encaminhamento dado ao problema estudado

foi  possível  por  meio  de  levantamento  de  requisitos,  onde

identificamos as funções necessárias para o desenvolvimento e

finalização do projeto.

Palavras-chave: gerenciamento, mobile, swing.

Introdução

O sistema proposto de Controle de Atendimento de Sorveteria

(CAS) tem por objetivo o gerenciamento das vendas realizadas

no  atendimento  de  uma  sorveteria,  exclusivamente  nas  partes

relacionadas  ao  balcão,  como  administrar  o  fluxo  de  caixa

(entrada  e  saída  de  dinheiro  e/ou  produtos  em  determinado

período),  retirada  de  caixa  e  a  execução  dos  pagamentos,

contendo  o  registro  dos  funcionários,  cardápios  e  emissão  de

nota fiscal.

O cadastro aos usuários será realizado por meio do sistema, no

qual dependendo do nível de acesso a qual o usuário pertença, o

sistema disponibilizará alguns dados a mais ou a menos a serem

preenchidos.

O fluxo de caixa ficará responsável pelo controle dos lucros e

dividendos,  ou  seja,  a  entrada  e  saída  de  dinheiro  em

determinado período. A retirada de caixa serve para registrar a

retirada  de  dinheiro  do  caixa  para  eventuais  pagamentos  aos

fornecedores.

A finalização dos pedidos gerará uma venda, ou seja, após um

cliente realizar um pedido, o funcionário intervirá para registrar

os  produtos  solicitados  (por  ex.:  preço  e  quantidade),  como

também a realização do pagamento, havendo a emissão de nota

fiscal com todas as informações utilizadas na venda.

O  sistema  possuirá  dois  níveis  de  acesso,  sendo  eles:

atendente, poderá gerenciar os cardápios, os atendimentos dos

clientes,  podendo incluir  vendas,  executar  pagamento  e  emitir

nota  fiscal;  administrador,  além  das  funcionalidades  do

atendente, o administrador terá acesso à todas as ações feitas na

sorveteria,  como  gerenciamento  dos  atendentes,  visualizar  os

relatórios de fluxo de caixa e pagamento de contas (retirada do

caixa).

Metodologia

O desenvolvimento do sistema iniciou com o levantamento de

requisitos  que  foi  realizado  através  de  entrevistas  com  os

proprietários da empresa, como também em discussões com os

professores-orientadores  da  disciplina  projeto  integrador,  onde

foi feita a escrita e refinamento do escopo do projeto.  Após a

escrita do escopo foram definidas as funções fundamentais, que

são  aquelas  essências  para  cumprir  os  requisitos  identificados

durante a fase de levantamento, as funções básicas, que fornecem

suporte  e  informações  para  as  funções  fundamentais,  e  as

funções  de  saída,  que  são  os  relatórios,  listagens  e  consultas

essências  para  o  gerenciamento  e  tomada  de  decisões  do

proprietário do estabelecimento.

Após o levantamento de requisito e definição das funções, foi
implementado  um  protótipo  no  intuito  de  consolidar  as
necessidades do cliente.

Por meio dos dados obtidos através das entrevistas, escrita do
escopo e construção do protótipo, foi feito o diagrama de casos
de uso, que de acordo com o livro UML 2, tem como objetivo
mostrar  as  principais  funcionalidades  identificadas  como
necessárias ao software e que podem ser utilizadas pelos atores
que interagem com o sistema.

Em  seguida,  foi  construído  o  diagrama  de  classes,  que  de
acordo com o livro UML 2, possui o intuito de definir a estrutura
das classes utilizadas pelo sistema, determinando os atributos e
métodos de cada classe, além de estabelecer como as classes se
relacionam e trocam informações entre si.

O  sistema  está  sendo  implementado  na  linguagem  de
programação  Java  e  está  sendo  utilizado  o  ambiente  de
desenvolvimento  Netbeans  11.  O  banco  de  dados  MySQL  é
utilizado  para  o  armazenamento  dos  dados  e  o  diagrama  de
entidade-relacionamento foi construído no MySQL Workbench.
Os relatórios serão implementados com a ferramenta iReport.

Após  a  implementação  do  sistema  para  desktop,  será
implementado um módulo mobile com uso do framework Ionic,
que permite o desenvolvimento de aplicações multiplataforma.

Resultados 

A Figura 1 apresenta o diagrama de casos de uso do sistema,
onde é  possível  observar  os  dois  atores  que realizam funções
específicas  e  que  o  administrador  herda  todas  as  ações  do
atendente, além de cadastrar os mesmos.

Uma solução para controle de atendimento de sorveterias
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Figura 1. Diagrama de Casos de Uso. 

Fonte: Elaborado pelo autor

A  Figura  2  mostra  o  diagrama  de  classes,  onde  podem  ser
visualizadas as classes  Cardápio, Funcionário,  Venda,  Itens de
Venda Caixa e Movimentação e o relacionamento entre elas.

Figura 2. Diagrama de Classes.

Fonte: Elaborado pelo autor

A  Figura  3  apresenta  a  tela  principal  do  nível  de  acesso  do
administrador deste sistema, no qual é possível visualizar todas
as funções, sendo elas: básicas, fundamentais e saída. As funções
básicas  são  Cardápio  e  Funcionário,  já  as  fundamentais  são
Venda, Caixa e Movimentação, e as de saída são os relatórios
Imprimir Nota Fiscal e Atendimento ao caixa.

Figura 3. Tela Principal do  Nível de Acesso do Administrador.

Fonte: Elaborado pelo autor.

Conclusões

O  intuito  deste  trabalho  foi  a  aprendizagem  do
desenvolvimento de um software comercial, além de solucionar
os problemas apresentados pelos proprietários da sorveteria. Por
fim, durante os testes realizados, o sistema demonstrou agilizar o
atendimento  aos  clientes  e  tem  proporcionado  melhor
gerenciamento do fluxo de caixa.
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Resumo – O número de veículos automotores tem aumentado

consideravelmente,  deste modo, as pessoas têm buscado meios

de transportes alternativos, que sejam mais baratos e que não

prejudiquem o meio ambiente. Contudo, o número de roubos e

furtos  também  tem  aumentado.  Neste  sentido,  é  proposto  a

implementação de um serviço que permita as pessoas realizarem

o monitoramento e rastreamento de bicicletas por meio de um

dispositivo móvel.

Palavras-chave: mobile, monitoramento, GPS.

Introdução

A  quantidade  de  pessoas  que  possuem  bicicletas  vem
aumentando, seja na busca por um meio de transporte alternativo
ou em razão de melhorar a qualidade de vida. Porém, a maioria
das  bicicletas  não  possuem um dispositivo  de  segurança  para
proteção contra furtos ou roubos, em razão de desconhecimento
ou porque os sistemas não têm preço acessível aos usuários.

A  empresa  Connected  Cycle1 desenvolveu  um  pedal  com
sistema  de  rastreamento  que  permite  o  usuário  monitorar  sua
bicicleta e também as atividades físicas. O kit inicial, com dois
dispositivos e utilização do sistema de rastreamento por 1 ano,
custa  € 500,00,  fazendo  a  conversão,  aproximadamente  R$
2.246,00.

Este trabalho  tem como objetivo desenvolver  um aplicativo
para dispositivos móveis que seja capaz de informar ao usuário a
localização da sua bicicleta. Além disto, o aplicativo deve ser de
baixo custo,  de forma a permitir que diversas  pessoas possam
adquiri-lo,  e  informar  ao  usuário  caso  a  bicicleta  esteja  em
movimento sem a presença do usuário,  esta ação pode indicar
uma tentativa de roubo ou furto.

O aplicativo  proposto  neste  trabalho  é  complementar  a  um
outro projeto, onde será desenvolvido o dispositivo (hardware)
que será instalado na bicicleta. Este dispositivo será responsável
pela coleta e armazenamento dos dados na nuvem.

Metodologia

O  desenvolvimento  deste  trabalho  será  realizado  por  uma
aluna  do  segundo  ano  do  curso  Técnico  Integrado  em
Informática  e  será  conduzido  pelo  método  de  pesquisa
experimental com características do tipo qualitativa.

O projeto contempla o estudo de ferramentas, frameworks e de
uma linguagem de programação para dispositivos móveis. Não
será necessário a compra de equipamentos, em razão do produto
a ser  desenvolvido é  um aplicativo.  A função  do aplicativo é
buscar  os  dados  de  localização  da  bicicleta  em um banco  de
dados na nuvem e mostrar, no aplicativo que deve estar instalado

1https://connectedcycle.com

no celular do proprietário da bicicleta, a localização atual ou os
últimos registros de onde a bicicleta esteve. O procedimento de
coleta  e  armazenamento  dos  dados  em  nuvem  esta  sendo
proposto por um outro projeto.

O aplicativo será desenvolvido com o uso do framework Ionic.
Ionic  é  um  framework,  utilizado  no  desenvolvimento  de
aplicações  híbridas,  para  construir  interface  com  o  usuário
utilizando  Hypertext  Markup  Language (HTML),  Cascading

Style  Sheets  (CSS) e  Javascript.  Ionic  combina  diversas
tecnologias,  o  que torna  o desenvolvimento mais  fácil  e  mais
rápido (GRIFFITH, 2017).

O  armazenamento  de  dados  é  um  serviço  ofertado  pelas
empresas  que  fornecem  infraestruturas  de  Tecnologia  da
Informação (TI) com pagamento baseado no uso dos serviços,
isto  é  conhecido  como  Cloud  Computing ou  Computação  em
Nuvem (SOUSA et al., 2010).

Resultados esperados

O  resultado  do  desenvolvimento  deste  trabalho  é  um
aplicativo de geolocalização, de baixo custo, que será utilizado
em dispositivos  móveis  para  rastreamento  de  bicicletas.  Uma
imagem ilustrativa do aplicativo é apresentada na Figura 1.

Figura 1. Aplicativo de geolocalização de bicicletas. 

Fonte: https://www.tradeforce.com.br/blog/geolocalizacao.

Conclusões

O  aumento  do  número  de  ciclistas  tem  aumentado
consideravelmente,  consequentemente  o  número  de  roubos  ou
furtos de bicicletas também tem aumentado. Neste sentido, este
projeto visa contribuir na localização de bicicletas roubadas ou
furtadas e reduzir a comercialização de bicicletas roubadas.

Um serviço de geolocalização para rastreamento de bicicletas 
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Resumo – O sistema tem como objetivo auxiliar indivíduos que

desejam ministrar cursos de forma solidária e autônoma para o

desenvolvimento e aprendizagem de indivíduos interessados. O

processo de aprendizagem é importante para o desenvolvimento

pessoal  de  todos  os  cidadãos.  Por  exemplo,  as  crianças  ao

praticarem a natação tendem a ter  uma melhor qualidade de

vida,  melhorando  sua  capacidade  de  coordenação  motora,

correção  de  desvios  posturais.  O  sistema  poderá,  de  forma

prática, ajudar pessoas a oferecem os cursos de forma ampla

por meio da Web e ajudar os indivíduos que desejam participar

dos cursos que gostariam de aprender.

Palavras-chave: sistema, aprendizagem, curso. 

Introdução

Este  trabalho  apresenta  resultados  parciais  de  um  projeto

integrador que vem sendo desenvolvido com alunos do ensino

médio visando a integrar conhecimentos específicos das discipli-

nas de Análise e Projeto de Sistemas, Banco de Dados e Progra-

mação Web.

Há uma quantidade de profissionais e amadores interessados

em  promover  e  divulgar  suas  habilidades  através  do  ensino.

Também existe público que deseja desenvolver  uma técnica e

não encontra a possibilidade ou não possui o recurso financeiro.

O sistema Unindo Ensinar e Aprender: Sistema Cursos Sociais

tem  por  objetivo  promover  a  divulgação  de  cursos  gratuitos

oferecidos por voluntários da comunidade epitaciana. O usuário

pode interagir com o sistema através de dois papéis. Um deles

pode ser  como instr,  no qual  o  usuário utiliza  o sistema para

oferecer um curso. O outro papel é como aluno, no qual ele pode

participar de um curso.

O sistema possibilita a apresentação de detalhes de cada curso

e a inscrição de usuários interessados como alunos. Os usuários

do sistema podem pesquisar os cursos cadastrados pelos propo-

nentes. Cada usuário pode se inscrever e divulgar quantos cursos

quiser.  O  proponente  tem  a  possibilidade  de  atualizar  as

informações dos seus cursos. O usuário precisa autenticar-se no

sistema para fazer a inscrição em um curso ou para divulgar um

curso.  Os  inscritos  terão  acesso  aos  dados  de  contato  do

proponente.

Os  usuários  inscritos  em  um  curso  poderão  cancelar  a

inscrição mediante a apresentação de um motivo. O proponente

de um curso pode aceitar, recusar ou cancelar a inscrição de um

aluno. Em caso de cancelamento ou recusa, o proponente deve

fornecer um motivo.

Quando o curso é concluído, o proponente pode definir quais

inscritos  concluíram  o  curso  a  partir  de  seus  critérios  de

avaliação, para que eles tenham acesso a um certificado. O perfil

do usuário deve apresentar  quais cursos ele está inscrito ou já

esteve  inscrito  (concluído  ou  não)  e  quais  cursos  ele  está

ministrando ou já  ministrou.  Desta  forma,  poderá  verificar  os

detalhes de cada curso que se inscreveu ou ministrou.

O sistema em questão será desenvolvido utilizando com base

uma plataforma  Web para  facilitar  o  acesso  pela  maior  parte

possível dos usuários.

Metodologia

O  levantamento  de  requisitos  foi  realizado  através  de

entrevistas com algumas pessoas. Para planejar todo o projeto,

foi  realizado  um  protótipo  com  a  aplicação  Pencil  (PENCIL,

2019).  Juntamente  ao  protótipo,  foi  elaborada  a  definição  do

escopo  e  documentação  do  sistema  e,  para  isso,  foi  usado  o

editor de textos LibreOffice Writer (LIBREOFFICE WRITER,

2019)  para  a  especificação  do  projeto.  Dentro  desta

documentação  apresenta-se  também  o  diagrama  de  Casos  de

Uso.  Para  sua  realização,  foi  utilizado  o  programa  Astah

Community  (ASTAH COMMUNITY,  2019).  A  definição  dos

casos de uso constitui um método utilizado para especificação do

sistema  (GUEDES,  2009).  Nesta  especificação,  foi  possível

definir o papel de administrantes, usuários, entre outros. 

A Figura  1  apresenta  o  diagrama  de  casos  de  uso  que

determina todos os atores e funções presentes no sistema.

Figura 1. Diagrama de Casos de Uso

Fonte: Elaborado pelo autor.
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Posteriormente aos casos de uso, foi feito levantamento dos

requisitos  funcionais  que  determinam  as  funções  do  sistema:

cadastros de alunos e instrutores, gerenciamento de turmas, etc.

O sistema teve como base a linguagem de programação PHP

(Hypertext Preprocessor) (PHP, 2019). Foi utilizado o Ambiente

de  Desenvolvimento  Integrado  NetBeans  (NETBEANS,  2019)

na versão 11.0. 

Foi usado o Sistema de Gerenciamento de Banco de Dados

(SGBD)  Linguagem  de  Consulta  Estruturada,  do  inglês

Structured  Query  Language (MySQL)  (MYSQL,  2019)  para

desenvolvimento  do  Banco  de  Dados.  Inicialmente  foi

desenvolvida  a  modelagem  do  banco  e  logo  após  as  tabelas

relacionadas à modelagem.

O Xampp (XAMPP,  2019)  é  uma  ferramenta  composta de

programas  gratuitos.  Foi  utilizado  para  executar  o  sistema

localmente,  auxiliando  no  desenvolvimento,  permitindo a

visualização do sistema durante o desenvolvimento. O Apache é

um servidor de código aberto do Xampp que serve para que o

sistema possa ser apresentado e possa manter seus conteúdos na

Internet.

Resultados Esperados

A Figura 2 apresenta um exemplo de interface desenvolvida

no contexto deste projeto. Nela é apresentada a página inicial,

que permite aos usuários visualizar alguns cursos. 

Figura 2. Exemplo de interface para página inicial 

Fonte: Elaborado pelo autor.

Na Figura 3 é apresentada a interface de detalhes de um curso,

qual permite que o usuário visualize todos os dados do curso que

deseja realizar. 

Figura 3. Pagina do Usuário 

Fonte: Elaborado pelo autor.

Conclusões

Pretende-se através deste sistema auxiliar o desenvolvimento

pessoal  dos  cidadãos  de  Presidente  Epitácio,  por  meio  da

facilitação na união de ofertas  de cursos com interessados em

autoaperfeiçoamento.  Este  projeto  facilitará  o  modo  de

divulgação e pesquisa de cursos, os quais serão disponíveis de

forma  gratuita  para  aqueles  que  estejam  interessados  em

disponibilizar um curso na região; a plataforma oferecerá estes

recursos uma maneira rápida, fácil e segura.
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Resumo – Em sistemas globais de navegação por satélites um

grande volume de dados é produzido durante o monitoramento

das  ondas  de  rádio  propagadas  na  ionosfera.  Este

monitoramento  é  baseado em cálculos  de  índices  a partir  de

dados  obtidos  continuamente  por  meio  de  receptores.  Este

trabalho  propõe  o  uso  de  técnicas  de  Big  Data  capazes  de

explorar grande conjunto de dados a fim de descobrir resultados

importantes.

Palavras-chave: estatística, machine learning, GNSS.

Introdução

Os  Sistemas  Globais  de  Navegação  por  Satélites  (Global

Navegation  Satellite  Systems –  GNSS)  são  compostos  por
conjuntos de satélites que permitem determinar as coordenadas
da antena de um receptor (VANI, 2014).

A ionosfera é uma camada situada entre a baixa atmosfera e a
magnetosfera,  onde as  ondas  eletromagnéticas,  utilizadas  para
comunicação,  são  refletidas  (KOCHER,  2015).  A  cintilação
ionosférica é caracterizada pelo fenômeno de variação rápida de
amplitude  e  fase  dos  sinais  de  ondas  de  rádio  propagadas  na
ionosfera,  influenciando diretamente na acurácia  de aplicações
que utilizam GNSS (INPE, 2011).

Os  receptores  GNSS,  utilizados  para  monitoramento  de
cintilação  ionosférica,  fornecem estimativas  de  cintilação  para
cada satélite rastreado. Normalmente, estes receptores chegam a
obter 50 amostras por segundo, gerando um grande volume de
dados para serem armazenados.

O processamento  e  o armazenamento  de  grande volume de
dados são tratados pelo conceito utilizado na área de informática
como Big Data. O conceito de Big Data pode ser definido como
um  grande  conjunto  de  dados  que  precisam  de  ferramentas
especiais para exportar, organizar e transformar em informações
que permitam fazer uma análise ampla e em tempo hábil.

O objetivo deste trabalho é utilizar técnicas  de  big data em
uma base de dados não-relacional que possui bilhões de registros
para extrair informações relevantes, como por exemplo, o horário
que  determinado  satélite  apresenta  mais  dificuldade  na
transmissão do sinal.

Metodologia

O  desenvolvimento  deste  trabalho  será  realizado  por  uma
aluna  do  segundo  ano  do  curso  Técnico  Integrado  em
Informática  e  será  conduzido  pelo  método  de  pesquisa
experimental com características do tipo quantitativa.

O projeto contempla o estudo de ferramentas e técnicas de Big
Data para extrair informações relevantes em uma base de dados
não-relacional.  Não será necessário a compra de equipamentos

porque somente serão utilizados programas de computadores que
não precisam de licença. A base de dados que será utilizada nesta
pesquisa é uma cópia da base de dados CIGALA/CALIBRA, que
foi solicitada junto à FCT/UNESP e está hospedada em servidor
de  alta  capacidade  de  armazenamento  e  processamento
localizado nas dependências da Coordenadoria de Tecnologia da
Informação (CTI) do IFSP - Câmpus Presidente Epitácio (PEP).

As linguagens de programação mais utilizadas atualmente em
big data são: R e Python. Ambas são  open source, gratuitas e
têm-se  aprimorado  no  uso  de  enorme  base  de  dados
(CHIAVEGATTO, 2015).

Segundo Chiavegatto (2015) as técnicas tradicionais de análise
de dados apresentam limitações para big data, principalmente em
base  de  dados  com  muitas  dimensões  e  com a  existência  de
correlações espúrias. Atualmente, o método de machine learning

mais utilizado para análise de dados em  big data tem sido de
árvores de decisões.

Resultados esperados

O resultado do desenvolvimento deste trabalho é a extração de
informações relevantes  para o contexto de sistemas globais de
navegação  por  satélites.  Este  trabalho  está  em  busca  de
identificar  o horário mais comum que um determinado satélite
sofre influência na ionosfera durante a transmissão do sinal.

Conclusões

As aplicações tem gerado uma enorme quantidade de dados,
porém,  organizar  e  extrair  informações  relevantes  não  é  uma
tarefa trivial. Este trabalho está em busca de aplicar as técnicas
de big data em uma base de dados com bilhões de registros com
objetivo de investigar a dinâmica do fenômeno e seus efeitos no
posicionamento dos satélites.
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Resumo​- ​Métodos tradicionais de aula, os quais, o professor          
transpõe conceitos de modo expositivo, e alunos verificam sua         
compreensão por meio de exercícios não são efetivos para o          
ensino de temáticas que demandam uma abordagem sistêmica.        
Exposições seguidas por listas, podem ser consideradas       
cansativas e fazem com que os alunos percam a motivação.          
Visando um processo de ensino-aprendizagem que proporcione       
uma perspectiva interdisciplinar sobre o tema “Síndrome de        
Down e Inclusão Social”, os professores do Projeto Cursinho         
Popular planejaram aulas na tentativa de manter o interesse         
dos alunos e ampliar a abordagem. Assim, este resumo trata-se          
de um relato de experiência. 
 
Palavras-chave: ​biologia, sociologia, interdisciplinaridade. 
 

Introdução 
Em muitas escolas de ensino fundamental e médio, as aulas          

são planejadas tendo por base a metodologia de ensino         
tradicional, amplamente utilizada. Esta consiste em um modelo        
de educação que trata o conhecimento como um conjunto de          
informações, sendo que essas devem ser transpostas dos        
professores aos alunos, nem sempre resultando em um processo         
de ensino-aprendizagem significativo (FRACALANZA, 1986) ​.  

Desta forma, a proposição de aulas diferenciadas permite        
que o estudante aprenda como entender objetivamente o seu         
mundo, construindo ativamente o seu conhecimento, por meio de         
elaborações paralelas que relacionam o senso comum a contextos         
específicos de cada área científica (CONTRI; RUBIO, 2013),        
além de desenvolver soluções para problemas complexos. Para        
tal, o ambiente de ensino deve ser favorável à aquisição de           
conhecimento (LUNETTA, 1991). 

Metodologia 
O projeto Cursinho Popular é estruturado de forma que         

discentes dos cursos de graduação do câmpus Presidente        
Epitácio- Engenharia Elétrica, Ciência da Computação e       
Pedagogia, ministrem aulas preparatórias para o ENEM para        
jovens e adultos da cidade sob a orientação de professores de           
áreas específicas (ciências da natureza, matemática, ciências       
humanas e linguagens). 

Desta forma, sob orientações de professores para a        
abordagem do tema “Síndrome de Down e Inclusão Social” foi          
proposta uma aula que preconizava a estratégia didática da         
interdisciplinaridade. 

A aula foi ministrada aos alunos regularmente matriculados        
no Projeto Cursinho Popular do IFSP (Câmpus Presidente        
Epitácio) . Para ela foram elaboradas e discutidas questões sobre          

a inclusão social, utilizando-se de conhecimentos de Biologia e         
Sociologia, visando assim, um entendimento maior dentro de        
cada uma dessas áreas. Foi solicitada, também, a produção de          
uma redação sobre este assunto, a fim de estimular o potencial           
argumentativo dos estudantes. 

Inicialmente, o professor responsável pela disciplina de       
biologia dividiu a sala em grupos de cinco alunos, e expôs como            
ocorrem as mutações que provocam a Síndrome de ​Down e          
outros tipos de anomalias cromossômicas. Posteriormente,      
houve um pequeno debate sobre a inclusão social de pessoas com           
essas condições. Na visão sociológica, foram discorridos sobre        
os desafios enfrentados pelas pessoas portadoras de deficiência e         
como elas e aqueles que convivem com essas são afetados.  

Para ampliar a discussão, foi exibida aos estudantes uma         
reportagem sobre a inclusão social nas escolas particulares, e em          
seguida foram submetidos a uma série de questões , ​em que           
tiveram alguns minutos para debater entre o próprio grupo,         
objetivando a formação de uma opinião que sintetizava e         
contemplava os argumentos dos alunos que o compunham, e,         
assim, de modo coletivo, construíram uma imagem de como é a           
aceitação e a inclusão social daquelas pessoas na sociedade atual. 

As questões tratadas possibilitaram que os alunos refletissem        
sobre: possíveis maneiras de melhorar a inclusão social escolar;         
se a escola pública tem condições para aceitar matrículas de          
alunos com necessidades educacionais especiais e se é correto as          
escolas recusarem esses alunos alegando “falta de condições”.        
Todas essas questões tiveram que ser justificadas utilizando        
argumentos lógicos, estimulando os alunos a não se apegarem ao          
senso comum. 

Por fim, realizou-se um questionário com perguntas abertas,        
para que os alunos avaliassem a aula. Os professores que          
ministraram a aula refletiram sobre esta prática, entendendo suas         
dificuldades e potencialidades. 

Resultados 
De modo geral, as respostas ao questionário foram positivas.         

Os alunos pontuaram que aulas interdisciplinares melhoram o        
entendimento sobre o assunto e a capacidade de desenvolverem         
argumentos para defenderem seus pontos de vista acerca das         
questões expostas; prendem mais a atenção, pois são mais         
envolventes. Também, por meio do questionário, ficou explícita        
a vontade de terem mais aulas como esta, por conta das várias            
perspectivas em que o tema é abordado, ampliando, assim, a          
visão sobre o assunto. 

Estas aulas, do ponto de vista do professor, tratam-se de          
oportunidades para que se possa fazer algo diferenciado com a          
turma, e que possa ser mostrado algo além do que está escrito            
nos livros (CUNHA, 1995), mostrando a importância do lúdico         
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como instrumento de trabalho. Através deste tipo de ferramenta,         
o professor deve visar a possibilidade da construção do         
conhecimento, sendo que o uso do debate permite a compreensão          
do conteúdo de forma mais significativa, que vai além da          
apresentação do conteúdo de forma expositiva (MELO, 2005). 

Segundo a professora de Sociologia  do projeto:  
“Quando conseguimos juntar várias matérias e eles       
fazem a associação do conteúdo com o vivido no         
cotidiano, ou seja, o conhecimento adquirido      
através do senso comum, isto faz com que seja         
possível um recebimento melhor da matéria e faz        
com que os alunos se tornem mais participativos        
com a aula”. 

Ainda segundo a professora de Sociologia:  
“Os resultados foram positivos pelo fato de que        
quando passamos as questões para os alunos, os        
mesmos, buscavam uma relação entre o      
conhecimento do dia a dia e o conteúdo que fora          
mostrado pelo professor de Biologia e de mim        
mesma, fazendo com que a síntese do       
conhecimento adquirido fosse muito maior”. 

Segundo a orientadora do professor de Biologia do projeto:  
“A interdisciplinaridade faz com que os alunos       
possam entender que o conhecimento não está       
restrito somente à uma área, mas que este        
estabelece relações com áreas diversas, sendo que       
o conhecimento forma uma teia em que um está         
relacionado ao outro. Normalmente, o     
conhecimento é tratado como uma em ‘caixinha’       
que não tem ligação nenhuma a outros. Então,        
apesar do conhecimento ser didaticamente     
dividido, cada saber está relacionado”. 

Segundo a professora de redação do projeto:  
“Esta aula diferente teve importância pelo fato de        
trazer uma consciência social, pois até antes da        
aula, poucas pessoas tinham disposto de um       
tempo para pensar e criar argumentos sobre isto,        
sendo assim, esta experiência faz com que eles        
possam evoluir o seu pensamento crítico e ainda        
absorvam o conteúdo com maior facilidade”,      
“Muitas vezes eles só repassam o que ouvem em         
casa, então com esta atividade se fez possível        
uma formulação de argumentos próprios tendo      
como base um conhecimento científico passado      
por um professor de forma normal e um senso         
comum que adquiriu ao longo da sua vivência”. 

Após a realização de algumas perguntas, notou-se alguns        
apontamentos que segundo a professora de redação:  

“Ao chegar em uma mesa e perguntar o que os          
alunos achavam sobre a inclusão social, foram       
expostos mais dois pontos de vistas, o ​bullying        
ligado a essas pessoas em questão e a        
importância de APAEs”.  

Sendo assim foi possível notar que os alunos conseguiram         
desenvolver um raciocínio lógico sobre o assunto e ainda         
buscaram outros fatores que poderiam influenciar na falta de         
inclusão social. 

E um ponto importante também segundo a professora de         
redação:  

“O Projeto Cursinho Popular tem um papel de        
fazer com que o aluno além de ir bem no ENEM           
ou no vestibular, fazer com que eles possam ser,         
ser humanos melhores”. 

Conclusões 
O principal motivo para a efetivação da aula diferenciada é a           

motivação causada tanto nos alunos quanto nos professores, pois         
ela visa despertar o interesse e a curiosidade acerca dos temas           
trabalhados. A aula diferenciada tem um papel fundamental        
quando se trata da motivação, uma vez que a mudança de hábito            
estimula o cérebro a prestar mais atenção ao novo estímulo, e,           
desta forma, as demandas são mais bem compreendidas        
(BERGAMINI, 1997).  

Posto que o processo de ensino-aprendizagem exige uma        
parceria entre o professor e o aluno, para que isto ocorra de            
forma harmônica e de maneira que o aluno possa ter uma melhor            
compreensão do conteúdo que será ministrado, o professor pode         
“lançar mão” de diversos recursos existentes, onde os mesmos         
atuarão como auxiliares nas aulas (ROSSARI, 2008). Sendo        
assim, é importante a utilização de variados recursos didáticos,         
como ferramentas para facilitar a aprendizagem e superar        
espaços deixadas pelo ensino tradicional (SILVA, 2012). 
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Resumo – O Projeto Cursinho Popular visa contribuir para a 
inserção de moradores locais menos favorecidos economicamente 
em cursos superiores de quaisquer áreas, oferecendo, além das 
aulas curriculares,  oficinas e visitas, com o propósito de auxiliar 
no processo de aprendizagem dos alunos, Assim, realizou-se uma 
visita à Câmara Municipal de Presidente Epitácio, com objetivo 
de desenvolver o senso crítico dos estudantes e promover um 
debate relacionado às incumbências do poder legislativo 
municipal nos procedimentos administrativos da cidade. 
Acredita-se que a experiência foi enriquecedora para os 
envolvidos e lhes proporcionou a oportunidade de refletir sobre 
as bases que alicerçam o sistema político brasileiro. 
 
Palavras-chave: experiência, aprendizagem, política.  

Introdução 
Atualmente, a formação em nível superior é uma das principais 

formas de ascensão econômica e superação da marginalidade 
política e social. A inserção no mercado de trabalho, impulsionada 
pelo acesso à graduação, pode ser apontada como um dos 
importantes fatores que motivam a procura por cursos pré-
vestibular pelas camadas populacionais de menor poder 
aquisitivo.   

Baseando-se nesse preceito, o Cursinho Popular é desenvolvido 
nas dependências do IFSP, campus de Presidente Epitácio, com 
funcionamento regular noturno e realizações de oficinas e cursos 
extracurriculares nos períodos matutinos e vespertinos. Busca-se 
aliar, na medida do possível, conhecimentos teóricos e práticos 
acerca dos conteúdos abordados por cada componente curricular.  

O Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), por exemplo, 
costuma cobrar essa postura mais globalizante dos candidatos que 
prestam suas provas. O domínio da capacidade de relacionar os 
mais variados assuntos discutidos na sala de aula com seus 
possíveis efeitos e desdobramentos no cotidiano da sociedade é 
um quesito bastante relevante para os que almejam ingressar em 
alguma universidade por meio deste processo seletivo aplicado em 
escala nacional. 

A visita à Câmara Municipal, nesse sentido, pode ser entendida 
como uma iniciativa de extensão e aprimoramento de conceitos 
trabalhados nas disciplinas de História, Geografia, Sociologia e 
Filosofia. Costumeiramente tais matérias abordam a constituição 
que rege o país e destacam que os Poderes Legislativo, Executivo 
e Judiciário são “independentes e harmônicos entre si” (Art. 2º, 
p.15, Constituição Federal de 1988 (CF)). Relativamente 
complexas, as noções sobre o funcionamento do sistema político 
brasileiro e o papel desenvolvido por cada uma dessas três esferas 
de atuação pública foram tratadas de modo mais prático e 

dinâmico no recinto, indicando, por si só, a potencialidade de 
atividades com esse perfil metodológico.  

Com uma aula de explicação dos poderes desenvolvidas pela 
professora Luciane Cristina Pinheiro, onde foi sanado as duvidas 
recorrentes e dando uma base aos alunos para formação de 
perguntas aos profissionais da área como os vereadores e o diretor 
da câmara. 

Metodologia 
A atividade desenrolou-se por meio de uma visita técnica e 

cultural à sede da Câmara Municipal e contou com explanação do 
diretor geral da instituição, bem como de alguns vereadores 
presentes na ocasião. A atuação dos interlocutores ocorreu de 
forma expositiva e dialogada, incentivando os alunos a realizarem 
questionamentos sobre as falas apresentadas, originando, deste 
modo, a produção de um debate de opiniões e ideias.   
Foi realizada uma apresentação inicial com o diretor da câmara Sr. 
Rodrigo Muller dos Santos, na qual ele falou sobre a história do 
surgimento dos três poderes e suas funcionalidades no cenário 
político atual. Em seguida, o vereador Moisés Sebastião da Silva 
abordou o trabalho realizado pela instituição e sua atuação junto à 
sociedade.  
O vereador Sr. Marlan de Melo, por sua vez, respondeu a 
questionamentos levantados pelos alunos (bem como pelo 
professor Bianchi Agostini Gobbo) relacionados à funcionalidade 
do sistema de votação, quesitos básicos para candidatura ao cargo 
de vereador, possíveis casos de exoneração, dentre outras 
temáticas.  
Na sequência, a vereadora a Sra. Brasilina Olegario Massoco fez 
uso da palavra e demonstrou suas propostas e projetos em curso, 
além de explicar a necessidade de deslocamento dos 
representantes do legislativo municipal para as capitais do Estado 
e da Federação para tratar de assuntos considerados prioritários. 
Por fim, o diretor da câmara organizou uma jornada pelos diversos 
departamentos que compõe a estrutura da instituição, destacando 
as particularidades do funcionamento de cada setor visitado. 

Resultados  
Os alunos tiveram uma boa impressão do ambiente com uma aula 
da professora de sociologia Luciane Cristina Pinheiro, que 
explicou os sistemas de governo o aluno disse “Ela explicou muito 
bem, Entendi praticamente tudo que ela quis passar, fez uma 
ligação e uma abordagem prática cronológica de como a 
democracia foi se formando e deu exemplos.” Vemos que 
obtivemos um grande aproveitamento na aula ministrada, já a 
aluna disse que “Ela dá aula bem, gostei da explicação e falou dos 
poderes” no caso os poderes destacados são os três o executivo, 
legislativo e judiciário e o outro aluno disse que “ A aula dela foi 
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fundamental pois deixa claro sobre os três poderes e é para ser 
levado para a vida.” o questionamento feito sobre o que foi 
explicado na aula foi observado na visita a câmara dos vereadores 
e em todos os casos foi a resposta sim pois foi explicado pelos 
vereadores o que também foi tratado em sala de aula onde 
podemos observar maior dinâmica em tratar dos temas e serem 
apresentados onde são aplicados.     

Conclusões 
Considera-se que a visita técnica e cultural realizada junto à 
Câmara Municipal alcançou o objetivo elementar de seus 
idealizadores, tendo em vista que a relação entre conhecimentos 
teóricos, tendo em vista que esta possibilitou consolidação e 
melhor esclarecimento sobre aspectos teóricos desenvolvidos. 
Realizou-se de modo bastante frutífero. Ao ouvirem as 
explanações dos palestrantes e organizarem questionamentos aos 
mesmos, os discentes desenvolveram-se politicamente e 
demonstraram aptidão para se portarem criticamente na busca pela 
cidadania plena.  
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Resumo - Este artigo apresenta um breve estudo de abordagens 

de visualização interativa de dados com a finalidade de 

disponibilização de esquemas visuais para representação do 

consumo total de Energia Elétrica do IFSP Câmpus Presidente 

Epitácio. As informações de origem são obtidas a partir de 

trabalhos de uma pesquisa relacionada, a qual caracteriza a 

produção própria e da Energia adquirida da concessionária após 

a implantação de Geração Distribuída de Energia Elétrica 

conectada à rede. Com este trabalho, espera-se determinar o 

consumo total da Unidade Consumidora (UC) após a 

implantação dos sistemas de Geração Distribuída e disponibilizar 

as informações à comunidade do Câmpus. 

 

Palavras-chave: geração distribuída, consumo de energia, 

visualização interativa. 

Introdução 

A Geração Distribuída conectada diretamente à Rede de 
fornecimento de EE utilizando fontes renováveis, seja eólica ou 
solar, apresenta-se como uma das soluções para a reversão da 
tendência de carbonização da Matriz Elétrica Brasileira apontada 
pela Calculadora 2050, desenvolvida pela Empresa de Pesquisas 
Energéticas (EPE) (BRASIL, 2018). 

Visando a diminuição do uso de energia elétrica e a realização 
de geração fotovoltaica com a forma distribuída em suas 
dependências, o Instituto Federal de São Paulo (IFSP), Câmpus 
Presidente Epitácio, implantou dois projetos de eficiência 
energética com geração fotovoltaica conectada à rede elétrica da 
concessionária de energia. 

No primeiro projeto foram trocadas 995 lâmpadas de baixa 
eficiência por lâmpadas de tecnologia de LED e implantada uma 
Micro Usina Fotovoltaica 1 (MUF1), com potência de geração 
total de 9,54 kW. No segundo projeto, foram trocadas 443 
lâmpadas de baixa eficiência por lâmpadas de LED e foi 
implantada a Micro Usina Fotovoltaica 2 (MUF2), com potência 
de geração total de 75,24 kW. 

Como a energia gerada está conectada à rede elétrica, não há 
como conhecer o consumo efetivo da instituição sem que os dados 
sejam trabalhados matematicamente. Para tanto, neste trabalho, 
são investigadas metodologias para visualização interativa de 
dados na web, o que permitirá à comunidade do câmpus a 
identificação dos perfis de consumo de energia elétrica 
correlacionando-se com a geração proporcionada por MUF1 e 
MUF2. 

No contexto de visualização de informação, busca-se 
transformar adequadamente dados numéricos em representações 
gráficas ou visuais para aproveitar o alto poder de processamento, 
percepção e cognição do sistema visual humano. O uso conjunto 

de técnicas de visualização e de técnicas de interação humano-
computador (visualização interativa de dados) amplificam o 
processo de exploração e análise de dados. Por exploração, 
entende-se a compreensão das estruturas dos dados e, por análise, 
a conclusão sobre o fenômeno em estudo. Existem recomendações 
gerais para a seleção de técnicas, entretanto, as especificidades da 
aplicação contribuem para a definição da configuração final. Além 
disso, os dados podem ser transformados para melhorar o 
desempenho e a adequação para a tarefa de busca de padrões 
(KEIM et al., 2008). 

Algumas bibliotecas ou recursos estão disponíveis na literatura 
visando a implantação de recursos para a visualização interativa 
de dados na web. Entre as alternativas de software disponíveis 
com potencial de utilização neste projeto, destaca-se, a biblioteca 
CanvasJS - uma biblioteca com recursos para construção de 
gráficos para a visualização de dados baseada em JavaScript. Tal 
biblioteca é compatível com diversos dispositivos, incluindo 
iPhone, iPad, Android e Desktops. A biblioteca suporta 30 tipos 
diferentes de gráficos, incluindo os tradicionais, como de área, 
barra, coluna, linha e pizza. Ela possui vários tipos de recursos 
interativos, bem como dicas, zoom, panning, animação, eventos e 
exportação. Possibilita a criação de painéis que funcionam em 
qualquer dispositivo sem comprometer a manutenção e o 
funcionamento. A biblioteca também conta com temas leve e 
rápidos, resultando em gráficos criativos e responsivos 
(CANVASJS, 2019). 

A Figura 1 apresenta um exemplo da manipulação dos dados 
para expressá-los de forma visualmente interativa para a 
comunidade.  

Figura 1. Exemplo de manipulação de dados

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 
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Metodologia 

Para a realização desta pesquisa, será utilizada a infraestrutura 
do IFSP Câmpus Presidente Epitácio que atualmente conta com 
duas Micro Usinas Fotovoltaicas, MUF1 e MUF2. 

A MUF1 possui área útil de geração de 59,40 m², com 36 
painéis monocristalinos de 265 W, potência de geração total de 
9,54 kW, com orientação de 40º NW e com inclinação de 22º, 
tendo um inversor que possui potência de 8,2 kW, 220 V, 60 Hz, 
bifásico e está conectado à rede elétrica de alimentação do 
Câmpus. 

A MUF2 possui área de 456 m², composta por 228 painéis 
policristalinos de 330 W, perfazendo uma potência de geração 
total de 75,24 kW, com orientação de 50º NE e com inclinação de 
15º, tendo um inversor que possui potência de 60 kW, 220 V, 60 
Hz, trifásico e está conectado à rede elétrica de alimentação do 
Câmpus. 

Os dados da EE gerada pela MUF1 serão coletados em Fronius 
(2019), os dados da EE gerada pela MUF2 serão coletados em 
ABB (2019), e os dados da EE fornecida à instituição pela 
empresa concessionária e da EE injetada na rede da concessionária 
serão coletados em Energisa (2019), todos com acesso restrito. 
Mensalmente serão coletados os dados, os quais serão pré-
processados para utilização nesta pesquisa. 

Resultados  

Com o auxílio das ferramentas computacionais descritas na 
metodologia deste trabalho, espera-se desenvolver uma aplicação 
web científica e disponibilizá-la à comunidade do IFSP, com 
vistas à conscientização quanto à geração e principalmente ao 
consumo de energia elétrica. Indiretamente, espera-se que os 
resultados proporcionem melhorias no que tange a princípios da 
economicidade do dinheiro público. 

Os resultados serão disponibilizados no site do Câmpus para 
livre acesso e utilização pela comunidade. Demais resultados do 
projeto serão disseminados à comunidade científica por meio de 
submissão de trabalhos em eventos de iniciação científica. 

A metodologia a ser desenvolvida poderá ser replicada em 
outros campi do IFSP, além de outras unidades consumidoras que 
possuam geração própria de Energia Elétrica. 

A Figura 2 mostra um exemplo da forma como pretende-se 
exibir os dados no portal Câmpus. 

 
Figura 2. Apresentação dos dados.  

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 

 
O gráfico exemplificado na Figura 2 apresenta os dados de 

geração e consumo de energia no período compreendido entre às 
06:00h e 20:00h do dia 27 de janeiro de 2019. Por este gráfico, é 
possível analisar que no período estudado os valores de geração e 
de consumo foram parecidos. É importante lembrar que para 
obtenção dos valores de geração total foi necessário somar a 
energia elétrica (EE) gerada pelas MUFs 1 e 2 e que em consumo 
somou-se as EE geradas pelas MUFs 1 e 2 e a energia adquirida 
da concessionária e subtraiu-se a quantidade de EE devolvida para 
a rede de fornecimento. 

Conclusões 

Neste artigo apresentou-se um breve estudo de abordagens de 
visualização interativa dos dados do consumo total de Energia 
Elétrica do IFSP Câmpus Presidente Epitácio.  

Com este projeto espera-se desenvolver uma aplicação web 

científica e disponibilizá-la à comunidade do IFSP, com vistas à 
conscientização quanto à geração e principalmente ao consumo de 
energia elétrica. Os resultados serão disponibilizados no site do 
Câmpus para livre acesso e utilização pela comunidade. 

É notório que a oferta de fontes originalmente utilizadas 
atualmente sofrerá grande diminuição, seja por esgotamento ou 
por problemas ambientais, com base nisto sugere-se para trabalhos 
futuros pesquisas relacionadas à Geração Distribuída utilizando 
energia solar fotovoltaica e eólica. 
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